Ataraxia
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Mais um dia infernal de verão nessa Cidade Maravilhosa, mais uma terça-feira de Janeiro carioca, mais um ponto marcado no serviço. Como em toda terça-feira, Emanoel esbarra em três estagiários, verdes e segurando a boca, como quem está para por as tripas para fora. Ao chegar em seu escritório, depara com o dr Lemos em seu avental, coberto com uma geléia vermelha-escura, enquanto corta com uma serra circular o tórax do cliente da manhã.

-Até que enfim! Esses estagiários são imprestáveis! Coloque  seu avental e venha ajudar-me.

O dr Lemos é um profissional raro, daqueles com mais de 30 anos de experiência, é considerado como referência nacional em sua especialidade. Seus cabelos brancos revelam uma vaidade e cuidado pessoal incomum entre homens com mais de 50 anos, seu excesso de informalidade no trato com as pessoas destoa de seu convívio social, pois detesta intimidades.

-Ora, dr! Até 2 anos atrás eu mesmo estava entre essas crianças!

-Mas você sobreviveu, persistiu. Poucos são os estudantes de medicina que passam pelo meu filtro.

Emanoel lembra muito bem de seu primeiro dia de estágio com o dr Lemos. Ele vestia uma roupa que os estagiários de medicina costumam portar como uniforme: calca jeans branca, mocassins brancos e camiseta branca.  Na época o dr Lemos caprichava na exposição dos de cujus, que ele chamava eufemisticamente de clientes.

-E então, Emanoel, o que me diz de nosso cliente?

-Individuo de sexo masculino, pardo, cabelo carapinha cortado rente, cerca de metro e meio, tipo físico acima do peso médio. Apresenta os sinais tanatológicos evidentes, equimoses nos membros superiores e inferiores, maceração no lado direito da face e uma pequena fratura na base do crânio, na região da nuca.

-Os traumas são a causa mortis?

-Improvável, teremos que passar ao exame das vísceras.

-Esse é o meu garoto! Faça as honras, use o afastador e examine-as.

Para os leigos, o afastador é uma espécie de pinça que se encaixa na abertura feita com a serra circular no tórax, abrindo o cliente como se fosse um peru para ser recheado para a ceia de natal. O barulho metálico e seco, as cartilagens estalando e a camada de epiderme fazendo um som parecido como da seda sendo amassada e carne recuando, respingando sangue pelo perímetro, nos abre o mais intimo de nossos clientes.

-Dr Lemos, nosso cliente está...oco!

-Não possui vísceras?

-Os órgãos referentes estão em suas posições, porem extremamente compactados, num aparente estado de decomposição avançada, quase totalmente necrosados. Em algumas partes, chegam a aparentar um estado igual ao carbonizado!

-Envenenamento?

-No estado em que se encontram, pouco provável. A aparência geral é patológicamente semelhante a uma septicemia generalizada. Mas eu não conheço bactéria ou vírus algum que produza tal estrago!

-Mmmm....recolha alguns tecidos. Vamos deixar que a análise em laboratório nos confirme a fonte da septicemia. Horário provável da morte?

-23 horas da segunda-feira.

-Muito bom! Excelente! Lavre o auto de óbito e assine, eu me responsabilizo.

Tudo empacotado, etiquetado e despachado em menos de trinta minutos. No decorrer do expediente, tivemos mais uns cinco clientes com os sintomas mais clássicos: acidente de trânsito, tiro, afogamento, eletrocussão e suicídio. Apenas este cliente impressionou-nos por seu estado misterioso e enigmático. Ao deitar-me em minha cama para dormir, imaginava o que causara tal corrosão nos seus órgãos internos mesmo antes de seu passamento definitivo. De certa forma, dormi consciente que tal cliente nos traria mais surpresas, intrigas e problemas que não ocorrem neste tipo de profissão que exercemos, principalmente problemas com nossos consumidores.
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O sol demente, febril e duplamente incandescente, anuncia o despertar de uma aziaga quarta-feira, um dia moribundo que se arrasta, resignado com sua carga e seu destino como um Gólgota da semana. Não há dos sete dias da semana outro tão odiado, os penitentes  cumpriram com dois dias da Via Cruxis do expediente, sabendo que hão de dobrar dias até a alforria. Um monstro preso em sua natureza e sina, a quarta-feira manifesta e cumula em si todos os problemas, dificuldades, obstáculos, ocorrências e transtornos, decorrentes ou causados, de ou pelo expediente.

Sandra examina um contêiner com diversos tubos de ensaio para passarem por testes em laboratório. Pega um tubo, lê e anota o rótulo, retira algumas amostras e submete aos reagentes de praxe. Em suas mãos ela observa o tubo e sentencia para si:

Uma vida toda. Um tubo de ensaio resume em si toda a história e essência de um indivíduo. A vida numa redoma de vidro. Seguimos nesta vida como bolhas de cristais, damos tanta importância a estas cascas que esquecemos do conteúdo.

Todos nós somos grandes convencidos, imensos pretensiosos, confiantes na imagem, autoridade, capacidade, competência e credenciais. Mas a natureza debocha até de suas criações perfeitas, unicamente as cria para que as circunstâncias e os homens façam delas um desperdício de existência e um sacrifício sem mérito. Nestes momentos, até mesmo o Olimpo desmorona, toda pompa e cerimonial revelam-se em suas imensas ignorância e futilidade, os homens perdem seus disfarces e ficam unicamente a impotência e a fragilidade dos meninos.

Nisso a quarta-feira demonstra sem piedade seus caprichos. Diante dos resultados todos negativos aos reagentes de praxe, Sandra anota o rótulo novamente e refaz os procedimentos. Ela leva a vantagem de não sofrer a Síndrome de Dexter, não toma a ciência nem seu ofício como sagrados ou infalíveis, considera inclusive todas as demais alternativas, opções ou explicações a fatos ou fenômenos. Qualquer outro simplesmente devolveria a amostra coletada e anotaria no relatório: dados insuficientes, amostra prejudicada, coletar mais dados/amostras, deixando aos legistas e policiais as diligências.

Diante da confirmação negativa, Sandra separa o tubo para passá-lo no desfragmentador atômico, algo que indubitavelmente acusaria todos os componentes dessa amostra. Apenas quando foi anotar o rótulo para encaminhá-lo ao setor responsável é que percebe a procedência: Instituto Médico Legal do Estado do Rio de Janeiro. Médico Responsável: dr Lemos. Médico Assistente: dr Emanoel. Paciente Coletado: Desconhecido. Data, hora, lote, numero da amostra. O nome do assistente lhe traz lembranças da faculdade, de como e quanto ela era arrogante como todo veterano, do quanto era esperado e necessário humilhar os calouros, do quanto a indiferença e tranqüilidade daquele calouro em especial lhe impressionou.

A hora avançada não permite maiores lembranças. Levarão três dias para o resultado final. Uma espera longa para suscitar um novo contato com um velho e distante amigo.
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O carnaval presente através do ano, eis o que é a sexta-feira. Acabam-se por antecipação o estresse e a agonia. O expediente é abreviado, arrastado, empurrado e as tarefas são executadas de ofício, mecanicamente. Em serviço público há uma verdadeira debandada, evita-se ao máximo qualquer serviço complicado ou urgente.

Zeheler tinha todo o laboratório à sua disposição, não teria dedos ensebados nos preciosos comandos dos maquinários e computadores.

-Esses gentios! Não tem respeito e tradição! E’ só farra, farra, farra! Tem gente que só reclama! Como é que esses brasileiros podem esperar uma vida e um País melhores sem trabalhar?

A murmuração findou quando percebeu o pacote vindo do Centro Laboratorial Fluminense, com um pedido incomum: exame de amostras por meio do desfragmentador atômico. Satisfeito por ter um serviço complicado e delicado, Zeheler diligentemente abre o pacote e coloca a amostra no desfragmentador. Duplamente orgulhoso, pois o pacote foi enviado por sua sobrinha, que herdou as madeixas rubras da família, bem como a gravidade ciosa do oficio, o que lhe reascendia uma esperança no gênero humano.

-Essa menina tem futuro. Graças a El não puxou ao pai, carcamano indecente  e ateu que enrolou minha Nihia! Que remédio! Agora o safado é parente.

Os feixes bombardeiam as lâminas com pequenas parcelas da amostra, produzindo uma reação que é imediatamente detectada e discriminada pelos sensores, apresentando na tela do computador as cifras, porções e elementos que compõe a amostra. A tela pulsa cores e dados em profusão, intermitente, acusando até a mínima parte que seja de uma molécula ou composto químico. O resultado configura como uma amostra de tecido humano, conforme o esperado, mas com dados alarmantes e misteriosos. Como a presença de aglomerados ribonucléicos em cápsulas protéicas, ou vulgarmente conhecidos por vírus, mas de uma gama e espectro diferenciados.

-Isso é impossível! Estes indivíduos são totalmente diferentes e absolutamente inéditos! Contem uma cápsula protéica que se renova em camadas cristalinas, seus núcleos são compostos por três seqüências de RNA de um parâmetro desconhecido, inclusive com um elemento ribonucléico inteiramente novo, provavelmente artificial. Não consigo compreender como isso surgiu, apesar da genética estar num processo de evolução e aprimoramento, ainda não deve ser possível fabricar um novo elemento, que seja inclusive compatível com o conjunto clássico de RNA.

Repassando a lista de vírus conhecidos, Zeheler encontrou similaridades parciais com os novos, o que indicava uma vaga probabilidade de terem sido sintetizados a partir de partes dos vírus conhecidos. Por ser uma forma artificial, havia uma seqüência e uma disposição dos elementos dentro de um padrão trigonométrico. A alma dele transtornou-se repentinamente lembrando antigos preceitos de Kabalah e Gematria, cobrindo-o com medos ancestrais, superstições que geralmente condenaria. Possuído por inteiro por uma velha obsessão, o velho cientista torna-se um bruxo mesmerizado pela visão de sua bola de cristal tecnológica: o computador. Delirantemente, busca parâmetros entre a configuração desses vírus com números e valores atribuídos as letras do alfabeto hebraico.

Em toda habitação urbana existe fornecimento de energia elétrica para suprir certas necessidades, reais ou superficiais, para todo lar existe uma caixa de luz que evita sobrecarga. Como todo aparato humano, a caixa de luz reproduz artificialmente um dispositivo natural e biológico, presente nos animais, no que se inclui o Homem. Toda essa introdução para descrever a brusca mudança no humor e na expressão de Zeheler, coisas e ferramentas às quais os pobres escritores devem recorrer, por restrições das formas literárias ou inconfessáveis incapacidade léxica e desconhecimento técnico do assunto.

Um senhor, personagem um tanto dostoieviscano, mas como pretendente ao cargo de escritor, toma-se os nomes, os métodos e as formas usadas pelos gigantes. Propositalmente incoerente e dicotomizado, nosso nobre cientista mostra facetas humanas conhecidas, para emprestar a este pobre esboço uma verossimilhança realística. Ao mesmo tempo em que premia certos estereótipos, derroca com os rigores das rotulações e personalidades roteiristicas.

-Tudo isso é ridículo...falo e penso comigo mesmo como se fosse um tipo qualquer de um folhetim. Eu pensei que tivesse passado dessa fase da puberdade, onde vigoram os sentimentos e as incertezas. O que tenho aqui é serio e muito perigoso! Se minhas impressões estiverem corretas, a ameaça é mais extensa e complexa do que simples homicídio. Isto deve ser comunicado sem demora, pois minha vida está em risco.
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Sábado e domingo são dias sagrados , tanto para os religiosos quanto para os farristas, é um sacrilégio trabalhar ou mesmo fazer qualquer esforço. Os celebrantes destes ritos, sejam os espirituais ou carnais, ignoram totalmente o aparato e as pessoas necessárias para os eventos. Estes puros servidores garantem nossos cultos, nossos lazeres, bem como nossa segurança e bem estar.

Essa é a rotina de Silveira, investigador da policia civil do Rio, cumpre com suas diligencias embora configure no Tártaro desta casta de profissionais. Nessa zona sombria estão os advogados, oficiais de justiça, delegados, cobradores, agentes funerários, legistas, garis, gigolôs e prostitutas. Os procedimentos e ofícios decorrentes destes serviços transcorrem por métodos e ordens envolvidas em nevoas de segundas intenções pouco louváveis. Mas como toda alma conturbada por sua sina e temerosa da ira dos deuses destas sombras, Silveira cumpre com o determinado pelo delegado, particularmente irritado alem do normal.

-Silveira, cuide disso. Aquele judeu não cumpre com o respeito ao sábado quando acha que encontrou algo. Aquele neurótico adora essas teorias de conspiração e conhece muitos juizes. Você  estava investigando a ocorrência de óbito do desconhecido 139 da segunda-feira e ajudou a concluir o inquérito da Comunidade Luz de Jesus. Aparentemente existem indícios que o de cujos e os fatos que o levaram ao falecimento envolvem essa organização.

Apesar do fato ter ocorrido há 12 anos atrás, Silveira conhecia o gênero humano o suficiente para não mais espantar ou chocar-se. Sabia perfeitamente que das pessoas menos suspeitas e de boa índole é que se podia desconfiar a ponto de aguardar a pior das atitudes e os mais vulgares crimes.

O local era tão afastado e perigoso que até o CV evitava para seus negócios ou fundar suas sedes. A boca do Méier não pode ser considerada uma unidade urbana precária. Muitos antropólogos teriam calafrios e ojeriza se conhecessem os indivíduos que se amontoam por aquela colina, algo que dificilmente se deslumbra uma característica humana, abaixo da categoria homem gabiru. Até os políticos populistas e socialistas temeriam fazer campanha, discurso ou manifestação neste meio. Se existem tais mitos, como o proletariado, aqui temos o refugo; se existe o lumpesinato, aqui temos a lama; se existem os retirantes, aqui temos a miséria em estado brutíssimo. Mas é interessante como, exatamente nestes meios miseráveis e ignorantes, grupos evangélicos conseguem um bom filão para suas atividades, encontrando farto material para suas campanhas no meio da sociedade, mais um fervor e fanatismo que agradam a qualquer organização religiosa.

Ainda que a contragosto, Silveira teria que usá-los como intermediários, esses missionários são o único elo civilizado que liga esse resto ao mundo. Teria que usar de tato e diplomacia, escolher bem as palavras e tentar não insinuar que eram objetos de investigação. Para ser bem sucedido, contava com a simpatia aparente e a atenção calculada dos obreiros, que buscavam fazer proselitismo e neófitos entre os visitantes com a mesma gana que comerciantes turcos fazem negócios.

-Bem vindo, irmão! Aqui você vai encontrar a Verdade, a Vida e o Caminho a Deus, através de seu Único e Legitimo Filho, Jesus.

-Sim, sim, eu sei. Mas esse local parece tão perigoso e violento.

-Com Jesus somos mais que vencedores! Pelo Nome e sacrifício dele por nós, Deus manda postar anjos em derredor.

-Sim, aqui eu me sinto mais seguro. Mas lá fora a coisa é diferente, não é difícil ver barbaridades. Ouvi um comentário sobre um membro, um acidente.

-Providencia divina! Por sermos totalmente dedicados a Cristo, é muito fácil sermos ludibriados. Nós aceitamos a todos de braços abertos, confiantes na sinceridade dos corações que aqui confessarem e aceitarem o Nome do Senhor.

-Desculpe por tocar em assunto tão delicado, mas conheciam essa pessoa?

-O sr é oficial de justiça, policial, delegado, cobrador?

-Ehhhh...investigador.

-Ah! Detetive! Veio a serviço para investigar a morte dele?

Silveira não estranhou a indiferença e a insensibilidade em lidar ou falar sobre o caso. Notou que os obreiros falavam do fato com satisfação e certo alivio.

-Ele veio até nós, como todo mundo, cheio de conflitos, perturbações e aflições, cumpriu com as responsabilidades e etapas, mas era visível como a espiritualidade dele permanecia estacionada.

O tom formal, quase oficioso das declarações, mais pareciam vir de um colega de serviço do que de uma pessoa com espiritualidade. Seria improvável obter mais do que simples dados superficiais do finado, o qual certamente sofreria muitas censuras e a devida exclusão de qualquer vinculo com o grupo.

-Tenho certeza de que fizeram tudo por ele. Acaso conheciam alguém que tivesse motivos ou desavenças com ele?

-O sr mesmo disse: as leis aí por fora são diferentes. O sr Ananias certamente tinha uma vida e companhias incompatíveis com a vida cristã. Infelizmente, ele mostrou ser igual ao apostolo infiel e traiçoeiro de Atos, 5, 1° ao 5°; fez-se de surdo à Verdade da Palavra: o salário do pecado é a morte.

-Teriam algum endereço, parente ou serviço que possam me fornecer mais pistas?

-Apenas o irmão dele, que está internado no Manicômio da Lapa. Ao visto, é mal de família ter o coração conturbado e tenebroso.

Isto colocaria Silveira no destino seguinte determinado pelo delegado, aproveitou a deixa e saiu para preservar sua saúde. De relance, notou nas mãos de um dos freqüentadores um livro com um titulo estranho ao meio: Apolion. Chegou ao portão do Manicômio quase de madrugada, pôde dormir e conjeturar onde  tinha visto ou ouvido tal nome, se era uma lembrança vinda de parentes ou amigos, ou se era de um inquérito que ele investigara.
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A semana começa no segundo dia, para dar tempo para curar a ressaca dos excessos cometidos no fim de semana. Somente os prudentes ou sem vida social chegam pontualmente no expediente, os demais chegam com os indispensáveis óculos escuros e os inevitáveis efeitos colaterais da farra: cara inchada, pele amarelada, cabelos desgrenhados e perfume Caninha 51. aos que não se encaixam nestes quadros, certamente compõem o público freqüentador de delegacias, das quais o 17° Distrito é sobejamente campeão.

No tempo que calhou ao delegado, este notou a ausência de Silveira, um acontecimento sobrenatural e duplamente paradoxal. Dentro do Caos não existe tempo e chefias em geral não notam um funcionário, a menos que este cometa um erro ou esteja escalado para um serviço urgente. Dr Batista começou na policia ainda garoto, levando recados para seu pai, segui a profissão, serviu na rua, conhece a fundo a alma humana e assumiu o lugar do pai, depois que este virou pastor evangélico. Por necessidades e imposições profissionais, pai e filho estão brigados, um por achar o outro cínico demais, o outro por achar este um, vigarista.

-João, é o Silveira no telefone.

O olhar fulminante, cheio de autoridade, que gelaria até a alma de um traficante, atravessa a sala e estanca na face de escrivã-chefe da delegacia. Sueli é praticamente um patrimônio histórico da policia civil, concursada e empossada por mérito como escrivã-chefe, conheceu e trabalhou com muitos delegados e conhecia dr Batista desde pequeno, sua posição e segurança profissional lhe permitiam tais intimidades e ela sabia muito bem que um delegado precisa ter um certo exagero teatral em sua personalidade e autoridade.

-Pode despejar o relatório, Silveira.

-Positivo. Relatando o resultado da investigação do Manicômio da Lapa. Após muita dificuldade entre a Comunidade Luz de Jesus, obtive o nome do de cujus: Ananias. Demais informações prejudicadas, fora a confirmação do conhecido sobre parentes. Procedi com o roteiro e encontrei entraves burocráticos no manicômio. Mediante autorização e presença do diretor e psiquiatra, pude acessar a ficha e entrevistar o irmão do finado. Dados pessoais da fonte contem sigilo, irei entregá-los pessoalmente. Apesar da interferência de terceiros, o depoimento produziu resultados satisfatórios e esclarecedores, ainda que inaceitáveis jurídica e tecnicamente, devido ao estado atual do depoente. Devo chegar com o relatório completo no distrito na hora do almoço.

-Excelente. Após o almoço, confirme os dados pessoais e encontre qualquer indício concludente. Alguma hipótese?

-Sr dr Batista, detesto dizer, mas parece que seu judeu neurótico tem certa razão. Tudo indica que a Comunidade Luz de Jesus não só continua bem ativa como também está se reorganizando e crescendo em associação com um grupo americano chamado Comando Tribulação, que segue o exemplo e copia o grupo fictício citado na obra Deixados para trás. A coisa é grande, é mundial e extremamente perigosa.

-Como se não bastassem os fanáticos do Islã. As pessoas esqueceram do que houve nas Guianas com Jim Jones e na cidade de Waco, Texas, com David Horesh?

-Infelizmente a carência, insegurança e desespero das pessoas continuam tão grandes quanto a ignorância, a crendice e a superstição popular.

-Desmantelamos uma vez essa quadrilha, conhecemos o modus operandi bem como a ficha dos remanescentes. Quanto ao grupo americano, vou solicitar uma carta rogatória aos tribunais locais e a ajuda do FBI.

-Só espero que não seja uma reprise de uma historia cujo meio e final são bem conhecidos.

-Isso acontecer no Brasil é compreensível. O estado de beligerância econômica, política, social e intelectual em nações de terceiro mundo favorece o aparecimento, o crescimento e a dominação de tais organizações.

Um breve interlúdio incompreensível numa relação de trabalho, é claro que isso são manias usuais dos escritores para expor idéias ou opiniões próprias, colocando nas vozes dos personagens os delírios, convenções, pseudocertezas e verdades pessoais, para que assim corrobore com tais ecos alguma coerência. Não nos cabe qualquer mérito em surrar tais criaturas com a audácia da filosofia, esgrimindo com palavras surradas e argumentos alheios, não será como Dom Quixotes armados de pena que iremos alterar a triste realidade brasileira.
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Mais um ciclo se completa, passou-se do Carnaval à Paixão, mais uma vez nos colocamos nessa encruzilhada, mais uma vez tomamos uma cruz que não nos pertence, mais uma vez seguimos passivos e fascinados com nosso eterno complexo de vítima, mais uma vez nos dispomos ao sacrifício como se não tivessem passado por este mundo tantos bodes expiatórios. Algo que é necessário resolvermos: ou seguimos corretamente essa compulsão em busca do espiritual, do divino ou se abandonamos de vez essas máscaras e fetiches. Assumindo de vez nossa natureza racional, fazendo do prazer carnal nosso rito. E’ estúpido acreditar no mistério de Cristo, se gostamos apenas da parte de malhar o Judas. E’ idiota recitar as sutras de Mohamed, se cerramos os ouvidos à voz do Inefável vinda dos lábios dos infiéis. E’ imbecil repetir mantras, se esquecemos que a receita de Sidarta foi o de abolir fórmulas.

Desnecessário declarar que não me excluo, eu estou bem ciente de que sou mais igual do que diferente da maioria. Eu também tenho ilusões e paixões, por menos que um fio de cabelo me entregaria à dissolução da Inexistência, me atiraria no indecifrável e indomável Abismo, me aniquilaria em memória do Inominável, me despojaria pela honra do Reino das Trevas. No devido tempo eu farei o expurgo dessas minhas fantasias ou confio que meus leitores o façam.

Emanoel é uma pessoa que experimentou e passou por estas paixões, conhece bem o fundo desse calabouço e os rostos atrás das máscaras. Ele estava no meio do expediente, limpando mais um cliente ao ser interrompido pelo seu chefe, dr Lemos, que voltara mais cedo de seu almoço com um ar peculiarmente preocupado.

-Emanoel, venha imediatamente ao meu escritório.

Uma das vantagens deste serviço é a de que se pode ausentar, sem correr o risco de ter curiosos mexendo no seu trabalho, desistência ou reclamação dos clientes. Mas no caso presente, o escritório é as mesas de necrópsia, dr Lemos não tinha outro local para receber ou exercer seus ofícios. Emanoel seguiu seu chefe até o assim chamado escritório: o crematório, lá encontrando duas pessoas a esperá-lo, sendo uma desconhecida, com ares de autoridade e outra bem familiar.

-Sr Cervantes, bom dia e por favor, sente-se.

Após espanar com a beira do avental a fuligem que teimosamente se instala nos bancos rústicos que decoram o saguão do crematório, Emanoel esperava as perguntas oficiosas, técnicas e funcionais de praxe.

-Sr. Cervantes, eu sou o dr Batista, delegado do 17° e este é o sr Silveira, investigador.

-Muito prazer. Em que posso ajudá-los?

-Nos informando sobre as atividades do grupo do qual o sr já foi membro: a Comunidade Luz de Jesus.

Este tipo de lacuna, deixa ou gancho é muito utilizado pelos artífices da palavra para introduzir uma retrospectiva da memória do personagem. Numa película, a imagem atual fica distorcida com ondas e aparece um registro em preto e branco, com um ar documentoso, mas por demais piegas em sua estética estereotipada de filmes dos anos 50. Mas eu pouparei os visitantes deste tipo de enrolação, até porque perderia metade do suspense e sobrecarregaria o texto semanal. Não nos esqueçamos que nosso herói superou tais traumas e complexos, de forma que o inquérito prosseguiu frio e informal.

-Infelizmente nada poderei lhes informar. Não participo nem tenho contato com grupo religioso algum.

-Ao menos conhece ou pode indicar algum nome ou endereço dos remanescentes?

-Improvável. Ainda que os tivesse guardado, estariam defasados, uma vez que seriam dados de mais de 10 anos.

-Gostaríamos que o sr fornecesse qualquer dado, por mais remoto que seja e nos mantenham informados se eventualmente vier a ser contatado novamente.

-Por que tal interesse e preocupação após 12 anos?

-A investigação do sr Silveira, mais os exames laboratoriais nos indicam que um de seus clientes necessitou de seu serviço devido à ação terrorista deste grupo.

-Não compreendo. Eu conheço o sr Silveira, a quem devo gratidão por resgatar-me daquele pesadelo e foi ele quem desbaratou tal máfia.

-Infelizmente existiram remanescentes, dos quais o sr é uma alegre exceção. Não só estão se reagrupando, se reorganizando, como também crescem exponencialmente, graças à ajuda e associação com um grupo americano chamado Comando Tribulação.

-Mas esse comando é uma mera fantasia de escritores evangélicos americanos, uma obra e autores de uma denominação retrógrada, arcaica, reacionária e escatológica.

-Infelizmente passou da ficção para a realidade, pelas mãos e mentes destas mesmas denominações, que tomam a obra como visão profética e realista.

-Eu custo a acreditar, dr Batista, mas o sr até parece um conhecido meu com essas teorias de conspiração.

-Zeheler? Conhece Zeheler?

O olhar surpreso e espantado do delegado e do investigador parecia sentenciar a sina deste estranho círculo formado acidentalmente por pessoas tão estranhas mas com tanto em comum em seu amor pela razão e paixão pela humanidade. Não nos enganemos. Não é alarmismo. A única organização mundial, que age dissimuladamente em seus planos maquiavélicos, com a intenção de dominar e comandar o mundo todo, ameaçando com isso não só a humanidade mas a natureza da diversidade é, perdoem o trocadilho, os grupos evangélicos.
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Eis que chegamos mais uma vez ao equinócio da semana, com bastante suspeitas e suspenses pairando sobre as cabeças de nossos meninos. Na seqüência, devemos observar a atividade da graça da única menina da historia, Sandra, perdida e entretida com seus testes laboratoriais, tubos de ensaio e reagentes. Não iremos incomodá-la muito, nos postemos silentes a observá-la no ultimo quarto do expediente, quando a maior parte dos funcionários empurra o serviço ou começa com a limpeza e arrumação para o fechamento do escritório. Contrariada, Sandra começa a esterilizar os tubos, limpar as lâminas, ordenar nas prateleiras os reagentes quando, subitamente, seu instinto ativou sua visão periférica e demais sentidos.

Um visitante tenta furtivamente abrir a porta sem alarde e aproximar-se de Sandra. Considerando que os demais funcionários não o interpelam, isso indica que se trata de um conhecido ou um supervisor. Estranhamente isso não a tranqüilizava, sentia algo mais, um perfume, uma presença diferente e marcante. Em outros séculos, este talento de Sandra a condenaria à fogueira.

-Surpreeesaaa!

-Vovozinho!

Toda tensão e apreensão desaparecem, com um gesto largo, extenso e estabanado de carinho, Sandra acolhe seu avô. Alguns funcionários sorriem satisfeitos, pois recebem do velho Zeheler um sinal de positivo de sua mão direita e uma piscadela de olho. Para muitos funcionários e peritos, conversar ou mesmo ver Zeheler de perto é um privilegio e uma honra, tornarem-se parte de sua vida ou compartilhar de tal intimidade ao ajudá-lo a surpreender sua neta, é um prêmio inesperado.

-O sr conseguiu escapar da clausura de seu convento?

-Engraçadinha e esperta como a mãe. Eu vim para ver como anda seu serviço e comentar os resultados da amostra que enviou.

-Meu serviço é esta rotina, neste momento se reduz até parar os trabalhos.

-Típico desses gentios. Depois quando as finanças vão mal, acusam ao nosso povo a culpa da própria insolvência e miséria. Temos, sim, boa fortuna, mas por trabalho diligente e persistente. E’ patético ver como facilmente nos enxergam como uma organização obscura e maligna em busca do domínio mundial.

-Ora, vamos, vovô! Nem parece que o sr também curte essas neuroses e paranóias vindas de teorias de conspiração.

-E’ diferente, minha neta. Se você soubesse e visse o mesmo que eu na 2ª Guerra Mundial, daria razão ao seu avô.

Eu vou dar uma ajuda ao destino dos personagens e incrementar a historia, cortando um pouco desse interlúdio de pessoas tão intelectualizadas e deixá-las diante do mistério e do fato até agora narrados. Eis que o delegado Dr Batista, seguido pelo investigador Silveira, secundado de Emanoel, entra no laboratório de Sandra unicamente com o intento de alerta-la da suspeita e tem a sorte de encontrar Zeheler com ela.

Agora me permitam explicar alguns desdobramentos desse encontro circunstancial, regido pelas probabilísticas e casualidades. Todos os cinco estão ligados ainda que tênuamente ao assassinato de Ananias, evento que despertou o interesse de Zeheler, tido por Dr Batista como neurótico e dificilmente este daria o braço para corroborar as teorias do velho. Sandra, que começou como um pivô da trama, alavancou o encontro destes dois orgulhosos, colocando-se numa encruzilhada entre dois homens: Emanoel, antigo colega de faculdade por quem tinha atração; e Silveira, por quem tinha memórias conflitantes: uma como policial, que freqüentemente encontrara nos conflitos estudantis, tanto como carrasco quanto colaborador e outra como paquera proibida, um amor que surgiu nas trincheiras e foi mantido tão clandestino quanto sua ficha policial. Com este simples triangulo amoroso eu poderia construir um belo enredo de novela.

Dr Batista, na experiência policial e instinto da rua, percebeu o conflito e o atrito que tal encontro causava ao ambiente. Ele conhecia Silveira mais que Zeheler, mas pouco sabia desta menina e do residente. Antes que nosso delegado consiga abafar a tensão, chega o dr Lemos, no intuito de ajudar Emanoel nessa situação, mas detém-se na entrada do laboratório assim que percebe Zeheler, de quem guardara mágoas do tempo que era estudante dele, sobretudo tendo ao seu lado sua sobrinha, filha de seu irmão por parte de madrasta, armando um Coliseu de famílias.

-Aham. Senhor e senhorita, boa tarde. Eu sou o dr Batista do 17°, meu investigador, sr Silveira e estes são o dr Lemos e seu ajudante, dr Cervantes. Estamos todos aqui para tratar de um assunto que é de interesse mutuo, por estarmos de alguma forma conjugados ao evento que trouxe ao óbito o sr Ananias, mais conhecido por ser o indigente de número 139 do dia 02/12.

Zeheler não se conteve e logo deu um salto ao centro da roda, cheio de mesuras, gestos e palavras desconexas, como um apresentador de circo na arena central, mas ao invés de elencar as atrações, perfilou o espetáculo de suas especulações. Seria cômico não fosse tão triste ver homem tão culto e inteligente tornar-se um perfeito idiota.
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Permitam-me que eu dê uma escapada até o dia seguinte, precisamente no momento relaxante onde Emanoel e Sandra podem sossegadamente relembrar de seus anos de rebeldia universitária, povoada de mitos modernos e de excessivo romantismo ideológico.

Estes são bons anos, onde se vivem os melhores, mais estimulantes e mais intensos intelectualmente. Onde adolescentes entram em contato com um embasamento teórico e filosófico abundante e extenso, para dar certa consistência, conteúdo e coerência às paixões, fantasias e idealismos próprios desta idade. Os provenientes de meios carentes devoram e usam avidamente qualquer dado para incrementar sua critica social e alternativas utópicas, com a mesma facilidade com que os filhos das elites engajam-se em projetos sociais ou programas comunitários. Há não muito tempo, alguns carregavam orgulhosamente bíblias, agora substituídas por livros mundanos de filosofia, sendo acompanhados pelos indefectíveis catecismos marxistas e materialistas correspondentes.

Melancólico é saber que tanta atividade intelectual e ativismo sócio-político da juventude invariavelmente arrefecem, produzindo um clone dos progenitores ou conseguindo a façanha de piorar o resultado. Muitos são os motivos, desencantos, torvelinhos e inúmeras são as miragens e sereias responsáveis pela perda dos rumos e por este retorno hipnótico ao obsoleto. Felizmente a marcha da humanidade em rumo à superação e evolução continua firme e inexorável, por maiores e mais poderosos que sejam os esforços desses retrógrados.

Bom, acredito ter dispensado ao casal algum tempo a sós com tal arenga, ponhamos eles em foco, deleitando-se com a sobremesa neste autentico café teatro no Andaraí, local freqüentado por intelectuais, músicos, poetas e universitários pretendentes a este escol cultural. Quando o malabares terminou seu espetáculo, nosso par pediu a conta. Enquanto aguardavam a fatura, iniciou o espetáculo da Nossa Senhora do Arouche, um transformista paulista com piadas e variedades. Mal começou sua caricatura da governadora do Estado e Emanoel notou certa familiaridade em tal artista.

Após 10 piadas cabeludíssimas, recheadas com palavras de duplo sentido, contestações políticas, critica social e comentários satíricos sobre futebol e religião, a Dona do Arouche senta-se bem ao lado de Emanoel e fuzila impiedosamente:

-Então, meu pequeno açougueiro. Não bastou trair seus irmãos em fé e agora me trai com esta biscate esquálida e desmilingüida?

Apesar da voz em falsete, da maquilagem, peruca e roupas excessivamente e gratuitamente ofensivas aos mais pudicos, o jeito e o olhar do transformista bem à frente de Emanoel eram por demais conhecidos, o que fez nosso príncipe responder sem titubear no microfone da Dona do Arouche:

-Wanderley, é você?

-Não fófi. Wanderley morreu. Eu sou a Senhora do Arouche, a dadivosa da vida e conhecedora de todos os caminhos, que traz aos homens o conhecimento de todas as verdades.

Ao levantar-s da mesa para distribuir seus torpedos entre os demais presentes, o transformista deixa seu cartão de visita na mesa de Emanoel com uma anotação dizendo camarim e um número de senha. Conta paga, troco recebido e nosso par segue até o camarim, cuja porta de entrada fica na rua e nos fundos do café teatro. Dita a senha pro leão de chácara que guardava a entrada, ambos tem acesso aos bastidores do café onde Wanderley, despojado de sua personagem, os aguardava.

-Você sempre gostou de queimar meu filme, né, Manu?

-Por Hipócrates, Deley, o que faz por aqui?

-Tentando sobreviver. Assim como você, minha vida foi arruinada pelo meu envolvimento com a Comunidade Luz de Jesus.

-Mas que coisa! Esse fantasma insiste em assombrar-me!

-Não se pode dizer que algo sem corpo ou alma morreu. O monstro foi disperso, mas organizações assim contam com motivos e recursos mais numerosos e fortes. Eu estava sem trabalho e não havia conseguido sequer um estagio durante a faculdade. Você sabe melhor que eu, o quanto o desespero e o fracasso atraem feitos imãs a ação desses urubus espirituais. Por seis meses ajudei-os na minha especialidade: infectologia, mas assim que o projeto foi concluído, não só retornei ao meu estado de desocupado como tive que me transformar num fugitivo, alterando toda minha identidade.

-Neste caso, é melhor você procurar o delegado do 17°, o dr Batista, pois este velho inimigo em comum de nosso passado está começando a pôr as garras de fora.

-Só se for por denuncia anônima, pois amanhã mesmo estarei na rodoviária, em direção a um destino incerto.

-Que seja, mas mantenha contato. Eu sinto que em breve teremos que nos reunir e organizar para nos proteger e iniciar um movimento de resistência.

-Nossa! Até parece o nosso tempo de estudantes, formando grupos clandestinos, revolucionários e guerrilheiros.

-Hehehe. Parece que Sandra guardou um certo romantismo daquela época.

-Espero que não com a mesma obsessão idealista.

-Homens! Vocês me cansam com sua aridez realista.
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Bem vinda seja a sexta-feira. Mas para Silveira não tem moleza, deve embarcar no primeiro avião da ponte aérea e em SP investigar as informações recebidas anonimamente na madrugada, durante o plantão policial. No rápido percurso, Silveira confere o relatório do plantonista e comparar com o dossiê formado por ele, desde o inquérito velho de 12 anos até o novo. Os três nomes e funções descritas encaixam-se perfeitamente.

Suspeito n°1: sr Miranda, antigo diretor administrativo e um dos pastores missionários fundadores da Comunidade Luz de Jesus. Como suas bases comunitárias começou e se concentram em SP, lá mantêm suas atividades e comando.

Suspeito n°2: sr Derrer, especialista holandês nas áreas de química, genética e infectologia, diretor e administrador dos hospitais, postos de saúde e clínicas conveniadas da Comunidade Luz de Jesus.

Suspeito n°3: sr Gates, homônimo em muitos aspectos do milionário americano da informática, responsável pela automação e interligação das comunidades, no Brasil e no mundo.

Em seu desembarque, Silveira percebe ter entrado num outro país, outra dimensão, estranha e diferente do torpor geral do restante do Brasil, uma magnífica exceção à regra, com pessoas que aplicam cada minuto, centavo e esforço para produzir e trabalhar. Um paraíso para Zeheler, mas muito estressante e angustiante para brasileiros normais. Desnecessário entrar nos detalhes que transformam as virtudes deste planalto em suas maldições.

Do aeroporto de congonhas ate a central eclesiástica e administrativa da Comunidade Luz de Jesus, a viagem é rápida, coisa de meia hora de ônibus, mas na saída do aeroporto Silveira encontra uma viatura e soldados da Rota à sua disposição, uma generosidade providenciada pelo delegado do 22°, devido à delicadeza e urgência do pedido. Uma comodidade, mas Silveira bem que dispensava a sirene e o uso dos giroflex.

O comitê chegou na entrada principal da central em quinze minutos, tomando dois para as apresentações e identificações na recepção, dispensando precauções diplomáticas, devido ao aparato chamativo com que estacionaram. O local era em uma mansão grande e elegante, do inicio da colonização, que pertencera a um barão do café e aparentemente foi doado à organização pelo último proprietário, após uma conveniente catequização e conversão. Por ser amplo e imponente, instilava medo e respeito, a extensão do espaço interno de um domicílio é uma forma de opressão.

Transcorridos 15 minutos através de saguões, salas e gabinetes, Silveira e companhia consegue chegar ao gabinete pessoal do sr Miranda, onde entraram após a apresentação e anuncio feito pela secretaria particular deste. Silveira notou que o sr Miranda tem preferência pelo assessoramento feminino, dentro da faixa etária dos 30 anos, de aparência charmosa e indumentária elegante, social sem deixar de ser sensual.

-Bom dia, sr Silveira, fez boa viagem?

-Sim, considerando que vim a serviço e minha vaga estava na classe econômica.

-Hehehe. Bem que eu queria ser funcionário público para viajar na faixa.

-(E eu queria ser pastor para fazer fortuna sem esforço) Bom, acho que cada um de nós tem seus privilégios e cobranças. Por exemplo, eu tenho que vir até o sr para perguntar sobre um ex-membro, o sr Ananias.

-Sim, sim, eu me preparei para ajuda-lo nesta investigação. Como o sr verá pelas nossas fichas, a nossa Comunidade, santa e incorruptível, tentou de todas as formas encaminhar esta alma para Jesus, mas infelizmente ele preferiu a vida mundana.

Evidentemente Silveira estava igualmente preparado, sua experiência dava-lhe a certeza de que estas fichas estavam devidamente revisadas, alteradas e censuradas de quaisquer indícios que comprometessem a organização ou mesmo a ligação desta com o grupo americano. Na sua experiência a melhor tática é aceitar gratamente, dispensando elogios e passando a impressão de ingenuidade e credulidade.

-Oh, quanta eficiência! Sabe, são de exemplos assim que o Brasil precisa. O que meu chefe não daria para ter 1/3 dessa organização no distrito.

-Hehehe. Se eu pudesse, eu concederia ao seu distrito algumas das assessoras da Comunidade. Qual delas você escolheria?

Como se fosse um balé sincronizado, as assessoras, que iam e vinham cuidando de seus afazeres, detiveram-se um instante para olhar profunda e sensualmente para o investigador. Uma estratégia usada por vigaristas com medo da culpa, algo que não abala Silveira, que lidou desde esposas de autoridades até prostitutas da mais baixa estirpe. Mas potencialmente suspeita a atitude, considerando o objetivo da organização.

-Eu sou um simples investigador, não sonho em ser empresário e seria encrenca na certa ter qualquer tipo de relação com moças tão bonitas, minhas famílias e esposa não iam gostar desta historia.

-Ah! Que bom! O sr entrou na senda do Senhor pelos laços sagrados do matrimônio!

-Infelizmente fizemos a união só no civil. Parte de minha família é espírita, parte é umbandista; a da minha esposa, parte é budista, parte é esotérica. Existem outras formas de doutrinas e crenças, como o sr deve saber.

-Sim, eu sei. Mas essa tolerância não vai continuar por muito tempo. Nós vamos ganhar o Brasil todo para Cristo.

O brilho no olhar e o riso nervoso do sr Miranda acendem os instintos de Silveira no nível laranja. Ele teria que confiar nos seus colegas paulistas para manter a vigilância discretamente neste denunciado mais que suspeito.
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Acaba a semana para 2/3 dos brasileiros e começa o expediente desse 1/3 restante, os responsáveis pelo descanso, apoio e serviço aos que folgam. Silveira é um zeloso cidadão desse Brasil, são duas semanas em que ele segue arduamente seu trabalho, agora desembarcando no Paraná em busca do cérebro eletrônico da organização, juntamente com a escolta da policia civil local. Pela cultura e origens diferentes, o destacamento é discreto, mas quem chama a atenção é Silveira pelo seu tom de pele morena e cheiro de praia. 

Se o coordenador espiritual da organização vive em um paraíso, o coordenador logístico vive espartanamente num prédio velho, mofado, apertado e desprovido de funcionários. Como não bastasse a precariedade da instalação elétrica, o prédio é provido apenas de escadas de pedra e corrimões de madeira. Num incrível paradoxo, o serviço é todo movido à celulose, livros ata e arquivos morto, mantidos draconiamente sob a vigia de senhoras rigorosas. Numa palavra, um inferno pior que repartição pública.

Neste local, onde se dá mais importância aos objetos do que às pessoas, Silveira pode entrar no ventre desse velho dragão até encontrar a pobre alma que é melancolicamente dissolvida por este leviathan. O sr Gates, a despeito de sua posição, foi encontrado em um escritório acuado, no canto mais sombreado e úmido, numa mesa encardida e usada, sentado em uma cadeira de madeira e vime combinando, tentando desenvolver softwares à luz de velas. Nestes casos, a experiência de Silveira indicava que, por este frágil e tímido nerd, conseguiria mais informações, visto que tais tipos são mais frágeis psicologicamente.

-Sr Gates, bom dia. Eu sou o investigador Silveira, que veio do 17° distrito, Rio de Janeiro, para averiguar a ocorrência envolvendo o sr Ananias, que foi membro desta comunidade.

-Eu não sei de nada! Eu só cuido da automação e logística! A parte de administração e comando é com o Miranda! A vontade dele é a vontade de Deus para os membros, missionários, presbíteros e todos os coordenadores do Exército do Cordeiro!

-Nós sabemos disso, mas é o sr que cuida para que a vontade de Deus chegue a todas as comunidades, o que o torna responsável.

-Pelo amor de Deus! Eu sequer tenho coragem de matar uma barata! Fale com Derrer! Ele é quem providencia os meios sutis para a ação eficiente do Exército do Cordeiro!

-Também sabemos disso. Mas os instrumentos e processadores que permitem ao sr Derrer desenvolver suas vacinas provem dos programas desenvolvidos pelo sr, o que o torna duplamente cúmplice, co-autor e condenável diante da justiça.

-Olha, sr investigador, eu estou apenado, na situação em que trabalho. Eu não posso mais dizer nada, seria terrível para eu ir preso, mas é pouco provável que sequer conseguissem me levar ao júri. Nessa organização, a falha e a fraqueza são indícios de pouca fé e tal lapso moral provoca certo perigo à integridade física.

-Não se preocupe, eu sempre preservo a identidade de minhas fontes.

-Meu caro e ingênuo investigador, o sr não tem noção da amplitude, porte e alcance dessa organização. Nós dois estamos em serio risco, é impossível saber quem, quantos e onde estão os colaboradores e membros da comunidade. E’ pior que máfia.

Silveira enfrentou traficantes, quadrilhas, rebeliões, encarou psicopatas, maníacos e ladrões de vários calibres. Mas o tom e as evidencias do entrevistado o colocavam diante de um quadro obsessivo e neurótico que faria o gosto de Zeheler. Ele sabia que havia pressionado e espremido o frágil Gates mais que o necessário, com as táticas policiais usadas em inquéritos, como insinuações e alegações, de fatos ou indícios, inventados ou produzidos, a fim de provocar uma confissão. Não tendo muito mais a fazer, segue de volta ao aeroporto para encarar 4 horas de viagem até Alagoas, onde procuraria Derrer. Antes de embarcar, faz uma ligação para Sandra, algo que contraria todos os procedimentos policiais e afronta todas as normas do inquérito. Sabendo que punha sua carreira e a investigação em ameaça, não vacilou em aproveitar tal oportunidade para poder falar com sua amada.

-Alô?

Uma transmissão telefônica é semelhante à do radio: a voz ganha distorção, eco e ruído, mas Silveira tinha certeza de que ao telefone quem atendera era Emanoel. Fosse uma novela, romance barato ou gente complexada, a transmissão seria bruscamente interrompida.

-Emanoel, é Silveira. Avise Sandra e fique sabendo: a ameaça evangélica é mais real e perigosa do que imaginamos. Passe o comunicado discretamente aos demais, sem citar o meu nome. Em breve teremos todos que nos reunir novamente.
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São Paulo espanta com sua pujança, mas Maceió surpreende pela beleza de suas praias. Alagoas é um estado brasileiro por excelência, pois os habitantes são morenos, mulatos e bronzeados. As cidades são de medias a pequenas. É fundamental possuir veiculo para superar as distancias verdes, cheias de plantações de cana e palmeiras. Paulistas provincianos olham com desdém, mas paulistas brasileiros vêem nas cidades alagoanas a mesma força e esperança que havia na Vila do Piratininga, antes desta tornar-se a terceira maior capital do mundo. Mais a vantagem de ter a hospitalidade e a simpatia das cidades cariocas. No aeroporto de Zumbi dos Palmares, Silveira pode contar com um táxi movido a metano, cedido pela prefeitura de Maceió, mais a companhia de uma colega, a PM Rosângela, uma senhora cuja beleza deixa inveja em muitas garotas.

-Bom dia, você deve ser o investigador do Rio, né? Eu estava te esperando.

-Sim, eu sou o investigador Silveira. Seu delegado deve ter recebido o oficio de meu delegado.

-Não, foi antes disso. Eu sabia que você viria duas semanas antes. Acredite ou não nisso, mas eu sou uma sensitiva e bruxa.

Silveira não é uma pessoa obtusa, ele não duvida dos talentos sobrenaturais do ser humano, em diversas situações ele pode constatar eventos e fenômenos inexplicáveis, sobretudo por parte de Sandra. Ele ouvira falar da existência de bruxas, mas qual nome receberia tal doutrina espiritual, sua imaginação dava nomes debochados. Deixaria a pergunta indiscreta a um momento mais propicio, ou usaria como subterfúgio para convida-la, para conversar, para relaxar, para uma bebida e com sorte conseguira arrebatar mais um coração para sua lista de troféus.

Vencidas a distância, a poeira, a natureza e a estrada precária, Silveira chega em Maceió, onde predominam as magníficas praias e alagados que deslumbram os turistas provindos das metrópoles do Sul Maravilha. O laboratório de Derrer é grande, equipado e absurdamente branco, limpo e higienizado, onde uma equipe de especialistas é formada na maior parte de estrangeiros, os poucos brasileiros são descendentes de japoneses. Para poder entrevistar o gringo, Silveira teve que passar por uma maquina de desinfecção e esterilização, usar avental, gorro, luvas e galochas especiais. Haveria uma certa dificuldade de comunicação, pois Derrer compreendia pouco o português e falava com forte sotaque holandês. Foi mais providencial e produtivo tomar o depoimento de sua secretaria e de duas assessoras que eram brasileiras, mas a declaração foi feita com a devida precaução em esconder ou evitar qualquer comprometimento do laboratório ou da organização.

Silveira é um investigador que é o pesadelo de mágicos e ilusionistas, ele nota e descobre todos os truques e sutilezas até nos mais pequenos detalhes e gestos banais, não puderam desviar a atenção dele para a ligação do laboratório com o grupo americano, o que torna Derrer o principal contato e articulador internacional da organização. Isso lhe conduziria cedo ou tarde a todas as pecas deste domino e bastava-lhe um movimento ou a tomada de um simples peão para acabar com essa hidra de Lerna. Ao sair, recebeu furtivamente um bilhete anônimo, colocado em seu bolso, em meio à intensa multidão de funcionários que circulam pelos corredores, percebeu o volume do bilhete, mas o deixaria abrir seus segredos de Pandora em hora e local mais adequados, neste momento sua atenção e concentração estavam em sair inteiro daquele vespeiro e em bolar algumas palavras para cortejar Rosângela, que teve de esperá-lo na recepção do laboratório.

-Então, como foi com o alemão?

-Obtive uma boa dica, mas ainda terei de verificar.

-Nossos ancestrais conseguiram expulsar esses invasores, mas eles sempre conseguem voltar e dominar de alguma forma.

-Quem sabe, no futuro, possamos virar o jogo.

-Hehehe. Você é um sonhador.

-Eu posso te contar de inúmeros casos de pessoas com problemas impossíveis, mas que surpreenderam e superaram as dificuldades.

-Você tem uma boa espiritualidade.

-Acho que de tanto investigar casos envolvendo organizações religiosas, acabei me envolvendo e assimilando as doutrinas, mas ainda não conheci uma que professasse a bruxaria. Você conhece ou pode me contar a respeito? Podemos tomar algumas cervejas e conversar, antes que eu volte ao Rio.

-Menino! Está me convidando para sair? Eu sou viúva, mas você é casado!

-Desculpe, não quis ser atrevido nem ofendê-la.

-Rararara! Parece que mexi num tabu e desejo seu. Fique calmo, somos adultos, maiores de idade e conscientes de nossos atos. Vamos indo que te conto como é a religião da Deusa e de como ainda nos deixamos dominar por preceitos morais do patriarcal e castrante monoteísmo.
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Chega de recreio! Nos divertimos e estimulamos a libido com os relatos recentes, é preciso variar um pouco, as crianças presentes que acham e vêem na vida apenas o lado luminoso, colorido, perfumado e edulcorado que me perdoem, mas este escritor tem um compromisso com uma perspectiva mais ampla e madura. O palco é todo de Zeheler e seus pressentimentos, ambiente de quarta-feira e cenário na sinagoga. O pobre rabino estava com preocupações suficientes, pela mudança da lua, para a celebração do mês de Shevat e os preparativos para o Purim. Mas Zeheler, usando de suas intimidades por serem amigos de infância e parentes, colou atrás do rabino com discussões cabalistas sobre a personagem dos gentios, chamado de Cristo, mais conhecido por Yheshua pelos hebreus.

-Chebim, eu falei antes, Yheshua não é o Cristo, nem o Mashiach ou tão pouco Abbadon.

-Yussef, a Torah é clara, assim como a Kabalah, esse reavivamento entre os gentios, desse Notzri, dessa abominação bastarda, evidencia que é o reinado de 2 mil anos do falso profeta, que retornará para clamar o trono de Deus na Terra.

-Isso foi cansativamente discutido e revisado pelos maiores rabinos, durante vários séculos, estamos numa era de tolerância e ecumenismo. Essa geração de gentios, que brotou de um dos muitos ramos da árvore de Abraham, não pode mais ser considerada separada ou alheia da Grande Tradição. Eles são uma arvore forte e extensa, mas ainda são novos, verdes e brotos no caminho que nos leva a Deus.

-Pois você deixou de considerar que foi pelo esquecimento da lei, mistura e aceitação com povos renegados ou seus falsos deuses, que nosso povo sofreu o castigo de sua impureza e rebeldia.

-Mesmo no tempo de Shlomo, onde a lei teve seu apogeu, nosso povo esteve distante da vontade de Deus, por muitos meios foram outros povos e crenças que nos lembraram e nos reaproximaram da Verdade.

-Verdade? Não há uma verdade sem que se hajam verdades que a confirmem ou que definam, por outro lado, o que são mentiras.

-Agora você está falando como o cientista cético e materialista que conheço bem. Chebim, você precisa se definir, estará sempre conturbado e apreensivo enquanto dividir sua alma em direções tão opostas.

-Se me conhecesse, recordaria de que sempre busquei conciliar estes pólos que convencionaram preconceituosamente como diferentes, opostos e inconciliáveis. Eu vou te passar um e-mail com as anotações que fiz recentemente, mais as provas, para sua apreciação.

-E eu lhe passarei um, com um trecho de uma obra muito interessante e cativante, escrita por americanos, de uma doutrina ou denominação chamada Gospel, traduzida aqui como evangélica, uma das muitas versões desses gentios para o mistério de Cristo ou Yheshua.

-Ahhh! Isso não! você também foi cooptado?

Zeheler correu o tanto que podia, deixando seu velho amigo e meio-irmão cuidar de seus afazeres na sinagoga, esquecendo completamente todo seu lado cientifico e espiritual. Naquele momento, o velho cientista agia feito animal acuado e ameaçado, totalmente dominado pelo instinto de sobrevivência.

Zeheler corre  para o único lugar onde considera seguro, sua toca, sua segunda casa, o laboratório, encolhendo-se numa posição fetal ao lado do equipamento que lhe trouxe a revelação: o desfragmentador atômico. Ele poderá compartilhar do silêncio e conforto ao lado de seu companheiro inanimado, acompanhando o zumbido hipnótico dos processadores em meio ao eco do laboratório escuro e vazio. Isso não é racional nem cientifico, eu sei, mas em qualquer mente existe um ponto de pressão, ou uma caixa de luz como citei antes. Aquele que não perdeu as estribeiras uma vez sequer que atire o primeiro neurônio.

O toque telefônico interrompe o mantra do desfragmentador e a serenidade de Zeheler. Um bom prato aos kafkaniófilos, mas o velho cientista está num local que lhe dá segurança, neste momento ele se encontra reconfortado por estar no seu nicho e protegido pela figura materna que o laboratório representa. Ele está lúcido o suficiente para atender sem medo o telefone, uma vez que só o fornecia a pessoas de estrita confiança.

-Dr Zeheler? Aqui é o dr Cervantes, o sr conheceu-me semana passada, em seu laboratório, durante uma incomum reunião de cientistas e policiais.

-Sim, o amigo de minha neta. Algum problema?

-Tenho novidades que exigem a presença de todos que estavam no local, os demais estão confirmados, falta apenas o sr.

-Eu esperava por isto. Vocês jovens adoram rir dos velhos, mas sou capaz de apostar que as novidades demonstrarão que esse velho biruta aqui tinha razão.

-No momento não sou capaz de afirmar isto, porem é imperativo começarmos a nos organizar e nos manter mutuamente informados.

-Isso é fácil para mim. Eu fiz parte da resistência ao nazismo e conheço bem os métodos de espionagem, guerrilha e sabotagem.

-Ótimo! Precisaremos dessa experiência para formar nosso grupo que, por varias razoes, deve manter-se disfarçado e na clandestinidade.

-Como chamaremos nossa operação?

-Sua neta propôs: o Circulo Racional.

-Um bom nome e a data é perfeita.

-Como?

-Nada, nada. Bobagens de um velho judeu.
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Um escritor é responsável por sua obra, quando não é conduzido por ela. Por maiores que sejam as certezas humanas, estas são apenas pretensões diante da grandeza da Vida e arrogância diante da imensidão do Universo. Pessoas normais, racionais e inteligentes dificilmente aturam as arengas de pregadores, eu confesso que perturbei muito crente usando a lógica mais simples. Mas qual o mérito em vencer um deficiente? O que muda é o nome do catecismo, mesmo um filósofo torna-se intolerante para defender seus pontos de vista. O conhecimento da bíblia é algo fundamental, o erro está em ficar no mesmo ponto, insistir em adotá-la como base única e suficiente. Por muitos motivos, cada um de nós serve-se desta escada, tábua e muleta, e em qualquer ocasião sempre terão os oportunistas. Uma vez curada as feridas, aprendidas algumas lições, assimiladas certas experiências, o normal seria erguer-se, crescer, amadurecer e seguir caminhando com pernas próprias.

Com isso, eu começo uma critica geral, onde me incluo. O pior critico não é o artista frustrado, é o purista da forma que se concede a exceção. Na minha imensa ousadia, eu tento fazer um escrito onde a Vida mostra toda sua aleatoriedade e caos, debochando de toda nossa ciência e fé, a Vida acontece com toda a  simplicidade, a cada elemento ou a todo o conjunto. Nossa espécie tem a capacidade de construir um meio ambiente artificial e controlar alguns fenômenos naturais, mas enquanto a Natureza erra naturalmente, o ser humano precisa fazer um projeto para errar tão fragorosamente. Isto posto, eu posso colocar um encontro impossível e improvável de acontecer, com o Wanderley encontrando a Rosângela.

Rosângela estava de folga, numa barraca em uma feira mística, próxima do aeroporto de Zumbi dos Palmares, dando consultas a todos quantos a procuravam, seja com problemas, seja por curiosidade, seja por despeito, seja com preconceito.

Wanderley dirigia-se ao aeroporto, após sua apresentação no Teatro Municipal de Maceió, em direção ao próximo compromisso. Como um cigano, nunca permanece mais que uma semana numa cidade, não confia em pessoas e tem alergia à civilização, apresenta e agencia seu espetáculo por sua própria conta e risco. Seu vôo para Manaus sairia somente duas horas depois do previsto, como almoçara e não estava com sede, deu algumas voltas pela feira mística com aquele sorriso de condescendência e desdém que pessoas comuns dispensam, por preconceito a tudo isso que é discriminado como místico.

Rosângela está quieta em seu canto, observando seus colegas em meio aos vigaristas que deturpam toda a arte, contribuindo apenas para a descrença e desconfiança geral. No que Wanderley entra em sua barraca com toda a empáfia pseudo-racional e cientifica, ela o surpreende e o desarma, chutando logo de cara:

-Bom dia, Wanderley. Sente-se, por favor.

Wanderley perde toda a pose, seus olhos arregalam e sua face torna-se pálida. Todo monólogo que havia pensado e preparado para satirizar a adivinhação e a magia desfizeram-se feito bolha de sabão. Ao sentar, sente toda a insignificância de seus cânones quando percebe estar de frente a algo maior e mais complexo. Por mais que se recusasse a acreditar e aceitar que existam mais coisas entre o Alto e a Terra que o Homem supõe, Wanderley notou a nevoa e o brilho que Rosângela emanava.

-Você está em grande perigo. Mesmo inocente, envolveu-se numa obra comandada por pessoas ruins. Abusou dos talentos que te foram dados e os ajudou a subverter as sagradas leis da Natureza.

-Nossa! Eu to arrepiado! Como sabe disso? O que faço?

-Por incontáveis eras, a humanidade cresce e tenta desesperadamente provar sua auto-suficiência, renegando seu berço e seu elo com a Natureza. Felizmente parte da humanidade preserva a antiga tradição e comunhão com a Natureza. O que podemos fazer é confiar em nossos dois guardiões, um tem a coragem da espada, o outro tem a ousadia da palavra.

-Nós? Você está envolvida?

-Por outros motivos e circunstâncias, eu estou igualmente ameaçada por este leão.

-Não seria melhor nos organizarmos para nos proteger da ação da organização?

-No momento certo, onde estivermos, faremos nossa parte ao sucesso da campanha, a operação está funcionando neste instante.

-Você foi contatada? Emanoel falou de mim, não foi?

-Menino! Não volte a andar feito animal na descrença. Se vamos falar de nomes, eu conheci apenas o Silveira, mas ele pouco me contou da investigação, muito menos dos envolvidos. Eu sei o que sei através da conexão mental.

-Conseguiria antecipar os pensamentos e planos de nossos caçadores? Pode ensinar essa manha para mim?

-Isso não funciona assim. O meu talento não pode ser ensinado nem herdado, da mesma forma que o seu também não. Aquela que é mensageira não pode ser a comandante. Aguarde com paciência e segurança. Ainda não está na mira do abutre. Nossos caçadores teriam muito a perder com sua exclusão.

Apesar dessa entrevista não ter demorado mais que meia hora, ao Rosângela encerrá-la, Wanderley notou que o horário de vôo havia chego, algo que só Murphy explica. Ainda que estivesse nesta maravilha científica e tecnológica que é o avião, Wanderley sentiu-se estranhamente sustentado por outras forças e asas além do conhecimento ou compreensão humana. Sentia algo que há muito tempo não sentia: calor, proteção e aconchego, ele estava nos braços da Deusa.

Em terra, Rosângela recebe outra visita, desta vez profissional: um carteiro trazendo uma mensagem em Sedex, vinda do Rio de Janeiro, mas sem remetente declarado. Agradeceu e pegou o envelope, guardando-o na bolsa, ela sabia muito bem de quem e pra quê recebera a missiva.
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Miranda está apreensivo, mesmo estando acostumado com a pressão do seu cargo, tendo que superar as falhas morais da população, a diversidade religiosa dos brasileiros e encontrando resistência entre as outras denominações cristãs para colaborar com o projeto. Ele sabia não ter apoio e dificilmente encontraria no estúdio de televisão onde ele, em conjunto com a produtora, tentaria transmitir um debate entre diversos sacerdotes das inúmeras crenças, tentaria dar um enfoque e uma direção ao rumo do programa, para fazer com que o cristianismo, representado por um sobrinho seu, ganhasse a preferência da audiência. Ele teve que fazer acordos e concessões aos demais convidados e suas respectivas organizações, por meios e motivos nem sempre éticos ou cristãos.

O sobrinho de Miranda é o melhor pregador da Comunidade Luz de Jesus, considerado por sua oratória e dedicação à organização como o sucessor mais indicado de Miranda. Entretanto, isto não é uma peça de teatro, com cada participante desempenhando um papel, a partir de um roteiro predefinido. Estamos em uma situação imprevisível e incontrolável, cada convidado tem a sua opinião e pega qualquer oportunidade para exprimir suas crenças, dentro de uma atmosfera civilizada e manifestações diplomáticas, na medida do possível. Enquanto se discute fatos históricos, culturais ou doutrinários, as diferenças não entram em atrito mais intenso. Bastou uma palavra mal colocada, uma insinuação, malicia ou acusação velada para que cada convidado sentir-se pessoalmente ofendido, iniciando uma baixaria difícil de se controlar, o que é estranho, se considerarmos o meio em que o debate é realizado.

Miranda vê um desastre se aproximando, seu sobrinho mantinha uma tênue vantagem, mas se continuasse assim, a audiência não mais iria procurar a Comunidade, não mais procuraria ao Cristo, muitos se encaminhariam à Condenação Eterna. O estúdio fica às escuras, a transmissão é interrompida, colocando toda a equipe em polvorosa e aos guarda-costas dos convidados em alerta. Um grito seguiu ao ser restabelecida a energia no estúdio, o sobrinho de Mirada estava morto, sua garganta estava atravessada por um objeto comprido e pontiagudo. Exceto os sinais de sangue esguichado, não houve nenhum barulho, não se viu pessoa alguma próxima do menino.

O objeto era feito de um metal duro e resistente, o assassino devia ser muito forte, pela forma com que o objeto trespassou o espaldar da poltrona em que o garoto estava. Miranda suspira, se conforma e estremece, sabia que isso era necessário e inevitável, ele tinha montado bem a organização e o Exército do Cordeiro, ainda que fosse o presidente e o chefe de Estado, sabia que nem sempre poderia controlar o monstro que criara. Mesmo em uma estrutura totalitária e radical, haverá sempre de existir elementos mais intolerantes e fanáticos. Evidentemente, a transmissão foi habilmente desviada para um filme de temática gospel, sob o patrocínio da Comunidade Luz de Jesus. O problema seria lidar com a produção, os demais convidados e a polícia, um fato desse estava além de seu poder de censura, mas haviam recursos financeiros, jurídicos e políticos suficientes para desviar, abafar ou distorcer a noticia.

O corpo inerte no cenário do estúdio continua sangrando, não tem mais o burburinho e o movimento das pessoas, que vão sumindo, fica somente este estranho marionete em seu ato final à luz dos holofotes, com o sangue expandindo por todo o espaço, até transformar-se num aquário rubro.

Em seu quarto, Sandra acorda assustada. Desde que fez aquela análise para seu amigo Emanoel, os pesadelos a acompanham, cenas escatológicas, visões religiosas e profecias antigas misturam-se em seus sonhos, como se fossem ingredientes de uma bebida explosiva ou de um feitiço nefando. Toca o telefone e ela atende sem medo, confiando em sua intuição.

-Irmãzinha, você também sonhou?

A voz feminina do outro lado do aparelho parecia distante, mas Sandra sentia um forte amor fraternal por esta estranha. O jeito de falar acompanhava um cheiro que indicava à Sandra de que não era um parente por linhagem de sangue, mas que ela tinha os mesmos talentos que Sandra, senão maiores.

-Sonhei algo, mas não sei quem é você ou como sabe o que sonhei.

-Menina, se soubesse o potencial que possui, mas desperdiçado por falta de orientação e treino! Meu nome é Rosângela e sou de Maceió, Alagoas. Como você, sou abençoada pela Deusa. Nosso conhecido em comum é Silveira. E’ o suficiente?

-Ah! A bruxa que ele pensou que ia faturar, mas acabou sendo fisgado. Pobres homens! Até quando vão seguir nessa loucura e pretensão de serem os donos do mundo?

-Deixem que brinquem! As eras passam, o Novo Aeon se aproxima, os deuses patriarcais estão em decadência, a Grande Mãe renasce para alimentar os próximos deuses.

-Eu te chamei de bruxa por brincadeira, não imaginava que realmente elas existiam! Nem compreendo porque sinto tanta alegria e satisfação em falar com você, como se fosse um parente distante, há muito tempo sem ver!

-Eu estou chegando no Rio de Janeiro, venha me buscar no aeroporto e conversaremos melhor, assim você treina um pouco, com orientação minha.

-Hoje? Vinda de Maceió? Pelo horário não deve ter vôos até o meio-dia, você deve chegar ao Rio somente amanhã por volta das quatro da tarde.

-E quem te disse que estou ligando de um telefone de Maceió? Venha que estou no vôo que chega em 45 minutos no Rio.
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Silveira está apreensivo, como investigador nunca liderou uma reunião ou aplicou uma palestra. Ele sabia que arriscava muito, mas se nada fosse feito mais pessoas seriam vitimadas. Marcou a reunião com os envolvidos no inquérito sob sua responsabilidade, à revelia do conhecimento do delegado, embora ele conhecesse seu chefe e sabia que ele intuía ou desconfiava desta ação. O local escolhido foi exatamente o mais público, casual e neutro possível: uma lanchonete do Mac Donald no Shopping da Barra. Emanoel sentou-se ao lado de Sandra, para ficar de mãos dadas com ela, sob a vigilância de Zeheler, ao lado de Sandra. dr Lemos sentou-se ao lado de seu protegido, Emanoel, para encarar Zeheler, desejando resolver antigas magoas. Silveira ofereceu o lugar ao seu lado para Rosângela, o deixando ao lado de Zeheler, que observava curioso e assustado a nova componente do grupo.

-Muito bem, senhores e senhoras. Eu os chamei aqui, mas para todos os efeitos, as informações que lhes darei devem ser mantidas em sigilo bem como minha presença nesta reunião. Exporei resumidamente o que consegui averiguar e comprovar da ocorrência que nos juntou.

Abril de 1970: cinco pastores missionários, após o Congresso Cristão em Brasília, em comum acordo e opiniões, começam a fazer o esboço do que viria a ser a Comunidade Luz de Jesus.

Junho de 1980: a Comunidade Luz de Jesus é uma organização evangélica de sucesso, com centros, igrejas e instituições por todo o Brasil. Neste momento começa a aparecer certas ocorrências e eventos suspeitos com uma ligação tênue de envolvimento da Comunidade.

Novembro de 1990: após sucessivos casos, muitos abafados por inúmeras influencias, as autoridades cobram pela ação policial, enquanto concede liberdade para a policia agir, tudo para fazer o jogo político. Eu conduzi a equipe do GATE na cidade do Rio, conseguindo êxito em prender diversos criminosos procurados, muitas provas e irregularidades, mas o que me deixou mais satisfeito foi a libertação de diversos jovens mantidos sob cárcere privado, sujeitos a um torturante programa de condicionamento mental. Em outros Estados do Brasil a organização foi sendo desmantelada aos poucos ou sua ação severamente limitada, somente nas cidades de origem dos missionários, nas mais remotas e incultas é que houve uma ação física de invasão e desocupação.

Novembro de 2003: em algum lugar, em algum momento, os remanescentes iniciaram uma reaproximação e um reencontro, sob o comando de Miranda e Macedo, antigos diretores, adicionando o uso de computadores sob o comando de Gates, a infraestrutura dos laboratórios de Derrer, mais o apoio financeiro e doutrinário de um grupo americano chamado Comando Tribulação, uma clonagem de um grupo fictício de uma obra evangélica escrita pelos gringos. O que eles não esperavam era encontrar com a consciência humana e resistência de muitos ex-membros e demais vertentes evangélicas. Ananias foi a primeira vitima e devo lhes dizer que ontem o sr Hernandez foi o segundo alvo, apesar das circunstancias de sua morte e parentesco com um dos fundadores.

Zeheler ouvira a tudo, embasbacado e calado, sem qualquer reação, chocado por constatar que estava absurdamente certo e isso o apavorava mais. Dr Lemos e Emanoel pareciam mais descrentes, mas não deixaram de estar impressionados até que ponto a mente humana pode chegar. As meninas olhavam pros garotos, tentando entender tanta surpresa, olharam-se e desataram a rir daqueles pequenos garotos que tiveram suas pequenas razões surrupiadas e desmanchadas.

-Bom, isso é um resumo. Poderemos contar com a ajuda de outros grupos evangélicos ou mesmo de colaboradores eventuais, dentro deste monstro. Recebi uma indicação anônima dos nomes dos agentes materiais da morte de Ananias, com sorte talvez eu consiga alguma evidencia para indiciar o mandante, o autor intelectual da execução: Miranda. Teremos cortado a cabeça da hidra, mas tenhamos certeza de que ela se tornara mais furiosa e perigosa. Eu trouxe para vocês um radiocomunicador de faixa exclusiva, um presente de conhecidos meus do exército, operações especiais. Não estamos agindo sem apoio, temos a cobertura dada pelo FBI, Interpol e demais organismos internacionais de policiamento e segurança. Uma vez que esse bicho se espalha em diversos cantos e se aninha na mente das pessoas, teremos que agir dentro de nosso espaço e tentar descondicionar as pessoas mais próximas.

-Em qualquer caso, contem com minha experiência.

-Da minha parte mais a Sandra, o destacamento feminino, daremos os avisos que recebemos de nossos apoiadores espirituais.

-Eu e dr Lemos não temos muito a oferecer, salvo o que conseguirmos através de amigos e contatos médicos em hospitais e necrotérios.

-Foi um tanto delicado, mas consegui a contribuição de Wanderley para cobrir a área cultural e artística. Como ele viaja mais, poderá nos oferecer um panorama geral do movimento da organização pelo Brasil todo. Mãos à obra e muita cautela todos, a partir de hoje.
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Silveira tem que usar de seus contatos e amizades no submundo para conseguir localizar e conversar sem compromisso com um ou outro chefe do crime organizado, para localizar em que favela está escondida os dois executores de Ananias: um indivíduo conhecido por Bocão e outro por Dentadura. Sua intenção, evidentemente, não era de efetuar a prisão dos denunciados, mas sim de pegar os mandantes, uma vez que estava em território minado e seria mais eficiente procura-los depois de obtidas pistas e confissões dos demais envolvidos. Por tortuosos caminhos, dicas e fontes, que obviamente deveriam ser mantidas incógnitas e nem poderiam ser chamadas ao júri, Silveira consegue falar com Marcos Cocada, o chefe da área onde Bocão e Dentadura agem.

-Salve, Cocada. Paz e respeito. Na moral?

-Na moral. Tu é conhecido do Jorginho e Antenor.

-Na responsa. Deixaram um presunto na minha área e não foi obra da cambada.

-Tô interado. O laranja fuçou em vespeiro. A coisa não passou na minha mão e fiquei irado com o Bocão e o Dentadura.

-Foi de idéia?

-Foi. Encomenda daqueles engomadinho missionário lá da Boca do Méier. Esses crentes passam uma figura, mas na necessidade recorre aos nossos serviços.

-Tava cheirando. Conheço essas figuras. Dá pra trocar uma idéia com o Bocão e o Dentadura?

-Eles estão na capoeira, distribuindo talco. Chega de mansinho que tem muito Mauricinho nóia no pedaço.

-Sem crise. Tô chegando na capoeira. Tô te devendo.

-Tá valendo. Vai na paz e respeito.

Silveira sabe bem onde ficam as capoeiras da favela: campinhos de futebol, terminais de ônibus ou as pracinhas que ficam em frente, na entrada do conjunto. Os locais são bem guardados, vigiados e freqüentados, carros e motos importadas circulam a luz do dia, consumidores de classe media e rica procuram pelo seu objeto de desejo: drogas ilícitas, em seus diversos nomes, ingredientes e formatos de consumo. As mesmas pessoas que patrocinam o tráfico e por atacado a violência, são as mesmas que engrossam passeatas inócuas pela paz e por segurança. Na quinta tentativa, ele consegue enfim achar os executores, aproximando-se com cautela, mas sem titubear.

-Firmeza? Cocada me indicou vocês. Sou da área do Jorginho e bateu um presunto por lá que não foi obra da cambada. Quem deu a idéia?

-Seguinte: nos trabalha com grana, quer talco nós tem; quer que cante, nós canta.

-Uma onça pra ouvir o canário.

-Opa! Guarda na caixinha, Dentadura. Seguinte: tamo fora, de mão limpa, certo?

-Só quero quem deu a idéia, fora da área.

-Foi os crente, lá da Boca do Méier, eles deram umas seringa e milzinho pra injetar no infeliz. Eu tô com a seringa e os nome, faz o que quiser com os crente. Geralmente eles atrapalham, mas serviço é serviço.

Isso era mais que o suficiente. Prova material e nome dos mandantes. Silveira não estranhou: eram os mesmos missionários que ele entrevistara no início do inquérito. Isso era comum, essas voltas são esperadas, quanto mais envolvidos e mais escabroso o caso, mais os culpados tentam te desviar da pista. Ele teve que se deslocar, incógnito e disfarçado, até sua delegacia, pegar o laudo e o pedido de prisão com seu delegado, escapar de relatórios e maiores explicações, encontrar algum juiz de plantão para lavrar o mandado de prisão e enfim solicitar apoio policial para efetuar a diligencia.

A Boca do Méier estava estranhamente quieta, calma e silenciosa, seus habitantes observavam a chegada da policia sem tumulto, como se a aguardasse, o destacamento pode se dirigir até a igreja, sem encontrar resistência ou manifestação.

A igreja foi encontrada carbonizada, com imensas colunas de fumaça, grossas e pretas. Silveira sente frustração e desespero, estava evidente que o grupo não poupou seus colaboradores ou a obra para manter-se a salvo. O monstro não só havia retornado com forca em dobro, mas também havia aprendido com a batalha anterior, havia perdido o resto de escrúpulo e misericórdia humana que possuía. Silveira dispensou o apoio do GATE, chamou os bombeiros e legistas para recolherem o que sobrou. Enquanto os bombeiros faziam o rescaldo e os legistas levavam os corpos para tentar fazer um reconhecimento, Silveira encostou-se em um canto escondido e acionou seu radiocomunicador, esperando o sinal do outro lado, de qualquer de seus companheiros.

-Na linha!

-Emanoel, é Silveira. Foi tarde, o foco de ação virou torresmo.

-Aqui também. Uma moça do laboratório de Derrer foi encontrada. Desconfio que ela seja sua fonte anônima.

-Na linha!

-Pronto, Rosângela.

-Gates foi devidamente substituído. Por um computador e um software autônomos. Adivinha sob o comando de quem?

-Na linha!

-Zeheler?

-Tenho amostras de sangue da moça. Sinais idênticos.

-Tenho uma seringa. Vou te levar para confrontar.

-Na linha!

-E agora, quem é?

-Dr Batista, seu cabeça de bagre! Tentou me deixar de fora, sabendo do risco que todos corriam, sobretudo a investigação. Se tivesse me incluído em seus planos, logo de inicio, talvez não tivesse acontecido tal desgraça.

-Bom, chefe, se tiver tempo, após o expediente, eu tentarei te expor todos os detalhes preocupantes, sobretudo sobre o voto que o sr terá que fazer, pelo seu bem, pelo bem dos demais.

-Está numa boa hora ao Circulo Racional ter um chefe e estabelecer um vinculo maior com nossos apoiadores estrangeiros.

-Os presentes na linha têm alguma objeção?

-Aprovado!
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No Laboratório Politécnico, dois homens com características e mundos completamente diferentes estão debruçados na mesa dos computadores, observando os dados pipocarem no monitor. Zeheler orgulhosamente exibe seu exército de silício, pela primeira vez compartilha com outra pessoa, que não sua neta, seus brinquedos. O velho cientista, compenetrado em mostrar os dados e evidencias que vem recolhendo em anos de estudo, busca um meio de quebrar o gelo, para apresentar suas teorias. Sem aviso, chuta na lata para Silveira:

-Você gosta da minha neta, não?

-Sim, apesar das circunstancias e momentos em que nos encontramos.

-E’ meu tesouro. Ela carrega o nosso lado da família. Mas às vezes ela me confunde com o pai dela. Sabia que ela vem saindo com Rosângela escondida de mim?

-Por que ela faria isso?

-Coisas dessas crianças envolvidas com magia. Vivem dizendo ser discriminados, mas a maioria deles não consegue disfarçar os próprios preconceitos. O sr acredita em magia?

-Eu sou bem pratico, dr. Mas não posso negar casos e conhecimentos que comprovam a existência de algo maior, mais complexo e impenetrável ao entendimento humano. Sua neta sempre me surpreendeu, bem como a dona Rosângela.

-Uma coisa eu te digo: ela é uma bruxa autentica, sim senhor! Minha neta tenta evitar por causa disso, achando que eu vou implicar, perturbar com discursos escatológicos ou proibir a amizade delas.

-O sr tem algo contra a bruxa ou a amizade das meninas?

-Meu filho, não pense que Sandrinha possui os talentos dela por acidente, coincidência ou sorte. Nem todo hebreu é judeu.

-Não entendi.

-Veja bem: nosso povo, bem como a religião, recebeu uma denominação generalizante e preconceituosa: judeu, judaísmo. Mas na exatidão do termo, judeu é todo descendente de Judá, nem faz sentido nomear a religião de todo o nosso povo como se esta tivesse vindo ou originado por ele.

-Existem outras religiões?

-Oh, sim. Basicamente, são reconhecidas 12 tribos descendentes de Abraão, o primeiro patriarca do monoteísmo, o mesmo do cristianismo e do islamismo. Mas mesmo a Torah cita outras tribos e descendências que foram deixadas fora da contagem do Povo de Deus. Deus é o mesmo, mas os homens têm diversas formas de servi-lo.

-Por que houve tal exclusão?

-O de sempre: política, doutrina, fanatismo, estranhos conceitos de herança, linhagem, genética.

-O sr diz de diversas formas de servir a Deus e de outras tribos. O sr vem de outra descendência, tem outra forma de expressar seu credo e como se encaixam nisso as meninas?

-Nossa família é da tribo de Seir, descendência de Esaú, mas temos antepassados mais antigos que Abraão. Muitos hebreus mantêm secretamente as tradições antigas. Nisso se encaixam povos e religiões tão antigas que é incrível, em termos históricos. Rosângela certamente descende de tribos nômades desses incríveis primórdios, descendência que resiste tenazmente ao absurdo do monoteísmo de Abraão. Nas religiões da atualidade, as oficiais, existem muitos princípios e tradições assimiladas das mais antigas, basta ver o exemplo da historia e formação do cristianismo.

-Por que existe então tanta discussão sobre religião e por que existem tantos grupos em luta por causa das crenças, se são todas humanas, mas com o mesmo objetivo?

-Natureza humana. Por inúmeros fatores, nós desenvolvemos os sistemas de crenças, tornando indispensável à nossa existência uma filosofia, uma ideologia, que se transforma no fato e estrutura do viver. Disso para a intolerância e fanatismo, basta uma psicose ou um bom orador para conduzir as pessoas a vontades estranhas aos desígnios de Deus.

-Mas é possível quebrar esse ciclo vicioso e o comando desses manipuladores de consciência?

-Bom, chegamos até aqui. A humanidade continua em seu caminho, rumo à evolução e seu sagrado destino como herdeira de Deus.
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Emanoel acompanha os noticiários, selecionando e guardando qualquer referencia sobre o caso e buscando em varias fontes qualquer arquivo relacionado ao assunto. Evidentemente, os poucos escândalos de crimes religiosos abordados e analisados pela mídia são aqueles que chegaram ao extremo da indignação popular. A maioria das noticias saiam em pequenos textos, discretos, quase imperceptíveis, sempre com o cuidado de indicar um responsável, alheio aos puros objetivos da religião professada. Haviam espaços concedidos aos representantes dos grupos envolvidos, profissionais de assessoria de imprensa e relações publicas, paginas inteiras cedidas gratuitamente, contendo uma hábil propaganda do grupo ou da doutrina. Caso houvesse envolvimento de alguma autoridade pública, havia espaço em dobro, fora uma inexplicável ocupação do edital ou do espaço do leitor pelas personalidades envolvidas. Quando o caso não era abafado, comprado, esquecido, pela imprensa regular. Os melhores referenciais, embora carecessem de fundamento e imparcialidade, vieram das chamadas mídias alternativas e independentes, as quais primam pelo sensacionalismo, neurose e paranóia. 

Mesmo contendo indícios e testemunhos, os grupos conseguem se desvencilhar da ação da justiça e sobreviver à implacável opinião publica. Nos casos mais graves ou difíceis de serem contornados por meios políticos ou financeiros, sempre foi punido um individuo ou aquela parte do grupo, protegendo o esquema e a estrutura maior. Casos como Jim Jones, Le Baron, David Horesh, Bin Laden, são tratados com curiosidade condescendente, como se fosse o ato isolado de um lunático, esquecendo ou desconsiderando de que tal indivíduo foi formado ou gerado dentro de determinada estrutura religiosa. Não pode ser negado que muitas pessoas nascem com um desvio mental, uma psicopatia, que encontra seus meios ideológicos e ferramentas de expressão em diversos níveis, alguns agem isolados, outros em grupo; alguns são uma exceção ao Estado de direito, outros transformam o Estado em um sistema de exceção.

Mas, historicamente, as únicas instituições onde a psicopatia, totalitarismo e o genocídio encontram-se perigosamente misturados, são as Igrejas e demais organizações religiosas. Revoltante e inevitável é a impressão de que em muitos países, especialmente os subdesenvolvidos, existe um estranho relacionamento, convivência e conivência entre o poder secular e o sagrado: de um lado garante-se a ignorância e a alienação, do outro a filosofia conformista e comodista que permite a manutenção do poder das elites.

Emanoel pergunta-se: onde estão os filósofos e os cientistas, os pensadores livres, das mais diversas profissões, por que não se manifestam, se organizam ou protestam? A Ciência, enquanto instituição, não tem mais de 700 anos, em comparação com os quase 2 mil anos de dominação da Igreja. A Filosofia, em muitos aspectos, veio antes a engrossar e embasar as doutrinas espirituais, sem falar que suas produções necessitam de patrocinadores que, freqüentemente, conspurcam o desenvolvimento do pensamento, com suas fantasias e ilusões.

Emanoel está confuso, melancólico, mas otimista. Ele lembra o que Sandra lhe explicou sobre os Aeons, algo que ela aprendeu de Rosângela, de que tudo é manifestação do Aeon e da entidade que o preside. O principio do Universo foi no Aeon do Iniciado, onde tudo é instável e em formação. O principio da Vida foi no Aeon da Deusa, onde todos os seres vivem em harmonia e compartilham a existência. O principio da Religião foi no Aeon do Deus, onde existe um conflito entre os seres e as entidades, comandado pela competitividade e pelo jogo do poder. A cada Aeon, uma entidade ascende e divide a presidência com uma que cai em ocaso e outra que inicia seu retorno ao auge. O Aeon do Iniciado está se reaproximando, as entidades decadentes e patriarcais que dominaram o Aeon do Deus resistem à renovação; as entidades vivificantes e naturais que dominam o Aeon da Deusa ressurgem para garantir a vinda do próximo Aeon, bem como para proteger a humanidade da insanidade das outras entidades e seus seguidores. Este é o ciclo da existência material, em termos cósmicos parece transcorrer sem percalços, mas em termos humanos, as conseqüências são terríveis. 

Combina com que Zeheler lhe contou sobre suas descobertas a respeito de Yheshua, as entidades nascem, crescem e morrem, como tudo que existe. Uma entidade que tem tamanho orgulho e vaidade a ponto de usar suas habilidades para lograr as regras convencionadas entre os deuses, põe em risco a Vida, o Universo e a Harmonia. Diante de seus seguidores, Yheshua é o Cristo, o Messias, aquele que veio salvar a humanidade do pecado e da morte, reconduzindo-a em direção a Deus pela senda da virtude, bondade e amor. Emanoel lembra dos tempos da faculdade, onde ele e Sandra divertiam-se entre os grupos evangélicos, provocando discussão e provando com simples argumentos o quanto tal mito é vazio e inconsistente. O mais engraçado era a insistência dessa gente em repetir clichês aprendidos nos templos, através dos pastores ou da bíblia, sem qualquer coerência ou propósito, sem falar na preferência pela escatologia. Teorias do Advento, Fim dos Dias, Tribulação, Julgamento, são usadas sem o menor pudor para fazer proselitismo entre pessoas incultas e desinformadas. Nem adiantava provocar com a evidente expansão das vertentes evangélicas, contra a alegação da existência de um governo oculto de demônios e de organizações satanistas conspirando contra a humanidade, a resposta era imediata, detonando um monólogo mais delirante e fanático.

O conceito do que é deus e demônio muda conforme a época, cultura, tradição e crença dos povos, bem como as noções de moral e virtude. Existem organizações e grupos ditos satanistas, mas são mais dignos de pena pelo comportamento similar aos grupos de escotismo do que de medo. Simplesmente, onde não há consenso, não há condição de manipulação do poder. A única organização religiosa que se imiscui com os poderes mundanos há séculos para dominar as pessoas e impor sua vontade é o cristianismo.
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O dito cidadão de bem vai e vem, pro serviço, pra casa pro clube, pro restaurante, pras compras, pro templo. Em seu itinerário passa, apreensivo e incomodado, por pessoas que constituem uma ameaça ao seu meio social: menores abandonados, loucos mendigos, prostitutas, etc. o cidadão de bem é uma pessoa medíocre, reclama de um governo como se sua classe dirigente fosse feita de extraterrestres, esquecendo de que é o maior responsável pela constituição e manutenção desta. No que as autoridades competentes são vistas como semideuses, as ordinariedades decadentes são vistas como parasitas, onde o cidadão de bem pode exercer sua piedosa caridade, aliviar seu complexo de culpa, destilar seu preconceito e aliviar sua frustração. Indeciso socialmente, indefinido espiritualmente, o cidadão de bem adora engrossar passeatas e rechear templos, mas sem aplicar a mudança necessária e essencial em si, na sua comunidade, no seu País.

Silveira é um homem extraordinário, ele é um protótipo do homem moderno, racional e humano, não condena porque sabe bem as surpresas que a vida nos aplica, não despreza porque sabe bem o quanto mede o valor da vida, não critica porque sabe bem que não existe perfeição, não faz caridade porque sabe bem que cada um deve ser responsável pelo seu destino, não tem religião porque sabe bem que isso condiciona e impede o crescimento espiritual. Zeheler sente que está diante do futuro, trata com um inusitado respeito e companheirismo a Silveira, apesar de ter metade de sua idade, diverte-se como nunca em mostrar seus brinquedos e entusiasma-se em demonstrar suas impressões diante dos dados expostos no computador. Silveira o acompanha com incrível paciência e concentração, ouvindo, entendendo, perguntando, como se fosse o confessor de Zeheler. Silveira conseguiria com êxito seguir essa profícua profissão de sacerdote, ele só precisaria escolher uma doutrina, um grupo; com sua capacidade, carisma e persistência, ganharia muitos seguidores e admiradores.

-Então, as seringas contêm resíduos do mesmo agente que acabou com a vida de Ananias?

-Totalmente idênticos. Mas como faremos para ligar essas seringas ao laboratório de Derrer?

-Eu pedi copia do inquérito da moça que trabalhava lá e que foi morta. Emanoel me enviou o laudo necroscópico e sua neta o exame toxicológico. Veja se faz algum sentido.

-Mmmm. Ahã.

-O que achou?

-Veja bem. A moça mexia com genética, com especialidade em infectologia. Lembra alguém?

-Wanderley.

-Ele teve sorte. Ela ficou e mexeu onde não devia. Eu sou capaz de apostar que ela foi sua fonte anônima.

-Temos o suficiente para pedir uma investigação mais rigorosa das atividades do laboratório de Derrer?

-Como cientista, eu diria sim, efusivamente interessado em devassar pessoalmente esta caixa preta, mas a parte de justiça e policia está fora do meu alcance.

-Acho que posso ajeitar, com a ajuda do meu chefe e o pessoal de fora.

-Vai precisar de muita ajuda, principalmente espiritual. Fale com a bruxa. A cigana do norte por quem você se apaixonou.

-Se eu conseguir convencer meu chefe, obtiver permissão de um juiz daqui e a aceitação de um juiz de Alagoas, eu a verei antes de começar a diligência.

-Boa sorte. E’ impossível saber a extensão da organização, que são membros, quem são os colaboradores e quem está envolvido por outros motivos.

-Sem problema. Eles têm seus meios, a policia tem os dela.

Uma frase comum no meio policial, mas entre cidadãos surte efeito imediato. Zeheler gela e se arrepia, olha assustado e custando a crer que aquele garoto possuísse tanta determinação e força. O velho cientista lembra do tempo de seus antepassados, de um povo guerreiro e ousado, desafiava o destino e os deuses, um povo de pele curtida, faces duras e faíscas nos olhos. Silveira parecia ser uma reencarnação de um guerreiro assim, algo que fez o velho sorrir, levantar da cadeira e abraçar Silveira, conforme o costume de sua tribo, ao encontrar seus pares.
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Sandra está satisfeita e em êxtase com a nova amiga Rosângela, que a levou a mercados, livrarias e centros de magia pelo Rio. Apesar de Sandra ter nascido e vivido há mais de 20 anos nesta cidade, ela nunca havia conhecido ou suspeitado da existência de tantos locais dedicados aos bruxos e bruxas brasileiros. Tem muita loja e comerciante que se esforça em parecer e vender produtos esotéricos, mas Rosângela não se deixa levar pela aparência, nunca havia passeado pela cidade do Rio, encontrava os locais certos pela intuição, andando por ruas e avenidas como se morasse há muito tempo no Rio.

Ela ficou apaixonada com o herbanário ao lado do Mercado Municipal, pelo cheiro, pelas cores do ambiente, pela organização metódica de tantas ervas, pela balança antiga usada desde o tempo da colonização, do mural com fotos antigas. Deslumbrou-se com os moveis, as decorações e as diversas utilidades domésticas do empório tradicional, a poucas quadras do herbanário, com vários moveis rústicos, artigos de época e artesanato indígena. Ao retornar pra sua casa, ela e Rosângela redecoraram o ambiente, põem uma música para energizar o lar e iniciam os preparativos para um bom almoço. Rosângela nota que sua amiga está muito circunspeta, incomodada, com uma dúvida e uma curiosidade.

-O que foi? Parece estar decepcionada.

-Nada não. Só estranhei.

-O que esperava? Cobras, aranhas e morcegos? Música heavy metal? Batas hindus multicoloridas feitas no Paraguai?

-Eu-eu-eu não sei. Quando criança minha avó contava de meus antepassados e na faculdade lemos muito sobre mitos, povos e religiões antigas.

-Isso é normal. Muito do que falam de nós veio da propaganda negativa intensa da Igreja Católica. Nós não somos um povo pitoresco, atrasado ou saudosista. Acredite ou não, muito da dita ciência racional deve muito aos nossos estudos e conhecimentos da natureza.

-Desculpe, eu havia esquecido desse detalhe.

-Não precisa desculpar-se, não houve magoa nem você ofendeu ninguém. Pergunte, busque, saiba, aplique e viva em comunhão com a Natureza.

-Bom, o que eu gostaria de saber é porque os seguidores da Deusa esperaram tanto tempo para assumir sua opção e tomar seu lugar entre as religiões reconhecidas.

-Da mesma forma que as religiões monoteístas e patriarcais, existem diversas formas de manifestar a devoção à Deusa. Existiam muitos povos, em distâncias enormes, línguas e costumes diferentes. Foi necessários a expansão da civilização e o desenvolvimento espiritual da humanidade para que pudéssemos nos organizar em uma estrutura mundial, sem correr o risco de perseguição, julgamento e execução sumaria.

-Agora temos dois monstros a nos ameaçar, fruto do descontrole dos homens: o cristianismo e a tecnologia.

-Não é a tecnologia, mas o abuso e a ganância materialista. Afinal, nós inventamos a civilização bem como a tecnologia. Por isso que é necessário aos homens conhecer e entender a antiga tradição, para que  respeite a Natureza e se veja como parte dela, não como dominante, mas como colaborador.

-E você acha que os homens vão deixar sua obsessão pelos bens materiais, individualismo, ganância e fome de poder?

-Talvez. Uma coisa é certa: sobreviveremos. Os Primeiros sobreviveram à dura travessia do Abismo, ao ambiente inóspito da Terra primitiva, ao avanço colonizador dos descendentes de Iahvé e ao despeito dos céticos, filósofos e cientistas.

-Os Primeiros ainda estão vivos e presentes?

-Muito mais que muitos pretensos deuses e messias. Eles vão lutar conosco em prol do ser humano e sua ascensão.

-Assim seja!
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Silveira está feliz e satisfeito. Após percorrer pelos sombrios caminhos da burocracia brasileira, ele consegue o mandado para vasculhar o laboratório de Derrer, mais a viagem e companhia de Rosângela durante toda esta saga. Chamou-a pelo radiocom, mas foi atendido pela Sandra.

-Oi Marcelo.

-Oi Sandra. Por favor, passe para Rosângela.

-Oi amor.

-Boas novas!

Em 40 minutos ambos estavam no Galeão, fazendo o check-in, com toda a turma na porta de embarque, emocionada e com saudade antecipada. Rosângela atou ao belo pescoço um barbante feito de pêlo trançado, onde se pendurava um patuá de proteção, pedindo que Silveira usasse um igual, sendo imediatamente atendida, pois ele confiava, por amor e pelo talento dela. Durante o vôo, ele não teve preocupações ou apreensões, somente tranqüilidade e certeza de que desta vez conseguiria pegar de jeito o monstro, dedicou-se exclusivamente em dar atenção e carinho à sua amada.

No caso da missão no Boca do Méier, a organização pôde apagar rápida e eficazmente por completo todas as pessoas, documentos ou indícios de que houve uma missão por lá. Os diretores do laboratório tentaram, na calada da noite, eliminar os documentos comprometedores, transportar clandestinamente qualquer equipamento suspeito, realocar funcionários para outros locais e providenciar a fuga de Derrer para a Holanda. 

No entanto tal movimentação deixou nervosas as autoridades e população local que dependiam, direta ou indiretamente, da permanência do laboratório na cidade. A ação foi interrompida com um tumulto e impedida por um destacamento policial, pois a operação era muito grande para ser executada com tanto sigilo. Com esse impasse político e policial, Silveira praticamente chegou no momento exato para pegar tudo embalado e embrulhado de presente, junto com todos os ratos. O tubarão do Derrer foi detido no aeroporto, tentando embarcar com documentos falsos e disfarce, completando o pacotão com sua pasta cheia de documentos pessoais.

Foi necessária a contratação de uma frota de 200 ônibus para que todos os indiciados fossem levados até o Estádio do CRB, onde esperarão o devido inquérito e julgamento, movimentando o enorme corpo advocatício do laboratório e os muitos contatos jurídicos da organização, resvalando em figurões de Brasília, o que poderia surtir uma CPI ou coisa mais grave. Nunca houve tanto alarde no meio político, social, jurídico e jornalístico.

Três meses depois, como é de praxe, o caso acabou sumindo, abafado, foram presos apenas alguns técnicos e especialistas de segunda linha, Derrer conseguiu o beneficio de ser extraditado e julgado na Holanda, não se conseguiu sustentar na justiça a comprovação do envolvimento do laboratório com a organização, o assassinato ficou restrito aos missionários eliminados por atentado do tráfico, a moça como vítima de ciúme de um ex-namorado, mantiveram-se a estrutura da organização e o esquema paralelo entre autoridades e empresários.

Eu tentarei entrar nesta parte da história com mais detalhes, mas antes preciso realizar um pouco mais de pesquisa para simular essa parte do julgamento. Mas o monstro não se abateu ou parou no meio deste revés, aproveitou-se do nervosismo entre seus colaboradores políticos para com eles começar um plano sórdido. 

Para prepará-los com o que se seguira, devo lembrá-los da historia. Em muitas épocas, os mais diversos reis, imperadores e ditadores tiveram uma inusitada conveniência com os sacerdotes cristãos. Muitos reinados tirânicos e estados totalitários contaram com a ajuda velada das organizações religiosas, em especial as monoteístas, a quem o sistema de exceção e o controle repressor interessam para o sucesso de suas atividades. 

Um exemplo que atualmente vem sendo explorado, é o acordo espúrio entre o Catolicismo e o Nazismo, na época da 2ª Guerra Mundial, que só vem a público em diversos trabalhos documentais porque o Vaticano perdeu o poder que tinha e porque os maiores responsáveis não existem mais. Não obstante, por mais decadente que seja o Estado do Vaticano, ele vem se mantendo na fé das pessoas, por mais crimes, escândalos e abusos que tenham cometido ou venha a cometer.

Quantos abusos mais serão necessários para as pessoas perceberem que não precisam de uma estrutura organizada, muito menos de intermediários e tão pouco das verdades escritas por estes? O tempo necessário para o ser humano crescer e amadurecer.
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Extratos dos autos do processo n° ####, a Cidade do Rio de Janeiro contra Adolf Derrer, por ocasião da morte de Ananias Prado, omitindo detalhes de identificação dos autores, co-autores e vítima. O juiz dr Guilherme Saladino presidindo o júri comum, recebendo em mesa as provas contidas no inquérito.

Advogado de defesa do citando pede questão de mérito, uma vez que seu cliente não é brasileiro, solicita benefício de extradição deste, por meio de carta rogatória de juízo da Holanda. Benefício sobrestado para decidir o mérito da questão, sem prejuízo do julgamento da presente lide. Prossegue-se a pauta, com o promotor apresentando suas testemunhas e peritos forenses. Advogado de defesa protesta, uma vez que não se provou o nexo casual entre as provas colhidas e a participação direta de seu cliente no caso, nem o motivo pelo qual teria ele em praticá-lo. Promotor demonstra que os elementos provocadores do óbito do de cujus provieram do laboratório do réu, mas o advogado de defesa contesta alegando sabotagem de funcionários ou roubo de produtos fabricados pelo laboratório. Promotor responde com a ausência de motivos ou manifestações dos funcionários para que houvesse sabotagem, bem como da falta de boletim de ocorrência dando queixa de qualquer roubo. Advogado faz a tréplica, demonstrando que o laboratório possui diversos postos de atendimento e fornecimento por vários hospitais, apresenta queixa crime de alguns clientes usuários dos produtos do laboratório, quanto ao desvio e roubo de carga de alto grau infectológico. O de cujus inclusive tinha parentes envolvidos em tais atividades, procurando a intercessão deste para obter materiais ou itens comercializáveis como entorpecentes, atuando preferencialmente na comunidade carente chamada Boca do Méier. Por causa deste comércio ilícito, parentes entraram em atrito com os missionários da Comunidade Luz de Jesus, nacionalmente reconhecida em sua luta pela evangelização e libertação dos mais sofridos. O sr Ananias Prado, tomando as dores e a defesa de seus parentes, foi de encontro com os missionários que, apesar de serem homens religiosos, tiveram que entrar em luta com o de cujus, pelo bem de suas integridades físicas. No meio da luta, os missionários derrubaram o sr Ananias que, portando as drogas que comercializava, veio a se auto-injetar uma dose do veneno que vendia, saindo atordoado e em desabalada corrida para fora do recinto sagrado da missão. Como conseqüência de seus muitos erros, o sr Ananias encontrou a mão de Deus, padecendo o preço de seus grandes pecados, tendo que vir a ser encontrado nas condições que indigentes encerram suas vidas. Inafortunadamente, a quadrilha ou grupo criminoso do qual o sr Ananias fazia parte veio em peso cobrar a morte de seu soldado, causando a tragédia plenamente noticiada em todos os meios de comunicação. O juiz aceitou a alegação da defesa, abrindo o mérito pedido no início da sessão, concedendo ao réu responder pela acusação de omissão ou negligência em juízo de seu país, desde que abandone seu cargo como presidente e diretor do laboratório, não lhe sendo mais permitido continuar suas atividades no Brasil. Sessão encerrada, com o promotor anunciando que entrará com recurso em 2ª instância, sendo anotada em autos todo o transcorrido, com a decisão assinada e lavrada pelo juiz, rubricada pelas partes e seus representantes.
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Extrato dos autos n° ####, a Cidade de Maceió contra o Laboratório Default, por ocasião da falta de controle dos seus produtos, pela ação criminosa de um ou mais funcionários que resultaram a morte do sr Ananias Prado no Rio de Janeiro e a morte da srta Márcia Kimiura neste município. O juiz dr Matias de Albuquerque presidindo a sessão, nos termos da responsabilidade civil e denúncia de crime doloso contra a vida e a saúde pública, versus a defesa dos advogados da empresa, nos termos do estatuto da mesma. 

O promotor dirige à mesa solicitação de que a empresa cite ou denuncie nominalmente todos os funcionários possivelmente ou provavelmente envolvidos nos procedimentos que favoreceram ou facilitaram tal descaminho dos produtos, bem como de qualquer cumplicidade ou conivência com o ato que veio a ocasionar os óbitos assinalados. Os advogados da empresa oferecem ao douto juiz a relação de todos os funcionários e suas atribuições, bem como os nomes das empresas com as quais o laboratório mantém relacionamento comercial. Apresentam, boletins de ocorrência emitidos a favor e contra determinadas empresas, demonstrando que o laboratório não tinha culpa objetiva no mau uso de seus produtos. O promotor ofereceu, em contraprova, boletins de ocorrência e antecedentes de muitos dos diretores, cientistas e técnicos contratados pelo laboratório, dando margem à dúvida da inocência da empresa. Os advogados contestaram, alegando que o caso em pauta é sobre a culpa ou inocência do laboratório, cabendo à lei e à justiça processar em pauta separada os denunciados pela Promotoria Municipal, a menos que esta comprove que o laboratório concorreu para o delito de cada um dos indivíduos citados. Na tréplica do promotor, colocou-se em evidência que, se não houve cuidado do laboratório em selecionar seus funcionários, existe omissão ou negligência, colocando o laboratório como co-autor doloso do fato em pauta. O promotor demonstra por fichas cadastrais do laboratório que os citandos foram pessoalmente convidados, chamados, conclamados ou aprovados pelo diretor-presidente, o sr Adolf Derrer, comprovando o desejo de obter o serviço desses suspeitos ou conivência do laboratório com as ações criminosas que estes cometeram. Os advogados alegaram que o sr Adolf Derrer, por ser holandês, não conhecia os citandos pessoalmente, julgando-os unicamente pelas habilidades técnicas e científicas que possuíam, nunca vindo em seu conhecimento o passado pregresso dos mesmos. O promotor solicitou à mesa que fosse ouvido em sessão o diretor presidente do laboratório, para justificar e comprovar o alegado pelo laboratório em sua defesa, mas os advogados deste objetaram, levando ao juiz os termos do acordo decidido em juízo no processo n° ####, da Cidade do Rio de Janeiro contra Adolf Derrer, no qual a decisão foi o de extradição do sr Adolf Derrer para a Holanda, dado a este juízo estrangeiro a prerrogativa de julgá-lo por omissão ou negligência, uma vez que o réu aceitou a contraparte por este acordo, que foi o de renunciar ao seu cargo como presidente e diretor do laboratório. Sessão encerrada, com o promotor anunciando que entrará com recurso em 2ª instância, sendo anotada em autos todo o transcorrido, com a decisão assinada e lavrada pelo juiz, rubricada pelas partes e seus representantes.
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Antes de prosseguir com as aventuras de nossos heróis, vamos dar aquela olhadela nas atividades espúrias da Comunidade Luz de Jesus em conluio com seus colaboradores políticos, conforme prometi na seção 21. Eu sei que soa oportunista esta inserção num momento em que estamos às vésperas das eleições municipais em todo o Brasil, mas isto é justamente o melhor motivo, a época é a mais apropriada, quem sabe isso possa ajudar meus leitores a perder um pouco desse romantismo político-ideológico vigente.

Para iniciá-los nesse negrume, tentem vislumbrar em um galpão abandonado, reunidos como uma confraria, o sr Miranda e representantes de diversos partidos políticos, desde a ala radical da direita, percorrendo os diversos matizes políticos, até chegar ao extremo radical oposto, os ditos partidos defensores do socialismo, comunismo, ou da causa operária. Vocês acham improvável, impossível, impensável, imponderável haver tanto consenso entre tais entidades tão díspares? Meus bons leitores, eu detesto ser o que lhes acorda da infância desse sonho utópico marxista, mas todo grupo político tem por finalidade assegurar benefícios e privilégios a seus consorciados e dirigentes.

-Muito bem, senhores. Eis nossa atual situação, mais a projeção do que obteremos se continuarmos o plano combinado.

-Eu gostaria de te lembrar, Isaias, que nós te demos apoio anteriormente e tivemos muitas perdas com a falta de cuidado com que a Comunidade agiu antes, mas não estamos dispostos a correr mais riscos. Como fica o plano diante das trapalhadas que estão ocorrendo desta vez?

-Eu esperava por resistência aos planos, antes eu superei os obstáculos e os reembolsei em dobro do que foi perdido. Com este novo organograma, o apoio de diversos setores dos poderes estabelecidos, mais a nova estruturação da Comunidade, independentemente de qual candidato ganhar, todos nós lucraremos muito e manteremos por séculos nosso domínio.

-Eu confio. Não há um desta sala que pôde contabilizar totalmente os benefícios advindos de nossa associação, as perdas foram sobejamente repostas e não houve prejuízo algum na estrutura que nos mantém no poder até agora.

-Você talvez não, uma vez que representa a TFP e a ala direitista, mas muitos dos sindicatos e partidos que a ala esquerdista domina vem sofrendo pressão de suas bases, começam a perder o prestígio e confiança que mantínhamos sobre o povo mediante os discursos de efeito, usurpando e abusando da teoria marxista.

-Tenha calma e paciência, temos que relevar as diferenças de posturas ideológicas e políticas, eu tenho alguns missionários, tanto professadores de doutrinas espirituais quanto de doutrinas materiais, trabalhando com o povo para garantir a ilusão deste em ambos os discursos.

-Doutrinação e catecismo tanto religioso quanto político? Isto é algo que nem Marx e Nietsche souberam prever em suas teorias. Ah, como me agradam ver o fanatismo, o obscurantismo e o fundamentalismo entre os militantes do socialismo!

-E adivinha quem aparecerá como o portador da vontade e da voz do povo, do operário oprimido pela burguesia dominante, que irá conduzir a coletividade ao Paraíso prometido pelo materialismo dialético histórico? Você, meu caro, que com nossa ajuda, apoio e sustentação, fará Stalin parecer uma criança mimada.

-Bom, vamos então aos elementos do plano para as eleições municipais deste ano!

Quem, como eu, assistiu mais de 7 vezes esse espetáculo bizarro e insano do Circo Eleitoral brasileiro, sabe bem do que eu falo: nossos governantes fingem que governam enquanto tomam medidas paliativas aos problemas da cidade e nós fingimos que nos importamos enquanto reclamamos entre nós. A coisa toda não está pior unicamente porque, felizmente, nossos alcaides são incompetentes e medíocres demais em instaurar o caos na vida do cidadão.
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Wanderley está apreensivo, acordou com uma balbúrdia em frente ao hotel que se hospedou em Cuiabá, Mato Grosso do Norte, onde ele pretendia realizar seu espetáculo no teatro local. De alguma forma, antes de sequer anunciar seu trabalho ao público, alguns grupos evangélicos iniciaram uma marcha em protesto contra o que estes chamavam de deturpação dos bons costumes. Da janela do quarto em que se hospedara, Wanderley conseguia vislumbrar entre os manifestantes, elementos do Exército do Cordeiro, incitando e estimulando a raiva cega e ignorante destes. Não muito longe, um destacamento da guarda civil vigiava o grupo, enquanto garantia o fluxo do trânsito, mas guardando uma certa distância, respeito e conivência com tal linchamento mental. Naquele momento, palavras como direitos humanos universais, preconceito, difamação ou calúnia, não fariam sentido nem seriam ouvidas.

-Meus irmãos! O agente de Sodoma não pode vencer numa cidade cristã! Não podemos permitir que este degenerado venha com seu veneno contra as sagradas instituições! Este filho de Satanás desafia a Sagrada Família com seu elogio ao homossexualismo, confronta os Sagrados Laços Matrimoniais com a pederastia, ameaça a Santa Ingenuidade das Crianças com sua amoralidade! Não podemos permitir que tal libertinagem instaure-se no seio de nossa pia cidade! Seria o fim da lei, da moral e dos bons costumes, em pouco tempo seríamos usurpados de nossas posses, de nossos trabalhos, de nossos filhos!

-Fora! Fora! Fora! Vem, Senhor Jesus! Teu povo te chama para repreender o agente de Satanás!

Uma turba insensível e fanática dispõe de todo o raciocínio e a tão propagada compaixão cristã sob a influência hipnótica que um bom orador exerce, comandando os medos e preconceitos mais arraigados na mentalidade comum. São essas neuroses primitivas que resistem ao avanço e evolução do ser humano, um misto de raiva, frustração, medo, remorso, rancor, etc. Geralmente, pessoas comuns, medíocres e alienadas, não percebem que a ameaça real contra a coletividade não vem dos criminosos, nem dos miseráveis, nem dos estigmatizados, mas da própria estrutura social ao qual estão sendo sujeitas; a mesma estrutura que gera em seu ventre os bárbaros criminosos que ela condena, a mesma estrutura cruel que lança muitos à miséria para sadicamente se elogiar com a caridade, a mesma que cede tanto a filosofia quanto a arte dos seus revolucionários. Evidentemente, esse discurso pode não vir a convencer meus leitores, Wanderley precisa neste momento é de ação prática para preservar sua vida.

Num átimo, Wanderley corre até o pequeno elevador que entrega comida em cada andar, para posterior distribuição dos garçons aos hóspedes, derruba no chão 3 travessas cheias de desjejum e tenta encaixar seus 1,90 metros neste cubículo. O chefe da cozinha assusta-se com esse intruso em seu território, mas não tem tempo de protestar, Wanderley segue até a lavanderia, troca sua roupa por um uniforme de mensageiro e se dirige aos fundos do hotel. Disfarçando sua voz, pega o primeiro pacote que encontra para ser entregue, toma a chave de um dos carros de serviço de entrega do hotel e rapidamente escapa do hotel.

Somente após 2 horas de desabalada corrida, ao chegar na divisa entre mato Grosso do Norte e São Paulo, Wanderley sente uma estranha curiosidade em ver o que tinha no pacote que salvou seu couro. Breca bruscamente o carro, pouco tempo após entrar no Estado de São Paulo, o remetente era Silveira, o destinatário era Rosângela; no pacote, um livro de título: A prova da Deusa, escritor: Chebim Zeheler. Os céticos rirão desta parte, mas quem em sã consciência passa por certas situações, além de nossas forças e capacidades racionais, reconhecem instintivamente, imediatamente, a presença de alguma consciência acima da nossa. Eu reconheço e dou graças à Lilith.

Enquanto Wanderley tem um instante de revelação, o pastor que liderava a turba sanguinária consegue entrar no hotel, enquanto sua platéia espera com orações, para proteger o pastor de ataques de demônios e para que ele consiga realizar sua missão sagrada. No quarto de Wanderley, ele encontra todos os pertences daquele que pretendia entregar à fúria religiosa daqueles que manipulava, incluindo o radiocom. Com empáfia, arrogância e pretensão, aparece na janela do quarto para falar ao Povo de Deus.

-Glória a Deus! Nossa cidade encontrou graças diante do Senhor! Eis que o agente de Satanás encontrou seu fim pela ação rápida e piedosa dos santos anjos! Num facho de luz, eu vi, o demônio sendo vencido e tragado aos Infernos, nada sobrando dele. Os mensageiros do Senhor, Rafael e Uriel, pediram-me para dar a todos essa boa nova e a gratidão do Reino do Senhor pelas orações deste povo que continua firme na Palavra de Jesus! Aleluia! Amém!

Eu adoraria continuar, mas minha imaginação não é tão promissora quanto a dos pastores em suas pregações, sem falar que imagino que meus leitores têm amostras suficientes, seja por rádio, seja por tevê, seja em praças públicas. Os senhores sabem o que seus parlamentares fazem que não coíbem este tipo de milícia disfarçada? Algo que certamente quem estuda história deve conhecer em profusão: existiram mais motivos legais e institucionais em Roma para que se perseguissem os cristãos. Resumidamente: sedição, conspiração, intolerância, preconceito, difamação, injúria e proselitismo.
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Emanoel estava encerrando a limpeza do último cliente do dia quando Wanderley entrou em seu escritório sem cerimônias com um livro em mãos. Emanoel percebeu que seu velho amigo estava visivelmente perturbado e nervoso.

-Wanderley? O que faz aqui no Rio? Não tinha um espetáculo em Cuiabá?

Wanderley estava pálido, segurando-se como podia pelas beiradas da mesa de necrópsia onde Emanoel trabalhava. Emanoel furtou um banquinho da sala do crematório para que seu amigo pudesse sentar, tentar se recompor e desabafar.

-Obrigado. Sim, eu tinha um espetáculo em Cuiabá, mas houve um protesto de um grupo evangélico, eu vi alguns componentes do Exército do Cordeiro incitando ainda mais aquele povo e senti uma corda apertando meu pescoço. Não esperei ajuda dos policiais, pelo que pude ver estavam apoiando tal ação, então fugi.

-E esse livro?

-Uma lembrança e um testemunho de que há algo maior que nós. Veja quem enviou, para quem, o título e o autor.

-Quê? Silveira estava em Cuiabá? Por quê?

-Isso eu vim saber em São Paulo, após minha fuga. Silveira foi investigar a ação de um pastor por aquelas bandas, um comandante de Miranda na região, envolvido com organizações paramilitares e acordos pouco confessáveis.

-Que coisa! Rosângela retornou para Maceió e vem nos mantendo alerta por meio de seu contato especial com Sandra, mas isso é muito misterioso! Como Silveira encontrou um livro escrito por Zeheler, ainda mais com tal título!

-Que tal perguntarmos primeiro à Sandra e depois a Zeheler?

-Você não conseguiu contato com eles?

-Pior. Na fuga deixei o radiocom.

-Isso é grave. Na linha! Rosângela ou Sandra, por favor!

A voz de Rosângela se fez ouvir claramente, sem o auxílio do radiocom para tranqüilizar os garotos. Ela transmitiu o recado que todo o ocorrido com Wanderley foi resultado da luta espiritual direta entre as facções de Iahvé e da Deusa. Não foi por meio de voz, mas algo que parecia uma vibração, uma sensação recebida diretamente pela mente dos meninos, o que ajuda a evitar o rastreamento de possíveis inimigos presentes, tanto humanos quanto entidades.

-Bom, eu pessoalmente fico satisfeito que ainda seja útil nesse xadrez cósmico. Mas ainda gostaria de provocar Zeheler com este livro.

-Meu chefe também não perderia tal oportunidade, ele ainda curte certas mágoas da época que ele era estudante e Zeheler professor.

-Eu certamente não me considero a pessoa mais indicada para censurá-lo ou criticá-lo. Eu ainda tenho dificuldades em aceitar minha responsabilidade sobre os eventos que determinam meu destino.

-Eu também, considerando tudo o que passei nas mãos daqueles facínoras. Mas vamos imediatamente até o Laboratório Politécnico, antes que Zeheler vá embora para casa!

Enquanto o dr Lemos tenta entender o que Emanoel lhe diz, em correria com o Wanderley para fora do necrotério, eu tenho que passar ao modo heróico e ignorar o fato que, em qualquer megalópole, o horário de saída do serviço é pontual como o chá inglês: exatamente às 17 horas, o trânsito torna-se infernal e a cidade emperra. A distância entre o escritório de Emanoel e o laboratório de Zeheler é transcorrido em inexplicáveis 30 minutos, tomando ônibus! O encontro dos meninos, como deve ser, é irreverente, festivo e esfuziante. Os colegas de Zeheler estranham esse incomum bom humor do velho cientista, mas restringem-se em suas clausuras racionais.

-Ora, ora! Eu imaginava que nunca mais veria este livro. Eu o escrevi na década de 60, no antigo milênio, no último século. Naquele momento, a humanidade estava redescobrindo sua natureza e as antigas tradições, eu achei que seria imprescindível para preparar os homens ao Novo Aeon que estes soubessem os princípios básicos das antigas tradições, para não caírem em produtos superficiais e comerciais.

-Considerando que Paulo Coelho adquiriu sua imortalidade pela Academia Brasileira de Letras, seu esforço não foi bem sucedido.

-Nem me fale desse pretenso mago, vigarista e charlatão. Ele faz sucesso graças e juntamente pelo fenômeno da neurolingüística, que não passa de refugo psicológico e filosófico.

-Rosângela ficaria admirada se lesse seu livro.

-Não a bruxa, mas minha neta. Ela é que me confunde.

-Vamos presenteá-la com seu livro, dr? Ou o sr prefere contar com suas próprias palavras?

-Hehehe. Ela está bem assessorada. Vamos nos concentrar com o que Silveira terá para nos contar, ao saber do ocorrido. Isto sim será divertido!

-Bom, eu posso adiantar da minha parte que nossos caçadores estão inquietos e movimentando-se febrilmente. Eu vi do que o Exército do Cordeiro é capaz de fazer.

-Bom! Novidades, enfim! Conte-me tudo o que te aconteceu.

Ao Wanderley contar a ameaça, a forma como os manifestantes estavam organizados, o discurso do pastor, a conivência da guarda e sua fuga, Zeheler não parecia surpreso nem assustado com tal aparato ou fanatismo manipulado. Apenas sorria com um sorriso meio infantil, como se conhecesse a história de cor, como se tivesse presenciado tal horrível circo.

-Ora, ora! Mas nem originais esses canalhas conseguem ser. Isso, meus caros, é a tática preferida dos grupos fascistas e nazistas. Copiaram os métodos e a propaganda utilizada por gentis homens, feito Goebbels. Mas isso não é de estranhar, uma vez que religiões monoteístas são, em essência, similares aos regimes totalitaristas. Nem é preciso repetir o que foi comprovado pela história: impérios e ditaduras sempre tiveram e se ampararam no apoio velado das organizações religiosas, em especial das de doutrina monoteístas.

-Todas? Até as organizações religiosas das antigas tradições?

-Bom, podemos citar o caso do Império Romano. Mas que não foi suficiente para coibir a fraqueza espiritual de seus cidadãos que, ignorando ou recusando sua responsabilidade pela decadência à qual estavam se dirigindo, acolheu a moralidade, ética e disciplina cristã para evitar a derrocada de sua civilização. O resto da história conhece-se muito bem: de ameaça social, o cristianismo passa a esteio da própria sociedade moribunda que o baniu. Uma vez passando a ser parte do sistema, mostrou sua verdadeira face autoritária e arbitrária.

-Que agora temos que combater, aumentado milhões de vezes pelas tendências pentecostais em moda. Haverá algum dia um consenso e uma fraternidade entre os homens?

-Leiam meu livro. Ou os livros de outros magos verdadeiros. Conhecem um tal de Roberto Quintas?

Eu vou parar por aqui, antes que comece um auto-elogio intragável. Eu devo começar, em breve, a desconstrução ou autocrítica dos meus desvarios e mitos. Combinado?
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Sandra estava calmamente curtindo um chá de jasmim, um livro, algumas lições de seu espírito mentor, uma boa música e o contato com sua professora, Rosângela, quando sua campainha tocou histericamente seguida pela porta esmurrada e muita bagunça na frente desta. Ela se dirigiu tranqüilamente até a porta, deixando os meninos entrarem em seu reduto sagrado, seu lar.

-Isso é covardia! São 3 contra uma menina! O que querem?

-Queremos que veja esse livro e pense nas possibilidades do que iremos te contar.

Assim que Sandra tocou no livro, apareceu um halo luminoso em suas mãos e Sandra sentiu que o conteúdo foi totalmente absorvido e compreendido, no que a menina ficou surpresa e envergonhada.

-Oh, vovozinho! E eu que imaginava que o sr era mais um radical monoteísta!

-Ora,ora! Que bobagem! Você andou ouvindo muito o seu pai e pouco conversou com seu velho avô. Agora graças à bruxa teremos muito que conversar sobre nossos antepassados.

-Vovô, lembra daquele pergaminho que o sr guarda com tanto esmero e respeito? Que tal mostrarmos aos demais componentes de nosso Círculo?

-Excelente idéia! Assim todos saberão do que falo, quando cito com tanta raiva e desconfiança sobre este mito do Cristo. Um instante! Eu vou até em casa e volto rapidinho!

Enquanto Zeheler sai em busca do pergaminho preservado desde eras remotas, os demais garotos contam, com muito humor e fanfarronice, as aventuras pelas quais Wanderley passou, na expectativa que Sandra lhes desse alguma explicação ou perspectiva do ato sob a luz das antigas tradições. Sandra sabe que isso é próprio dos meninos, escuta com paciência e explica didaticamente, lentamente, detalhadamente, como se fosse uma professora de primário ensinando tabuada. Ela ri e provoca o senso comum dos meninos, com analogias e citações vindas da história e da filosofia, forçando um pouco o contexto bem como as interpretações dessas fontes, mas mesmo assim mais coerentes que as elaboradas e descabidas homilias dos pastores, distorcendo e fracionando as duvidosas verdades bíblicas. Mas repentinamente acabou sua graça e seu riso, seus olhos embaçaram como se fossem lentes em meio à névoa, seus cabelos eriçaram e seu corpo todo tremeu. Ela estava tendo uma visão terrível de algo que ocorria a quilômetros dali, instantaneamente a televisão na sala ligou-se, na estação de um canal de notícias, no que os garotos puderam ver o que Sandra captava pela mente. Emanoel levantou-se assustado e chocado, Wanderley baixou a cabeça. Nada mais, nada menos, o escritório de Emanoel vertia fumaça, densa e grossa como a fumaça que saíra da igreja missionária no Boca do Méier, a estrutura flamejava e incandescia por inteira, milhares de destroços espalhavam-se pela rua onde bombeiros aturdidos tentavam dar conta desta tragédia sem precedentes. Uma explosão iniciada de dentro do necrotério de Emanoel expandiu-se de tal forma que quase evapora o quarteirão todo. Desta vez, Emanoel não consegue livrar-se das memórias de sua infância e pré-adolescência que passara como membro ativo da Comunidade Luz de Jesus, sabia que era coisa do monstro e que seu chefe agora repousava com os ancestrais.

-Hei, eu voltei. O que está acontecendo? Ouvi uma explosão e muita correria na direção do Arpoador. Tem algo a ver com a notícia do que vêem na tevê?

Zeheler carregava carinhosamente um cilindro de alumínio, cheio de caracteres hebraicos por toda sua superfície com a tampa adornada por um selo, feito com fitas de seda e lacre em cera, contendo em baixo relevo um símbolo antigo e extravagante. Sem dúvida tratava-se do antigo e respeitabilíssimo pergaminho que a família de Zeheler vem guardando por gerações, para que esta revelação fosse levada a público em um momento oportuno. Ao se inteirar do que ocorria, Zeheler sentiu tal revolta e raiva contra o monstro que pensou seriamente em tornar pública imediatamente tal revelação. Sandra também sentia uma vontade feroz, mas segurou a mão de seu avô, num sinal confortou e avisou-o de que teria que esperar mais. Lembrando as tradições de seu povo, Sandra iniciou um cântico, a ode ao guerreiro, um canto fúnebre na língua de seus ancestrais, um hino em memória dos combatentes, que foi seguido pelas lágrimas de Zeheler e curiosamente secundada pelas vozes dos garotos, Emanoel e Wanderley, que nunca tinham ouvido tal música e era improvável que conheciam a letra ou seu significado, mas pareciam compartilhar naquele instante de uma união mental com Sandra e seu avô. A sala encheu-se de perfume de flores, do perfume que há tempos Zeheler não sentia, aquele perfume e presença que ele sentira em seu tempo de criança, quando a família se reunia em torno da anciã que lembrava a todos das histórias dos ancestrais. Zeheler pôde ver as Pradarias da Eternidade, onde todos seus ancestrais brindam pela vida que honraram neste mundo; pode ouvir a voz daqueles parentes mais próximos que seguiram a velha trilha; pode cheirar, ver e sentir o gosto das ceias que preparam aos recém-chegados; pode sentir toda a paz, harmonia, união e a presença vívida da Deusa. Imediatamente parou de chorar, pois sentiu que o dr Lemos foi bem recebido e que estava agora em mãos da Deusa, de quem ele podia sentir o caloroso abraço, o acolhimento que só uma mãe sabe e pode dar. Mesmo sendo cientista, gostou desse contato místico que lhe consolou e lhe deu uma nova perspectiva sobre a batalha que estava em cena, conseguiu entender que a vaidade do Cordeiro custaria caro e que seu fim era certo e terrível. Por pior que fosse o cristianismo e seus seguidores, haveria de sumir e ser lembrado pelas gerações futuras, com a mesma condescendência e despeito que os mitos antigos são lembrados atualmente.

-Bom, chega de choro! O que é uma vida neste instante? Nós teremos muito tempo para rir disto tudo e das ovelhinhas. Venham, venham! Deixem que eu mostre e traduza o pergaminho para todos vocês, chamem pelo radiocom o Silveira, vamos todos ouvir a voz do Inominável, vamos sentir a presença do Abismo, onde o Um debruça-se sobre si mesmo. Vamos ouvir e entender porque o Cordeiro veio, abalou as leis dos deuses, ascendeu e voltará para tomar o trono na Terra, para substituir o Usurpador em sua tirania, evitar que os homens venham a conhecer a verdade, libertarem-se e reclamar sua herança como filhos legítimos do Um!

Pronto, eu forneci os meios e os artifícios para que as crianças presentes, sejam quais sejam seus catecismos, possam me ridicularizar e exercer a justificação e o elogio de seus cânones. Divirtam-se à vontade, nada poderá me convencer ou converter aos seus pequenos mundinhos autistas. Sigam suas vidas em sua pequenez, saibam que águias jamais se diminuirão ou dobrarão. Enquanto vermes se arrastam pela terra, cegos em suas pseudocertezas, as águias continuarão seu vôo, ignorando a inveja e a miserável mentalidade dos obcecados pela imagem que projetam de si mesmos, em dogmas e crendices, para a idealização deste além que jamais virão a conhecer plenamente. Somente aquele que se ergue e livra-se dos cabrestos pode almejar aprender a voar para seguir as águias e descobrir por si toda a imensidão das Pradarias da Eternidade.
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Em memória do Um, o Inominável, aquele que abriu seu ventre e do Abismo de sua essência trouxe para fora todos os existentes, criados uma vez, muitas vezes nascidos, outra vez reabsorvidos pelo Abismo e tornando-se parte do Um.

Em memória dos Primeiros, os que vieram e plantaram nas Pradarias da Eternidade as vidas primordiais, os que são os Anciões do Tempo e observadores das novas entidades, que devem seguir com a colonização das Pradarias da Eternidade, sabendo que a regra dos deuses é uma vez surgir e outra desaparecer, a regra básica de toda a existência.

Eis as gens dos Primeiros, relembrados sejam pelos seus herdeiros e toda descendência dos que seguem os precedentes: Anu e Antu, Enki e Ninki, Enlil e Ninlil, Nanna e Ningal, Utu e Ishtar, Iskur e Ninarsag. Os que atravessaram o Abismo e nesse Mundo fazerem crescer a semente dos deuses, as criaturas inteligentes, que da procriação da carne com que foram dotados pela Natureza venham a multiplicar a diversidade do conhecimento e as manifestações da evolução. A semente dada pelo Um a todos os viventes, a alma original e única de cada existência, que deve crescer e aprimorar pelo esforço pessoal. Os deuses são semeadores, devem orientar e educar, mas jamais interferir no caminhar destas crianças.

Os Primeiros foram e deixaram os Patriarcas para continuar a colonização desse Mundo e o cultivo dos filhos dos deuses, aqueles que foram erguidos de criaturas mais elementares pela inteligência, eis o Homem! 

Dentre os Patriarcas, vem Iahvé usando do poder que a fé dos homens lhe dava e varreu em uma região os demais deuses, mantendo por essa tirania e ilusão seu domínio sobre muitos deuses e seus descendentes, dentro de uma região, por algumas gerações. Pela fé dos homens que liderava, Iahvé perpetua-se pela memória, desafiando a lei dos deuses, ousadamente negando sua essência e origem. 

Mas mesmo a fé humana não lhe permite adiar sua decadência, sua eternidade comprada pela fé e sacrifício de seus seguidores não o livra da senilidade e da esclerose. Usando das artes mágicas que sempre condenara em juventude, Iahvé derrama da sua essência e corta sua carne para juntar a carne divina com a humana, para ter um herdeiro que continue seu reinado de terror, eis o Cordeiro!

Nem deus, nem homem, criatura miserável, que encontra satisfação na mortificação da natureza humana que abomina, abusa das palavras doces para encantar aos homens para que, pela fé destes, ele possa retornar ao trono no Alto, desafiar os demais deuses que resistem bravamente à sua tirania e com uma revigorada capacidade graças a esta fé e seu pretenso sacrifício, em nome do sentimento de culpa do Homem, ele consiga arrematar finalmente a usurpação do trono deste Mundo.

Mas os deuses não desistem do Homem, apesar da fraqueza de caráter e insegurança, este é o filho dos deuses, possui a semente do Um, que persistirá em sua obra de evolução e aperfeiçoamento, sobrepujando qualquer condicionamento imposto por superstições ou crendices, desafiando a autoridade arrogada pelo Cordeiro, pois no fundo o Homem sabe que é igual, senão superior, ao Usurpador!

Homens, ouçam sempre a voz de seus corações, nesta voz está a vontade do Um. Não alimentem esse vampiro do Cordeiro, pois vocês permanecerão eternamente presos nesta gaiola dourada preparada por ele. Não procurem pelos sacerdotes, nem engrossem a associação dos dementes que lotam os templos, nenhum homem pode conduzir outro homem nos caminhos da espiritualidade e o templo do Um está em seus corações. 

Malditos sejam os acólitos do sofrimento por terem erguido esse espantalho, malditos sejam os cambistas da santidade por elegerem um mendigo como zelador do tesouro, malditos sejam os advogados da abominação por privar os homens do prazer, malditos sejam os soldados da moral por deturpar a natureza humana, malditos sejam os profetas do advento por roubarem o reino dos herdeiros por direito e mil vezes mais maldito seja essa criatura que derramou seu sangue na Terra, abrindo o apetite dos homens por mais sangue!
Assim Zeheler traduziu as palavras contidas no pergaminho, contando aos seus colegas e à sua neta que outras famílias antigas, ao redor do mundo, possuíam outras páginas desta revelação, que se juntaria para enfim fechar com a chave do conhecimento o Cordeiro na prisão dourada que ele mesmo preparou para coletar as almas de seus crentes, o que tecnicamente causaria um curto circuito no vampiro, fazendo-o desaparecer e por fim libertando os homens de seu domínio espiritual e mental. Libertados, os homens seguiriam o curso originalmente destinado a todos: crescer, amadurecer, evoluir e colonizar, como descendentes dos deuses, as Pradarias da Eternidade.
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Sandra ficou entusiasmada com essa face desconhecida do seu avô, enquanto Emanoel tentava entrar em contato com Silveira, para relatar as desventuras de Wanderley e a revelação do pergaminho lida por Zeheler, ela entrou em contato com sua mentora, Rosângela.

-Sim, eu bem que te falei que você fazia idéia errada de seu avô.

-E você gostaria de ler esse livro ou de ouvir a revelação do pergaminho confiado a nós por nossos ancestrais?

-Você esquece que eu sei bem dessa revelação, por outros meios e fontes? Eu gostaria de lhes contar mais detalhes e demais palavras por enquanto escondidas e veladas, mas para isso há de ter tempo. Quanto ao que seu avô escreveu, eu tenho que discordar em parte.

-Do quê?

-Bom, sobre o Império Romano ter uma religião baseada nas antigas tradições. Eu insisto em lembrar-te que o hábito era puramente familiar, anterior aos romanos.

-Então o Império não foi estabelecido pelo culto à Deusa?

-Não, pois o culto antigo não possuía uma estrutura central, nem um corpo sacerdotal, tão pouco a rigidez ritualística do cristianismo. Nós favorecemos e implementamos as melhorias que tornaram possível a civilização. Infelizmente, o poder e a riqueza do Império Romano trouxe também suas conseqüências inevitáveis, uma vez que isso conduziu os romanos a uma cisão de seu contato com a Deusa.

-Quer dizer que a decadência do Império foi causada pelo excessivo materialismo e egoísmo?

-Em termos simples, sim. Eu estaria sendo parcial se dissesse que os romanos foram castigados pela Deusa. Isso é mais usual entre cristãos. Digamos que exista uma lei, lei do mundo físico e metafísico: toda força produz uma força igual porém em sentido contrário.

-Conseqüência para cada ato, realizado ou evitado, consciente ou inconscientemente.

-Boa menina! Qual a solução? Agir com raciocínio e consciência, eis a doutrina das antigas religiões. O que optaram? Os romanos preferiram agarrarem-se mais tenazmente aos agentes causadores de sua ruína, agravados por uma atitude irresponsável de atribuir tal sina a agentes alheios aos seus destinos. Quando assim agiram e rescindiram sua devoção à Deusa, procurando no Cristo usurpador os meios morais e disciplinadores para corrigir as falhas de caráter que achavam ter, agrediram sua natureza e espírito. Acha coincidência que houve uma sensível piora na realidade dos romanos?

-Preferiram manter o sistema de poder e riqueza, que foi agravado imensamente por causa e devido a devoção a Cristo?

-Sim, mas isso explica o lado aristocrático, urbano e elitista do Império. O restante, fora das urbes, no campo, singelamente chamado de paganus, as antigas tradições continuavam.

-Por isso a confusão entre as antigas tradições e paganismo?

-Exato. Isso evidencia e demonstra que os hábitos religiosos eram diversos, descentralizados, despossuídos de uma casta sacerdotal ou de uma organização religiosa agregada. Por isso que houve tantas perseguições religiosas e tantas revoltas por muitas épocas. Cada família tentava conservar sua identidade cultural e religiosa enquanto uma aristocracia decadente se encantava com as perspectivas de um Império mais coeso e manipulável através do cristianismo.

-Isso combina com que meu avô explicou da relação do cristianismo com as ditaduras. Mas isso foi no Império, como encaixarmos tal relação no sistema vigente?

-Bom, eu não sou uma militante política nem simpatizo com essa tendenciosa visão da história mediante o materialismo dialético proposto por Marx, mas há uma correlação entre a elite que reina e os sacerdotes, bem como a necessária manutenção da miséria e da pobreza como condição sine qua non desse regime político e religioso.

-Boiei.

-Resumidamente: a realeza e a aristocracia cederam seu espaço ao que os marxistas convencionaram chamar de burguesia, os demônios arautos do satânico capitalismo. Evidentemente, houve outros fatores e razões para que houvesse o fim das realezas hereditárias e iniciar as realezas mercadológicas.

-Isso eu lembro. Na época da faculdade era quase inevitável se deixar impressionar com os discursos socialistas ou se apaixonar com a causa operária.

-Mas a realidade é mais complexa e móvel do que pode supor um teórico. Ainda assim, temos exatamente tal quadro: a situação de miséria e pobreza é fruto do sistema e seu sustentáculo.

-Se eu lembro muito bem das análises que fizemos sobre o cristianismo na faculdade, sua origem e armadura foram formadas pela situação oprimida e sofrida de um povo.

-Que eram comuns e permanecem normais até hoje.

-Mas a tônica do cristianismo, embora apregoasse a resistência aos regimes políticos e religiosos vigentes, foi a de buscar não a revolta ou independência do povo, mas a de voltar sua atenção para certos hábitos morais e sociais que lhes conduziriam ao Reino de Deus.
-Perfeito. Que fundamento mais interessante a uma elite do que entregar ao povo um comodismo à sua condição como sofredor e um conformismo à sua penúria material? Uma vez que o povo não tinha mais interesse em participar da vida política de sua comunidade, nem na repartição mais responsável das riquezas, o poder e a riqueza continuariam em mãos dos senhores da sociedade.

-Irgh! Quanto mais você explica, mais eu odeio o cristianismo.

-Correndo o risco de depor contra as antigas tradições, temos que lembrar que o ser humano precisa acreditar, sobretudo em figuras paternais, autoritárias e terríveis. Mas as antigas tradições não se limitam a esses produtos comerciais superficiais, criados unicamente para satisfazer uma moda efêmera e pessoas fúteis. Existe toda uma história e comprometimento, tanto com a natureza quanto com a comunidade.

-O que podemos esperar dessa recuperação dos valores das antigas tradições?

-Os que são sérios e conscientes, os melhores resultados! Os que buscam nisso uma forma de destaque ou relevância dentro de um grupo, ou dentro dos padrões de uma sociedade doentia, apenas a discriminação e despeito dessa mesma sociedade aos nossos valores sagrados.

-Nosso objetivo não é revigorar as antigas tradições?

-Sim, mas com o respeito ao momento histórico, cultural e tecnológico que a humanidade alcançou, do contrário nos tornaríamos piores que o cristianismo!

-Viver, preservando e respeitando a natureza. Progredir, preservando a diversidade cultural e religiosa. Evoluir, com responsabilidade e consciência.

-Rarara. Parece que você não perdeu sua veia de ativista política! Um bom refrão, uma boa palavra de ordem para ser repetida pelas massas nas manifestações.

-A Deusa me livre! Eu que não quero ser mais um profeta da verdade! Chega de messias! Sob quaisquer máscaras!
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Emanoel finalmente consegue contato com Silveira, que se desculpou da demora por estar em contato com o dr Batista, tanto por ser seu chefe quanto do grupo. Contou a ele um resumo dos recentes fatos, quanto a saga de Wanderley e o pergaminho misterioso de Zeheler. Pelo canto do olho, Emanoel percebia que Sandra estava em meditação para conversar com Rosângela, tentaria aproveitar este estranha forma de comunicação para alegrar Silveira. Ao saber das aventuras recentemente ocorridas, Silveira limitou-se a dar uma forte e sonora gargalhada.

-Isso é incrível. Diga a todos que eu vim a Cuiabá exatamente para investigar as atividades do Exército do Cordeiro por aqui, chefiados adivinha por quem? O pai de meu chefe, o sr Ezequiel Batista!

-E como veio a encontrar este livro escrito por Zeheler?

-Foi tão incrível, casual e coincidente demais, espero que Rosângela possa nos explicar.

-Ela está conversando com Sandra. Quer que tente contato?

-Deixe para mais tarde. Agora devo contar aos presentes o que averigüei sobre as atividades desta milícia conhecida como Exército do Cordeiro.

-Wanderley está ansioso. Conte tudo em detalhes.

-O Exército do Cordeiro é uma organização paramilitar criada especificamente para segurança, vigilância e ações táticas diversas. O chefe de estado é o sr Miranda, cada região possui um subcomandante para as coordenações estratégicas e arregimentação do pessoal. Meu chefe, dr Batista, não ficou surpreso em encontrar o pai em tais ações tênuamente legal. Desde a última vez em que eles brigaram, exatamente por causa de diferenças pessoais e profissionais, ele sumiu para cuidar de alguma missão evangélica longe do Rio. Em suas atividades, onde combina sacerdócio com vigarice, acabou encontrando com a organização que nos caça, nela entrando com sua estrutura e pessoal vislumbrando uma excelente oportunidade de crescimento pessoal, financeiro e hierárquico. Como um bom pastor, ele sempre foi megalômano. Bom, usando de suas artes pouco éticas, conseguiu subir de posto e importância dentro do monstro, recebendo a incumbência de subcomandante do Exército do Cordeiro em Cuiabá. Em seu novo cargo, Ezequiel usou e abusou da autoridade, transformando-se naquilo que ele mais almejava: ser o senhor incontestável de muitas almas, um caudilho, um ditador da pior espécie mesmo entre os quadros da organização. Ao invés de ser afastado ou repreendido por seu rigor, a organização deu-lhe mais atributos e honrarias, transformando-o em exemplo aos demais subcomandantes. Não duvido nada se em breve ele consiga uma vaga ao lado do próprio Miranda, em São Paulo. Ele tem vaidade e ousadia sem limites, a manifestação em Cuiabá em prol da moral foi apenas um projeto que ele pretende apresentar ao Miranda para ser aplicado em escala nacional. Conhecendo o apetite e caráter do monstro, eu tenho certeza de que o mundo das artes e espetáculos sofrerá enormes pressões e perseguições.

-Eu quero saber o que o dr Batista pretende fazer a respeito disso.

-Bom, Wanderley, infelizmente as manifestações de caráter religioso não constituem crime, ainda que as opiniões delas sejam evidentemente injuriosas, difamatórias e suscitem a ignorância e a censura.

-O que é necessário para uma ação legal? Meu réquiem? Outro AI-5?

-Calma, calma! Eu e meu chefe estamos estudando juntamente com nossos colaboradores internacionais uma forma de proteger ou garantir a liberdade de expressão, nisso incluindo a liberdade aos artistas de resistir e confrontar tais críticas. Inúmeros filósofos, cientistas e personalidades de outras crenças estão interessadas em desacreditar doutrinariamente o monstro. Se conseguirmos, diante da opinião pública, mostrar que existe erro na aplicação doutrinária ou mesmo excesso de arbitrariedade, o monstro perde metade da força.

-Nós vamos confiar na capacidade do povo de raciocinar e analisar? Eu tô frito!

-Você está exagerando e sabe disso. Seu espetáculo tem sido um sucesso, assim como muitos outros. As pessoas lêem mais, se interessam mais pelos rumos que nosso país está tomando.

-Talvez. Mas é meu couro!

-Ora, Deley! Nem parece que você pertence ao Círculo Racional! Será que você esqueceu do que Zeheler nos leu e do que Rosângela nos tem comunicado?

-Estou em módulo de pânico. Não se pode ser racional depois do que passei.

-Nesse caso, meu amigo, somos dois pois eu também sofri deste mal, até esta tarde.

-Zeheler? Que milagre o tomou para que superasse seus medos e incertezas?

-Ah, Silveira, a bruxa! Ela e Sandra tiraram esta capa científica que revisto para disfarçar minha insegurança, fraqueza e timidez, lembraram-me de minha infância e graças a você, meu caro, eu lembrei de meus antepassados!

-Eu? O que eu tenho com seus antepassados?

-Tudo, meu caro! Tudo!

Zeheler lembra de todas as histórias que ouvia dos mais velhos da família, num ritmo cadenciado, harmonioso e rimado como uma música. Repentinamente, as paredes se desfazem descortinando aos meninos o cenário espetacular das montanhas de Edin, onde os antepassados dos hebreus começaram sua longa jornada. Zeheler apontava pelos nomes, um a um, seus antepassados a Emanoel, Wanderley e Silveira, todos reunidos numa dimensão maior que esse vetor tridimensional, onde os conceitos efêmeros da ciência são incapazes e inabilitados para detectarem ou compreenderem. Silveira era o mais espantado, percebendo que muitos daqueles guerreiros mais se pareciam com os antepassados das famílias de muitos brasileiros, que são os negros. Por um instante, um relance, Silveira olhou face a face um guerreiro que era idêntico ao seu avô, que correspondia ao olhar e espanto dele. Até onde iria tal descoberta e tal desdobramento? Quando a ciência cansar-se de brincar em seu laboratório com seus brinquedos e resolver conhecer o restante da casa, do quarteirão, da vizinhança e o próprio horizonte, quem sabe alguém consiga emular uma resposta.
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Dr Batista tinha preocupações mais tangíveis. Pouco depois de receber o relatório de Silveira sobre as atividades do Exército do Cordeiro em Cuiabá, a pedido de um delegado conhecido seu, ficou ressabiado por ter encontrado nas mãos de seu desaparecido pai o comando regional dessa milícia. Solicitou à Governadora uma licença de 15 dias para tratar de assuntos pessoais, apesar da bandidagem não dar folga ao regime de direito nas grandes cidades, dr Batista conseguiu um delegado substituto, para que ele pudesse tirar a licença. Ao seu substituto entregou o caso da explosão do IML, dirigindo-se para a casa de Sandra onde pretendia comunicar a todos do Círculo seus planos e ouvir as novidades que estes tinham para ele. Ao entrar pela porta do apartamento, surpreendeu todos em um estranho estado de êxtase.

-O que é isso? Gente, vocês estão puxando fumo?

-Que é isso, companheiro?

Zeheler ria muito do dr Batista por ainda estar tão limitado em seus sentidos e fez questão de contar a saga de Wanderley, seu livro, o pergaminho, a revelação. Por uma evidente impossibilidade de demonstrar, em uma dimensão tridimensional, fatores ou evidências de uma realidade pandimensional, Zeheler apenas podia rir e contar da forma possível o que aconteceu e o que viram, sabendo que o dr Batista dificilmente lhe daria crédito.

-Tudo isso é muito interessante, mas tenho que lhes dizer de meus planos para os próximos 15 dias. Quem sabe, em Cuiabá terei a oportunidade de falar com Silveira sobre essas fantasias que os integrantes do Círculo Racional possuem.

-O que pretende fazer por lá?

-Confrontar meu pai, Wanderley.

-Que loucura! Não ouviu o que penei por lá?

-Oquei, vocês podem ter visagens mas eu não posso cometer loucuras. Eu tentarei falar com meu pai, apesar de tudo ele me receberá na esperança de me salvar. Eu espero com isso fraquejar mentalmente a estrutura do monstro, derrubando com argumentos lógicos este peão.

-Mmmm. Não é uma péssima idéia. A consistência doutrinal e filosófica do monstro parece única e coesa, mas os indivíduos que lhe fazem corpo não conseguem resistir a uma análise por meio de raciocínio lógico. Nós podemos estar exagerando, mas é como um castelo de cartas ou uma pilha de dominós: precisa de um cutucão em algum ponto vulnerável na estrutura para que ela inteira venha a soçobrar.

-Eu sabia que Emanoel perceberia o intento de meu plano.

-Primeiro vamos perguntar e pedir à bruxa por conselho, orientação e proteção?

-Quem? Que bruxa?

-Bom, dr Batista, a Rosângela é uma bruxa e terá muito prazer em tirar o argueiro do olho.

-Eu tentarei dar a ela tal oportunidade e paciência para compreender o que quer que ela tenha para me dizer.

-Bom, se pretende viajar precisará de dinheiro. Tome, eu insisto, sem precisar me ressarcir.

-Deve ser o fim do mundo, realmente! Zeheler dando dinheiro, sem cobrança nem juros!

-Quando você voltar eu darei uma lição de história para que supere tais preconceitos.

-Era só o que me faltava! Agora serei catequizado?

-Não se trata de catecismo, mas esclarecimento e conscientização.

-Ora, ora! A aprendiz de bruxa falando em conscientização como se fosse uma militante marxista!

-Muita calma, dr Batista. Esta resistência e raiva não combinam com o racionalismo que o sr como policial e pessoa possui. Eu também pensava e reagia como o sr diante de pensamentos esotéricos ou teorias místicas, mas se o sr tivesse tido a experiência que tivemos, certamente se envergonharia de tal fanatismo científico.

-Oquei, Emanoel. Quem sabe vocês possam provar ou mostrar evidências, quem sabe até construir um equipamento que descerre os véus da realidade.

-Você fala com deboche e despeito, mas a ciência não está longe de conseguir isso. Espere e verá.

-Bom, que seja! Eu vou seguir o plano, com ou sem a aprovação da bruxa.

-Com ou sem sua compreensão do que lhe cerca, saiba que ela está ciente de seu plano e me disse que está dentro da estratégia de nossos colaboradores espirituais. Vá com a Deusa!

-Ahhh! Chega! Eu estou farto desse circo psicodélico! Eu vou! Fui!

Dr Batista sai enfurecido do apartamento de Sandra, que sentia certa pena e melancolia. Ela conhecia muito bem esse tipo de conduta nada racional ou científica, conheceu inúmeros fanáticos, sacerdotes da matéria que defendiam a sacrossanta infalibilidade e veracidade da ciência com o mesmo fervor que os crentes defendem sua fé. Para isso ela tinha um nome bem provocador e característico: síndrome de Dexter. Ela sabia e confiava que a deusa estava preparando uma boa surpresa a este menino, para quebrar o cercadinho em que ele comodamente se postava. Dr Batista teria que aprender a andar e certamente amadurecer.
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Eu não curto mais meu exibicionismo, meus leitores também estão cansados de aturar toda minha pretensa capacidade crítica, cética e analítica. Eu tentarei escrever de forma mais imparcial possível o diálogo entre os dois Batistas. Para que meus leitores não fiquem confusos, eu os lembro de que o pai do dr Batista chama-se Ezequiel. Eu usarei e abusarei dos clichês que os evangélicos gostam de usar ao fazer proselitismo, sem que os ouvintes passivos sequer tenham pedido por esse massacre filosófico e mental. O diálogo entre eles bem que poderia ser aplicado ao que Jesus, se fosse existente e pessoa normal, teria com seu Pai Celeste. Desculpem-me os crentes debilóides, mas eu não podia deixar de fazer esta piada.

-Quem bate a minha porta?

-Sou eu, pai, seu filho.

-Eu não tenho filhos ou família, apenas irmãos em Cristo.

-Deixo disso, que eu o conheço melhor que você mesmo!

-Aquele que conhece ao pai não o nega. Sabe por que escolhi seu nome como Milton? Porque eu sabia em seu nascimento que você perderia o Paraíso!

-De novo essa história? Abra a porta que fica ridículo conversarmos desta forma.

-Somente se você aceitar Jesus como seu Senhor e Salvador.

-Primeiro demonstre por que seu Jesus é o Senhor e por que ou de que ele deseja me salvar.

-Está escrito: conhecereis a verdade e ela o libertará. Somente quem reconhece a Jesus como o Cristo pode chegar ao Pai. Quem conhece a Jesus conhece ao Pai, que é a verdade. Somente pelo nome do Senhor nós seremos libertos de todos os pecados e da morte.

-Oquei, vamos por partes: de onde vem o pecado?

-Da tentação do Diabo e da rebeldia dos homens.

-Mas tanto o Diabo quanto os homens não foram criados por Deus?

-A todos e tudo, Deus os criou, mas eis que o Diabo e os homens desafiaram a Deus, o desobedecendo e abusando do livre arbítrio que Deus nos deu.

-Como pode haver livre arbítrio se a condição é de obediência ou castigo?

-Deus é Pai e Amor. A todos deu a vida e como Pai e criador deve zelar por suas crianças. Qual pai que ama e não corrige seu filho quando este erra?

-Mas eis a questão! Uma vez que fomos criados por Deus, nossa essência bem como nossos pensamentos vieram de Deus. De onde poderia ter sido originado tal rebeldia, desobediência e erro senão de Deus? Ou temos que admitir que houve outra origem ou fonte para tais sentimentos?

-Foi o Diabo que tentou o homem e o fez preferir o pecado a obedecer a Deus.

-Isso não explica o impasse. Quem criou o Diabo senão Deus? Quem o colocou ou permitiu  tal presença no Jardim do Éden senão o amoroso e compassivo Deus? Quem criou as ferramentas para que o Diabo pudesse nos atentar?

-Deus criou Lúcifer, mas ele com inveja da glória de Deus, atormentado pela vaidade que o consumia, ousou desafiar a Deus, provocando revolta e guerra entre os anjos.

-Insisto na pergunta: como Lúcifer pode ter um sentimento senão tivesse este anteriormente sido criado por Deus? Como ele pôde estimular tal revolta entre os anjos se estes não tivessem igualmente tal sentimento criado por Deus?

-Não se pode culpar o criador pelas escolhas que cada um faz.

-Que escolha? Não há livre arbítrio se a alternativa provoca castigo, não há escolha se nós fomos programados ou criados com uma falha no projeto!

-Deus criou-nos tudo que nos era necessário para existir e aprender, mas muitos tomaram em mãos o próprio destino, conduzindo-se ao erro e conseqüentemente ao pecado que nos provoca a morte.

-De que forma alguém pode tomar o destino em mãos se Deus é onipotente, onisciente e onipresente? O sr está afirmando que, quando somos bonzinhos isto é obra de Deus, mas quando somos maus isto é obra do Diabo ou da maldade humana? Isso não é muito conveniente? Deus fica eximido de qualquer culpa, imprudência, omissão ou negligência enquanto nós somos castigados, punidos e culpados? Onde está nisso o livre arbítrio?

-Vejo que, efetivamente, você está nas garras do Adversário de Deus! Pobre alma iludida, eu irei orar por você agora mesmo para que Jesus tenha misericórdia e o livre desse tirano!

-Ora, você está evitando o diálogo e mudando de assunto por que sabe que não consegue ou não pode confrontar com argumentos minha análise. Apenas diga-me: em que parte da bíblia Deus ordena que se a escreva? Por que nos textos onde o Adversário é citado, Deus parece ter um certo respeito e o trata com uma estranha diplomacia?

-Oh, meu Deus, eis aqui este filho teu que pede Vosso auxílio. Mande seus anjos de diante de Vosso trono para admoestar o Diabo que domina esta pobre alma. Venham os santos anjos para resgatar esta alma da ilusão e do engano que Satanás e todas as potestades dos Infernos usam para desviar seu povo de Vosso caminho santo e glorioso. Em nome do Senhor Jesus, eu ordeno, retira-te Satanás!

Milton estava preparado para dizer certas imprecações, o último recurso quando não se consegue um diálogo minimamente racional, mas algo diferente ocorreu. Para êxtase de Ezequiel, dois seres etéreos apareceram, altos, loiros,olhos azuis, fortes, brancos, brilhantes. Uma descrição de como seriam tais anjos de Deus, uma figura idealizada pelo que estes consideram ser uma demonstração de pureza, superioridade e perfeição. Sem dúvida, não há coincidências de tal figura idealizada não seja muito diferente dos aventados pelos fascistas e nazistas. 

Atrás de Milton, uma van vinha em alta velocidade e dentro dela os passageiros portavam armas de grosso calibre, era um destacamento do Exército do Cordeiro, pronto para garantir que Milton deixasse de existir. Milton não tem muito tempo para pensar ou fantasiar do que lhe aguardava após sua morte, não há tempo de um suspiro, remorso ou arrependimento, tudo que lhe restava era aceitar a sua dissolução. Uma boa canja para os evangélicos fazerem suas apostas e contarem suas estórias!

Os ocupantes da van não esperam por ordens ou alguma ação dos anjos, despejam toda a carga de chumbo que suas armas possuem em direção ao seu alvo. Milton ouve os múltiplos disparos, incessantes, intermitentes que zunem e chocam-se ao seu redor, crivando a parede e a calçada onde ele está. O cheiro, o som e a fumaça são típicos de uma zona de guerra ou de um atentado terrorista, mas Milton não sente qualquer dor ou choque sequer de um único estilhaço, ao abrir os olhos tudo que ele vê ao baixar essa mórbida névoa, além dos danos localizados em sua volta, é a presença de outros em sua volta. Vultos aparentemente humanos porém mais morenos, estatura mediana, cabelos ruivos ou negros, olhos amendoados ou escuros, mas igualmente etéreos. Eu poderia defini-los como demônios, mas a concepção usual dada a esta palavra não é aceitável, não há ser humano algum que possa ter uma idéia exata de quantos tipos de povos, culturas ou reinos que existam no mundo espiritual. Eu apenas posso dizer o óbvio: estes indivíduos tinham um esforço em comum, associaram-se com um determinado objetivo, dispondo-se para ajudar no que fosse necessário para o crescimento da humanidade e protegê-la dos abusos cometidos pelos homens ou pelas entidades.

Os integrantes do corso de assassinos não pararam para tentar entender ou confrontar tais vultos, como todo grupo criminoso eles fogem para evitar qualquer responsabilidade civil. Enquanto Milton em sua pretensa racionalidade tenta conciliar aquilo que acha que sabe ou é correto com tal aparição, seu pai finalmente abre a porta. Meio que para conferir se o serviço foi feito, meio para tentar entender por que os anjos não agem contra tais vultos. Nenhum dos Batistas conseguem encaixar suas pequenas perspectivas cósmico-espirituais dentro do cenário e evidência da circunstância que se lhes apresenta.

Os anjos somem, pois são incapazes de enfrentar outras criaturas espirituais sem o apoio inconsciente dos homens pela fé, mas os vultos continuam em frente aos meninos, na esperança de comunicarem-se com eles e os esclarecer do ocorrido. Eu encerrarei por aqui, não tenho tanta habilidade literária ou fantasiosa para criar tal diálogo ou explicar como este se faria. Eu deixo aos leitores que imaginem ou entendam como puderem.
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Milton retorna ao Rio escorçado, ele que há pouco debochava de seus amigos por estes aparentarem ter consumido psicotrópicos agora não encontrava mais graça em seus comentários. Como todo indivíduo renitente, pretensamente racional ou compulsivamente ateu, ficava amuado sem conseguir explicar objetivamente a experiência que passara. Na delegacia seu substituto parecia aliviado com o retorno do delegado oficial, a mesa estava atulhada de papéis e arquivos que se multiplicaram durante a ausência do dr Batista.

-Graças a Deus você voltou! Eu não sei como você consegue dar conta disso! Aqui tem ligações pessoais para você. Eu vou voltar para minha pequena delegacia no interior e nunca mais volto aqui!

Milton, isto é o dr Batista, deu uma rápida olhada nos papéis e arquivos que o seu substituto lhe passara e antes que pudesse dizer algo, este empreendeu fuga para seu nicho. O dr Batista nem conseguiu explicar-lhe da brincadeira que certamente fizeram com ele, mas satisfeito em voltar à ativa não deu bronca nos seus comandados por esta brincadeira velha de revolver antigos casos resolvidos na mesa do delegado novato. Apenas notou na Sueli um olhar de certa cumplicidade e confissão, ela mais que todos sabia e tinha motivos para aplicar tal brincadeira no caipira. Dr Batista lembra com um riso discreto quando ele foi nomeado para ser delegado desta delegacia e tentaram amedrontá-lo com este truque, mas como ele crescera no meio policial nem se abalou e ele pôs em ordem todos os arquivos e papéis em uma semana.

Como bom delegado seguiu com o expediente, arregaçando as mangas e fazendo as diligências, como sempre gostava de fazer. Ele não era apenas um delegado de primeira, mas também o chefe do Círculo Racional, ele tinha um dever e uma obrigação de colocar a missão antes das deficiências e limitações pessoais. Seu primeiro ato foi de chamar Silveira no radiocom para que ele fizesse um relatório completo sobre o Exército do Cordeiro e sobre a intitulada bruxa.

-Silveira, atenda! Sei que você está no Rio, que voltou de Cuiabá e deve estar divertindo-se com os seus amigos, contando certas experiências. Bom, tranqüilize a todos pois eu tenho algo a contar!

-Dr Batista? Chefe? Eu fiquei sabendo pelo pessoal de seu plano e eu estou achando incrível que esteja intacto!

-Bom, pode respirar que ainda não vai ser desta vez que se tornará delegado para me substituir. Evidentemente o incidente em Cuiabá com meu pai, bem em frente da casa dele e de um quartel local, jamais sairá noticiado, nem haverá qualquer testemunha. Eu quero e preciso falar com você exatamente para tentar me ajudar a assimilar o que aconteceu por lá.

-Eu estarei aí em 5 minutos.

-Não se esqueça de pedir para Rosângela ligar-me, pois ela também terá muito a me explicar.

-Oquei, câmbio e desligo!

A transmissão de Silveira continha muita estática e risos de fundo, dr Batista sabia que isso ia render muitas brincadeiras e piadas de seus colegas, mas no momento ele tinha que conduzir a investigação do atentado contra o IML do Rio a partir do que foi deixado, o que profissionalmente significava o dobro de serviço e dificuldade. As conclusões do laudo dos bombeiros e da perícia estavam dentro do esperado, mas sem indícios de possíveis culpados, muito embora dr Batista sentia em seu íntimo quem havia de ser.

A conversa com Silveira foi curta e rápida, enquanto ambos tentavam contato com Rosângela pelo radiocom, seguiram para averiguar algumas pistas e palpites que o dr Batista encontrou, pondo-se pessoalmente a investigar o caso, o que é uma quebra protocolar e hierárquica, mas dificilmente a Corregedoria da PM lhe interpelaria.

Rosângela atendeu aos meninos exatamente quando eles chegaram ao local suspeito, uma fábrica de fogos clandestina, que continha mais material que o necessário para uma fábrica de fundo de quintal. Silveira aproveitou para matar um pouco a saudade enquanto o dr Batista entrava no prédio. Dr Batista teve o prazer de fazer uma batida e estava adorando reviver as bases de sua educação como policial, estava arfando satisfeito com o obtido quando Silveira passou a ele o radiocom, com Rosângela na linha.

-Alô, Milton? Aqui é a bruxa. Quer saber o que está acontecendo?

-Sim, tudo, embora meu agente deva ter dito a você sobre o que nós, os meninos do grupo, temos passado estes dias.

-Se você conhecesse seu agente, saberia que ele é discreto demais para deixar escapar detalhes sobre as investigações. Ele foi levado a quebrar as regras por outras forças, as quais você pode testemunhar. Mas creia-me: ele não falou do livro, do caso do Wanderley nem do seu plano ou mesmo de seu primeiro nome.

-Depois de passar e ver tais coisas, eu estou pronto a aceitar e admitir qualquer explicação, mesmo que seja mística!

-Um bom começo é livrar-se de todo seu preconceito e arrogância, racional ou científica.

-Sim, senhora! Como quiser! Eu sou todo ouvidos!

Para não ser repetitivo nem cansá-los com uma monótona exposição de algumas doutrinas espirituais, esotéricas, místicas ou mitológicas, eu pararei por aqui para descansar e que os curiosos que busquem adquirir como puderem estes conhecimentos, pois esta é a única forma de estudar e crescer: procurar, aprender e aplicar.
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Miranda não está satisfeito. Apesar dos relatórios financeiros demonstrarem um aumento de renda e o relatório administrativo deixar evidente que a Comunidade Luz de Jesus é um sucesso que vem crescendo e diversificando, ele não está satisfeito com a situação do setor doutrinário. Quanto maior e mais bem sucedida enquanto empreendimento, a Comunidade mais parece estar emperrada sem qualquer avanço na área mais premente aos objetivos mais primordiais de sua criação: divulgar a Palavra de Deus entre os homens e propagar o Evangelho do Senhor Jesus a toda a criatura. Ele sabe, melhor que muitos pastores empresários que será exigida a conta dos atos no Julgamento Final e a cobrança será terrível, o Cordeiro deu os planos para cumprir e exige resultados imediatos. O relatório das atividades do Exército do Cordeiro traz uma crescente resistência dentro das denominações evangélicas, mais a resistência dos governantes locais e delegados que não gostam de sentir suas autoridades ameaçadas ou substituídas. Ele admirou o ato de Ezequiel em Cuiabá, na manifestação contra a imoralidade ao mesmo tempo em que sente uma decepção com este pelo seu fracasso diante do filho, Milton. Ezequiel não foi capaz de superar este obstáculo mesmo com a ajuda dos anjos do Senhor. 

Miranda está no mesmo impasse que ficaram os aristocratas romanos e os burocratas soviéticos diante do gigantismo do sistema criado, as resistências eram insignificantes diante do perigo de autofagia que todo sistema tem. Mesmo as dúvidas de fé de Ezequiel levantadas por um evento místico adverso são facilmente solucionáveis, mas como prosseguir com este sistema sem que este desmorone ou sem que ele perca sua voz de comando? O sistema, deixado em seu curso, cresceria de tal forma que acabaria estrangulando o próprio organismo, o que acarretaria não na eliminação do sistema, mas em sua fragmentação em sistemas menores que tenderiam a ter vida e organização própria. Caso tentasse aplicar maior rigor técnico ou a um expurgo de seus quadros, isto renderia maior disciplina e descontentamento interno, o sistema incharia mais, sem qualquer ganho prático ou objetivo. Caso desse aos diversos setores mais autonomia para organização e atividade, isto conduziria ao mesmo ponto que causou a perseguição e desmonte da organização pelas autoridades legais, devido a atos impensados destes setores.

Não sendo isto suficiente, agora Miranda estava em reunião com figuras de certa autoridade, mas ilegítimas. Com políticos, a negociação sempre é mais tranqüila porque os conveniados sabem manter discrição e cuidar da pauta combinada dentro dos parâmetros legais ou paralegais. A audiência de Miranda não deixa de ser de vigaristas e ladrões dos mais variados calibres, porém estes homens são a elite política do poder paralelo, do crime organizado, figuras além da ação da justiça e que não temem a ação da lei. Ele arrisca a vida e sua empresa para propiciar aquilo que virá a ser um motivo da ação da organização, ao mesmo tempo em que fornecerá um adversário externo que justifique a existência do sistema e da implementação dele. No crime organizado, Miranda estava formando o componente fundamental para a existência de uma entidade patriarcal rigorosa, a figura essencial para que os homens temam por suas vidas e almas, a criatura que é a pior parte do sistema que a criou: o crime organizado será o Satanás necessário para a Comunidade Luz de Jesus operar plenamente em seu objetivo de aliciamento de consciência alheia e assédio espiritual.

Miranda está tão obcecado em cumprir a missão que se arrogou que mal percebe que, se é difícil controlar de forma permanente os pensamentos e opiniões de seus próprios funcionários, se é tão impossível esperar um comprometimento doutrinário igual de seus eventuais colaboradores e é tão improvável que ele consiga a unanimidade dentro das doutrinas cristãs, é indescritível a conseqüência desse acordo com tais pessoas. Sem perceber, Miranda dava seu primeiro passo para a morte dele e completa destruição da Comunidade Luz de Jesus. Eu lembro aos senhores que, por mais que as pessoas adoram ser enganadas e iludidas, um evento de tal monta criaria o famoso efeito dominó como falei no capítulo 31. Eu não tenho o dom da vidência, eu diria que meu dom de escrever é sofrível, portanto os pouparei de entrar no mérito do que ocorreria com as pessoas após tal comoção.

Os resultados da eleição municipal não foram um total sucesso, sendo relatados diversos casos de quebra de cláusulas ou abandono dos candidatos eleitos graças à máquina eleitoral da Comunidade. Em muitas cidades, as guardas civis não eram compostas pelos soldados do Exército do Cordeiro e em outras foi permitida a abertura  de outras igrejas e entidades evangélicas que não estavam vinculadas à Comunidade. Casos de processamento e prisão de pastores ou integrantes da Comunidade pipocavam em tantas cidades que estava beirando o esgotamento o setor jurídico e de assessoria de imprensa da Comunidade. Miranda acreditava que, tendo um acordo com o crime organizado, lhe daria mais margem de manobra, chantagem e ameaça contra seus colaboradores políticos, as ditas autoridades constituídas desse nosso Brasil. Estes senhores demonstraram um excepcional serviço ao ajudarem a sumir com a missão no Boca do Méier no Rio, Miranda estava disposto a pôr a mão neste fogo para cumprir, a qualquer custo, o  objetivo que havia lhe sido confiado pelo Cordeiro: ganhar o Brasil todo para Cristo.

A garantia que Miranda ofereceu foi o de proteção, salvo-conduto e liberdade de comercialização nas regiões carentes. Miranda  pediu deles o suporte armado, financeiro e material necessário para tolher qualquer ameaça, resistência ou desistência de seus associados. Incluindo o auxílio logístico no combate aos adversários, fossem estes legais, políticos, doutrinários ou religiosos. Ambas as partes aceitaram as clausulas do acordo, pois era extremamente vantajoso a ambos.

Neste ínterim, Wanderley tenta retornar ao mundo do espetáculo, Silveira tenta esclarecer o atentado contra o IML do Rio, dr Batista tenta resgatar seu pai desse pesadelo, Sandra continua com seu aprendizado, Emanoel segue em procurar mais notícias envolvendo crimes envolvendo religiosos e Rosângela tenta coordenar a ação do grupo dentro dos caminhos espirituais. Eu tentarei aproveitar este intervalo e distração para surrupiar qualquer novidade aos meus leitores.
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Eu voltei! Não é nada fácil inventar. Escritores não inventam estórias, as roubam de realidades alternativas. Eu estou lhes trazendo, com risco de vida, alguns arquivos interessantes. Uma vez que o monstro tem suas reuniões, acordos e colaboradores, nossos heróis também as têm. Vejamos agora o que pude lhes trazer das reuniões que o Círculo Racional teve com os agentes da FBI.

Os integrantes do CR obtiveram um chamado do dr Batista para uma reunião  e relatório da situação fora do Brasil, com informes sigilosos e clandestinos do agente Maxwell, do FBI.

-Senhores e senhoras do CR, eu devo lhes dizer o que eu sei, lembrando-os que esses dados devem ser mantidos no mais absoluto sigilo. Estes dados são classificados como altamente secretos, jamais devem ser citados fora de nossa companhia.

-Eu falo em nome de todos os integrantes do CR, estamos todos cientes das condições e riscos que tais informações devem ser consideradas.

-Certamente, mr Batista. Eis os fatos: a Comunidade Luz de Jesus é a denominação evangélica cristã que está representando o Comando Tribulação no Brasil. Infelizmente, as atividades ainda não estão comprovadamente vinculadas, nem possuem atos criminosos evidentes.

-Nós sabemos das dificuldades. O monstro sabe encobrir suas atividades, o sistema e o modo de operar por meio de colaboradores eventuais evitam que se prove tais vínculos criminosos. Mas e esse tal Comando Tribulação? Ele tem outras organizações religiosas colegiadas a ele? Qual o impacto dessa organização pelo mundo?

-Mr Cervantes, eu confesso que estou assustado e horrorizado com as evidências que tive com as demais polícias do mundo todo. Mesmo sem podermos provar ou denunciar as operações desse Comando, é extremamente preocupante, tal a forma e conseqüência da presença deles nos demais países, através de agentes regionais.

-O sr Max pode nos oferecer um resumo da situação mundial?

-Certamente, senhora Rosângela. No intuito de cristianizar o mundo inteiro, o Comando não tem limites nem ética. Tal como seus predecessores, fomentam a miséria, fome, doenças, instabilidades sociais ou políticas. Instaurado tal caos artificial, as pessoas tomam a situação em que vivem como um castigo e procuram ajuda espiritual. Como previamente os centros missionários das igrejas evangélicas estão operando em acordo e conluio com os poderes seculares, estes centros tornam-se seguros, as pessoas encontram proteção e conforto espiritual. Não é necessário dizer que, uma vez dentro, fica imensamente mais prático e inevitável fazer uma reprogramação mental das pessoas. Em pouco tempo, os visitantes transformam-se em membros ativos, militantes, soldados da grande causa sagrada cristã.

-Quer dizer que, a situação de penúria e violência mundial são provocados ou patrocinados por ações indiretas desses grupos religiosos?

-Indiretamente, em alguns casos, dependendo de certos fatores, podemos afirmar isso. Ainda não conseguimos entender como tal aparelho funciona. As pessoas não são forçadas a aceitar a religião cristã, mas de certo modo acham que seus governantes e deuses não os estão ajudando num momento de dificuldade. Identificam estes como responsáveis pelo estado da conjuntura, ignorando as responsabilidades devidas.

-Parece dejá vu! As pessoas estão repetindo o erro que os romanos cometeram.

-Isso é mais grave do que parece, senhora Sandra. O caso de envolvimento do Vaticano com o Nazismo foi apenas uma ação que foi conduzida sem o cuidado e sigilo exigido. Quantas ações seriam postas em público, caso o Vaticano realmente abra seus arquivos? Eu tenho arrepios só em tentar visualizar a comoção mundial!

-Poderia nomear as suspeitas, para os casos conhecidos?

-Evidentemente, mr Zeheler. Eu citaria o caso das constantes brigas entre madeireiros e nativos das regiões de florestas. Muitos missionários evangélicos vão nesses locais para evangelizar, civilizar e sociabilizar estas tribos enquanto provém o aculturamento, as doenças e a violência psicológica. Alguma dúvida que os madeireiros estão ali pelas expensas e ordens dos mesmos missionários que dizem ter vindo salvar os nativos? Qual o interesse dos missionários? O mesmo dos cristãos originais: formar riqueza pela posse da terra, devidamente consagrada ou alugada aos grileiros, madeireiros ou fazendeiros que, obviamente, confessam a fé cristã. Com este simples vínculo, estabelece-se um sistema, sem que os nativos ganhassem coisa alguma, senão a perda de sua identidade. Resultado? Riqueza para as organizações evangélicas, lucro aos usurpadores da terra e morte aos nativos.

-Que horrível!

-Isto não é o pior. O sr, como hebreu, deve sentir muita confusão e medo com a guerra entre Israel e Palestina. Não pense que brigam por posse, por direito sagrado, por água ou petróleo. Ali existe uma guerra financiada e patrocinada por grupos evangélicos e pelo Vaticano. Qual o objetivo? Aniquilar os povos locais para que a terra seja exclusivamente dos cristãos. Como o fazem? Adivinha quem realmente está fornecendo armas e sustentação financeira aos grupos radicais, de um lado e de outro? Exatamente o mesmo grupo que aproveita tal carnificina para fazer propagandas pela paz e união entre os povos. União e fraternidade cristãs.

-Isso é demais.

-Alguma hipótese sobre o fracasso da União Soviética? Sem dúvida, pelo próprio sistema que foi criado pelos bolcheviques, empossando uma máquina pública burocrática, cega e sem objetivos. Mas o golpe de misericórdia foi sendo ministrado aos poucos, como um veneno, pelas igrejas ortodoxas que estavam fartas de receberem migalhas enquanto sua prima ocidental ostentava exuberância. Alguma coincidência que estas igrejas agora tentam reatar e reaproximar, depois de serem rivais e inimigas durante tanto tempo?

-Disto para chegar ao óbvio que as eleições, principalmente em países de terceiro mundo, são um resultado orquestrado pelo poder religioso, é necessário mostrar alguma evidência?

-Não, sr Wanderley. Não somos muito bem informados dos detalhes do sistema eleitoral do Brasil, mas certamente fica evidente pelos resultados e efeitos reais que as teorias de Koprotskin estão corretas. Independentemente de qual candidato ganhe, vai reger a mediocridade, sem que se altere o aparelho do sistema. Ou os senhores e as senhoras realmente estão surpresos com o fiasco do governo atual, dito trabalhista ou socialista?

-Cheeega! Quando isto vai acabar? Quando aprenderemos? Quando vamos tomar as rédeas de nossos destinos em mãos?

-Sra Sandra, lamento, mas existe um sério problema para os brasileiros: muito conformismo e comodismo. O brasileiro tem excesso de malandragem e molecagem. O mal do brasileiro é seu amor à Pátria, mas não aos brasileiros.

-Falta educação! Leitura! Cultura!

-O nível educacional do brasileiro é excepcional, considerando as condições. Os brasileiros lêem bastante, mas não se prestam a considerar o conteúdo do livro. Eu pessoalmente não conheço povo com cultura mais variada e rica que o brasileiro, mas até isso serve como válvula de escape! O problema é complexo, eu diria espiritual.

-Disso, nós bruxos damos conta.

-Assim espero, sra Rosângela. Eu e meus colegas temos muitas dúvidas e suspeitas, mas bem que seria bem vinda uma doutrina que nos desse uma boa bússola! De preferência uma que não seja deturpada pela moda, pelo poder, pela ganância ou pela riqueza.

-Quer apostar?
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Wanderley e Emanoel estavam sossegadamente lembrando dos tempos de faculdade quando foram assediados por dois grupos, igualmente fanáticos, embora diametralmente opostos em seus objetivos: um grupo de evangélicos e um grupo de militantes marxistas. Eu dispensarei os detalhes do contato que tiveram com o primeiro grupo, pois o próprio discurso usual desses grupos é evidentemente patético por si. O mais triste é ver tanto jovem desperdiçar sua energia e vitalidade em algo tão sem sentido, por inúmeros motivos preferem a alienação a uma ação prática de cidadania, preferem a ilusão a uma vida presente, necessitam mais acreditar do que mobilizar sua comunidade. Mas o segundo grupo é mais curioso, ainda que não menos deslumbrado e alienado, por outros dogmas e doutrinas. Estes grupos, em suas particulares visões sobre ética e virtude, conseguem ser mais conservadores e repressores que seus pares religiosos.

-Companheiros! Votem em Zé Ruela, o representante do povo!

-Quem o nomeou?

-Na assembléia do PCO, nós, o povo, o escolhemos para representar os interesses do proletariado!

-Nós quem, cara pálida? Quando o proletariado foi ouvido para que este manifestasse seu interesse? E o que nós temos com este ente misterioso e místico?

-Companheiro, que decepção! Eu o tomava como uma pessoa inteligente e informada, mas vejo que está alienada pela elite burguesa dominante! Não é possível que o companheiro não conheça a causa operária!

-Não fique chocado, pois eu também o tomava por pessoa inteligente. A chamada causa operária vem de onde?

-De Carl Marx, que em sua análise O Capital abriu os olhos dos oprimidos para a realidade em que viviam até então.

-Ou seja, mais um profeta louco obteve uma sagrada revelação que conduziria os oprimidos ao Paraíso.

-Isso não é brincadeira! A tese de Marx é científica!

-Você tem evidências? Quais as amostras ou fontes que Marx usou para tecer sua teoria? Como, quando e por que ele se tornou um privilegiado operário, proletário ou oprimido, sabendo que ele, por sua formação e origem, seria considerado burguês pelo seu próprio crivo?

-As evidências estão em nosso redor, na realidade em que vivemos, basta um pouco de raciocínio para ver que as teses de Marx estão corretas!

-Será? Então vejamos! Desconsiderando este incrível milagre que transformou um burguês no autor e consumador da teoria que libertaria os oprimidos, qual a origem da formação das classes sociais?

-Da concentração de renda, pela expropriação do trabalho do operário.

-Quer dizer que só existiu trabalho na presente era? E como as coisas eram produzidas antes?

-A expropriação do trabalho alheio existiu em outras eras, com outras elites no poder.

-Sempre a relação de trabalho foi de domínio de uma classe sobre outra?

-Segundo o Materialismo Dialético Histórico, inaugurado por Marx, nas sociedades primitivas a produção e riqueza eram de posse comum.

-Aleluia! Os marxistas estão querendo que a sociedade moderna arraste-se novamente feito os homens das cavernas!

-O sr não está entendendo! O que lutamos é por uma divisão justa da riqueza!

-O conceito do que é justo está muito confuso. O que fez progredir a sociedade humana? A vida harmoniosa em comum dos antigos? Decerto que não! A sociedade humana teve seu progresso inicialmente pela divisão de tarefas, que é por si uma desigualdade. Segundamente, progrediu não pela posse comum de bens ou meios de produção, mas sim pelo domínio de um grupo sobre outro.

-Então o sr concorda que existem diferenças de classes?

-Atente que meu conceito é de domínio de um grupo, não de uma classe. Este conceito não passa de um mito, como vou provar.

-Isto eu quero ver!

-Posto que temos que analisar a realidade, como explicaríamos tantas eras de domínio de um grupo sobre outro?

-O monopólio da riqueza proporciona poder, para impor leis e condicionamento através da educação.

-De que forma a riqueza concede poder? Simplesmente pela vontade e ambição destes mesmos oprimidos em ser idênticos aos seus dominadores. Eis aí a razão que se esconde e nunca será admitida pelos partidos socialistas ou comunistas. O tal paraíso do proletariado nunca se realizará porque o ideal de vida deste proletariado é viver como o burguês.

-Isto não é verdade! Somente a opção comunista trará a igualdade, a fraternidade e a liberdade tão sonhada!

-Agora quem foge da realidade é o sr. A sociedade humana está tão desenvolvida que é impossível sua manutenção sem a divisão de tarefas. Por melhor e mais bem organizado que seja um sistema, este tenderá ao colapso pela falta de condições naturais, pela superpopulação e pelos conflitos de objetivos que cada setor terá. O sr deve lembrar que na Inglaterra, a revolução industrial produziu a organização dos operários em sindicatos. Pois bem, com o sucesso da industrialização os sindicatos cresceram, dando lugar a objetivos e exigências de cada sindicato, defendendo o seu setor. Como isso é possível, se pertencem à mesma classe, segundo a teoria de Marx? O que prova que a classe operária não existe. Quantas guerras tiveram entre os chamados burgueses? Isso é impossível de se combinar, caso fossem pertencentes à mesma classe. O que prova que a classe burguesa não existe. A teoria de Marx é boa, mas não a melhor.

-Ah, eu vejo que o sr é mais um agente do Imperialismo Americano que tenta manter a classe operária na eterna sujeição. Eu lhe digo: não mais! A classe operária se erguerá e tomará o poder!

-Certamente, não faltarão santos e profetas que a conduza para o dourado paraíso do comunismo. Geralmente se abusa de clichês e frases emprestadas para provocar a comoção popular. Eu gostaria de saber o que será dessas privilegiadas cabeças pensantes, quando tal classe operária cansar-se de ver que apenas mudou o senhorio. Cuide de seu pescoço, para não se tornar um novo Danton.

-O sr está cometendo uma distorção da visão histórica! A revolução francesa foi burguesa!

-E não vejo no que foi diferente a revolução bolchevique. Talvez apenas o sr, em sua privilegiada visão da realidade, consegue achar racional o que defende com o que de fato foi implementado na ex-URSS. A Liga Heloísa Helena que não me ouça, mas este tipo de discurso apaixonado e cheio de romantismo ideológico não é diferente dos que ouço de grupos religiosos afins, em sua privilegiada visão espiritual. Onde está o fim dos privilégios que tanto ostentam? Todos os grupos resumem-se nisso: lutam para conquistar o poder e a riqueza de uma classe e um sistema que condenam. Não buscam a justiça, mas o rigor diante de preconceitos impostos. Não buscam a igualdade, mas a generalização, a mediocridade e a banalização.

Eu poderia continuar indefinidamente, dando mais detalhes e patadas, mas geralmente qualquer tentativa de se ter um diálogo minimamente civilizado com tais criaturas produz apenas irritação, fanatismo e muito palavrão. Eu creio que é suficiente para explanar meu ponto de vista, que cada um faça o que bem entende dele. Chega e paz!
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Zeheler, apesar de suas atividades e aventuras com o CR, continuava com seu expediente normal no Laboratório Politécnico. Muito acontecera nos últimos dias, algo mudara em seus costumes, contrariando o velho ditado que não se ensina truques novos a cachorros velhos. Aquele velho cientista cheio de tiques, toques e manias parecia um menino com brinquedo novo. Não havia mais queixas, birras ou a velha melancolia cheia de pânico e cisma. Os seus colegas de serviço espantavam-se da disposição e vigor que ele demonstrava, cessando de vez o mau-humor e os discursos neuróticos cheios de teorias conspiratórias. Ao invés dos murmúrios cheios de rancor, piadas e conversa boa. Aos pequenos cientistas a conclusão era óbvia, ainda que injusta: Zeheler esclerosara de vez. Isso é comum, após certo enraizamento das opiniões alheias sobre nós e sobretudo das expectativas destes a nosso respeito.

Meio fora do contexto, mas propositalmente inserido, explico com o exemplo de nosso atual presidente, Lula. Na campanha eleitoral, seus adversários o pintavam como um perigoso revolucionário, mas a população cansada desse jogo eleitoreiro confiou na intuição e o empossaram no cargo de presidente da república. Nisso começa o problema, lembrando a lei de Murphy que prevê que a virtude constitui seu próprio castigo, nosso presidente formou na opinião popular um quadro e uma expectativa além das possibilidades objetivas. Agora, os mesmos que o atacavam como sendo um radical, o atacam com insinuações infundadas de que nosso presidente está moderado ou liberal demais, os defeitos todos que vieram do governo anterior passaram a ser defeitos desta gestão. Existem setores de grupos da sociedade insatisfeitos e descontentes com a perda de certos privilégios, os mesmos setores que cobraram por mudanças e mais justiça social. Existem mais detalhes e confusões, mas eu fico satisfeito pois, o Brasil nessa situação é o melhor exemplo de que a teoria de Marx é uma ilusão, mais outro catecismo elaborado para satisfazer a necessidade humana de crença. Vamos sintonizar em Zeheler? Eu deixo aos que pensam e raciocinam o encargo de acabar com o romantismo ideológico, eu dei suficientes colaborações.

Nos intervalos de seu trabalho, Zeheler telefona para diversos conhecidos e parentes distantes, com o intuito de conseguir o máximo de pergaminhos iguais ao que ele possuía. Mais uma boa surpresa, pois como se diz por aí, família é tudo igual, só muda de endereço. Quem dos presentes tem uma família ideal e sem grilos que grite, pois deve estar fora desta realidade. Bem, deixo este mito para detonar mais tarde. Zeheler, apesar dos pesares, conseguiu um razoável contato e conversou com parentes, pode matar a saudade de velhos amigos e conhecidos. Tantas pessoas, com objetivos e sonhos tão distintos, mas movidos por uma misteriosa vontade de ajudar, auxiliar nosso cientista, formaram uma rede fina, porém fortemente unida, com o propósito de reunir tantos pergaminhos quantos possíveis.

Em São Paulo, Miranda sentia uma estranha sensação de estrangulamento, estava nervoso, inseguro e amedrontado com algo absolutamente irracional e invisível. Seus dias estavam amargos e sombrios, perdera o ânimo e a disposição, era constantemente acossado por pesadelos terríveis de um julgamento colossal, onde via seu estimado Cristo na mesma posição de réu. Mesmo tendo que cuidar da volta do Messias, tendo que enfrentar a resistência das fileiras cristãs e derrotar os seguidores das demais religiosidades, ele estava apreensivo como um pré-vestibulando nas vésperas da temida prova. Ele tinha certeza de que seria cobrado por seu patrão por resultados em breve e tinha calafrios em imaginar as conseqüências das ações que aplicavam. Mas tal como sua entidade escolhida e divinizada, ele estava ocupado demais com seu orgulho e vaidade, estava tolhido e domado pela missão, pela grande causa sagrada, não mediria esforços para lograr êxito.

Miranda teve um espasmo, um estertor incontrolável ao entrar em seu escritório particular, havia uma pessoa dentro, de tal figura e imponência que era claro e evidente sua posição como servo do Senhor, um anjo, enviado para ouvir o relatório da missão. Nem os milhares de devotos, colaboradores ou poderes dos quais ele se encontrava empossado serviriam para enfrentar, enganar ou afastar este cálice. Ele sabia que estava sozinho e devia passar por este Monte das Oliveiras com a mesma audácia e firmeza de seu Senhor.

Do outro lado da porta do escritório de Miranda a Comunidade Luz de Jesus, sentindo a presença deste ente, paralisou tal como a naja hipnotizada diante de seu manipulador. Não muito longe, Rosângela tinha suas visitas, com mais boas noticias e motivos de júbilo que seu adversário. Começava a corrida final para o trono da Terra, em todo o mundo espiritual havia uma corrente forte e extensa para que houvesse o desmascaramento do Cordeiro. Os pergaminhos antigos, as Memórias dos Filhos dos Deuses, escritos pelos sumérios em cópia fidedigna do que lhes passaram os antigos deuses, contendo toda a verdade, estavam para serem reunidos mais uma vez.
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Eu mudarei o foco para o agente do FBI, Maxwell, em seu escritório numa delegacia do FBI em Chicago. Informes de várias partes do mundo davam a ele uma perspectiva aterradora, a segurança nacional, de cada país, fornecia evidências e suspeitas de que estava havendo uma estranha coalizão das diversas vertentes do cristianismo, muitos crimes envolvendo uma organização ou outra. Diversos setores da sociedade demonstravam um estranho conservadorismo, reacionarismo, fanatismo, moralismo e coação aos direitos individuais, em muitos termos. 

Ele recebera o informe do dr Batista sobre o ocorrido com o artista do CR, Wanderley, entretanto em outros países houve casos mais sérios, mais violentos e mais traumáticos. Ele também viu o relatório do atentado contra o IML no Rio, porém diante dos testemunhos de vítimas de atentados em outras partes do mundo, envolvendo radicais religiosos e organizações clandestinas cristãs, o caso do Rio era piquenique.

Em muitos países, cientistas eram ameaçados ou forçados a se calar, eram forçados a encerrar as atividades de seus laboratórios; arqueólogos sumiam ou morriam em circunstâncias suspeitas, sobretudo se investigavam sítios em locais considerados sagrados. Em escolas, os professores viam abismados os livros didáticos serem substituídos por livros mais adequados dentro da perspectiva religiosa do diretor ou de grupos ligados a igrejas. Aulas eram vigiadas por grupos uniformizados, milícias paramilitares formadas pelas organizações religiosas locais, flagrantemente ligadas ao cristianismo. A vida dos alunos, as atividades extracurriculares, familiares ou sociais eram tolhidas, havia censura prévia aos espetáculos e o acesso à informação era restringido. Viver de forma normal, saudável e alegre estava dificultado por grupos jovens ligados a denominações cristãs, que voluntariamente vigiavam e delatavam qualquer atividade, atitude ou pensamento que fosse diferente ou suspeito contra os princípios cristãos.

Em muitas cidades, num absurdo abuso de poder e arbitrariedade, promulgavam-se medidas a cercear a liberdade religiosa de grupos não-cristãos. A guarda civil, engrossada e armada por elementos ligados a milícias religiosas, perseguia indivíduos por vadiagem, por prostituição, por bebedeira, por vestuário ousado, por preferências distintas do que era considerado saudável nos preceitos cristãos.

Maxwell estava assustado e impressionado com tais ações. Seu pai tinha lutado na 2ª Guerra Mundial e ele contava muitas histórias horríveis ouvidas dos sobreviventes do nazismo e do fascismo. Nem Hitler nem Mussolini sequer ousariam imaginar tanto sangue frio e crueldade quanto o cristianismo tem sido capaz de infligir à humanidade desde sua ascensão como sistema religioso. 

Enquanto era apenas uma excentricidade de um profeta louco, um carpinteiro impressionado com os conhecimentos esotéricos que aprendera em seu auto-exílio e tomado pela paixão da missão que se propunha a concretizar, em nada diferia dos inúmeros profetas, messias ou alegados filhos de deus que apareciam na época. Mas exatamente e por causa das circunstâncias que este louco se deixou levar, coroou com êxito os seus intentos masoquistas e fantasias espirituais, misturados com uma premente necessidade de expurgar por martírio sua condição humana, a fim de justificar sua pretensa origem divina. Num meio sofrido, pobre e ignorante, suas mensagens recheadas de poética pastoril e um amálgama de símbolos esotéricos serviu feito cabresto ao asno que busca uma razão absurda para sua existência oprimida. Mais esta estranha mania romântica da população carente a admirar e idolatrar os perseguidos, os revolucionários e os considerados bandidos pelo sistema opressor. Do início ao terrível fim, ele seguiu conforme uma psicótica estratégia lógica. Seus monólogos eram inteligíveis e vagos o suficiente para dar a impressão certa a sua audiência de que ele era um profeta, senão o próprio filho de deus. Seus truques de prestidigitação eram planejados, executados e bem sucedidos diante desta platéia idiota. Qualquer um que tentasse algo sequer parecido hoje em dia seria imediatamente recolhido ao manicômio.

Ele soube dos famosos pergaminhos de Zeheler e procurou entre seus conhecidos e contatos na Mossad se tais pergaminhos realmente existem e o que eles continham para ser tão especiais. Pesquisou e perguntou a todos quantos conhecia sobre as antigas tradições, sobre a religião da Deusa e o que se poderia esperar desse ressurgimento. Com um pouco de tempo, Maxwell teria respostas bem claras, ainda que não fossem as esperadas e ele não estivesse preparado para assimilá-las.
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Em um pub, o jovem Bacon comemora com seus novos colegas sua nomeação como agente da Interpol, com boa bebida e música folclórica. No fundo do pub, o seu futuro chefe o chama para sentar-se na mesa onde ele está. Mas a intenção de seu chefe não é de conhecer ou fazer amizade com o novato, mas de entregar-lhe a primeira missão: ajudar o FBI na investigação de casos suspeitos que envolvam grupos religiosos. Bacon é um católico comum, numa palavra: um católico banho-maria, que freqüenta as missas sem nunca se envolver demais na vida ecumênica. Ele sabia, como bom inglês e candidato à vaga na Interpol, das atividades do IRA, estando pronto e disposto a desarmar este tipo de terrorismo religioso que ainda abatia a Inglaterra. Ele tinha suas opiniões, sabia as táticas usuais para coibir tais ações e tinha formação religiosa firme para resistir às propagandas dos separatistas protestantes irlandeses.

No dia seguinte, sobrevivendo ao batismo no pub e uma ressaca monstro, se pôs a analisar o dossiê entregue por seu chefe, pronto para arregaçar as mangas. No relatório pôde constatar com satisfação o nome de um conhecido de academia: Maxwell, quando ele esteve estudando os métodos do FBI nos Estados Unidos. Mas assustou-se ao ler algo a respeito de uma tendência mundial, o neopentecostalismo, uma denominação protestante que vem crescendo assustadoramente, com grupos clandestinos e armados em várias partes do mundo. Não gostou do tema levantado quando o dossiê tocou no cristianismo, mas ficou curioso quanto ao nome do grupo americano que tem se espalhado por muitos países com sucesso: Comando Tribulação. Ele lembra de ter lido ou visto algo similar em algum lugar, partiria sua investigação por averiguar donde vinha tal nome e como tal organização se estruturava. Apesar dos muitos documentos relatando as atividades e as suspeitas do FBI quanto a esta organização, ele queria verificar e evidenciar com bases mais reais as suspeitas. Sobretudo de como tal organização vem se infiltrando em outras organizações religiosas de cunho protestante, em especial o IRA.

Bacon teve uma infância britanicamente normal: escola, academia, catecismo, novenas e festas católicas eram parte de seu mundo, de seu universo, de seu próprio sentido como homem, dentro da essência de uma existência material humana. Não era fácil manter sua fé no meio acadêmico, com tantos filósofos, historiadores e os diferentes grupos de crenças que os cadetes professavam. Em muitos casos, ele evitava falar do assunto ou entrar em discussões, mesmo quando provocado. 

Em suas nebulosas memórias de infância, ele sentia uma certa inveja dos outros meninos, em seu subconsciente lutava com o rancor e o remorso de não ter tido a chance de viver uma infância humanamente normal. Recalcava no fundo de seu íntimo a lembrança do incômodo dos rituais católicos, com aquela cantoria arrastada e palavras repetidas sem um sentimento ou importância espiritual, tentava afastar aquele fantasma da novena onde ficava mais visível o ritmo burocrático, vazio e sem alma das celebrações da igreja católica. Os ritos mais pareciam um festim de zumbis, moribundos e mortos. 

Disfarçado, procurou então uma igreja evangélica para ver qual a grande diferença, tentar descobrir o por quê tal credo se distingue e tentar encontrar indícios que pudessem demonstrar aquilo que o dossiê denunciava. Num extenso trabalho de campo notou uma curiosa diferença de mensagem dos pastores, de acordo com o local ou o nível social em que a igreja se instalava. Em meios ricos, mensagens estimulando e elogiando a prosperidade; em meios pobres, mensagens insistindo no arrependimento dos pecados e mudança de hábitos. Sendo católico e pelo menos tecnicamente um cristão como os protestantes, ele achou curioso as diferentes interpretações e enfoques que eram dados da mesma fonte sagrada: a Bíblia Sagrada. Em seus 20 anos ele fez algo que muito católico não fez em toda sua vida: leu a fonte, ele achou diversas versões ou traduções, vários livros que a usavam como base doutrinária e com ajuda de um amigo leu a torah, a fonte mais antiga. Não solucionou suas dúvidas, apenas as multiplicou. Quando recorreu a fontes históricas ou arqueológicas, suas crenças de infância foram sendo minadas por evidências gritantes de engano, incorreção ou distorção dos fatos.

Quanto mais pesquisava os fatos e ouvia os pastores em suas perorações, mais se afastava de suas crenças, mais cético e ateu se tornava. Foi quando notou que estava sendo acompanhado, investigado, seguido por outros agentes desconhecidos. Como um integrante da Interpol, não reconhecia as táticas nem os uniformes, fossem quem fossem, não eram de agências de inteligência. Seu estudo em táticas de guerrilha, disfarce e dissimulação lhe foram úteis, desvencilhou-se dessas sombras com facilidade, o que deixava evidente que se tratavam de amadores ou eram integrantes de alguma das milícias que Maxwell tanto citava no dossiê. Reverteu o quadro e conseguiu isolar um de seus perseguidores do restante do grupo, que assustado apenas repetia clichês religiosos.

-Quem é você? Por que está atrás de mim?

-Afasta-te de mim, agente de Satanás! Eu sou protegido do Filho de Deus, sou um soldado do Exército do Cordeiro e sabemos que está nos investigando a mando de seu infernal patrão!

Os detalhes da tentativa de diálogo não são relevantes, apenas os documentos de uma pasta que Bacon apreendeu do relapso agente mais alguns livros. A esperada Bíblia, na versão protestante e um livro de autores americanos, que vem se tornando um sucesso: Deixados para trás. Bacon não analisou o exemplar da bíblia que tomou das mãos do crente, mas tomou um considerável tempo para analisar a obra americana, em todos os exemplares escritos pelos autores, como uma seqüência do que seria a vida de um grupo após o Grande Arrebatamento, numa época que é definida como Tribulação, onde o Anticristo surgiria e ascenderia ao poder absoluto na Terra. O livro abusa da escatologia contida no Livro das Revelações, do Novo Testamento, com autoria dada ou presumida ao apóstolo João. 

Os livros destes autores americanos eram literariamente bem escritos, mas continham evidentes erros de argumentos, roteiro forçado e situações estapafúrdias que apenas alimentavam uma teoria de conspiração paranóica. Os livros eram coerentes com o pensamento do protestantismo, em especial dos setores mais rigorosos quanto à ética e a moral. Os autores tiveram um bom senso de oportunidade comercial em lançar estes livros, num momento de insegurança e confusão entre os homens, sem evidentemente colocar ou lembrar que a conjuntura mundial atual é conseqüência de fatores sócio-econômicos e político-culturais diversos. Mas por que agora tal obra? Havia uma intenção neste investimento, neste patrocínio para avivar as neuroses, paranóias e complexos que afligem a humanidade desde seu surgimento?

Dissecada tal obra de terrorismo psicológico, Bacon iniciou com a apreciação dos documentos, com datas, nomes, endereços e interessantes códigos. Animado com o achado, tratou de enviar uma cópia ao seu dileto amigo ianque, Maxwell, que certamente iria ter um bom proveito e garantiria que tais evidências não sumissem caso ele fosse deletado.
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Kelvin é um menino de 12 anos com sorte adversa a do jovem Bacon. Sua infância era conturbada pelas constantes discussões de seus pais. Ele, como muitos meninos irlandeses, tentava sobreviver aos constantes ataques de grupos radicais, católicos ou protestantes. Todo fim de aula tinha briga, sempre alguém apanhava e muitas vezes não era por diferenças religiosas, mas por diferença de torcida de time de futebol, ou por roupas e aparência, mas Kelvin geralmente apanhava por ser de pais quase separados, era filho de um possível divórcio numa sociedade extremamente confusa por causas religiosas.

Ele achava engraçada a forma como os livros didáticos mudavam conforme a opinião religiosa do diretor, notava a diferença entre os livros didáticos usados com os de 10 anos atrás e assim por diante. Ele cresceu acostumado com tal censura e distorção dos fatos, mas era esperto o bastante para notá-los. Ele conhecia histórias de meninos de outros países, da miséria africana a opulência norte-americana. Ele sabia que tinha sorte em muitos aspectos e uma tremenda má sorte em outros. Tentava dar algum sentido a todo seu sofrimento, causado por seus pais ou pelas brigas religiosas em seu país e seguia aos tropeços em sua infância fragmentada.

Como toda criança, adorava as pessoas, pelo que elas são. Adorava as meninas, o cheiro e as coisas delas, fazia de tudo por um abraço, um carinho, uma palavra de afeto, um beijo. Mas conhecia muitos meninos que gostava de meninos e meninas que gostava de meninas, em seu subúrbio era comum e chegava a ser considerado natural. Achava o amor a única coisa sagrada e bela que existia na vida que vale a pena se empenhar para conquistar e manter, por isso tinha tanta raiva de seus pais.

Ele tinha tudo planejado, sua adolescência, sua maturidade, faculdade, casamento, no caso de conseguir sobreviver para realizar tudo isso. Ele nunca entendia o catecismo nem os motivos por que Deus tinha tanta raiva de seus filhos para sempre castigá-los por errarem ou serem pessoas, tal como Ele as havia criado. Detestava os padres ou os pastores, pois sentia que eles eram os maiores responsáveis por tanta matança, ele decidira que sairia da Irlanda e iria aos Estados Unidos, tal como os Peregrinos, para lá tentar ter um pouco de paz e liberdade. Mas o cruel Jesus tinha outros planos para seu futuro.

Num dia de domingo, os pais de Kelvin não brigaram, como sempre faziam aos domingos de manhã. Os pais de Kelvin tomaram café, banho e se aprontaram como a uma festa, fazendo o mesmo com Kelvin, apesar de seus protestos. Eles estavam muito animados e esfuziantes, mal podiam esperar a chegada do seu irmão mais velho, que era considerado perdido por seu envolvimento com drogas. Ao tocar a campainha e aberta a porta, Kelvin não reconheceu o jovem que era abraçado com lágrimas pelos seus pais, mas tudo dava a entender que era seu irmão mais velho, a ovelha negra, que estava lá para uma ocasião especial. Seu irmão, de drogado, transformara-se em crente evangélico e queria levar toda sua família ao templo batista que freqüentava, para que todos ouvissem a palavra de Deus e igualmente fossem libertos de seus pecados e erros do passado.

De imediato, Kelvin achou se tratar de alguma brincadeira, no local havia pessoas evidentemente diferentes em aspecto, mas com modos e indumentárias muito iguais. Mesmo as crianças eram inusitadamente cópias dos adultos, os meninos e meninas ficavam  sentados em lados separados, mas sem brincar ou conversar. Ele entrara uma vez em uma igreja católica com seus pais antes, notou que o templo batista não tinha os enfeites, os santos, os símbolos, as pinturas ou a via cruxis em suas paredes. Ele notou que os celebrantes não utilizavam os folhetos distribuídos em igrejas católicas, mas da consulta direta à Bíblia, mais um hinário próprio. Em seus 12 anos, havia ouvido um bocado sobre a Bíblia e muitos padres, mas algo estava diferente, algumas partes da Bíblia usada na igreja católica não faziam parte desta, em muitos versículos haviam palavras ou interpretações distintas das que ele conhecera. Ele não era fã de poesia mas achou fraca, chata e quadrada a poesia que o hinário demonstrava em suas rimas. Mais assustador era a comoção que o pastor, em seu discurso, fazia com que ele, um simples menino, ficasse com vergonha de ser criança ou de viver como criança. Não era apenas o discurso inflamado que assustava, mas o olhar arregalado, a respiração bufante e o hábito de espalmar a capa da Bíblia com as mãos. Kelvin não via a hora de sair de perto deste louco e voltar às ruas de Dublin, mesmo em fogo cruzado, uma bala perdida era mais piedosa em seu impacto do que tal discurso, cheio de raiva e rancor. Kelvin chegou a pensar que este pastor talvez tenha sido um menino tão infeliz quanto ele estava sendo. 

Mas os pais de Kelvin estavam estáticos, acompanhando como possuídos os cânticos, as rezas, as convulsões e os gritos de louvor da audiência, num frenesi, êxtase religioso, catarse ou qualquer outra palavra complicada que psicólogos adoram usar para fingir ser importantes e entendidos. Os pais de Kelvin haviam caído na emboscada mais antiga do mundo, na maior picaretagem explícita, na qual seu irmão foi um agente. Kelvin tem 12 anos, mas consegue ver perfeitamente que o tal templo batista usa e abusa das palavras de Cristo e da Bíblia para justificar suas atividades e que por tal serviço, uma contribuição era bem vinda, necessária e consagrada pela santa palavra.

Kelvin queria berrar. Havia a instituição do dízimo, mas não a de cobradores deste. Havia a santidade, mas não do policiamento desta. Havia um Deus e um caminho para chegarmos a Ele, mas não por outros homens nem pelos caminhos ditados por estes. Seu irmão se livrara das drogas ilícitas, mas não parecia menos entorpecido com esta droga espiritual chamada evangelismo. Seus pais pareciam dispostos a mudar velhos hábitos para salvar o sagrado matrimônio, mas isso foi previamente tentado pelos padres, com resultados terríveis ao casal e a Kelvin, sem citar que não haveria mais amor e sim amizade ou convivência tolerada. Kelvin tem 12 anos e só ele consegue raciocinar o óbvio no meio de tanto adulto que se considera com a capacidade, a autoridade e a competência para solucionar os problemas de vidas alheias.

Kelvin entrou em convulsão também, temendo pelo seu futuro e pela sua saúde neste meio insano. Os presbíteros imediatamente o cercaram, com orações e exorcismos, enquanto seus pais acompanhavam ao longe o trabalho deles. Kelvin estava semiconsciente, sabia que se não fosse levado ao hospital ele certamente haveria de morrer por falta de atendimento médico, como havia ouvido falar centena de vezes nos boatos do povo. Ele era uma criança nas mãos de loucos e estava morrendo, estava para ir ao local onde estas religiões tanto falam, o Além. Os adultos falam tanto disso sem considerar que, para entrar é preciso amar primeiro a natureza, segundo a humanidade e em terceiro conviver. Pena que adultos só saibam falar, não realizam. Falam tanto de Deus, mas abusam dEle para satisfazer seus mais mesquinhos propósitos. Falam do mundo espiritual como se isso fosse algo estranho e aquém do mundo material, quando são partes da mesma realidade: a divina. Kelvin tem 12 anos, mas sabe mais que muitos padres ou pastores, tem mais espiritualidade que muitos líderes religiosos, está mais próximo de Deus que muitos profetas. 

As crianças são mais adultas que muitos adultos. Depois viram adolescentes e tornam-se repetições de erros paternos ou revivem relíquias morais de seus avós. Morrem na idade adulta e, por melancolia, tentam arrastar o resto da humanidade consigo.

Um vulto quebra a barreira dos presbíteros e retira Kelvin de lá, de dentro do templo batista, para a segurança das ruas. Recobrando aos poucos a consciência, Kelvin nota seus salvadores: um menino homossexual de 15, uma menina prostituta de 16, e um terceiro menino que nunca tinha visto.

-Não tema. Nós estamos do seu lado. Tudo vai ficar bem. Essa insanidade vai acabar.
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Lugalu acaba de completar 18 anos e prepara-se para viajar até o Cairo para concorrer e cursar uma faculdade, deixando seus pais no Senegal e as missões evangélicas que tanto conturbaram a vida comunitária das cidades vizinhas, onde ele teve sua infância e rudimentos de educação. Enquanto aguardava o ônibus, ela lembrava de como era engraçada aquela inglesa protestante, tão branca, tão vestida, tão magra, de olhos azuis tristes e vazios, sem alegria ou prazer de viver. Lembrava das histórias que ela contava, da colonização, da civilização e do deus branco chamado Jesus. Lembrava de como os missionários protestantes interferiam nos rituais, desafiando os mais velhos e toda a tradição que vinha sendo respeitavelmente transmitida por gerações sem fim. Lembrava de como esta intromissão gerava muitas brigas, aumentando os conflitos que seu povo sofria. Muitos aderiram por ignorância de seu passado ou por ganância em ser branco, aumentando mais ainda as rixas, entre famílias, entre bairros, entre os diversos grupos missionários existentes na região. Por algum motivo, aceitar Jesus os transformavam em pessoas arrogantes e presunçosas, sempre em busca de mais destaque e distinção, buscando ter o mesmo poder dos brancos e do deus Jesus, para superarem suas deficiências e dificuldades.

Lugalu detestava os brancos, principalmente o deus Jesus, por estes deixarem seu povo ainda mais dependente, alienado e oprimido do que antes. A presença e as atividades dos grupos missionários apenas reavivava rixas tribais e incrementava os preconceitos entre os clãs, o deus branco veio para acabar o que a colonização inglesa não havia conseguido realizar por inteiro: o desaparecimento de seu povo, da identidade, das crenças tradicionais e da língua deste. Ela queria ver as estepes de seu povo realmente livres, felizes, tal como os velhos contam, daquela época em que seu povo era considerado uma criança, vivendo da terra e venerando os antepassados; onde todas as tribos e clãs conviviam em tolerância e respeito mútuo; onde os fantasmas brancos eram lendas usadas para assustar crianças levadas.

Lugalu esperava que no Cairo estivesse longe de tal presença e influência nefanda, ela sabia que no Egito o credo é o islamismo de vertente mais tolerante, ela conseguiria fazer seu curso de história com elementos mais reais sobre seu povo e os povos do passado. Pretendia na faculdade juntar todas as provas e evidências que conseguisse para enviar ao seu povo para que este se libertasse, dos brancos e do deus Jesus. Confiava nos seus antepassados e deuses antigos para que conseguisse despertar seu povo desse estranho ente e do domínio branco.

O ônibus parte, ansiedade e alívio tomam nossa menina africana. Ela nota entre os passageiros, gente de seu povo imitando os brancos e brancos tentando parecer sua gente. Tinham meninos transformados em evangélicos, em seus grupos liderados por um missionário inglês. Ela conhecia alguns deles e espantava-se em notar como todos se pareciam, no vestir, no falar, no sentar, no olhar. Muitos evitavam olhar para ela, por que ela os conhecia ou eles a conheciam e a tinham como infiel. Onde está agora o amor cristão? Onde está a propalada humildade, beatitude, caridade e bondade? Tudo não passava de propaganda, o amor ao próximo, não combina com a intolerância e fanatismo com que esses grupos tratam os não conversos ou as outras crenças. A pretensão de certeza e verdade que se julgam possuir os faz juízes e carrascos das vidas e hábitos alheios, perseguem os vícios que escandalizam sua mesquinha moral, constrangem aqueles que seguem suas vidas por conceitos diferentes, transformam atos humanos naturais em coisas criminosas, puníveis com rigor.

A vontade de Lugalu era de tomar outro ônibus ou levar esses evangelizados ao xaman mais próximo, algum sacerdote Yaroba para tirar esse espírito branco possessivo chamado Jesus. Ela sentiu suas mãos sendo afagadas, confortadas, sentia como se algo ou alguém pedisse a ela para ter paciência, que para tudo há um tempo certo. Levou sua mão esquerda até o patuá que recebera quando ela nasceu de sua avó, antes desta falecer, com o qual ela conseguia falar com os antepassados de sua família. Estava quente e exalando o cheiro das flores das savanas africanas, as savanas intocáveis e inacessíveis ao domínio branco ou evangélico. Por maior e mais terrível que seja o deus branco, sempre haverá um lugar que ele não irá entrar, sempre terá homens que honrem seu passado e suas tradições antigas, sempre haverá almas que não se dobrarão ao carrasco. Lugalu deixou-se levar pelo perfume e pelo calor, até as savanas sagradas, até os deuses antigos e ficou feliz consigo por fazer parte da maioria que resiste ao domínio do profeta do martírio, do deus branco da loucura.

Numa parada em alguma rodoviária durante o trajeto, Lugalu leu as notícias cada vez mais freqüentes de abusos cometidos por grupos ou indivíduos religiosos pertencentes ao deus branco Jesus. Num canto escondido, leu os nomes de Maxwell e Bacon, da coalizão de muitos grupos e agências de segurança que buscavam, com dificuldade, esclarecer tantos atentados terroristas e violências religiosas em tantos países diferentes, mas com os mesmos envolvidos: grupos cristãos, em especial os evangélicos. Ao lado, na prateleira da cafeteria, um dos passageiros evangelizados comprava eufórico um exemplar de um livro americano, para continuar a seqüência que lera antes, o título era provocativo: Comando Tribulação. 

Lugalu gelou, seu íntimo sabia que não havia coincidências, seja o que estivesse acontecendo com o mundo nos dias de hoje, com tanto ódio e perseguições religiosas, certamente envolvia algum grupo evangélico ou mesmo esse tal Comando Tribulação. Ela sentiu uma premente necessidade de procurar pela internet tudo que conseguisse sobre isso e localizar os agentes, para ajudá-los no que fosse necessário. Mal ela sabia que, naquele instante, diretamente do Brasil, uma bruxa de Alagoas, Rosângela, a colocava em contato com a corrente espiritual que iria finalmente enfrentar e esconjurar o Usurpador. Ela e Kelvin viriam a engrossar o alcance e eficácia do CR.
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Por 4 décadas Kraspov serviu como diplomata na Índia, tentando conciliá-la com o vizinho Paquistão a pedido da ONU, sem sucesso. Enquanto arruma suas pastas e arquivos pessoais para ceder seu escritório ao novo diplomata, lia a nova designação que lhe atribuíam: colaborar com a Interpol e o FBI em uma investigação mundial sobre as atividades de grupos religiosos. Em anos passados, estas agências eram suspeitas para sua Mãe Rússia, a ex-URSS estava moribunda mas ele como agente do KGB devia manter vigilância e denunciar as atividades do Imperialismo Ianque em sua ganância de conquistar o mundo com seu sistema de opressão econômica e ideológica. Ele, mais que muitos de seus ex-camaradas, sabia que na República Socialista o que havia era o poder de uma burocracia e de tecnocratas ávidos pela mesma riqueza, poder e privilégios do capitalismo que condenavam na propaganda partidária. Ele sabia que tinha sido escalado para tratar dessa rixa religiosa desses países emergentes de terceiro mundo exatamente por esta consciência realista, anteriormente fora convocado para o programa da KGB em tentar controlar e coibir qualquer retorno das instituições religiosas na ex-URSS, logo percebendo a impossibilidade, diante da idolatria a Stalin, da deificação de Marx e consagração de Lênin como profeta e messias do sócio-comunismo. Enquanto a massa era conduzida pela propaganda partidária, os apóstolos do Marxismo usavam e abusavam dos privilégios adquiridos, piorando e agravando a situação social da mesma massa, iludida pela fé nesse novo catecismo. Por estes serviços, ele tem a consideração da ONU como especialista em organizações religiosas e as atividades clandestinas destas.

Na pasta entregue pelo adido da ONU, ele deveria reportar-se em Londres, com o agente Bacon da Interpol e colaborar com o agente Maxwell do FBI, que iria entregar-lhe o relatório completo até agora auferido das atividades de uma organização chamada Comando Tribulação, com sede suposta nos Estados Unidos, mas com ramificações pelo mundo todo. Isto incomodava o velho agente, iria colocá-lo a serviço de garotos com menos experiência e capacidade neste serviço de espionagem, mas como havia recebido de velhos amigos um aviso de que, na Rússia, as atividades religiosas estavam revigorando com velocidade assustadora, ele sentia por sua intuição que encontraria algo. Ele tinha conhecimento do reavivamento das igrejas ortodoxas na ex-URSS bem como o estranho ensaio de reaproximação entre as igrejas cristãs, depois de mais de mil anos de cisma resultando na igreja católica ocidental e na igreja ortodoxa oriental.

O novo diplomata era nativo do país, contando com a vantagem de conhecer ambos os governos e ser filho de diplomatas dos países em litígio. Ele conhecia, mais que qualquer especialista, as causas, os motivos e os ânimos que levavam a essa luta fratricida. Kraspov ficava grato por poder passar este abacaxi a um possível descendente dos que plantaram esta semente. Como bom agente, saiu do gabinete sem emoções ou memórias, seguiu os planos e os executou eficazmente. Seguia então para sua próxima missão com a certeza de ter cumprido, dentro de suas limitações e das especificações planejadas, com o intento que lhe conferiram. Feito relógio suíço, chegou ao aeroporto, embarcou e se deixou levar pelas asas prateadas da aeronave. Ele tomou um uísque com vodka e dormiu sossegado sabendo que seu treinamento iria despertá-lo ao chegar em Londres.

Perfeito, rotineiro, científico. Kraspov daria uma bela aquisição ao Instituto Dexter. Mas seus sonhos não ficaram povoados de fórmulas ou experiências, mas sim de vultos e corpos luminescentes em luta encarniçada, diante da qual ele tinha uma terrível sensação de risco, tanto a si como a toda a humanidade. Do lado luminoso ele conseguiu identificar o general do exército, graças aos inúmeros ícones que apreendera em sua mocidade na KGB: era Jesus, o Cristo, o Messias, o Filho de Deus, etc. Mas os outros combatentes, o lado sombrio conduzido por figuras que lhe eram desconhecidas, eles pareciam lutar pela liberdade de toda a humanidade, sem que ele soubesse seus nomes ou por que se dispunham a enfrentar esse terrível tirano por simples homens, símios evoluídos. Notou que se alinhavam ao lado de um ou outro, muitas pessoas, prontas a defender e apoiar o seu lado, o seu deus ou deuses, a sua causa, o objetivo sagrado que cada lado jurou. Ainda que não se sentisse atraído pela luz, também não conhecia a sombra, o que o colocava em conflito consigo mesmo, desfibrando sua alma a um lado e outro, esticando seu corpo e espírito a lados opostos e antagônicos, exigindo uma definição consciente, impostergável e irrevogável.

Ele não possuía qualquer princípio ou orientação espiritual, tudo que ele conhecia pertencia a esta pseudocerteza científica e toda sua pequena confiança estava nas teorias marxistas, custava-lhe aceitar, assimilar que estava não diante de um sonho, mas de uma realidade, uma dimensão mais abrangente que aquela que ele pateticamente elegeu como única. Precisamente ele, como muitos indivíduos deslumbrados com a sagrada ciência e os sacerdotes da matéria, simbolizava o estado de beligerância espiritual que a humanidade confortavelmente se pôs para conseguir manifestar sua identidade e personalidade, feito um adolescente mimado. Precisamente ele, que considerava inexistente a alma ou o mundo espiritual, vê-se afinal frente àquilo que teimosamente a ciência recusa-se a aceitar por incompetência ou incapacidade de perceber. Acabaram-se as fórmulas mágicas da física, química ou matemática, definharam as elucubrações biológicas, evolutivas, psicológicas e filosóficas. O porto seguro das enclopédias virou uma piada, não há leme ou bússola, apenas o imenso e inexpugnável Oceano da Eternidade. Agora é sua consciência solitária que navega sua alma nesta tormenta que se desenha no horizonte, aproximando-se veloz, faminta e feroz.

Livrou-se do juízo de sua alma que, revoltada, exigia rumo ao ser acordado pela comissária de bordo, chegara em seu destino mais frugal e mediato. Recompôs-se como pôde e seguiu até o escritório da Interpol, indo diretamente à mesa de Bacon discutir as evidências e estratégias da ação que deve ser tomada. Por este instante, com este bom motivo profissional, a alma se aquieta, a consciência retoma a direção e a mente consegue seguir sua rotina existencial. Mas mesmo o velho Kraspov teria algo a aprender, tal como Zeheler teve que arduamente acatar, de uma boa e bem brasileira bruxa.
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Bacon mal conseguia tomar seu café, enquanto esperava Kraspov chegar do aeroporto. Em seus estudos para entrar na Interpol, velhos agentes conversavam com um peculiar respeito e consideração a respeito deste agente da ex-KGB, no círculo dos espiões internacionais este nome era acompanhado de temor e paixão, seu profissionalismo e eficácia era invejada em 3 continentes, ele se sentia como um cadete na frente do diretor, como um estagiário em frente a um sênior. Ele percebeu a chegada do velho agente com os olhares gelados e extasiados dos agentes próximos à recepção, a delegacia regional da Interpol simplesmente paralisou diante daquele dinossauro. A aparência não denunciava sua origem russa, aqueles olhos azuis e cabelos brancos bem podiam pertencer a um bom senhor londrino, as roupas estavam adequadamente escolhidas para o ambiente britânico, mesmo seu sobretudo e maleta eram desproporcionalmente comuns. Seu único delator estava no sotaque, quando tentava comunicar-se com o tradicional inglês anglo-saxônico, apenas em escolas de ensino desta língua para estrangeiros, mal informadas, mantém essa forma arcaica de língua inglesa. Com espantosa informalidade, dispensando cerimônias e apresentações delongadas, Kraspov sentou-se à frente de Bacon, aguardando o relatório da missão desenvolvida até aquele momento.

-Boa tarde, sr Kraspov, um instante enquanto nos conectamos on-line com Maxwell para uma conferência.

-Ah, belo laptop. Esses brinquedinhos eram montados e desmontados na KGB. Sabia que a internet foi uma invenção socialista? Nós inventamos o aparelho de fax antes de sequer ser imaginado pelos americanos e conectávamos de diversas formas, aparelhos de televisão com os de fax para comunicação instantânea. Evidentemente tivemos que manter o sigilo quando um de nossos aparelhos foi capturado e copiado pelos americanos que o lançou no comércio e depois as conexões entre aparelhos, facilitando o aparecimento da internet. Até o nome escolhido para este tipo de comunicação parece russo: internet.

-Eu sou novo nesse ramo, não tenho tanto conhecimento assim, mas podemos verificar essa história depois. Veja na webcam, nós estamos conectados com Maxwell, neste instante.

-Sr Kraspov, é um prazer poder ver e falar com o sr. Aqui nos EUA o sr também é uma lenda. O sr recebeu nosso relatório prévio?

-Sim, embora pareça muito com ridículas teorias de conspiração, como muitas das que conhecemos, surgidas após a 2ª Guerra Mundial. Se quiserem que a comunidade global os ajude a debelar esse possível grupo ou impossibilitá-lo de qualquer atividade, eu terei que verificar as fontes e as evidências pessoalmente.

-Por qual parte das evidências deseja começar?

-Esse tal de Comando Tribulação. O que é, de onde vem, quem é o responsável, onde age, qual o objetivo e as táticas implementadas?

-Esse grupo surgiu da coalizão de vários grupos neopentecostais nos EUA, impressionados e estimulados por inúmeros sermões dentre seus pastores colocando a realidade premente de um futuro Julgamento Final, precedido de um arrebatamento dos crentes. Estes pastores tomaram duas fontes como apoio aos seus sermões escatológicos: a bíblia e um livro escrito nos últimos anos por Tim LaHaye e Jerri Jenkins. Esta obra tem seguido a mesma seqüência, contando de como seria a vida das pessoas após tal Arrebatamento, durante um período chamado Tribulação, onde o Anticristo ascende ao poder total na Terra.

-E qual a conexão?

-Simplesmente este conglomerado de diversos grupos evangélicos tomou o nome do grupo da obra, o qual surgiu como uma alternativa ao povo de deus, os crentes em Jesus, para sobreviver, desafiar e resistir ao governo do Anticristo.

-Ou seja, por algum motivo esses grupos evangélicos pensam estar na época fictícia explorada pela obra. Existem grupos islâmicos que identificam os EUA como o Grande Satan e que existe realmente uma organização oculta trabalhando para garantir tal domínio mundial. E eu que pensei que a URSS fosse o Grande Satan do capitalismo ianque! E como tem apóstolo do marxismo acreditando que existe o Imperialismo ianque! Alguém lembra aqui qual foi o grande bode expiatório usado em 1930 para começar a 2ª Guerra?

-Exatamente por isso que o chamamos. Nós temos razões suficientes para crer que o cristianismo está para mostrar sua verdadeira face retrógrada e autoritária.

-Ora, ora! Vocês vão precisar mesmo de um ateu contumaz para detectar e desmontar este aparelho de ideologia espiritual. Vamos aos nomes, locais e organograma!

Bacon passou os nomes e locais de centros de atividades na Europa, Maxwell declarou os que pôde registrar nos EUA. Precisariam verificar a Ásia, a África, as Américas e a Oceania a existência e forma de ação deste grupo. Maxwell aproveitou para falar do Brasil e do grupo que está colaborando como consegue na missão. Kraspov mostrou curiosidade em conhecer e conversar com tal grupo de resistência racional, em especial vindo do Brasil onde seu nome e sua importância desaparecem, o deixando mais à vontade para trabalhar diretamente no problema, com auxílio desse grupo. Ele riu bastante ao saber de Maxwell que o grupo contava com o auxílio logístico de uma bruxa.

-Bem, nem tudo é perfeito. Conheço muitos cientistas que conservam suas superstições. Vejamos o que eu posso fazer com esses brasileiros, em especial esta bruxa. Eu tenho certeza que irei me divertir.

Enquanto Kraspov contava vantagens em Londres, Lugalu chegava no Cairo para começar seu curso na faculdade, vivendo e devorando cada experiência que pudesse assimilar no campus, não apenas as teorias como as práticas, neste belo ambiente cercado da diversidade e riqueza que a humanidade consegue produzir, mas que provoca medo, temor e insegurança nestes grupos religiosos, em especial os monoteístas e em particular os cristãos. Aparentemente a natureza humana, em sua manifestação instável e volátil, desagrada aos deuses rancorosos e autoritários. Kraspov descobriria sem querer, por que isso acontece e quais as verdadeiras intenções destas entidades.
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Kelvin custava a acreditar, após passada uma semana não houve qualquer tentativa de busca de seus pais por ele e certamente ele não iria até eles para procurar saber o que estava acontecendo por lá. Em seu refúgio num edifício abandonado da Praça Kerrigan, centro de Dublin, ele olhava curioso para seus novos amigos e salvadores. Naquele local, ocupado por tantos desabrigados e famílias carentes, a presença de quatro crianças era completamente ignorada, mesmo sem possuir portas ou janelas, ali tinham mais segurança e proteção que nas casas de seus legítimos pais. Na quietude caótica de uma praça central de uma metrópole, ele reavaliava e reformulava seus sonhos de futuro, parecia ser evidente que seu futuro seria igual ao dos revolucionários, deslumbrados com seus sonhos messiânicos; ele teria que sobreviver de furtos ou da caridade alheia, vivendo feito nômade de cidade em cidade, sempre em fuga da figura opressiva da sociedade constituída.

Kelvin não conseguia encaixar seu futuro com seus amigos, teriam eles algum futuro? Qual seria a história de vida de cada um? Por que eles tinham entrado no templo batista para resgatá-lo daquele circo de lunáticos? Dos 3 que o salvaram, ele conhecia de vista a Robinson, cursava a 8ª série numa escola uma quadra acima da dele e os garotos da 6ª série sempre iam no recreio mexer com ele, por causa de seus modos afeminados. Conhecia igualmente de vista a bela Alanis, que abandonou uma bolsa de estudos na Faculdade de Artes W Shakespeare para cair na chamada vida fácil, segundo dizem, por ter sofrido abuso do pai, do tio, de um policial ou de algum padre local. O que mais lhe avivava a imaginação era o garoto moreno e a sua aparência peculiar. Ele conhecia negros, hispânicos e mestiços em geral, mas nunca havia visto um garoto assim, nem nos documentários da National Geografic que assistia numa ligação clandestina, na casa de um tio. O que lhe causava tanta admiração era o caráter nebuloso, vago, translúcido que o corpo desse garoto demonstrava; seus olhos pareciam fixar-se em um local aquém, num olhar calmo e pacífico; suas palavras soavam como lamúrias poéticas, cânticos melancólicos de um péssimo imitador de Baudelaire.

-Bom, acho que está na hora de começarmos a fazer algo.

-Eu gostaria muito. Eu gostaria de saber a razão pela qual me trouxeram aqui.

-Você não estava gostando nada daquele culto, deu para perceber.

-Nem um pouco. Tem algo relacionado a isso?

-Tem tudo. Nós estamos nos aproximando de um momento no qual a humanidade se verá diante de uma encruzilhada: ou vive como gente racional, ou vive como gado.

-Mas e nós? E eu?

-Não é toda criança e adolescente que vive feito uma cópia piorada das gerações anteriores. Existe pelo mundo toda uma geração nova que está preparada para a Nova Era. Nós sentimos que você tem potencial para fazer parte desse novo Aeon.

-Meu, esse papo tá muito parecido com os do Matrix. Vocês podem explicar o caso todo de forma simples e clara?

-Nós vivemos numa época convencionada como Depois de Cristo, certo? Quer dizer que estivemos até hoje sob o domínio de uma entidade divina que é diretamente responsável ou conivente com as desgraças que afligem a humanidade neste período.

-Não conheço muito a história da raça humana, mas problemas parecem coexistir pela nossa própria condição humana.

-Que foram exacerbados ou piorados com a implementação do monoteísmo. Mesmo nas chamadas épocas pagãs, nunca houve violência ou arbitrariedade religiosa tão exacerbada quanto na presente época.

-Como era antes do Cristianismo?

-Não vou te enganar, contando histórias de civilizações perfeitas, utópicas, feitas de heróis ou semideuses. Mas a humanidade era uma aprendiz, os deuses antigos acreditavam na capacidade desta em adquirir a consciência plena, sem o auxílio ou a interferência destes. Nossa história foi escrita pelas nossas ações, vontades e sonhos, fossem estes benéficos ou prejudiciais. Muito do que viemos a sofrer foi reflexo de nossos orgulhos. Infelizmente, isto gerou na humanidade uma insegurança e receio de fracasso, neste momento uma entidade associou-se a um grupo, oferecendo-lhes a segurança e a vitória que sempre pertenceu a todos. Em troca, exigia exclusividade de culto, observância de regras morais impostas por esta entidade e disposição deste grupo em guerrear contra qualquer outro grupo que possuísse deuses diferentes.

-Por que estas entidades procuram a crença da humanidade?

-Nossa origem não foi apenas fruto de evolução, foi intencionalmente planejada e conduzida. Parte de nós é fruto da evolução animal, biológico, material. Parte disto é presente divino, evolução espiritual, tautológico, sobrenatural. Os deuses também nascem, crescem e morrem. Nós somos a semente dos deuses do futuro. Mas alguns deuses necessitam da fé humana para continuar a existir além do permitido, é fundamental então que se apresentem como o maior, mais poderoso, único verdadeiro e digno de louvor. Para garantir isso, precisam incutir um complexo de culpa, facilmente assegurado pela insegurança e receio de fracasso da humanidade. Iludida pela aparência iluminada e palavras cheias de benevolência, santidade e misericórdia, a humanidade submete-se a tal entidade, tornando-se mais escrava e miserável. Como parte desta programação insana, um grupo para manter-se como povo eleito e santo, para disfarçar sua condição de lacaio, transmite o nome e as regras da entidade aos descendentes que, por ignorância, perpetram esse sistema de opressão espiritual. Quem mais lucra com isso são os intermediários que se apresentam em nome de tal entidade, os sacerdotes. Como eles são incapazes e incompetentes para qualquer outra atividade, faz da crença seu negócio e as pessoas entregam alegremente o monopólio e o privilégio sobre os caminhos espirituais a tais parasitas, por motivos que a razão desconhece.

-E como nós, crianças, faremos para acordar as pessoas desta ilusão tão bem engendrada?

-Dizendo e demonstrando a verdade a todos, aproveitando do senso comum que diz que as crianças sempre são sinceras.

-Mas se as pessoas estão tão aferradas a este sonho a ponto de o considerarem real, quais são as chances delas quererem acordar? Como poderemos demonstrar se não nos ouvirem nem considerarem as evidências?

-Felizmente, a mente humana evolui, apesar da programação e do peso da tradição. A concepção das pessoas sobre mitos antigos e novos está mudando, as pessoas querem mudar e está incomodando esta entidade autoritária bem como as estruturas religiosas que foram desenvolvidas pelas parasitas. A humanidade está retornando à sua natureza, querendo conviver em paz consigo, com a comunidade, com o meio ambiente. A humanidade percebe que é necessário abolir toda culpa, neurose ou psicose que foi desenvolvida para manutenção dessa opressão espiritual. Sabe o que isso quer dizer? Que a Grande Deusa está retornando para expulsar o Usurpador do trono da Terra e entregá-lo a quem de direito: a raça humana.

-Isto está ficando meio místico demais. Primeiro contem-me da Deusa e qual o projeto que esta tem para a humanidade?

Pouparei aos leitores de detalhes doutrinários, mesmo porque existem inúmeros livros sobre o assunto, alguns são bons, outros são pura picaretagem. Mas faz parte do processo, cabe a cada um de nós, conscientemente, filtrar as informações e decidir o que é válido ou o que é mais um produto comercial. Mãos à obra!
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Lugalu estava apaixonada pela faculdade, o conhecimento e a sabedoria eram explícitos, um universo de grupos compartilhava o espaço democraticamente em respeito mútuo. Muitos grupos de jovens são tão convencidos em suas rebeldias pueris, esforça-se tanto em parecer diferente do mundo adulto que acabam formando suas tribos, com hábitos e vestes padronizadas, características. Chega a ser repugnante ver garotas ricas, cheias de manias e mimos, desperdiçarem o futuro profissional delas com tanto consumismo das bagatelas esotéricas vendidas a granel, se dizendo bruxas e se metendo a fazer rituais como se estivessem executando uma programação de computador. Do outro lado tem as garotas pobres, que usam e abusam do monopólio e privilégio que se concedem, por estarem convencidas em seu sacerdócio em prol do marxismo, mostrando tanto conservadorismo e policiamento de costumes e atos alheios como seus adversários evangélicos. Em ambos os casos, ter uma conversação séria é algo raro e difícil. Dizer ou mostrar a tais deslumbrados que suas opiniões ou convicções são meros sonhos é ofender a virtude de tais apóstolos.

Entre suas explorações virtuais, Lugalu encontrou diversas ordens e religiosidades, com gente aparentemente séria e com boas intenções, mas com uma simples análise das doutrinas básicas, ficava evidente o tamanho do delírio; investigando a vida dos fundadores, era fatal encontrar algum passado nebuloso, criminoso ou com algum trauma. Não poupou seus esforços de investigação em grupos religiosos que professam antigas doutrinas africanas, ela encontrou muito vigarista, aproveitador, difamador e deturpador dos valores que ela aprendeu quando criança. Ela ficou encantada por saber que existe muita gente competente que conserva as tradições tais como elas são, dando a elas cores e matizes modernos e atuais, que é o que se espera de uma base espiritual para nossas necessidades existenciais. Nisso havia um consenso: uma boa orientação espiritual, mística, esotérica ou metafísica deve acompanhar a história da humanidade para que esta não fique empedrada em convenções e padrões voláteis e instáveis; afinal são produtos humanos, de uma época, de uma cultura, de um povo, de uma perspectiva e de certas necessidades.

Encontrou então certos indícios que apontavam para um resgate das antigas tradições em contraponto a uma imposição autoritária e arbitrária do cristianismo a outros povos, culturas e crenças. Numa interessante sombra a este fenômeno que se incrementava, a partir da década de 60 ela encontrou um grupo que, influenciados e liderados por Anton Szandor LaVey, organizaram e fundaram as COS: igrejas e templos satanistas, numa reação mais firme e decidida ao domínio do cristianismo no mundo.

Isto, evidentemente, foi imensamente explorado pelos sacerdotes dominantes, que indicaram nisto uma evidência de que a humanidade estava ameaçada pelo reino de Satan e seus colaboradores terrenos. A opinião destes sacerdotes cristãos era de que estes governantes formavam um verdadeiro regime político oculto malévolo, que planejavam perseguir e aniquilar o povo de Deus na Terra, em especial os cristãos, para o delírio de neuróticos e psicóticos evangélicos. Não faltava literatura apologética, apocalíptica e escatológica para alimentar essa teoria de conspiração absurda ou ações terroristas de grupos fanáticos. Isto a animou, os homens santos do cristianismo estavam demonstrando a verdadeira face de Jesus, mais afeiçoada a outro personagem, mais histórico e real: Hitler.

Ela começou a procurar tudo que havia sobre as antigas tradições e satanismo, aparentemente faces inversas de uma mesma moeda, fluxos invertidos de uma mesma Deusa, apesar dos protestos dos puristas destas formas. Sobre as antigas tradições havia muita confusão e dominavam interpretações pessoais, mesmo os textos e mitos em que estas doutrinas foram baseadas não pareciam ser concludentes ou intercambiáveis e o mercantilismo de objetos relacionados a elas não ajudava muito a estabelecer parâmetros confiáveis. Sobre satanismo, havia um engraçado comportamento entre seus seguidores, apesar de criticarem o cristianismo sua entidade principal é parte deste; apesar de desmerecerem práticas ritualísticas ou mágicas, estabeleciam ritos e magias derivados destes mesmos sistemas; apesar de toda a empáfia e orgulho que portavam, não tinha consenso entre eles, mais pareciam grupos de escotismo.

Não foi fácil estabelecer um consenso entre fatos tão contrastantes e conflitantes. As antigas tradições são todas as que religam a humanidade à sua essência, sua natureza, dentro da Grande Mãe. O verdadeiro satanista é antes um bruxo, pois defende a essência humana e, tal como sua principal entidade, enfrenta e desafia o Usurpador por saber o objetivo da existência humana: herdar o trono dos deuses. Com um conceito bastante simples com este, evitar-se-ia mais confusões e dissensões entre os bons pagãos.

Durante seus estudos e pesquisas, veio a encontrar os livros que tanto vem fazendo sucesso entre os evangélicos, uma seqüência com a saga de um grupo de evangélicos, durante o que eles acreditam que virá a ser a época do domínio do Anticristo, tomando o sentido das estórias bíblicas dentro do mais absurdo literalismo. Qualquer retardado que tenha algum conhecimento de história conseguiria perceber os enganos cometidos pelos muitos escritores desta obra, cheia de metáforas, preceitos doutrinários e filosóficos discutíveis, contraditórios. Esta obra bem poderia ser considerada humorística, tal a imaginação destes escritores, em corroborar a visão tendenciosa e preconceituosa que os grupos evangélicos não têm vergonha de manifestarem. Mas ela sentia que esta obra singela fazia parte do plano destes grupos e do Usurpador em eliminar qualquer dissidência entre seus seguidores e erradicar totalmente esta qualidade humana que ameaça seu domínio: diversidade. Por isso, ela teve o ímpeto de tentar ajudar no que podia aos investigadores que faziam parte da coalizão mundial para esclarecer de uma vez os atentados e as perseguições religiosas, ela enviou por e-mail aos investigadores Maxwell e Bacon sua pesquisa pessoal. 

Ao lado dela, um americano olhava suas atividades e descobertas com um olhar entre perplexo e aliviado, mal conseguia se conter em sua aflição e angústia. O americano aproximou-se, atrapalhado em seu disfarce, olhando para os lados a fim de certificar-se que não estavam sendo vigiados para enfim sentenciar:

-Prazer, meu nome é Gates, Constant. Eu fui o cérebro eletrônico de uma parte deste monstro e também quero ajudar.
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Que tal voltarmos um pouco ao nosso núcleo brazuca? Eu tenho que escolher um dos personagens para ser o amarrador das passagens anteriores, aquele ou aquela que vai juntar no Circulo Racional estes colaboradores externos. Eu poderia colocar Kraspov em contato com Zeheler, por terem muitas coisas em comum, ainda que o velho cientista hebreu tenha tido sua dose de aula da bruxa Rosângela, ele teria mais probabilidades de entender Kraspov em sua obstinação científica. Eu poderia colocar dr Batista em conferência on-line com os agentes de além mar, trocando informações e estratégias, com isso inseria o grupo de Kelvin, providencialmente navegando pela rede, mais a Lugalu que entraria junto com Kelvin nessa linha privativa por influências sobrenaturais. Ou eu poderia definir como metatecnológicas, paracibernéticas? Enfim, no momento não consigo encaixar Emanoel nessa trama, logo ele que foi usado para introduzir o texto e devia ser o personagem principal. Por falta de assunto, eliminei seu mentor dr Lemos e sinceramente não sei mais como se encaixa no enredo o pobre Wanderley. Mesmo as duas heroínas principais estão abandonadas, Sandra não consegue concluir seus estudos sobre as tradições antigas e Rosângela com todos seus atributos e talentos não consegue mais me encantar. Que tal colocar a perspectiva da coisa toda justamente nas mãos de Miranda, o principal carrasco neste teatro? Eu ficaria extasiado com esta oportunidade em colocar nas ações deste pulha o motivo que uniria e fortaleceria ainda mais o CR. Eu poderia incluir mais um personagem , inexplicavelmente, sem origem, sem propósito, sem destino, senão o de conjugar meu verbo. Um coronel, um soldadinho do Exército do Cordeiro estaria bom. Um anjo, um vulto, algum deus antigo ou o Usurpador? Nada.

Eu procuro saber então pela internet como está a reação com o filme em cartaz no momento, que certamente provocará as mais diversas reações, um filme que poderia muito bem ser inserido nesta peça como prova gritante aos leitores distraídos, o filme dirigido por Mel Gibson: A Paixão de Cristo. Um gancho perfeito para demonstrar que realmente existe um estranho movimento mundial para a unificação do cristianismo e sua disseminação por todo o mundo, a despeito de toda a diversidade e riqueza cultural. Nada que eu não esperava, tudo bem civilizado, dentro dos limites do politicamente correto, opiniões apaziguadoras até em demasia. Minha conexão estremece e minha tela entra em convulsão, diante de mim vejo as imagens provindas de uma webcam onde 3 pessoas conversam em inglês, absolutamente absortas neste triálogo. Com meus parcos conhecimentos nesta língua consigo entender algumas palavras, algo sobre a urgência do momento, sobre grupos terroristas, fundamentalismo, perigo mundial. Quando estou para decifrar tal bizantismo, novamente a tela treme e surge uma imagem nítida que também assombra meus inusitados convidados, uma mulher de beleza rara e esfuziante sabedoria que emanava de dentro dela nos põe a todos a par do que ocorre, em bom e claro português tropical.

-Muito bem, meninos, eu creio que tenho a atenção de todos. Vocês estão reunidos neste meio para que comecem a engrossar a união de todos os espíritos e criaturas deste ou de outros mundos para impedir, deter e vencer de uma vez ao Usurpador, ao Cristo, ao Cordeiro. Yheshua é Iahvé, o mesmo tirano que se colocou no trono, com as mesmas palavras doces, enganando seus irmãos, os Elohim, mais todos os criados deste clã. Primeiro adoça os ouvidos, depois ataca com um punhal seus próprios aliados, irmãos e colaboradores, pois somente ele quer ser o Senhor. Não há recompensas, nem tesouros, nem cargos, nem paz, nem glória, nem Paraíso.

-Aham. Permita-me. Quem é você e como conseguiu entrar nesta linha privada?

-Sr Kraspov, eu sou aquela bruxa que você pretende dar uma lição. Quanto a como entrei nesta linha, deve perguntar a sr Gates, que está nos ouvindo agora mesmo.

-Ehhh. Basicamente não existe sistema interligado computadorizado que seja totalmente secreto, privado ou impossível de ser detectado ou violado.

-O sr escritor lembra algo disso?

-Ehhh. Na obra psicótico-evangélica que é nossa fonte de preocupação, os revoltosos usam muitos aparatos tecnológicos supostamente indetectáveis e intransponíveis. Uma boa lorota, afinal pela obra o Anticristo consegue dominar todo o mundo, mas não consegue fazer um sistema de vigilância eficiente que coíba ou proíba as comunicações dos resistentes, nem sequer de dentro de seu palácio!

-O sr Gates consegue detectar todos os computadores interligados nesta linha?

-Isso é moleza! Nós temos aqui de Cairo o registro dos agentes em Londres mais os registros do Brasil, sejam do CR, seja do escritor convidado.

-Dos computadores ligados no Brasil, algum do Estado de Alagoas?

-Ehhh. Não.

-Consegue detectar de qual computador eu possa estar me comunicando com o grupo, ou de como eu consegui entrar nesta linha privativa, ou mesmo de como eu consegui juntar todos os presentes na mesma linha?

-Ehhh. Definitivamente, não.

-Sr Kraspov quer tentar? Que tal uma explicação científica, racional?

-Sra, eu bem que gostaria. Mas no exato instante em que começava a falar, eu tive minha orelha puxada por um homem que até dois minutos atrás sequer estava nesta sala.

-Pergunte a Olan, o domovoy de sua família.

-Bruxa, bruxa! Por que este homem abandonou-me? Eu estou seco, faminto, calvo, tudo por causa deste renegado! Eu lhe peço, conte a Thortchev e que ele me leve de volta!

-E o sr Gates? O que acha do abiku que acompanha Lugalu? Algum efeito especial feito por Stephen Spielberg?

-Hããã. Eu vi esse menino, pensei que fosse irmão dela.

-Lugalu? Você tem irmãos?

-Nenhum. Somente irmãs. Mas minha mãe conta que minha avó perdeu um filho dela, ao nascer. Pelo que este abiku me conta, ele deve ser meu tio.

-Sres Maxwell e Bacon, existem mais dois homens junto com vocês. Quem eles são?

-Estranho. Não os havia notado. Não parecem ser técnicos em computação ou internet. Ao meu lado eu vejo um jovem com aparência escocesa, ao lado de Bacon tem um velho que lembra os antigos celtas.

-Depois vocês se apresentam e satisfazem as dúvidas e perguntas que tiverem. Neste instante nós podemos dizer o quê ao jovem Kelvin, que está dentro da linha de Londres, quanto ao vulto que o resgatou do inferno que se forma em igrejas batistas?

-Bom, eu creio que como pseudo-escritor desta obra devo dizer que é um driir, um ajudante elemental dos druidas.

-E eu, como sua mentora mágica e orientadora desta obra, devo te dizer que está indo por um bom caminho, começa em bom tempo seu processo de cura e aprendizado. No próximo capítulo, comece com uma boa autocrítica.

-Até lá, o que faço?

- Diga alguma frase espirituosa e mordaz aos leitores e encerre essa sessão. Deixe como está e desligue o computador.

Pela promessa da Vida Eterna, o Homem vendeu o único bem que realmente lhe pertencia: sua humanidade.
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Aham. Testando, testando. Algo que custa caro a escritores, mesmo aos pretensiosos, é usar de alguma autocrítica, afinal ele é o senhor das palavras, acentos, orações e períodos, um ser privilegiado, intelectual e literariamente. Aos governantes ser-lhes-ia fatal a ética, aos sacerdotes a condenação vem das doutrinas que defendem e para o povo o suplício vem de seu comodismo e conformismo a esta conjuntura. Em qual obra o escritor se dispõe em público, tão ignorante e iletrado, quanto aos seus possíveis leitores? Qual candidato, uma vez eleito, realmente seguiria sua plataforma de governo ou cumpriria suas promessas? Aos sacerdotes, dispenso comentários pois esta piada está obvia por si mesma.

Eu poderia começar aquela velha choradeira costumeira, culpar meus pais, a sociedade, as más companhias, a falta de oportunidades ou alegar problemas psiquiátricos, num exercício de autocomiseração que não convence mais sequer a mim. Eu sei que não estou sendo justo, imparcial ou tolerante com o cristianismo. Eu mesmo possuo mitos, fantasias, superstições, pseudocertezas, pré-conceitos, pré-juízos, etc. Eu também reconheço que conduzo a história mediante meus objetivos, mesmo que isto não faça de mim mais verdadeiro ou certo, nem tenho concessão de alguma competência, autoridade ou capacidade.

O que sei eu do mundo espiritual? O que posso dizer ou contar do Reino das Trevas, estando preso a um corpo material e limitado? O que eu ganhei ou realizei, debochando de crianças brincando de bruxas ou escoteiros brincando de satanistas? Por acaso eu posso oferecer minha cabeça à coroa de louros por sempre ganhar dos crentes nas disputas filosóficas em chats evangélicos? O que me deu em retorno até hoje esta tremenda inteligência que creio e me fazem crer possuir? Por que insisto em escrever, sabendo que minhas estórias nunca terão leitores, nem em mil anos? A certeza que possuo serve apenas para meus caminhos, necessidades e propósitos.

Eu estou feliz em ter me encontrado vivo e realizado por escrever, considerar-me escrito nos livros das Trevas, ter um sonho de ser inscrito em alguma futura crônica? Sorte a minha. Em meu livro obliterado do público, deixei previamente bem detalhada minha paixão e fervor pelo Reino das Trevas, não irei repetir.

Caso haja vida inteligente fora destas páginas, eu digo que não me ponho em juízo, não dou a ninguém este privilégio. Tudo que fiz, certo ou errado, faz parte da minha história, da minha biografia, eu não seria humano em renegar parte do que fiz ou fui, absolutamente tudo teve um propósito para me conduzir até a presente maturidade, em processo contínuo, graças a Lilith. Dos meus mitos favoritos, permito-me ver no mundo espiritual, rindo da cara dos evangélicos ao verem, apavorados, o tamanho do engodo em que eles caíram, a farsa da vigarice mais bem planejada da história da humanidade. Não é melhor e mais delicioso que imaginar sentir meu pequeno espírito ser aninhado por Lilith, com imenso apreço por meus serviços prestados, mesmo que não seja favor algum reverenciá-la.

Eu apenas espero, como bom escritor, demônio e observador o desenrolar dos fatos, enquanto a massa continua sendo enrolada e sovada. Para este país, considerado como a terra do futuro, o berço do terceiro milênio, nós como cidadãos deste presente temos o dever e a obrigação de começar a arregaçar as mangas e iniciar as obras, sem esperar por permissão política, eclesiástica, o escambau. Eu apenas peço aos que possivelmente venham a ler para fazer suas análises literárias, psicológicas ou teológicas, que me concedam apenas esta convenção, mesmo que absurda ou fantasiosa: não houve ameaça maior à humanidade do que o cristianismo.

Eu não possuo a mesma pretensão que um Paulo Coelho, não quero iniciar um estilo ou escola, deixem minhas opiniões repousarem em paz nestas páginas, da mesma forma que meu corpo descansa em algum canto de cemitério, o que virá a seguir em meu destino, será aceito e continuarei a caminhar, o que restar deste mundo não mais me interessará.

Até onde consegui agüentar, continuarei contestando e contrariando este estúpido senso comum e esta mediocridade comercializada, correndo o risco de ser desagradável, impertinente, grosseiro ou ofensivo às mentalidades infantis, presentes em pessoas supostamente adultas. Enquanto brincam de viver e de fazer magia, eu conheci o ventre da Deusa. A magia é uma ferramenta, a ação vem da mente, as fórmulas são como caminhos para a mente acessar a energia, tal como no computador, onde é necessário clicar no local exato para se obter um efeito. A Deusa não tem nada de doce, alegre, colorida, perfumada ou pacífica, a Deusa se manifesta tal como a natureza, ela é igualmente caótica, agressiva, cruel, perversa, escura e fatal. As crianças presentes que me desculpem se fui tão sincero, direto e incisivo, mas meu compromisso é com Lilith, não com o bem estar psicológico nem a paparicação alheia. 

Fim de caso, nós seguiremos com a caravana, sem temer os filhotes que latem atrás com sua pequena moral ofendida.
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Sandra encerra sua navegação pela internet e dirige-se ao lar de Emanoel, pois ele enviou um e-mail pedindo por algumas explicações, evidentemente ela prefere dar pessoalmente. Ela não achou a autocrítica do escritor convidado muito convincente, mas o conhecendo bem, ela sabia que eu tinha que encaixar este texto dentro dos propósitos desta obra.

-Oi, sou eu. Você quer saber afinal por que nós, a humanidade, temos tanta necessidade de acreditar em algo?

-Como vai minha flor? Sim. Eu não consigo encaixar nossa natureza racional com essa abstração do que possa vir a ser o mundo espiritual.

-Você quer minha explicação como cientista ou como bruxa?

-Eu pensei que não tivesse diferença.

-Brincadeirinha! Eu tentei te pregar uma peça! Bom, os marxistas adoram repetir o mantra do profeta do materialismo: a religião é o ópio do povo.

-Eu lembro disso. Na faculdade era obrigatório decorar que a religião fazia parte do plano maquiavélico da burguesia dominante para permanecer no poder.

-Não obstante a história demonstra claramente que os regimes socialistas e comunistas apenas trocaram as cabeças coroadas, unicamente formaram uma nova classe de elite.

-Sem incluir o fato de que as muitas revoluções que ocorreram ao longo da história deveram-se a fatores mais complexos que simplesmente uma luta de classes.

-Mesmo porque não há mais sentido em continuar a insistir neste mito moderno. Uma mudança efetiva só ocorrerá se fizermos uso de nossa cidadania e participar ativamente de nossa vida em comunidade, dentro do processo histórico, de forma consciente.

-Mas não poderei esclarecer sua dúvida sem tocar neste assunto. Para os marxistas, a promessa de uma Vida Eterna, cheia de felicidade e prazer, promove o desinteresse das massas na vida atual, material. Isto garante que a riqueza produzida pela classe operária sempre será acumulada pela classe dominante, a burguesia.

-Mas isto é ilusão, uma vez que a dita classe burguesa é composta de diversos setores, com objetivos e métodos diferentes, simplesmente é impossível que haja um corpo único a ponto de garantir o poder nas mãos dessa classe inexistente.

-O mesmo ocorre com a dita classe operária, pelas mesmas razões. Não foi por bloqueios econômicos ou ações políticas de um governo oculto Imperialista que causou a queda das inúmeras tentativas de implantação do socialismo ou do comunismo. Simplesmente as realidades objetivas, derivadas das condições materiais, técnicas, humanas e administrativas eram completamente inadequadas com os objetivos dos tecnocratas do governo.

-Seria interessante perguntar aos teóricos por que exatamente no meio elitista se encontra o maior consumo dessa parafernália mística que abunda no mercado.

-Seria provocativo lembrar que, em última análise, o profeta do materialismo era tão burguês quanto a classe que dizem combater.

-Mas qual a explicação que a bruxa pode me dar?

-Bom, essa relação entre extrema riqueza sendo sustentada por imensa pobreza é útil ao regime político e religioso em destaque. Realmente, uma maioria se dispõe a trabalhar, produzir riquezas, sendo os maiores beneficiados uma minoria. Nisso entra o real projeto de opressão, material e espiritual. Entretanto, mesmo com um enorme poder político e econômico, não houve um império ou reinado que tenha durado para sempre. O que nos demonstra que é real a existência de certas forças que não pertencem a essa dimensão, nem a essa relação dialética entre esses entes fabulosos, as classes sociais.

-As pessoas tiveram uma boa exemplificação disso com o auge e declínio do Império Romano.

-Exatamente. Agora eu introduzo o conceito das antigas tradições: não se pode escapar do peso da responsabilidade dos atos. Ou parafraseando Newton: para toda força existe outra força, de igual intensidade, em sentido contrário.

-Eu lembro claramente que não foi essa a opção das pessoas na época. Refugiaram-se em um sistema rigoroso de virtudes, morais, culpas e penitências. Este sistema produziu um aparente realinhamento, mais por efeitos materiais que espirituais.

-Pois então! A crise da atual sociedade é um fato que mostra a iminente necessidade da humanidade começar a crescer, ser madura, responsável e consciente de seus atos! Manter esse sistema religioso é absurdo e é uma violência à natureza da nossa raça! Ao contrário do que se alega, as antigas tradições não pretendem fazer a humanidade voltar ao passado agrário e inculto, mas de conduzi-la a este estado de maturidade, em direção ao futuro! Não faz o menor sentido em achar que bruxaria seja simplesmente fazer feitiços ou rituais sazonais. Os atuais cientistas apenas estão aproveitando o que antigos alquimistas descobriram, com a ajuda das tradições copiadas de druidas, que aprenderam os segredos da natureza com os xamãns, que obtiveram tal talento diretamente através de sua sensibilidade mediúnica espiritual. Os espíritos não querem transformar os vivos em zumbis consumidores dessa babaquice espírita, eles querem que sejamos vivos e aproveitemos nossa existência, de forma material, carnal. Como eu li de um escritor: pois é no contato entre as carnes que se amadurece o espírito.

-Mas então qual é o objetivo destes sacerdotes espirituais?

-Além de compartilhar o poder e a veneração da sociedade com a chamada elite? Eles basicamente prestam um serviço, de intermediar as pessoas com o mundo espiritual. As pessoas, desesperadas pela conjuntura social, produzida por sua alienação e pelo regime político e religioso vigente, concedem a estes o privilégio e o monopólio sobre os caminhos espirituais, por mais evidente que seja o estelionato, a extorsão, a vigarice e a fraude deste pseudo-serviço espiritual ao público.

-Quando, em verdade, os caminhos estão abertos e franqueados a todos que os buscarem e vierem a conhecê-los, sem intermediários, prepostos, profetas, sacerdotes ou figuras messiânicas.

-Nos evangelhos, de autoria alegada aos apóstolos, citando uma frase atribuída a Jesus, diz-se: conhecereis a verdade e ela os libertará. Quantos são os que buscam o conhecimento? Antes deturpam, vituperam e estupram a verdade, escravizando aqueles que os permitem mantê-los na ignorância, em nome da fé.

-Isso eu lembro de ter lido: não há salvação, pois inexiste o pecado sem a culpa. Não havendo salvação, Cristo sacrificou apenas seu lado carnal, sua natureza humana. Cristo, ao negar sua natureza humana, aprisiona a humanidade num sentimento de dívida e pecado que inexiste. Cristo precisava negar sua natureza humana, para evidenciar sua natureza divina e por conseguinte sua missão. Mas se era um ser divino, ao encarnar torna igualmente divina a natureza carnal e humana, a reconheceria e a compreenderia. Uma vez que a nega e tenta destruí-la, mostra que era um homem que pretendia ser divino e as sensações carnais produziam nele um conflito psicótico a ponto dele convencer-se da necessidade de purgar esta natureza conflitante com seu delírio esquizofrênico megalomaníaco.

-Esse é um resumo bem complexo do fenômeno. Mas pelo que aprendi com meus guias espirituais, é de que havia uma presença, um espírito, uma entidade que se apossou desta pobre mente e a conduziu deliberadamente ao martírio.

-Que, pelo que lembro de ter ouvido a Rosângela, tal entidade não é outra senão o Usurpador, chamado de Iahvé.

-Eu espero que meu avô consiga mais pergaminhos antigos, iguais ao que minha família manteve por tanto tempo. Talvez nós poderemos entender como, quando e por quê Iahvé planejou e executou tal abominação.

-Acho que teremos que aguardar o próximo capítulo. Os roteiros estão ficando interessantes.

-Você errou sua fala. Devia ter dito: assim seja, a Deusa queira!

-Ora, você acha mesmo que tem mais alguém lendo?
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Kraspov voa animado em direção ao Rio, enquanto no trajeto conversa com Olan.

-Então, meu caro, as estórias de Tolkien estavam parcialmente corretas?

-Oh, sim. Eu tenho certeza de que muitas estórias mais serão feitas para reacender no homem a fantasia e a imaginação, as pessoas estão ficando muito insensíveis.

-Conte-me, por que seres imateriais buscam com tanto afinco a nossa crença neles?

-Vocês têm uma vantagem: sentem e aprendem na carne. Nós não conseguimos tal sensação ou aprendizado. Quando vocês tornam nossa existência parte das suas, nos tornamos reais aos seus sentidos, conseguimos através desta ligação as mesmas sensações.

-Fale-me do mundo espiritual. Existem diversos povos, línguas, culturas, governos, países?

-Bom, você é o cientista. Por que não se explora as evidências e teorias quanto à existência de outras dimensões?

-Existe uma hipótese. Muitas outras teorias poderiam ser explicadas se admitíssemos a pluridimensionalidade do universo, mas ainda não há um sentido prático ou objetivo em esclarecer esta hipótese.

-Que estranho. Eu lembro muito bem quando pensavam o mesmo da energia atômica, mas bem que os cientistas esqueceram toda a ética ao aparecer algum patrocinador, dando origem à construção de bombas nucleares.

-Nós não somos santos.

-Isso é evidente. Embora os sacerdotes da matéria comportem-se como virtuosos defensores da verdade. E vamos para com esse clichê manjado, como se vocês fossem parte destacada da humanidade ou de uma realidade.

-Ei, ei, ei! Solte minha orelha! Está difícil assimilar o fato, aparentemente óbvio, de que a perspectiva científica é baseada em fugazes sentidos físicos, humanos, falíveis e propensos a influências.

-Por isso que insisti que fosse até o Rio falar com Zeheler. Vocês dois têm muito em comum, poderão trocar muitas experiências espirituais que acumularam em suas vidas. Eu garantirei que lembre sua infância, renegado!

-Aaaiiii! Isso dói! Mas por que está levando este canudo lacrado para lá?

-Este é mais um dos pergaminhos perdidos das memórias dos antigos deuses. Eu estive guardando por muito tempo, na esperança de poder mostrar algum dia, a você ou a algum humano.

-Mais um? Quantos existem?

-Isto eu não sei, apenas sinto que está próximo o dia em que eles serão novamente reunidos para banir o Usurpador.

Enquanto Kraspov tenta conversar com Olan, a aeromoça observa um velho gesticulando e falando com uma poltrona vazia, mas com um estranho aglomerado de sombra. Como ela tinha aceitado e confessado Jesus como seu Senhor e salvador, ela pensava que seria bom denunciar tal fenômeno a algum pastor, assim que aterrissassem. Ela tremia com os pensamentos sobre o que ou quem possa estar ao lado do velho e sua formação cristã não lhe permitia imaginar do que conversavam naquela linguagem eslava enrolada. 

Ela cismava igualmente com os dois garotos que viajavam sozinhos no mesmo vôo, não possuíam qualquer preocupação e não havia nenhum adulto próximo como seus responsáveis. O garoto mais branco, em contraste com seus cabelos ruivos, demonstrava amizade por um garoto mais mirrado e escuro, ambos conversavam animadamente em galês, sobre coisas e fatos que colocavam uma certa angústia em sua alma. Ela não raciocinava nem permitia que a dúvida assaltasse sua firme decisão por Cristo, ela acreditava indubitavelmente na Palavra de Deus na Bíblia. Sua visão cosmogônica bem como sua noção de existência dependia de que ela cresse, desconsiderando inclusive qualquer evidência, fato, pensamento ou argumento contrário, ela estava alienada e feliz nesta opressão mental, física e espiritual.

Kraspov não tinha idéia de que estava sendo vigiado por uma criatura bestificada, nem percebia que Kelvin estava no mesmo vôo, apenas Rosângela tinha noção do quadro todo e se divertia com a teimosia, do velho cientista e da mulher evangélica. Rosângela, mais que qualquer outro bruxo brasileiro, aguardava feliz a chegada dos passageiros deste vôo e dos presentes que eles levavam, para incrementar e armar mais o CR. Noutro vôo, Maxwell seguia para o Cairo, onde Lugalu e Gates o aguardavam, para prosseguirem com a garimpagem por evidências que provassem a existência das atividades do Comando Tribulação pelo mundo todo, ameaçando a diversidade e a existência da humanidade.

Em terras brasileiras, Zeheler diverte-se com Wanderley, dividindo com ele a companhia de inúmeros artistas. Mas nem mesmo num meio tão rico cultural e intelectualmente nossos parceiros estão livres ou isentos da constante vigilância dos agentes da Comunidade Luz de Jesus. Infelizmente e inexplicavelmente muitos artistas sucumbem diante da conversa fiada desse grupo evangélico ou outro, tal é o assédio religioso e o aliciamento de consciência. Neste tipo de estratégia, os grupos evangélicos são eficientes, basta ler qualquer folhetinho distribuído em público para perceber a evidente distorção da dita Verdade, que é usada e abusada para encobrir mensagens condicionantes e subliminares, com sucesso.

Em São Paulo, Miranda recebe um aviso dos anjos sobre tal chegada, juntamente com um cartão verde do próprio Cristo para executar qualquer estratégia, a fim de unificar as vertentes cristãs no Brasil, sob o estandarte da Comunidade Luz de Jesus. Miranda conseguiu, com seu sucesso, extensão e disposição, ter a atenção do General Espiritual e feliz realizará a todo custo o plano maravilhoso que Cristo tem para o Brasil e, depois, ao mundo. Mal percebendo que dentro de suas linhas, mesmo os seus membros mais devotados não possuem mais contentamento, tal a violência e arbitrariedade às quais têm conhecimento e são compelidos a executar, em nome da missão, em nome de Cristo, em nome de Deus. Entre seus colaboradores eventuais, o compromisso firmado e a cobrança pública os colocam num impasse que os leva, ou ao afastamento das suas funções públicas, ou a rescisão dos vínculos com a Comunidade. Para tais situações, Miranda pode contar com o auxílio dos colaboradores clandestinos e ilegais, que não possuem escrúpulos ou limites para realizar os intentos da organização ou garantir o sumiço do apóstata, mas mesmo este braço forte de seu grupo está para explodir o corpo do monstro que ele criara. Quanto mais age seu monstro, seus colaboradores eventuais e ilegais, mais dr Batista e Silveira apertam o cerco, juntando provas e evidências até chegar um momento em que um juiz, mesmo o conveniado, terá de condenar e exigir o fechamento de sua organização. Miranda, mais do que antes, sente o peso de seu cargo e o ônus da missão que encampou, sabendo que terá muito que acertar, corrigir e realizar em um curto tempo, pelo que lhe intimou o anjo. Cristo estava voltando e escolhera o Brasil para sua chegada.
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Miranda chama seus subordinados imediatos para que estes passem o plano que ele, cheio de satisfação e orgulho, havia planejado. A ordem expressa a todos os coordenadores regionais era de aumentar as ocupações das praças públicas com a pregação do evangelho, misturando com os transeuntes e expectadores elementos do grupo, para garantir testemunhos favoráveis para a conversão e eventualmente realizar cenas forjadas, de cura e exorcismo, para impressionar a platéia. Aos comandantes dos destacamentos do Exército do Cordeiro era para aumentar o rigor da vigilância, coibir, censurar espetáculos ou obras de arte e promover manifestações com o uso de violência, se necessária. Ele deixava bem claro a seus colaboradores eventuais, que deveriam mais que antes garantir a implementação de templos da organização em suas cidades, banindo, expulsando, dificultando ou impedindo o trabalho das concorrentes, mais uma ajuda extra da guarda municipal ao Exército do Cordeiro para reprimir as outras manifestações religiosas. Ele passou aos advogados da Comunidade que os juízes deveriam atrasar, desviar ou reter os ofícios em quaisquer ações que tivessem, contra a organização, pois as virtudes da magistratura estavam em risco, bem como os planos de carreira de cada um. Ele transmitiu por seus contadores a todos os fornecedores e fiscais da receita que a renda de cada um estava garantida se estes cooperassem no sigilo e no trânsito de bens, sem indícios ou reclamações. Ele pessoalmente conversou com todos os distritos policiais e seus delegados para que cada unidade e destacamento aliviassem qualquer suspeita, inquérito, vigilância ou diligência que envolvesse a organização. Com os pastores de outras denominações evangélicas ele foi generoso ao mostrar os cálculos estatísticos demonstrando o quanto iam ganhar se incorporassem suas igrejas com a Comunidade, mas caso demonstrassem incerteza ou dúvida, ele pôde demonstrar com seu contato com o submundo o que estes podiam perder, com tal resistência. Ele ofereceu grandes investimentos a cientistas que ajudassem a comprovar a veracidade da bíblia ou auxiliassem a dar um embasamento científico ao cristianismo. Ele ofereceu grandes produções, filmes, obras e honrarias aos artistas simpatizantes, bem como maiores lucros aos agentes de comunicação, editoras e emissoras se garantissem maior espaço de veiculação aos programas da Comunidade ou dessem aval aos valores cristãos.

Por mais diversificada e multifacetada que seja a sociedade de um país, cada setor se dispõe a colaborar com um projeto quando acreditam que receberão vantagens financeiras ou reverências públicas. Miranda conta com tal cupidez individualista mais o bem sucedido programa de condicionamento mental produzido pelo mito cristão para que seu plano funcione com perfeição, evitando qualquer obstáculo ou resistência. Não faltavam paranóicos, neuróticos, invejosos e complexados bons cristãos, para denunciar qualquer suspeito ou desvio de conduta. Ele estava feliz, radiante e exultante, em questão de dias teria todos os integrantes do CR em mãos para julgá-los e puni-los como ele tiver vontade.

Rosângela tinha igual trabalho, animando e encorajando os bruxos, oferecendo palavras de vigor e confiança aos artistas e cientistas apaixonados por suas profissões, levantando e organizando a comunidade de cidadãos para cobrar e vigiar as autoridades constituídas, dispondo de toda a energia espiritual que pudesse canalizar para proteger aos sacerdotes das crenças diferentes. Ela tinha tempo para ajudar no encontro entre Kraspov e Zeheler para a abertura do lacre de mais um pergaminho das memórias dos antigos deuses, trazido por Olan. Sandra a ajudava, ao mesmo tempo em que aprendia mais práticas e acumulava experiência que seria útil no embate com os anjos aliados a Cristo, mais as evidências para mostrar a possíveis céticos renitentes ou simplesmente para se exibir para Emanoel.

Emanoel, impressionado com as aventuras e fatos novos que via e assimilava, deu sua ajuda levando Zeheler até o aeroporto para que ambos recebessem Kraspov enquanto Silveira tentava contato com Maxwell para passar aos demais as novidades que este poderia ter ao encontrar com Gates e Lugalu. Neste momento especial e crítico, Kelvin passou desapercebido pelos adultos do CR, o domovoy de Kraspov não percebeu a presença do driir que acompanhava o menino, mas eles teriam um outro caminho a percorrer antes de juntarem-se ao CR.

-Como reconheceremos o russo?

-Enquanto eu estive conectado na rede, eu pude vê-lo por alguns instantes. Ele parecia bem assustado com a interferência da bruxa e a presença de Olan.

-Sabe? Está sendo uma experiência inusitada e difícil de assimilar esta habilidade de visualizar entidades espirituais presentes em nossa volta.

-Eu que diga. Eu estou me divertindo muito com o curupira que me escolheu como companhia e protegido. Você deve estar curtindo a presença deste antepassado de sua família, relembrando suas tradições.

-Sabe o que ele me disse ontem à noite? Que cada um de nós recebeu, naquele dia que abrimos o pergaminho, um guia protetor.

-Todos? Eu tento imaginar Silveira e qual o espírito companheiro dele. Ou de Rosângela!

-Minha netinha está bem acompanhada. Ela está com ninguém menos que Dalila!

-O sr também a viu? Acho que a intimidade e proximidade com Sandra nos capacitam a ver sua musa protetora.

-Que tal perguntarmos ao Milton qual é seu companheiro espiritual?

-Melhor deixá-lo quieto por enquanto, ele está abalado e nervoso com esse novo sentido.

-Novo não, despertado! Imagino que está tão surpreso e assustado quanto aquele russo que acaba de aparecer na porta de desembarque internacional.

-Vamos lá, dar uma boa e amigável saudação brasileira!
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Maxwell chega no aeroporto de Cairo, sentindo na pele as diferenças do ambiente da África em comparação com o da Inglaterra. O excessivo calor e umidade do ar fazem o pobre Maxwell suar enquanto tenta encontrar no meio de tanta gente mulata e batas coloridas quem seria Lugalu, ou com sorte acharia com mais facilidade Gates, por ser americano como ele. Uma mulher aproxima-se tendo a seu lado um velho moreno de turbante e diz num inglês com forte sotaque crioulo:

-Voismicê será este é quem procura nós que diz é missie Maxwell?

-Sim, eu sou Maxwell, agente do FBI em investigação procurando pela srta Lugalu e sr Gates.

-Intão missie incontrou. Segue nós.

Maxwell segue a alta africana, que com seus 2 metros impressionou o jovem agente, ele nunca havia conhecido africanos ou descendentes tão belos e tão perfeitos esteticamente quanto esta mulher. Charme, beleza, elegância, porte, graça e traços suaves indicando uma origem mestiça. Ele não conseguia identificar o acompanhante desta senhora, menor que ele e visivelmente nervoso, inquieto, calado, sem que falasse qualquer coisa ou olhasse para nosso agente, este senhor moreno parecia cuidar da segurança da senhora, tal o cuidado que tinha em olhar ao redor. De algum modo, ele achou que esta dupla poderia leva-lo aos seus contatos ou que seriam guias em sua expedição pelas ruas de Cairo, em busca de Lugalu e Gates. Este trio sossegou as canelas em um ciber-café dentro do aeroporto, o velho moreno, após as devidas precauções, fez as devidas apresentações.

-Então, espertinho? Este nerd conseguiu trapacear com um agente do FBI? Eu espero que sua organização seja mais competente, pois nós temos um monstro em nosso encalço.

-Missie Maxwell tem susto? Eu Lugalu, missie senhor lado Lugalu, parente velho e moreno, turbante mamã usando, Gates é.

-Gates? Por Deus, homem! Quer me aposentar antes do tempo? Onde arranjou estas roupas? E este bronzeado?

-As roupas foram gentilmente emprestadas por parentes da Lugalu, o bronzeado é fácil de conseguir, quando se foge desta hidra chamada cristianismo pelas ruas do Cairo e outras cidades tropicais.

-Estou impressionado. A maquiagem e disfarce estão bem naturais. Puxou material da internet?

-Dessa fonte e de outras menos oficiosas e mais clandestinas. E’ incrível como você encontra apoio e auxílio, entre pessoas simples, quando você se torna um fugitivo, um marginal, um contestador, um revolucionário.

-Eu sei, eu digo. Cristo teve sucesso por causa disto. Povo tem imagem romântica com idealistas. Cristo encarnou em pobre, viveu em meio pobre, procurou pessoas com cabeça pobre, apoiou-se na pobreza e usou esta para voltar ao trono da Terra.

-Eu vejo que Lugalu também tomou especial interesse em compreender e analisar o fenômeno que tornou possível a continuação e sucesso do cristianismo até este se tornar uma potência.

-Sim os arquivos que ela compilou são bem abrangentes e claros, você deve ler tudo, mais estas informações que pude salvar antes de abandonar meu Brasil.

-Sobre o que seria?

-Bom, como toda organização totalitária, o livre acesso à informação é uma ameaça considerável. Toda tecnologia atual vem sendo difamada e demonizada por grupos evangélicos, aproveitando das paranóias existentes, tomando esta oportunidade para alavancar suas propagandas fascistóides. Eu pessoalmente ajudei ao monstro desenvolver um vírus que irá causar o colapso de toda a internet e, por tabela, todos os sistemas de comunicação, pois estão interligados por alguma espécie de sistema computadorizado.

-Todos os sistemas? Mas isso atingiria igualmente aos seus inúmeros colaboradores. Tem algo sobre esse vírus para que possamos desativá-lo ou torná-lo inócuo?

-Eu criei o sistema básico dele. O nome dado a este vírus virtual é 9.74. Como eles acreditam mesmo nessa bobagem escatológica, toda e qualquer informação ou atividade que não esteja vinculada aos valores cristãos pertencem ao Diabo e merecem ser destruídas para o bem da humanidade. Como na escatologia do Apocalipse o número da Besta é 666, tudo aquilo que for considerado demoníaco ou ateu deve receber o número da Besta e sofrer as conseqüências por resistir ao Senhor e Salvador, o Cristo.

-Entendi. 9 vezes 74 é igual a 666. Como iremos acabar com este terrorismo?

-Eu sei. Sistema igual outros vírus. Armadilha de cpu falsa. Desencriptase fácil. Vacina vendida a páginas por conversão. Páginas cristãs com escudo. Fácil hackear para copiar vacina ou tirar escudo. Inverte polaridade da ameaça.

-Viu só? E tem muito profissional na área de informática achando ser um gênio. Eu não tenho nem 30 anos e estou superado por uma garota de 20. A informática é a única tecnologia estritamente democrática.

-Passem-me todos os dados que possuem, para copiá-los e enviá-los a todos os investigadores. Nós temos alguns colaboradores que estão ajudando nesta investigação e resistência ao totalitarismo cristão que merecem receber cópias de seus relatórios.

-Eu conheci um no Brasil, o CR. Eu acho que Lugalu teria muito para conversar com as moças, elas têm tudo em comum.

-Quê? Lugalu é bruxa?

-Isso eu aprendi: todos nós somos bruxos, apenas alguns dormem ou são hipnotizados. Os únicos requisitos para que alguém seja um bruxo é aceitar sua natureza humana, aceitar a diversidade da humanidade e conviver em harmonia em seu meio social. Ao adquirir respeito por si, pelos demais e pela Natureza, nós amadureceremos e nos tornaremos maiores, humanos, racionais.

-Eu não sei ainda como irei encaixar essas informações em nossas ações contra o monstro, mas tentarei enviar o que puder para Silveira e ele certamente fará com que Sandra e Rosângela falem com Lugalu.

-Quando você conseguir, vamos colocar as meninas em contato com um velho cientista. Ele ficará muito contrariado!

-Kraspov? Ele mudou depois de nossa sessão de video-conferência por meio de webcam.

-Não! Zeheler!

-Pois eu tenho uma surpresa, que recebi de Emanoel, um dos integrantes do CR. Zeheler foi o primeiro cientista a ter os véus da sagrada ciência serem despedaçados diante da pluridimensionalidade do universo. Na verdade, ele deve estar recebendo com muita risada o pobre Kraspov que ainda é calouro.

-Que bom. Depois do que vi dentro das fileiras da Comunidade Luz de Jesus, eu estou disposto a aceitar qualquer outro credo e aberto a qualquer outra doutrina espiritual. Por exemplo, eu fiquei curioso quanto ao afamado pergaminho que Kraspov disse possuir por intermédio de seu domovoy, Olan. Pelo que pude entender da transmissão existem outros?

-Oh, sim, Zeheler tem um.

-Eu tenho pergaminho. Conheço mais guardas dos pergaminhos das memórias dos antigos deuses. Maxwell quer contato?

-Gente, isso é coincidência demais. Até parece que somos personagens de algum escritor lunático!

-Eu conheço lunático, página e livro virtual. Maxwell quer contato?

-Eu estou delirando ou escuto pelo alto-falante do aeroporto uma música de Dimmu Borgir?

-Para um roteiro ou proposta de filme, os cartolas de Hollywood teriam descartado a nossa aventura.
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Emanoel diverte-se muito com Wanderley. Emanoel empenha-se em preparar folhetos, cartazes e boletins para divulgar as denúncias contra a Comunidade Luz de Jesus entre as pessoas, incluindo nestes textos os indícios arqueológicos que comprovem os erros contidos na bíblia ou de levantar argumentos filosóficos contra a doutrina pregada em templos evangélicos. Para isso criou uma organização fictícia, que propaga o ceticismo, o cinismo, o epicurismo, o ateísmo: a Ordem MMC / MDC. Wanderley contribui, dando citações poéticas e lembrando alguns filósofos, participando da edição, montagem, colagem e layout dos textos. Eles contam com a colaboração de grupos minoritários, culturalmente alternativos ao estabelecido, ao oficioso, o tão famoso e propalado underground, onde abundam a anarquia pueril e a espiritualidade fútil. 

Paralelamente, Wanderley tem seu projeto pessoal de espetáculo, ansioso para voltar aos palcos mambembes, fundos de quintal e boates de péssima fama, mas que constituem um santuário aos artistas iniciantes e revolucionários. Ele mostra ao seu amigo a peça que irá encenar, com mais alguns artistas corajosos, que irá abalar as estruturas do regime religioso vigente: O Calvário II, uma versão apimentada sobre o que teria acontecido nos dez anos após a suposta morte de Jesus. De alguma forma ele encaixaria o adversário declarado dessa doutrina, Satan, como um pastor bem sucedido ou como um profeta que traria aos apóstolos e seguidores algumas verdades sobre o Cristo idolatrado. Ou faria uma paródia dos textos dos santos evangelhos, colocando Satan como Cristo e mostrando iguais resultados. Ele estava com muitas dificuldades em subverter os textos evangélicos e supor quais seriam as ações e palavras de Satan para desarmar esta bomba espiritual e evitar as tragédias que infalivelmente seguiriam com  a implementação do cristianismo como única religião oficial aceitável.

A cada trecho ou cena descrita por Wanderley, Emanoel não parava de rir e aproveitava algumas idéias em seus folhetos, mais algumas citações de outros profetas, de outras vertentes, encontrou pela internet várias citações ditas satanistas e mesmo as frases do profeta da carne, filósofo das trevas. Sua caixa de entrada do e-mail estava cheia de mensagens de Maxwell, Sandra, Zeheler, Rosângela, Kraspov, Bacon, Kelvin e outros que estavam dando todo o apoio ao seu grupo, mas também não faltavam as mensagens ridículas com críticas e censuras provindas de grupos evangélicos, aos quais simplesmente apagava pois não sentia qualquer necessidade ou obrigação de dar a estes patrulheiros qualquer satisfação. Ele aproveitou o e-mail de Rosângela para saber o que ela poderia dizer de Lugalu ou do pergaminho que Kraspov traria para o CR, mais informações sobre Kelvin, sua missão no Brasil e quantos espíritos guias estavam aparecendo aos protegidos.

Wanderley aprofundava sua peça, tentando encaixar os fatos que o CR recebera de Maxwell com o cuidado de evitar citar as fontes ou de atacar frontalmente alguma autoridade ou instituição, pois isso levaria a um inevitável processo por calúnia e difamação. Ele lembra que isso é estranhamente esquecido por programas televisivos evangélicos, que continuam com suas campanhas infames contra as crenças afro-brasileiras e contra a opção homossexual, sem que os produtores ou a emissora sofram qualquer intimação judicial.

-Sabe, você bem que podia pôr em seus folhetos algum estudo sobre a visível homofobia das igrejas cristãs, em suas múltiplas facetas.

-Alguma sugestão?

-Fora o óbvio que a mensagem do Bastardo é de amar uns aos outros como ele os amara? Que tal citar o artigo da Nature sobre o homossexualismo entre as espécies animais? Ou citar exemplos ou passagens bíblicas que sejam mais tolerantes e transigentes com o homossexual? Pelo amor de Deus, você leu, vai dizer que não encontrou nenhuma insinuação de que o homossexualismo era algo natural, não era proibido por Deus.

-Várias, mas os crentes não estão dispostos a ver as evidências, apenas aquilo que seus pastores pinçam da leitura da bíblia. Qualquer criança de 12 anos veria facilmente as contradições, confusões e dubialidade das palavras contidas na bíblia, mas infelizmente para essa massa alienada, nela se encontra a Palavra de Deus, a mais pura e absoluta Verdade.

-Mesmo se demonstrarmos que existem, até o momento, nada menos que 5 versões desta bíblia, fora outras obras e textos que a usam ou a apóiam, de uma forma ou outra? Mesmo se mostrarmos que todas são compilações, traduções ou edições de outros originais, mais antigos, com línguas antigas, que também por sinal são compilações de diversas tradições e memórias de um povo antigo? Ou mesmo que tais memórias e tradições são cópias ou imitações de outros povos antiqüíssimos e de tradições mágicas que dizem pertencer ao Diabo?

-Mesmo se mostrarmos que o sacrifício de Jesus só foi válido e aceitável se considerarmos os preceitos do Levítico e que tal sistema só funcionaria se houvesse veracidade em sistemas mágicos anteriores.

-Eu tenho certeza. Eu pude ver com que teimosia um crente recusa até que seu divino Jesus foi um bastardo ou de que seu sacrifício foi antes uma obra das circunstâncias. Esperar que tal alienado percebesse os elementos esotéricos de magias e tradições antigas que vertem das mensagens de suposta autoria desse masoquista megalômano, chega a ser absurdo igual à fé dos mesmos.

-Vai colocar isto em sua obra?

-Pode ter certeza que sim. Acha que poderemos usar algum desses fantásticos pergaminhos?

-Vou perguntar a Sandra e Rosângela. Ou, quem sabe, Kraspov possa nos permitir usar algum trecho do dele.

-Eu estou animado! Nunca vi tanta movimentação entre os artistas nem tantos bruxos saindo do armário! Ou nós rachamos essa fachada ou ela nos esmaga! Pra frente, Brasil!
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Kelvin passeia pelas ruas de São Paulo, depois de uma rápida passada no Rio, junto com Platus, o driir que é seu espírito guia. Numa cidade cuja imensidão e produtividade só rivalizam com sua insensibilidade e individualismo, duas crianças passeando solitárias na rua não chama a atenção nem causa estranhamento. Eles sabem que não poderão contar com a ajuda dos adultos, mas eles conseguem facilmente  abrigo e apoio das muitas crianças de rua, fruto da omissão dos governantes e dos progenitores. Habilmente escolhem o acampamento improvisado construído ao lado da sede da Comunidade Luz de Jesus que, como tantas organizações evangélicas, não parecem ficar incomodadas ou chocadas com tanto indigente acampado em viadutos próximos de suas sedes. Na verdade, tal fato apenas contribui em suas políticas paliativas, que rendem uma boa impressão diante da sociedade constituída.

-Então, este é o coração do monstro, da verdadeira Besta que prepara o retorno do Usurpador para este mundo.

-O coração, nós teremos uma frente operante nos EUA para atacar o cérebro, o Comando Tribulação.

-Parece estar bem vigiado e guardado. Como iremos entrar, vasculhar e encontrar mais um fragmento da memória dos deuses?

-Eles são adultos, tem pensamento muito óbvio e previsível. Se você estivesse com um documento que poderia arruinar seus planos, o que faria?

-Eu o destruiria imediatamente.

-Pois este homem não somente guardou este documento como pretende usá-lo para tentar controlar ou extorquir o Cordeiro.

-O que contém este pergaminho? Onde ele o guarda?

-Nele encontram-se as palavras que irão despertar as memórias dos deuses e dos homens, revelando a verdadeira face do Cordeiro. Este imbecil guarda dentro do cofre particular em seu escritório, algo que os anjos colaboradores do Usurpador estão cientes. Nós deveremos pegá-lo enquanto tal peão neste xadrez cósmico é útil ao Carrasco.

-Qual o plano para surrupiar este pergaminho de dentro deste cofre, como iremos retirá-lo de dentro do forte e como conseguiremos fugir desta masmorra?

-Nós somos crianças, os adultos possuem uma visão idílica de nossa idade. Nós iremos aproveitar desta imagem de pureza e inocência que nos atribui para conduzi-los a nos ajudar em nossa missão.

-Isso vai ser fácil e divertido!

Kelvin e Platus percorrem livremente, sem incômodo ou impedimento, as inúmeras passagens e extensos corredores da sede da Comunidade, salvo aquelas palavras de adulação e carinhos infantis que crianças detestam receber dos adultos. Nem mesmo os imensos seguranças particulares de Miranda os interpelam, os dois conseguem entrar no vestíbulo que antecede a entrada do gabinete pessoal de Miranda, parando na porta de entrada para dar uma espiadela. Miranda está concentrado em mais uma reunião com pessoas que Kelvin não conhece, mas percebe pelo rosto delas que não são pessoas de boa índole. Platus sussurra algo como uma revelação para Kelvin:

-Eles são bandidos locais, assaltantes, seqüestradores, traficantes. Miranda pretende dar um golpe de morte no CR.

-Quem é CR?

-O Círculo Racional. Um grupo de adultos que conhecem a verdade e ajudarão a derrotar o Cordeiro. Nós temos que pegar este pergaminho e entregar a eles, para o sucesso da resistência!

-Não seria melhor avisá-los do perigo?

-Não será necessário. Eles possuem seus guardiões e informantes no meio do mundo espiritual.

-Vamos em frente, então.

Os meninos aproveitam sua baixa estatura para, disfarçadamente, esgueirarem-se através dos móveis, cortinas e cantos do gabinete, conseguindo posicionarem-se atrás de Miranda. Kelvin tenta, desesperadamente, concentrar-se em sua missão, ignorando a conversa que estes adultos estão tendo, por mais horrível e sinistra que esta possa parecer. Espera pacientemente junto com Platus, até que Miranda encerre sua conversa com estes sócios e abandone seu gabinete para tratar de suas outras atividades. Enquanto Kelvin vigia a porta, Platus demonstra suas habilidades abrindo rápida e facilmente o cofre pessoal de Miranda, sem acionar alarme algum. No exato instante em que Platus passa o pergaminho para Kelvin, para que pudesse fechar dentro do cofre uma cópia fajuta do pergaminho, um anjo surge na sala.

-Onde os meninos pensam que vão com o santo manuscrito?

-Uriel! Kelvin, fuja! Eu seguro o anjo!

-Acha mesmo que pode me deter? Quem irá proteger o humano? Você sabe muito bem que não podemos falhar.

Enquanto Platus deixa Uriel ocupado com suas macaquices e golpes, Kelvin mal consegue dar 3 passos para além do cofre, diante dele aparece uma menina com uma composição semelhante a Platus e o impede de continuar a fugir.

-Kirna! Você também vendeu sua liberdade ao Usurpador!

-Platus, meu Platus! Você não o viu de perto, não sentiu o imenso poder que emana dele! Você não ouviu as palavras dele! Ele é o Senhor!

-Quem é ela, Platus? O que faço agora?

-Ela é minha companheira! Nós não temos escolha, lute com ela, vença-a e fuja!

-E’ inútil, pequeno driir! Nós estamos bem posicionados, vocês estão cercados!

-Kirna! Você deve acordar! Nunca devemos esquecer! Em memória do Inominável!

Uriel não espera pela definição de Kirna ou a luta entre ela e Kelvin, implacavelmente agarra e golpeia com suas enormes mãos o pequeno driir. Quem teve a desagradável experiência de encontrar um pitboy, não imagina a sorte que teve diante da experiência de um driir receber um impacto de um anjo. O plasma que recheia o driir espalha-se como gelatina de anis pelo chão do gabinete diante dos olhares pasmos de Kirna e Kelvin. Tal como um ator coadjuvante que espera por sua deixa, Miranda surge pelo vão da porta.

-Então? Acabou?

-Fique vendo enquanto liquido com o moleque.

Kirna, num átimo de dor diante do assassinato frio de seu esposo, toma Kelvin em suas mãos e o atira para fora do gabinete, juntamente com o pergaminho. Uriel e Miranda quase explodiram de rir do último esforço da driir, mas Kelvin desaparece dentro de um vórtice evocado por alguma outra entidade fora de cena.

-Nããão! Sua renegada! Sabe o que acaba de fazer?

-Sim, eu sei. Justiça! Nunca devemos esquecer! Em memória do Inominável!

Uriel, mesmo sabendo que havia sido derrotado e seu tempo estava contado, esparramou o plasma de Kirna pelo gabinete de Miranda.

-Ótimo! Perfeito! Agora nem nós tomaremos o poder do Cordeiro como acabamos de fornecer a nossos piores inimigos munição para acabar com nosso golpe!

-Cale-se, humano! Sua capacidade mental não conseguiria perceber as estratégias da batalha! Eu, ou melhor, nós ainda estamos com tudo sob controle!
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Kelvin não compreendeu quando se viu em frente da beleza exuberante e morena de Rosângela, seu peito doía e seu coração queimava em tristeza por Platus, naquele momento tudo que ele queria era uma maneira de voltar e dar uma lição naquele anjo, de alguma forma.

-Tenha paciência Kelvin. Você terá sua chance e meios para realizar seus sonhos.

-Quem é você? Onde eu estou?

-Eu sou Rosângela, você está em Maceió, Alagoas. Eu creio que tem algo para mim.

-Não, não tenho nada para você, eu exijo ser levado de volta pro Rio. Eu devo entregar uma mensagem ao CR.

-Pois eu sou a guia espiritual do CR. Neste momento, eu sou a pessoa mais indicada para traduzir e passar a mensagem do pergaminho que roubou de Miranda para o CR.

-Não! Não entregarei! você é adulta, eu não confio em adultos! Platus arriscou sua vida por este pergaminho, como posso entregá-lo? Como posso ter certeza de que você é a pessoa certa?

-Calma, calma, menino! Oxente! Respire fundo, feche os olhos e sinta com seu coração. Desligue esta consciência condicionada, ligue sua consciência natural. Como acha que estamos nos comunicando? Eu não falo inglês tampouco gaélico.

A voz e o perfume que emanavam de Rosângela eram agradáveis, convidativos e quentes, impregnando o ambiente, deixando Kelvin aos poucos mais calmo e seguro. Ele sentia uma vibração dentro dele, que emanava e harmonizava com a de Rosângela, era como seus corações se comunicassem diretamente, sem palavras. Kelvin engole seco, fascinado com a beleza canelada de Rosângela, pensa em Platus e Kirna, sentindo de algum modo que seus bons amigos aprovam esta entrega.

-Mas e agora? O que faço eu? Eu estou em local desconhecido e sem guia. O que houve com Platus e Kirna? Como eles puderam morrer se são entidades espirituais?

-Você perguntou bem, eu respondo o que sei, cabe a você descobrir a exatidão do que falo. Os humanos têm uma mania de tentar negar os fatos, por serem mortais acreditaram na existência imortal; por serem imperfeitos acreditaram na existência perfeita; por serem falíveis acreditaram numa existência infalível e nisso projetaram o mundo espiritual bem como suas fantasias sobre os habitantes deste, sejam espíritos ou deuses. você também saberá, como tantos outros, os fatos. Tudo que devemos saber está nestes pergaminhos.

-Tem mais deste? Pode me adiantar algo? O que aconteceu com Platus e Kirna então?

-Como podem os homens ser tão cegos? Tudo que existe nasce, cresce e morre. Uma vez o espírito é formado, nascido muitas vezes em mundos materiais, pois somente pela sensação e experiência de vida que se forma o aprendizado que torna possível a evolução. A energia permanece, sempre é reaproveitada, reajuntada, reencarnada em uma ou outra forma, mesmo na natureza material isto é evidente! você não está sozinho jamais, a família dos driir entregou-lhe um protetor para cumprir momentaneamente a missão de Platus. Por sua raiva você turva sua visão e assusta o novato. Olhe com calma e com o coração em sua volta.

Kelvin respira fundo, sente os aromas de sua terra, ouve uma gaita de fole aproximando-se dele, até que ele abre os olhos e nota uma menina irlandesa belíssima, mas com vestimentas diferentes de Platus, mais similares com roupas da Idade Média. De imediato, ouviu a voz dela em sua cabeça:

-Eu sou Katerine, descendente de Platus e Kirna. Será uma honra acompanhá-lo em sua jornada.

-Que bom! Mas o que faremos agora? Como enfrentaremos e vingaremos as mortes de Platus e Kirna?

-Em tempo, você saberá. Venha os dois aqui e sentem-se, pois eu entrarei em contato com o CR através de meu amor, Silveira.

-Oba! Internet?

-Sim e não. Eu tenho um provedor melhor e mais garantido contra bisbilhoteiros.

-Essa eu quero ver. Nunca vi uma bruxa em seu trabalho. Eu vou aprender os truques?

-Calma! você tem que aprender que isso não se ensina, é um dom que se ganha, você deve descobrir e aperfeiçoar os que você tem. Tenha paciência, preste atenção e aprenda diretamente com seu contato com a Deusa, pela sua consciência natural. O resto é bobagem mística para Mauricinho consumir.

-Acho que isso vai demorar. Eu estou apanhando!

-Infelizmente não se pode simplesmente ensinar, jogar as doutrinas das antigas religiões nem as leis dos antigos deuses para você, o aprendizado não se fixaria e logo uma frustração te afastaria da busca. Não são os feitiços que importam, mas as pistas que eles conservam destas memórias. Busca, conhecimento, experiência, compreensão e prática!

-Bom, vamos aos pergaminhos! Eu quero ler todos os que estão disponíveis!

Animadamente, Kelvin senta-se junto de Katerine e Rosângela, sentindo o mais sortudo dos meninos por tão bela e agradável companhia. Diante dele, a tela do note-book de Rosângela ilumina-se e entra na rede, sem estar sequer ligado em uma fonte de energia elétrica. Entusiasmado, ouve atentamente a mensagem que Rosângela passa para Silveira através deste modem metatecnológico.
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Em memória do Inominável, em desagravo aos Primeiros, em defesa dos Patriarcas, pelo bem dos Filhos dos Deuses.

Os Primeiros atravessaram as Pradarias da Eternidade e deixaram os Patriarcas neste mundo para colonizar e dar seqüência a gens dos deuses. 

Os Patriarcas descenderam dos Primeiros, nasceram neste mundo e são os únicos que lembram suas origens. Eles formaram suas tribos de acordo com as estrelas donde vieram. As estrelas foram geradas pelo Um, o Inominável, no Reino Eterno, este é o domínio do Um. Houve um ciclo em que as estrelas dos Primeiros demonstraram desgaste, o que levou aos Primeiros, lembrados sejam por isto, a desafiar o imenso Oceano do Abismo em busca de um novo lar.

Os Primeiros conseguiram, com custo, passar os limites de suas estrelas primordiais, eles encontraram na fronteira conhecida do Reino Eterno um sistema de estrelas compatíveis para a implementação e estabilização de colônias provisórias, encontrando na 3ª estrela as melhores condições de formar os assentamentos, tornando esta estrela em mundo porque era habitável.

Das plataformas, os Primeiros ocuparam a região mais propicia para a colonização e formação de sua descendência por ter encontrado nesta alguns nativos em estado antropóide, demonstrando o potencial do habitat deste mundo. Os Primeiros puderam gerar segundo suas linhagens os Patriarcas, tendo com os primatas duas linhagens híbridas, uma foi chamada de deva e a outra foi chamada de humana, tendo cada uma produzido 6 troncos semelhantes, porém distintos.

Em memória do Inominável, em desagravo aos Primeiros, em defesa dos Patriarcas que fundaram as colônias permanentes neste mundo, conforme as estrelas de onde vieram, para continuar a descendência dos Primeiros. Em memória do Inominável, em desagravo aos Primeiros, em defesa dos Patriarcas, a memória dos deuses foi confiada a seis dos Patriarcas que mais guardavam com honra sua filiação vinda dos Primeiros. Eis os assentamentos.

O primeiro foi dos Anunaki, descendentes de Anu e Antu, se fixaram a sul e sudeste do Continente. Entre a descendência de Anu houve guerra pela sucessão, Marduk venceu Tiamat e confirmou sua herança sobre seus irmãos coroando seu filho, Baal. 

O segundo foi dos Elohim, descendentes de Enlil e Ninlil, se fixaram ao centro e a leste do Continente. A sucessão destes também teve disputa entre os irmãos tendo Iahvé superado as expectativas, ele venceu com o apoio de Marduk e El, seu irmão mais velho, mas estranhamente Iahvé não confirmou sua herança, desapareceu em meio aos humanos por mil anos deste mundo.

O terceiro foi dos Nefilim, descendentes de Nanna e Ningal, se fixaram a norte e nordeste do Continente. Nesta descendência não houve guerra entre  irmãos, eles preferiram formar uma Confederação ao invés de impor um reino. Esta colônia concebeu grandes progressos e riquezas, a mistura da semente dos deuses com os devas e os humanos foi mais bem sucedida, fortalecendo a descendência e continuidade dos deuses antigos. Por nunca se esquecerem de suas origens, responsabilidades e objetivos, eles conseguiram guardar suas tradições e enraizar seus laços consangüíneos com os humanos, aos quais estas memórias foram confiadas por estes para evitar no futuro a tragédia sobre este mundo, caso Baal ou Iahvé resolverem levantar seus exércitos contra os outros deuses e suas colônias, tomando para si todo o domínio.

Em memória do Inominável, pela herança dos Primeiros e a honra dos Patriarcas que fixaram o quarto assentamento ao noroeste e a oeste do Continente com a descendência de Enki e Ninki, os Malachim, os que mais se voltaram para suas raízes com este mundo, formando uma  herança mais humana, perdendo as memórias dos deuses. Nesta ocasião, os Primeiros, decepcionados com as lutas entre seus descendentes, os Patriarcas, receberam um aviso transmitido desde seu outrora lar de que havia outras estrelas se desgastando, de que haveria uma nova emigração de deuses e eles, pela experiência e dever, deveriam procurar nas vastidões inóspitas das Pradarias da Eternidade, um lugar para esta nova migração fundar suas colônias.

O quinto assentamento a sudeste do Continente pertenceria aos Serafim, descendentes de Utu e Ishtar, mas os Elohim, liderados por Iahvé, avançaram e tomaram os criados, herdeiros, armas e riquezas trazidas pelos Primeiros que, para preservarem suas vidas e descendência, refugiaram-se com os Nefilim.

O sexto assentamento pertencente aos Querubim, descendentes de Iskur e Ninarsag que deveria estar no centro do Continente, eles tiveram que aceitar sua escravização pelos Elohim e o reinado de Iahvé, formando toda uma descendência de servos e escravos que receberam o nome de anjos.

Desta forma, as memórias dos deuses foram dispersas entre estes grupos sendo que os Nefilim empenharam-se em guardar tais memórias aos humanos, para que sempre lembrem das origens dos Patriarcas e de suas origens desde os Primeiros, vindos do Inominável, que jamais deveria ser esquecido. Estas são as memórias dos Nefilim que, em conjunto com os Malachim, vem protegendo a descendência dos deuses, devas e humanos da ditadura de Baal ou Iahvé sobre este mundo.

Em memória do Inominável, pela herança dos Primeiros e em honra aos Patriarcas que então formaram dois legados diferentes. Os Usurpadores, que são Baal e Iahvé, que vêem nos humanos não sua descendência igual e semelhante aos deuses, mas como gado para servir aos deuses que nasceram da linhagem dos Primeiros. Os Humanistas, que são Lúcifer e Satan, que vêem nos humanos a mesma capacidade e legitimidade, são estes os responsáveis pelo gerenciamento e condução da raça. Quando os Primeiros tiveram de deixar este mundo atrás de novas colônias para as novas migrações de deuses e garantir novos assentamentos aos seus descendentes, confiaram aos Humanistas para que esses mantivessem a memória das origens, bem como o projeto do destino dos Filhos dos Deuses. A descendência dos Humanistas vem mantendo desde então as memórias e as tradições dos deuses antigos, na esperança de que os humanos jamais sejam dominados por um falso deus único e para que possam vir a desenvolverem-se, para que se tornem aptos a receber a herança que lhes pertence, com responsabilidade e maturidade. Humanos, lembrem-se e resistam aos Usurpadores e honrem a memória dos deuses mais antigos!
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Após um merecido descanso e um belo café da manhã com frutas da época, Kraspov arruma-se todo para encontrar-se com o famigerado CR, para com eles compartilhar do pergaminho que seu domovoy tinha mais a expectativa de conversar com Zeheler, nome de uma família conhecida, inclusive na Ucrânia, pelos seus cientistas com alto grau de intelecto. Ele espera ter uma conversa entre cientistas, para compartilhar desta dificuldade que ele encontra em assimilar tantas percepções até pouco tempo adormecidas. Ele tenta sair sorrateiro, para ter um pouco de sossego de Olan, que sempre lhe puxava as orelhas, pretendendo ter mais privacidade com os componentes do CR e contava com a sorte de poder conversar com a dita bruxa do grupo. Na recepção do hotel em que se hospedara, encontra Emanoel e Silveira prontos e  dispostos para o empreendimento.

-Então? Fez boa viagem sr Kraspov?

-Excelente. Durante o trajeto tive a oportunidade de analisar algumas das obras citadas. Acho que o sr Maxwell não está exagerando, nem o sr Bacon está totalmente desprovido de razão. Eu gostaria de conhecer o CR, bem como os planos e estratégias de ação.

-Primeiro, diga-nos, está com o pergaminho?

-Oh, sim! Não foi fácil pegar das mãos de Olan, ele é muito ciumento e zeloso de seu tesouro.

-Ótimo, pois o Romeu aqui recebeu pelo radiocom mais um trecho destes pergaminhos. Zeheler está neste momento analisando uma cópia do original que eu recebi via e-mail da bruxa. Nós teremos muito a discutir depois disso.

-Perfeito! Caso confirmem-se os dados que analisei até o momento, teremos grandes chances de acabar com esta ameaça à humanidade.

-Não gosto de ser muito pessimista, mas com os relatos que recebi de Maxwell e os fatos que eu tenho a partir das experiências de meu chefe, dr Batista, juntamente com as de meu amigo, Wanderley, eu temo que nossas chances são bem reduzidas.

-Sr Silveira, eu sei que sua experiência como policial neste país de valores invertidos é frustrante, mas creia-me quando digo: nenhum império dura para sempre!

-Se eu não tivesse conhecido a Rosângela, eu teria a tendência de persistir nesta hipótese pessimista. Eu tenho uma bruxa para me ensinar e orientar!

-Hahaha! Danado! Eu espero que ela consiga explicar como eu os entendo perfeitamente, na minha língua e como me compreendem, em meu péssimo inglês.

-Eu creio que ela poderá te explicar, caso isso não seja mais uma paródia do escritor lunático.

-Isto também é algo que ainda não assimilei. De que forma nós estamos vivenciando esta saga concomitantemente com a narrativa de um escritor convidado?

-Eu diria que isso é devido à péssima arte e pobre domínio das ferramentas da literatura deste escritor convidado.

-Hahaha! Eu acho que ele exagera da metalinguagem. Um paranóico da metonímia. Um mendigo da paráfrase. Ele bem que tenta ensejar uma paródia aos livros dos americanos evangélicos, mas ele mal consegue formar parágrafos coerentes!

-Eu tento imaginá-lo. Ele usaria nosso diálogo para introduzir uma crítica ao conjunto da obra destes celerados?

-Não, não, não. Fácil demais. Eu creio que o objetivo dele seja igual ao nosso: desmascarar o cristianismo, não os subprodutos deste.

Interrompo minha escuta clandestina de meus personagens para que se sintam mais à vontade, desfrutem da beleza da cidade e por fim cheguem ao QG do CR. Kraspov corre feito menino pelas escadas, dispensando o elevador para mostrar que ainda mantém a forma que tinha desde cadete da KGB. Emanoel e Silveira chegam 5 minutos depois, com os dois velhos cientistas dando-se as mãos na entrada do apartamento de Emanoel, enquanto aguardam a chegada do dr Batista para presidir a reunião do CR.

Enquanto isso, eu conduzo a atenção de meus diletos leitores invisíveis para uma van estacionada na esquina próxima do CR. Dentro dela, um destacamento do Exército do Cordeiro vigia e monitora as atividades do mesmo, aguardando a ordem final para executar o plano engendrado por Miranda e Uriel. O plano é simples: forjar um crime que denuncie a presença do CR e incrimine a um ou a todos os seus integrantes. Em contato contínuo com a base em São Paulo e com alguns policiais mercenários, pretendem invadir o CR usando como subterfúgio o ateísmo militante de nossos amigos, algo que por lei pode ser enquadrado como crime contra a liberdade religiosa ou crença. Nisso o cristianismo tem séculos de experiência: usar as leis para eliminar concorrentes ou contestadores e sempre aparecer como vítima de perseguição e intolerância. Consegue projetar em seus inimigos os defeitos que jamais confessaria possuir.

-Que bom poder falar com alguém como eu! Esses moleques não sabem como causa aflição ao meu raciocínio não ter com quem confrontar!

-Ora, ora, que bobagem! Nós não tínhamos miolos quando estávamos na idade deles. Mesmo agora, eu estou abismado do quanto eu ignorava!

-Oh, sim, sim! Você também está com dificuldades, eu poderei compartilhar das mesmas dúvidas e incertezas com você.

-Hehehe! Eles estão  tão perdidos quanto nós. Que tal deixarmos esta estúpida barreira de idade de lado, sentarmo-nos todos para o chá que eu preparei, relaxar com uma música selecionada por minha neta e ouvirmos todos as mensagens dos pergaminhos? Eu sinto que teremos uma experiência indescritível.

Breve pausa para o suspense. Eu fecho aqui este trecho.
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Antes de entrar no capítulo onde a Serpente mostra suas presas e seu terrível veneno, vamos até Londres onde Maxwell, juntamente com Lugalu e Gates, vão até a Interpol onde Bacon os aguarda para colocarem as novidades em ordem. Enquanto Maxwell tem dois gênios em informática para evitar o colapso da internet planejada pelo Comando Tribulação, Bacon tem notícias do Oriente Médio e Ásia para comunicar a seus colaboradores. Bacon fica impressionado com a mudança de Gates e os atributos únicos de  Lugalu, que reúnem alta tecnologia e esoterismo, uma legítima bruxa cibernética.

-Salve, salve! Enfim temos um indivíduo que possa testemunhar e nos dar elementos para acabar com esse monstro!

-Desculpe, mas não pretendo servir como ovelha em sacrifício para o sucesso da missão. Vocês não acham mesmo que podem acuar esse monstro com processos e mais processos? Eles são donos de juízes, governantes, deputados, delegados, policiais, da lei e da sociedade!

-Você parece com o velho Zeheler do CR antes de sua revelação. Por maiores que sejam os vínculos dessas organizações com os poderes constituídos, nós poderemos com a ajuda do sr convencer as pessoas de que essas organizações estão abusando da boa fé delas!

-Para isso teremos que divulgar publicamente tais materiais. Eles também dominam o Quarto Poder, a Imprensa.

-Desde o início dos tempos existiram impérios, reinados, ditaduras e sempre houve uma resistência que foi responsável pela sobrevivência da humanidade e providenciou sua transformação para sua melhoria enquanto raça. Nesse momento existem diversos grupos que estão nos ajudando a relatar os crimes cometidos por estes grupos e muitos outros que estão espalhando panfletos com propaganda anticristianismo, usando como base esses casos e estimulando a desconfiança do público com pensamentos e argumentos filosóficos que desmontam toda a doutrina cristã, todo o mito cristão.

-Mas isso é perfeito para justificar a ação extremada desses grupos ou de seus colaboradores oficiais, uma vez que isso pode ser considerado uma atividade clandestina, marginal, conspiratória, que atenta contra a tão propalada liberdade de religião e crença. Sem falar que não acredito que alguma pessoa, em sã consciência, irá considerar tais panfletos, evidências ou pensamentos se isto contrariar suas crenças pessoais. Nós não estamos lutando unicamente contra um monstro que existe nessas organizações, mas que está firmemente implantado na mente das pessoas.

-Até pouco tempo eu aceitaria sua teoria, mas não é tão simples assim. Mesmo entre as inúmeras denominações evangélicas não existem consensos. Existe inclusive cristãos que conseguem fazer uma apologética mediante conceitos da ciência. Nós podemos falar em alienação ou condicionamento mental? O marxismo bem que tentou, a realidade e as forças sociais forçaram aos tecnocratas socialistas redemocratizarem seu regime. Eu sei que a tarefa é maior e mais complexa, mas eu e Maxwell sentimos que temos o dever, como seres humanos, de começar a reagir.

-Apesar dos fatos até aqui reunidos, eu tenho a firme confiança de que tal ação extremada é um indício de que o monstro está desesperado, ele precisa demonstrar resultados a seu Mestre e o tempo é curto.

-Tempo curto para quê?

-Eu posso dizer? O Usurpador, o Cordeiro, o Cristo está enfim voltando e nós, juntamente com os deuses mais antigos, devemos estar preparados, não para nos sujeitarmos, mas para julgá-lo de todos os seus atos.

-E quais são tais atos, Lugalu?

-Entre tantos: negou sua origem, negou a origem da humanidade, escravizou e massacrou diversas vidas para conquistar o trono da Terra, associou-se aos humanos iludindo-os com suas palavras doces e os fez negar os deuses antigos, perseguiu e puniu as antigas tradições para que não fosse pego sem a máscara, implementou uma estranha moral e justiça nos humanos os tornando mais violentos e complexados.

-Quem ou o quê irá julgá-lo após derrotá-lo?

-Nós, a humanidade. Primeiro por sua própria lei, depois pela lei dos antigos. O Usurpador mostrou-se excelente tirano em implementar a lei da qual é o juiz, legislador e executor, mas mostrou-se deficiente em seguir os preceitos que ditou aos humanos.

-Nós? Humanos? Julgaremos a um deus? Nós não temos tal poder!

-Este é um resquício do condicionamento do Cordeiro. O mesmo poder que reside em mãos dos deuses pertence aos humanos. A nós nos basta o conhecimento. Conhecimento é poder! Nós vivemos em um Universo cheio de energia vital, energia é uma ferramenta a quem a conhece e sabe como manipulá-la.

-De que jeito?

-Pense em cada um como um ponto de bit em um enorme computador, em nós coabita a mesma energia que compõe o Universo visível e material em que vivemos. Enquanto aceitarmos comandos de um usuário, nós seremos escravos do programa dele, mas podemos nos tornar agentes de nossas vidas e destinos quando agirmos conscientemente.

-Simples assim?

-Quando alcançarmos a consciência pessoal e comunitária, cessará o domínio dos opressores, sejam estes poderosos por um regime político, sejam estes por um regime religioso e com isso se iniciará o Novo Aeon.

58

Silveira estava para ligar seu note-book na rede para que todos os colaboradores e investigadores ao longo do globo terreno pudessem compartilhar do encontro de dois cientistas e da leitura do 3º trecho dos pergaminhos das memórias dos deuses quando a porta do apartamento de Emanoel cedeu à investida de um destacamento do 22º distrito policial, chefiado por um cabeça de bagre, um servidor público medíocre que sobrevive na selva burocrática do sistema adulando seus superiores imediatos e autoridades, um velho desafeto do dr Batista e dele, o dr Calabar.

-Mão na cabeça! mão na cabeça! Todo mundo parado!

-Que é isso, companheiro?

-Hehehe! Silveira! Eu te peguei de jeito, não? Nem vem com esse papo comunista, seu infiel! Eu fui muito bem assessorado, seus sofismas não terão efeito sobre mim, eu tenho o Senhor Jesus ao meu lado!

-Eu que o diga. Mas eu conheço o procedimento. Qual é a acusação?

-Quer em ordem alfabética ou gravidade? Formação de quadrilha, injúria, difamação, atentado contra a liberdade de crença e religião, ameaça à paz pública e mais o que eu puder inventar ou plantar em sua célula clandestina.

-Os seus orientadores, os seus patrões, avisaram que isto nos colocará frente a um júri e nos dará a oportunidade de demonstrar ao público o que eles tentam esconder?

-Como eu disse. Eu ainda posso inventar e plantar algo. Quem disse que vocês chegarão ao júri? Eu posso muito bem simular uma tentativa de fuga com uma baixa acidental dos indiciados.

-Eu acreditaria nisso, se ainda estivéssemos nos anos 70. Você não tem culhões para nos matar e esses guardinhas não terão coragem de nos apagar, sabendo que todos os outros distritos irão investigar e vingar nossas mortes.

-Nesse caso, porque se preocupa? Será que está com medo de morrer e ir pro Inferno? Basta se ajoelhar diante de mim e aceitar o Senhor Jesus e eu tentarei interceder por você diante de Deus.

-Ajoelhar diante de você e adorá-lo. Onde foi mesmo que eu li isto? Você vai mostrar todos os reinos e riquezas do mundo e oferecer-me como graça por aceitar o Usurpador? Ou vai me induzir a fazer algo que desafie as forças espirituais para te provar de que eu sou protegido pelos deuses?

-Boa tentativa, demônio! Eu tenho bastante tempo, eu irei entregá-los diretamente ao Mestre! Ele ficará muito satisfeito com a derrota final do Anticristo e seus agentes! Eu serei bem recompensado por lhe devolver os manuscritos sagrados.

-Por falar nisto, nosso convidado trouxe mais um trecho, que tal nós ouvirmos?

-Oh, não, demônio! Eu não permitirei que abra este pergaminho santo e o leia com suas palavras torpes e malditas. Rápido, peguem tudo!

Mas Kraspov quebrou o lacre do pergaminho e pôs-se a ler no original em esloveno antigo, tendo todos ouvido em bom português. A leitura colocou todos os captores sentados e inertes no chão, desesperados e assustados com tal manifestação inesperada. Dr Calabar e seus asseclas não compreendem como tal coisa pode acontecer, afinal receberam a sagração diretamente de Miranda e foram agraciados com os santos óleos diretamente de Uriel. Impotentes, tudo que lhes restava era ouvir as terríveis palavras da verdade, ainda que seu Mestre não o desejasse e os tivesse sob seu domínio.

Ao Grande Abismo, cuja face e Nome não foi dado a saber. Vossa presença é a Criação onde o Um debruça-se sobre si mesmo. Aquele, o Inominável, em cujo ventre estende-se as Pradarias da Eternidade. Autor e consumador da lei máxima, a regra dos deuses é uma vez surgir e outra desaparecer, a regra básica de toda a existência. 

Os Primeiros foram e deixaram os Patriarcas para continuar a colonização desse Mundo. Os deuses são semeadores, devem orientar e educar, mas jamais interferir no caminhar destas crianças. Dentre os Patriarcas, vem Iahvé usando do poder que a fé dos homens lhe dava e varreu em uma região os demais deuses, mantendo por essa tirania e ilusão seu domínio sobre muitos deuses e seus descendentes, dentro de uma região, por algumas gerações. 

Pela fé dos homens que liderava, Iahvé perpetua-se pela memória, desafiando a lei dos deuses, ousadamente negando sua essência e origem. Mas mesmo a fé humana não lhe permite adiar sua decadência, sua eternidade comprada pela fé e sacrifício de seus seguidores não o livra da senilidade e da esclerose. Usando das artes mágicas que sempre condenara em juventude, Iahvé derrama da sua essência e corta sua carne para juntar a carne divina com a humana, para ter um herdeiro que continue seu reinado de terror, eis o Cordeiro!

O segundo assentamento dos Patriarcas foi dos Elohim, descendentes de Enlil e Ninlil, se fixaram ao centro e a leste do Continente. A sucessão destes também teve disputa entre os irmãos tendo Iahvé superado as expectativas, ele venceu com o apoio de Marduk e El, seu irmão mais velho, mas estranhamente Iahvé não confirmou sua herança, desapareceu em meio aos humanos por mil anos deste mundo. O quinto assentamento a sudeste do Continente pertenceria aos Serafim, descendentes de Utu e Ishtar, mas os Elohim, liderados por Iahvé, avançaram e tomaram os criados, herdeiros, armas e riquezas trazidas pelos Primeiros que, para preservarem suas vidas e descendência, refugiaram-se com os Nefilim. O sexto assentamento pertencente aos Querubim, descendentes de Iskur e Ninarsag que deveria estar no centro do Continente, eles tiveram que aceitar sua escravização pelos Elohim e o reinado de Iahvé, formando toda uma descendência de servos e escravos que receberam o nome de anjos.

Em memória do Inominável, pela herança dos Primeiros e em honra aos Patriarcas que então formaram dois legados diferentes. Os Usurpadores, que são Baal e Iahvé, que vêem nos humanos não sua descendência igual e semelhante aos deuses, mas como gado para servir aos deuses que nasceram da linhagem dos Primeiros. Os Humanistas, que são Lúcifer e Satan, que vêem nos humanos a mesma capacidade e legitimidade, são estes os responsáveis pelo gerenciamento e condução da raça. Quando os Primeiros tiveram de deixar este mundo atrás de novas colônias para as novas migrações de deuses e garantir novos assentamentos aos seus descendentes, confiaram aos Humanistas para que esses mantivessem a memória das origens, bem como o projeto do destino dos Filhos dos Deuses.

Eis então, humanos, a minha súplica, para que a ouçam sem perguntar meu nome, pois entre vós existem muitos que se escandalizam, por causa da palavra do Usurpador. Como tudo que existe provém de uma origem ancestral, tal como o Um que ao se aniquilar nos deu a existência presente necessariamente tal existência retornará ao Abismo de Seu ventre, num perpétuo ciclo de recriação. Anterior ao Um, o Nada é, o mesmo é o Um quando se debruça sobre si mesmo e percebe que existe, o que vem depois é duplo, manifestação do Um. 

Assim, melhor que muitos em vosso meio, eu posso atestar as origens de todos os Patriarcas e dar-vos a prova de meu sangue, que é igual ao teu e do Usurpador Iahvé, aquele que procura dissimular e esconder suas origens dos humanos para arrebanhá-los. Eu conheço a verdadeira origem de Iahvé e seu recente avatar, Yheshua, que ascendeu ao meio dos deuses pela crença dos humanos. Na ocasião em que os Primeiros tiveram que partir e que os Serafim tiveram que se refugiar, os deuses antigos conferiram a mim a vigilância sobre Iahvé, para poupar a raça humana de piores conseqüências. Eu vos dou, em nome dos Primeiros e honra dos Patriarcas, a verdadeira face do Cordeiro!

Dez são os irmãos que formam a tribo dos Elohim: El, Elehim, Iah, Eliah, Liah, Iahvé, Eloheh, Iahhim, Eliahhim, Liahhim. A estes irmãos foi reservada a parte leste do Continente, na partilha feita pelos Primeiros para cada um de seus descendentes. Sendo El o primogênito, a ele foi confiado o comando da tribo, bem como a posse de suas irmãs para dar continuidade à descendência. Elehim cuidou das plantações, Eloheh das construções e Eliahhim das fronteiras. 

Iahvé não encontrava atividade para ele, apesar de seus irmãos e irmãs o tratarem com todo amor, carinho e respeito, ele percebia que era diferente de seus irmãos. Iahvé era uma divindade pequena, esbranquiçada, calva, troncuda, com deficiência visual e corpo tísico, bem diferente da exuberante força vital que seus irmãos demonstravam e isso o deixou invejoso, rancoroso e com inúmeros complexos. A solução para que Iahvé pudesse encarar sua existência e conviver com seus irmãos foi a de usar as vestes dos seus pais, corrigir sua postura e aparência mediante o uso das armaduras dos deuses. Ele gostou tanto deste papel de grande general que cobiçou o assentamento destinado aos Serafim, foi quando ele desenvolveu a habilidade que viria a dobrar os demais deuses: a oratória. 

O pobre El tinha força e determinação mas não possuía defesas contra as palavras doces e convincentes de Iahvé, que o levou a acreditar num pretenso direito de primogenitura e mediante isso exigir mais terrenos. Encontrou a mesma cobiça e sentimento de mérito em outra entidade, Marduk o filho de Anu e Antu, com tais aliados, os Serafim não conseguiram se fixar e nem os querubins puderam descansar. Evidentemente, Iahvé tratou de eliminar o próprio irmão em campos de batalha, com uma ajuda de Marduk que em troca pediu a ajuda de sua tribo para consolidar sua descendência apoiando Baal, seu filho.

Iahvé conseguiu tudo o que ele queria, tomou a coroa de El, acossou os outros irmãos mediante o apoio de Marduk e forçou suas irmãs a suprimir toda a gens de El, matando seus filhos e as obrigando a lhe dar uma prole. Desta descendência nasceu apenas pesadelos, natimortos e gigantes cegos, a semente de Iahvé tornou-se maldita e não demorou a secar. Apesar de todo o poder e riqueza que adquirira a preço do sangue da própria família, Iahvé não somente ficou infértil mas também impotente, o levando a aprofundar-se mais em suas fantasias e delírios de grandeza. Foi quando, inexplicavelmente, sorrateiramente, Iahvé saiu do meio dos deuses e tentou misturar-se entre os humanos para, por meio da crença deles, conseguir maior tempo de existência, ele tinha planos maiores para a humanidade e para todos os outros deuses.

Por mil anos deste mundo segui Iahvé em seus planos perversos entre os humanos para conquistar a simpatia e confiança destes, para com sua lábia convencê-los de que era o Senhor e Deus único. Apesar dos esforços dos outros deuses, seu plano foi bem sucedido graças à associação que fez com um povo tão cheio de complexos quanto ele. Foi quando Marduk e seu filho Baal sentiram o sabor amargo de ter confiado neste embusteiro, Iahvé, que estando reforçado da crença humana pôde banir o velho Marduk e seu filho Baal do trono da Terra, seguindo em frente para a conquista de todos os outros territórios e banimento dos outros deuses, graças ao aumento que tinha em número de crentes, por suas vitórias conseguidas, exatamente pelo apoio que estes lhe davam. Mas mesmo com todo o poder e glória que Iahvé resplandecia por obra da crença, a velhice chegava, era imperioso que entrasse em algum vetor carnal para tapear a senilidade e decadência, foi neste momento que ele usou de suas habilidades e conhecimentos das antigas tradições para habitar num pobre humano em vias de nascer. A conseqüência disso foi que Iahvé pode reencarnar e ascender mais uma vez para o meio dos deuses, recomposto e revigorado em força e crença humana pelo nome que ele se apresentou quando em meio aos humanos: Yheshua. Para o horror e temor dos deuses, seguiu-se a mais encardida e tenebrosa guerra contra os deuses antigos, por mil anos o Cordeiro reinaria com a mão de ferro implacável e insaciável por sangue inocente, massacre executado pelos fanáticos da nova bandeira de Iahvé: o cristianismo.

Eis então, humanos, a chance que precisavam, pois os mil anos que Iahvé conseguiu para estender sua existência chegará ao seu final, ele mais que antes procurará excitar os humanos em seu nome para uma nova guerra santa contra os falsos deuses e com isso conseguir mais mil anos de reinado sobre este mundo. Agora que sabem da triste verdade, verão quem é realmente o enganador, o mentiroso, o matador cruel, o ladrão sagaz, o vampiro de almas, eis o Cordeiro!

Homens, ouçam sempre a voz de seus corações, nesta voz está a vontade do Um. Não alimentem esse vampiro do Cordeiro, pois vocês permanecerão eternamente presos nesta gaiola dourada preparada por ele. Não procurem pelos sacerdotes, nem engrossem a associação dos dementes que lotam os templos, nenhum homem pode conduzir outro homem nos caminhos da espiritualidade e o templo do Um está em seus corações.

Malditos sejam os acólitos do sofrimento por terem erguido esse espantalho, malditos sejam os cambistas da santidade por elegerem um mendigo como zelador do tesouro, malditos sejam os advogados da abominação por privar os homens do prazer, malditos sejam os soldados da moral por deturpar a natureza humana, malditos sejam os profetas do advento por roubarem o reino dos herdeiros por direito e mil vezes mais maldito seja essa criatura que derramou seu sangue na Terra, abrindo o apetite dos homens por mais sangue!
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Duas horas depois o dr Calabar chega ao seu distrito, pede ao seu escrivão que lavre o boletim de ocorrência, o relatório da diligência e o termo de prisão dos acusados para levá-los ao juizado a fim de que estes respondessem ao processo em andamento. Em quanto um oficial do distrito colhe as impressões digitais, o escrivão conduz os indiciados nas perguntas de praxe, sem fazer muitas perguntas ao delegado. Dr Calabar fecha-se em seu gabinete particular para enfim tentar relaxar seus nervos. Tremendo-se todo ele tentava entender a experiência pela qual passou, sentindo sua cabeça martelar com as dúvidas que lhe assaltavam a pobre alma fiel. 

Ele é um típico exemplo da pessoa que vive uma vida seguindo os padrões que são passados por outros como verdadeiros, seu pobre cérebro sequer consegue conter a tempestade de idéias e pensamentos que o assolam. Apesar de ter vivido toda uma vida sem ter exercido aqueles 5% normais de qualquer outra pessoa, ele agora tem um cérebro que exige explicações e que não se contenta mais com os moldes anteriores. O coitado do dr Calabar descobre que possui raciocínio, consciência e mente que quebram com fúria os cabrestos impostos pelos dogmas religiosos.

O que acontecera? De onde viera tal energia? Quem a estava controlando? Onde estava o poder do Cristo? Onde estava a unção dada por Miranda? Onde estava a proteção garantida por Uriel? Quem seria aquela presença doce que fazia sua alma implorar por reconciliação?

Com tanto poder, seria tal presença mais poderosa que Cristo? Os prisioneiros teriam razão em declarar que Cristo é um Usurpador e seu Deus apenas mais um dentre tantos? Quantos seriam, quantos haveria, de onde vieram, o que desejam realmente da humanidade? Estariam os cristãos tão enganados e iludidos? Estariam os cristãos entregando suas almas a um impostor carrasco? Estariam os cristãos repetindo o erro de tantos outros monoteístas, ao alimentar uma entidade parasitária? Aonde isto iria levar a humanidade?

Dr Calabar remói silenciosamente suas dúvidas, fechado em seu gabinete, em seu mundo cheio de mitos cristãos, sua alma arrepia diante de tais pensamentos que, em outros momentos, seriam considerados impuros e por instinto a alma se cala porque sabe que tal questionamento pode conduzir a respostas ou ao assassinato pelas mãos daqueles que antes eram seus irmãos em Cristo. O telefone propõe uma trégua para seu coração conturbado, mas sentindo na alma a certeza de quem estaria do outro lado da linha.

-Pedro, aqui é Milton! O que está fazendo? Por que prendeu meus amigos?

-Oi, Milton. Faz um tempo que não nos falamos. Desde nossa formatura na Academia de Polícia, né não?

-Olha, você sabe muito bem, tanto quanto eu, de que essa prisão pode até ser legal, mas foi manietada!

-Calma, Milton! Emanoel e Zeheler quiseram se entregar. Eu estou me arriscando por liberar Silveira e o gringo russo.

-Como é que é? Deixa eu falar com eles, eu exijo, em nome da honra da Polícia Militar do Rio!

-Você é doido? Tá querendo perder o cargo? Eles se dispuseram a se entregar exatamente para livrar nosso couro! Eles me pediram para avisar a qualquer que tentasse contatá-los para que verificassem seus e-mails. Nada foi perdido ou desperdiçado. Foi o que eles me disseram!

-Isso, isso, é loucura! Que droga! Nós havíamos acertado de que eu era o líder, eu devia ser o primeiro a saber do que estava ocorrendo!

-Dá para esperar? Liga depois de 1 hora, como se fosse um delegado pedindo informações sobre o inquérito. Afinal, o fato ocorreu em uma área próxima da sua jurisdição. Enquanto isso, eu sugiro que esfrie a cabeça e leia seus e-mails.

Milton mal podia crer que falava com o velho colega de Academia, aquele CDF puxa-saco, baba-ovos dos professores, sem qualquer capacidade, habilidade ou competência para seguir carreira na Polícia Militar. Naquele curto diálogo com o seu colega de profissão, Milton percebeu pelo tom de voz e postura de segurança de que Pedro havia mudado, ele devia estar passando por um difícil e sofrido processo de reciclagem e reaprendizagem, pelo qual ele passara e sentia que, para o benefício de Pedro, ele deveria seguir o caminho com suas pernas. Antes de ativar seu note-book, acessar a internet, ativar seu provedor de e-mails e passar para a leitura, por um lapso se questiona se vale a pena querer ser o líder, quando é evidente que a coisa toda é grande demais para carregar sozinho tal responsabilidade, sobretudo quando em tais territórios é óbvio que a condução do CR deve vir de uma bruxa.

Não se surpreende ao notar que as primeiras mensagens na sua caixa postal de entrada vêm exatamente de Rosângela, seguida de inúmeros e-mails contendo trechos e mais trechos de antigos pergaminhos, de inúmeras tradições antigas, vindas das mais diversas partes do mundo, das mais diversas pessoas, culturas, países, dos quais o único interesse era o de ajudar a resistir e a combater o totalitarismo cristão. Milton respira mais calmo e aliviado, pois vê na tela de seu monitor que ainda existe esperança para a raça humana.

Enquanto isso, em algum bordel perdido em meio ao Brasil, Wanderley consegue estrear sua peça cheia de piadas e motejos em cima do cristianismo, para delírio e deleite de uma platéia selecionada exatamente por meio de e-mails, home-pages e organizações, compostas de pessoas simpatizantes do CR, do paganismo, das antigas tradições, da filosofia, da poesia, do teatro, das artes em geral e mesmo do ateísmo e anarquismo. No momento não sei se devo dar um resumo da ópera ou entrar mais uma vez nos escaninhos jurídicos e dar um resumo das ações propostas contra o CR. Depois eu resolvo. Chega e paz!
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Extratos dos autos do processo n° ####, a Comunidade Luz de Jesus contra os integrantes do Círculo Racional, sendo representados diante dos jurados por dois dos integrantes detidos pelo 22º distrito policial, para responderem diante da Justiça pelas queixas de formação de quadrilha, injúria, difamação, atentado contra a liberdade de crença e religião. Presidindo a sessão o juiz dr Luiz Galheta, que abre os trabalhos dando aos advogados do requerente a apresentação da acusação e das provas, tendo em seguia dada a oportunidade da contraprova e contestação para o advogado dos réus. Este inicia sua explanação diante do júri que seus clientes estavam exatamente exercendo seu legítimo direito de expressão, opinião e manifestação, sendo que para tais atividades lhes era necessário a manutenção do grupo em clandestinidade e anonimato, tendo visto o risco que os integrantes correm, diante do fato que suas opiniões constituem uma perspectiva minoritária, em comparação com o tamanho do pleiteante ou mesmo das religiões oficiais. O advogado de defesa pede que se leve ao júri as muitas notícias publicadas nos meios de comunicação sobre o terrorismo e violência religiosa como evidência que justifica o cuidado que seus clientes tiveram que implementar em seu grupo. O advogado de acusação contesta com a alegação que isto não justifica as injúrias, calúnias, difamações e ataques contra a opção de seu cliente, sendo seguido pela tréplica do de defesa argüindo e juntando como evidência inúmeros inquéritos e processos contra o pleiteante, mas que estranhamente foram esquecidos, abafados ou comprados de alguma forma, que o júri decida primeiramente se tais inquéritos e processos configuram como crimes perpetrados pelo pleiteante, antes deste acusar os réus de injúria, calúnia e difamação. O advogado de acusação protesta e tenta impedir ou desqualificar as evidências, uma vez que isto estaria fora da pauta em questão, mas diante de tantas evidências juntadas, o juiz não podia recusá-las, uma vez que atestaria que o réu agia justificadamente, embora com reservas quanto ao meio empregado. Para apreciação correta de todas as evidências, o júri entraria em recesso até que o mérito apresentado pela defesa fosse considerado aceitável como prova em favor do réu, ainda que sob os protestos do advogado de acusação. Para o perfeito andamento do processo, os réus ficariam detidos pelo prazo necessário para tal estudo e os jurados permaneceriam no fórum sob proteção policial pelo mesmo período. Sessão encerrada em recesso, lavrada e assinada pelos advogados e pelas partes. Duas semanas após o recesso ter início, o requerente retira as acusações e solicita o encerramento do processo ao juiz responsável pelo mesmo. O processo em epigrafe é considerado prejudicado, sendo dado aos que anteriormente foram acostados como réus que o continuem ou aceitem sua extinção. O advogado dos integrantes do CR aceita a extinção, desde que os requerentes paguem por sua conta as punições, indenizações ou quaisquer conseqüências jurídicas que possam advir da causa. Relutantemente, os requerentes acatam o acordo desde que o grupo não divulgue as atas deste processo em público e que os termos discutidos em sessão sejam mantidos sob sigilo de justiça. O juiz conclamou os jurados e expôs todo o conteúdo da decisão, bem como o acordo entre as partes e, tendo o júri aceito e corroborado a decisão, o juiz extinguiu o processo e o mandou descer ao arquivo, para que este fosse mantido em sigilo. O termo de decisão, bem como todas as partes que compõem o acordo, não foram lavrados nem publicados em edital, para que o processo passe a ser considerado inexistente. Réus absolvidos e soltos, jurados dispensados e o juiz recebeu as custas processuais de praxe, conforme a tabela do fórum, mas sem proceder ao registro ou emissão de nota de recibo, conforme os termos do acordo proposto entre os litigantes.
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Sandra chega em seu apartamento e espalha por todo o ambiente as flores que acabou de comprar para enfeitar e perfumar seu lar e a mesa que está pronta para servir um bom e delicioso almoço que ela havia preparado para seus heróis, seu avô e seu amor. Quando Zeheler e Emanoel chegam, apesar de estarem bem arrumados, eles carregavam um cheiro que acompanha todo aquele que passou aprisionado, um cheiro que não passa com banho e roupas novas, é o cheiro do ódio, da raiva, da inveja, do desprezo, da exclusão e do preconceito, que muito repórter policialesco reacionário absorve feito ar puro.

Os meninos precisariam de uma boa limpeza espiritual, mas isto podia esperar, Sandra queria ouvir todos os detalhes de como foram essas duas semanas de detenção e processo, se deliciando com as descrições pejorativas dos advogados da Comunidade Luz de Jesus e a reação destes quando viram que se tinham postado em uma sinuca de bico.

Todos pensaram em, mais tarde, ligar para Milton e Silveira para saber como tal golpe foi assimilado pelo monstro e ouvir de Rosângela quais os próximos planos desesperados que este estava preparando para o CR. A bruxa oficial do grupo naquele momento estava bem atarefada em treinar a nova entidade protetora de Kelvin e em fazer com que este percebesse e desenvolvesse seu potencial inato, mas os 3 davam boas risadas em meio aos serviços com as notícias que recebiam através de seu contato com o mundo espiritual, sobre o ocorrido no Rio e as conseqüências disto para os planos do Usurpador.

Kraspov retornou para Londres, onde Maxwell tinha mais notícias e evidências, Bacon reuniu diversos agentes na Ásia para relatar as ações do cristianismo na área, enquanto Lugalu e Gates usam seus conhecimentos para apimentar o imensurável conteúdo da internet com acusações, casos, fatos e evidências contra o cristianismo. Por isso eu os enviarei para o escritório de Miranda, para que vejamos como este fantoche reage diante do fracasso.

-Muito bonito, hem, Uriel? Quase que seu plano mirabolante nos enforca de vez! E agora? Alimentamos ainda mais a resistência!

-Calado, humano! Sua capacidade não compreenderia a sutileza dos meus planos. Um revés é necessário para criar em nossos adversários a falsa sensação de vitória, eles se tornarão mais atrevidos e descuidados.

-Acha mesmo? Pois o que percebo é que não quer confessar seu fracasso. Nós devíamos ter seguido conforme meus planos! É o que farei, nem que tenha que ir pessoalmente ao Mestre!

-Pobre humano! Acha mesmo que pode suportar ficar diante da majestade do Senhor? Teria coragem de suportar a responsabilidade se eu permitir que aja conforme seus planos?

-Eu farei e mostrarei ao Mestre quem merece ser seu arcanjo! Certamente eu receberei tal honra pois você, evidentemente, não tem competência para comandar o Exército dos Anjos!

-É o que veremos. Conduza seu patético Exército do Cordeiro para concretizar seus planos e que o Senhor nos julgue!

Miranda não titubeia nem estremece diante da provocação do anjo, toma seu telefone particular e envia a mensagem a todos os seus comandantes pelas regiões do Brasil as ordens operacionais para serem realizadas pelo Exército do Cordeiro, sem delongas, exceções ou misericórdia. Miranda finalmente declara Guerra Santa e envia todas as tropas do Exército do Cordeiro em Santa Cruzada, como ele havia planejado antes de ser interrompido por Uriel e seu plano de atacar a resistência contra Cristo pelos caminhos legais e oficiais. Pelo celular, avisa igualmente aos seus associados do poder paralelo da iminência de eliminar a todo custo os inimigos do Senhor, com promessa de generosa recompensa: perdão de todos os pecados e entrada garantida no Paraíso.

-Esse é seu inteligentíssimo plano? Criar mártires da causa do Anticristo? Usar dos operários do Diabo com uma paga que não pode saldar? Com tal plano, certamente o Senhor dará sua cabeça em minhas mãos. Eu pensei que estivéssemos fazendo uma boa dupla e que dispúnhamos de meios e materiais suficientes para tomar o poder para nós.

-Ora, vamos, Uriel! Eu não montei meu império de templos evangélicos por todo o Brasil sendo uma pessoa ingênua! Não pense que não percebi desde o início que sua intenção era de me usar e de tomar o trono para si. Para um anjo, mais esta decepção! Ou será que acredita mesmo na bobagem que nosso querido Mestre apregoa? Você, mais que tantos, devia saber que anjos e humanos não são tão diferentes!

-Ora, ora! Eu vou guardar esta memória, ela será muito útil para mim quando estivermos diante do Senhor para a avaliação de nossas obras!

-Uriel, não amola! Cristo é tão cego que dá até dó do quanto é fácil enganá-lo! Nós ainda podemos dividir o reino do Senhor, apenas continue me apoiando!

-Bem, bem, veremos! Nossos aliados americanos não ficarão contentes em saber de nossa pequena travessura.

-Eles são outros bocós! Nós tomaremos das mãos deles todas as organizações, colaboradores e recursos. Nós seremos maiores e mais poderosos que o Vaticano em seu auge!

-Rarara! É isso que gosto em você, Miranda, você é o pior escroque da face da terra que se consagrou pelo nome do Senhor e possui pragmatismo e cobiça suficiente para suplantar, não somente todos os humanos imbecis que te apóiam, mas também em ter tal tremenda ousadia de querer empurrar nosso deus moribundo para fora do trono que, por direito e mérito, nos pertence! Em frente, até o fim!

-Em frente, meu verdadeiro Senhor e aliado, meu amigo e espírito protetor, meu anjo, meu Deus!

-Mmmm. Eu estou começando a gostar e me acostumar a tal tratamento. Se não o conhecesse tanto, eu poderia ficar lisonjeado. Que comecem os jogos!
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Ezequiel Batista acordou cedo naquela manhã, dispensou o café da manha que geralmente recebe de seus missionários na sua pequena e singela igreja em algum local de Cuiabá, Mato Grosso do Sul, pega aquele velho maverick que recebeu de doação de um político local e parte apressado, sem pegar mala, lanche de viagem nem avisa para onde se dirige. Pela primeira vez em seus 50 anos de vida Ezequiel toma uma decisão que irá mudar sua vida e todo seu prestigio diante da Comunidade de Jesus e do Exército do Cordeiro, ele tem um lapso de humanidade, abandona toda sua cobiça, orgulho e carreira de sacerdote de Cristo. Ele sabe que, o fato de ir em direção ao Rio, depois da ordem direta de Miranda para começar as operações de execução sumária que o cristianismo mostrou-se hábil em seus 19 séculos de existência, o tornaria suspeito e o incluiria na lista de alvos. Todos aqueles anos, estudando a finco a bíblia, decorando cada frase, memorizando as inúmeras homilias proferidas por inúmeros pastores evangélicos, não lhe serviram para conhecer a Deus, não o que realmente importava e verdadeiramente era autor da Criação. Para usar uma palavra na gíria, ele caiu na real, após seu rápido e chocante encontro com seu filho, Milton. Justo por este, Milton, que era para ele como uma ovelha desgarrada, uma alma sem salvação, redenção ou merecedora da misericórdia de Cristo, seu outrora Mestre, Senhor, Deus e Salvador. Enquanto corria pela estrada no limite que o motor do maverick agüentava, tudo que importava era Milton, ele queria finalmente buscar ao filho para que este salvasse o pai. Uma interessante ironia inversa ao evangelho. Cristo realmente sacrificou-se por nós ou tentou salvar a obra de um Carrasco insensível e incapaz de reconhecer suas responsabilidades? Milton sabia da resposta e o velho pastor Ezequiel procurava a resposta no filho. 

Algo que muito pseudo-adulto devia considerar, nossos filhos nascem mais sábios, mais espertos e mais preparados que seus obsoletos progenitores. Hoje em dia é insanidade achar que ainda exista ingenuidade e inocência nas tenras idades ou de que apenas se age com arbitrariedade e individualismo quando se atinge a adolescência. Nossa sociedade reage com espanto diante da realidade, tal como o artífice cego e esquizofrênico pregado pelos tele-evangelistas, negando ser o autor da obra. As respostas e soluções para os problemas que nós mesmos plantamos está na ação da coletividade, ponhamos isso em mente e em ação.

Ao entrar na divisa entre Mato Grosso do Norte e Minas Gerais, Ezequiel pressente que algum destacamento do Exército do Cordeiro está em seu encalço. Na falta de melhores respostas, Ezequiel somente entoa aqueles velhos hinos evangélicos, porém sente asco ao invés do puído êxtase. Ele pede incessantemente para seus antepassados, os espíritos, demônios, ou o que quer que seja, que o ajudem a escapar desses lobos, ele queria antes de tudo falar com seu filho, antes de ser apedrejado ou crucificado por uma ordem que ajudou a erguer. Ele, mais que Miranda em pessoa, conhecia o instinto e o gosto por sangue desta matilha, uma ferocidade que faria um fundamentalista muçulmano ter inveja. Eu gostaria de deixar aos leitores algo como uma perseguição de carros bem ao estilo de Hollywood, mas não estou com vontade.

O maverick bufa feito boi no cio, atravessa o Estado de Minas Gerais, comendo cada milha em segundos, fazendo com que Ezequiel consiga chegar com relativa facilidade na cidade do Rio, onde ele percebe que seus caçadores não o seguem mais, coisa que ele mesmo preparara, algo como respeito territorial. No Rio, ele sabe que encontrará não somente um destacamento ávido para pegá-lo, mas também muitos dos soldados do tráfico, comprados pelos muitos dólares doados por Miranda. Ezequiel passa incrivelmente incólume pela linha vermelha, sem sequer ouvir um estampido, consegue chegar enfim ao distrito policial em que seu filho trabalha. Rapidamente, sai do maverick que estava em seu último fôlego, dribla as muitas pessoas, funcionários, clientes ou indiciados e se dirige diretamente ao escritório do delegado onde pode se ler na porta: dr Batista. 

Silveira mal consegue acreditar no que está vendo. Ele larga o suspeito de roubo e o boletim de ocorrência nas mãos do primeiro que encontra e também vai ao escritório de seu chefe, temendo o pior. Ao entrar, depara-se com o velho pastor, Ezequiel, em prantos, pedindo perdão ao seu filho, por tudo que houvera entre eles. Outro que mal cria em que via e ouvia era Milton, diante do pai que resolve, sem aviso, reconhecer suas falhas e tentar se reconciliar com ele.

-Oquei, oquei. Tudo bem, pai. Silveira, traga um copo com água e açúcar. Agora sente-se e me conte, o que houve e o que veio fazer aqui tão longe de sua preciosa missão?

-Ohhh. Não seja cruel. Eu sei que mereço, mas não agora. Eu sei que sua visita teve um propósito e eu pude ver naquele momento o quanto eu errei. Mas o fato é que existem muitos, milhares, milhões que neste exato momento pensam como eu pensava. Seja lá quem seja parte do CR, o seu grupo clandestino de ação contra a Comunidade Luz de Jesus e outros grupos evangélicos, todos eles correm perigo de vida!

-Como? Perigo? De quem? Do quê? Por que agora?

-(Bebe avidamente o copo oferecido por Silveira) Obrigado, Silveira. Bom, não é motivo de orgulho para mim agora, mas eu sou aquele que idealizou e implementou o destacamento armado da Comunidade Luz de Jesus, aquele grupo paramilitar que Miranda vem negando com tanta veemência diante da mídia, o Exército do Cordeiro. Bem, acabo de receber do Profeta do Apocalipse a ordem de sinal verde, ação total.

-Quê? Miranda perdeu totalmente o controle? Ele exporá diante de todos aquilo que com tanto trabalho o cristianismo vem mantendo em sigilo desde seus primórdios! Mas o que o fez perder totalmente a compostura?

-A bem da verdade, os informes que recebi de meus agentes foi de que ele e seu sócio maior, Uriel, não ficaram nada satisfeitos com a vitória que seu grupo conseguiu na justiça. Sem falar que existe um prazo para que ele converta o Brasil completamente para Cristo.

-Ainda estou boiando. Que prazo? Quem é Uriel?

-Eu pensei que você soubesse. Bom, vamos a um resumo: Cristo está realmente voltando e escolheu o Brasil para isso, pode calcular que é imprescindível que esta chegada só será possível se houver uma comunhão dos credos e das mentes dos habitantes. Uriel foi encarregado de preparar o terreno, através dos inúmeros grupos evangélicos espalhados pelo mundo. O Comando Tribulação tem uma atenção especial nesta trama, mas o foco dos planos do Cordeiro está centrado na Comunidade Luz de Jesus, onde Uriel encontrou em Miranda o parceiro necessário para iniciar a Segunda Revolta dos Anjos contra a tirania de Iahvé. Eu creio ser desnecessário dizer quais são as verdadeiras intenções de Uriel.

-Isso é loucura! Nós estamos no ponto zero do Apocalipse? Nosso pequeno grupo pode impedir tal epifania nazista?

-Exatamente. Ou você pensa que Sodoma e Gomorra foram meras lendas? Deus, isto é, o Usurpador, como vocês apropriadamente o chamam, só consegue se manifestar e exercer a sua tão propalada onipotência com a anuência dos Homens.

-Isso me lembra uma questão. Por que o senhor veio até mim? O que eu tenho que veio buscar?

-Não sabe o quê? Respostas, meu caro filho, respostas a este espírito conturbado e inconformado com as respostas áridas dos Testamentos.

-Bom, neste caso, eu devo orientá-lo a nossa guia espiritual, Rosângela, a bruxa.

-Que seja logo! Eu quero ver e compreender a verdade!
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Ato 1, cena 1. Ao fundo um painel com a figura do Gólgota em silhueta e no palco apenas a névoa seca. Aparece Cristo recém-ressuscitado, indo em direção ao Paraíso, na direção esquerda-direita. Ele veste uma bata alva, com bordas douradas e respingada de sangue, rosto vitorioso e sorriso de satisfação. O som ambiente é um hino evangélico, repetitivo, enjoativo. Do lado oposto, em direção contrária, surge o Homem em um belo terno, sapatos alemães e portando uma curiosa bengala, uma vez que ele não manca nem possui deficiência, é um mero aparato teatral para seu personagem.

-Olá, Santa, como vai?

-Ih, nem vem, o Rabudo aqui é você.

-Eu não vou repetir nosso diálogo no deserto de Goreb. Então não diga que não gostou de ser bem sucedido em seu plano de conduzir os humanos para seu martírio.

-Ah, bruto invejoso, você nunca conhecerá meus dignos propósitos.

-Eu bem os vi. Você sempre gostou de receber atenção, desde pequeno. No seu espetáculo patético, transformou a humilhação em glorificação e um homicídio em santo sacrifício. Mas bem que você podia ter disfarçado sua excitação!

-Eu os amava, como Senhor! Você nunca entendera o que é amar!

-Ah, sim, o amor. Essa palavra humana tão propicia à sua fantasia, ideal para escamotear o seu desvio sexual. Não negue! Eu senti seu desejo, entre aqueles homens musculosos em seus corpetes de couro.

-Oh, perverso, pare! Você está, como sempre, distorcendo por inveja minha missão de resgatar os homens. Você foi derrotado, admita!

-Eu, derrotado? O projeto é seu, o fiasco é seu. Você convenceu os homens com seu ar contrito, sua aparente bondade, sua falsa misericórdia, seus truques baratos e suas palavras doces. Mas eu escutei suas suplicas: me bate, me espanca, me sangra, me crucifica!

-Pouco me importa os seus sofismas. Eu conquistei o coração dos homens, que irão me adorar e louvar eternamente.

-Você continua inconseqüente. Esta sua trapaça causa danos à existência de todos os deuses.

-Não há outro senão Eu, o Senhor! (o Homem dá um tapa) Ai!

-Eu avisei que não ia repetir nosso diálogo no deserto. Eu te avisei, antes que você fugisse que, se insistisse nessa baboseira, te dava um tapa.

-(fungando) Seu bruto! Violento, insensível! Você, mais que os outros, sempre me odiou! Ainda bem que eu entreguei aos homens um instrumento para guardarem a minha palavra, a Verdade! (o Homem dá um chute) Ai!

-Será que vou ter que te dar uma lição de novo? Nos sempre demos a você o tratamento de irmão! Mas o que fez? Quis manipular nossa atenção, quis a monopolização de nossas ocupações! E o que a boneca mimada fez quando não conseguiu o que queria? Associou-se a outro deus oportunista, com a lábia dobrou a vontade de El, usou a armadura que surrupiou de Anu, invadiu, saqueou, pilhou e escravizou seus outros irmãos e parentes! A sua palavra trouxe mais confusão, tumulto e discórdia entre os homens, causando mais danos dos que você alegava a mim.

-Pelo menos eu ergui a mão, coloquei ordem na Casa dos Deuses! Não podia continuar aquela sem-vergonhice, aquela fornicação entre parentes e a infame mistura da nossa linhagem pura com criados e símios! (o Homem ergue a bengala) Não! Chega! Não me bate!

-Pois eu vou agora mesmo no mundo dos homens consertar esta lambança que você fez e depois te pego.

-Há! Você? Aquele que apostou que os homens eram dignos de serem nossos herdeiros? Acho que eu provei o quanto eles são suscetíveis, fáceis de se adestrar. (o Homem enfia a extremidade da bengala no rabo de Cristo) A-a-a-aiii! Que gostoso!

-Você sempre quis isto. Ainda confio nos homens. Eu estarei entre eles e estimularei a natureza divina deles. Os homens perceberão, aprenderão e crescerão. A lei de não interferência será mantida.

-Hohohoho. Depois eu sou a boneca.

-Cretino. Eu tenho outros métodos. Eu me manifestarei pelas mulheres que são o veiculo da evolução.

-Huhuhuhu. Boa sorte. Você viu do que os homens são capazes de fazer. Eu nem fiz muita força para conduzi-los. Com 1 ano de meu ministério eu os fiz matar o meu corpo encarnado. Você não duraria nem 3 meses.

-Pois para seu tormento, eu farei a humanidade perdurar por mil anos, unicamente para ver seu retorno e desmascaramento.

-Estamos apostando? O que? Quanto?

-Se você ganhar, tem mais mil anos de reinado nesse mundo e pode até conseguir realizar seu sonho de ser o deus único. Mas se eu conseguir, aqueles que o auxiliaram sofrerão o mesmo castigo que o seu. O que vai ser? Deseja tanto a sua consagração a ponto de se expor ao escárnio?

-Sim, eu quero! A Casa dos Deuses será conforme a lei, perfeição e pureza, será a Nova Jerusalém do Deus Vivo!

Com uma mão, o Homem agarra a Cristo pela gola da túnica, o atirando para fora do palco, pela coxia da direita. O som ambiente muda para música metaleira, o fundo muda para uma silhueta de um laboratório e o Homem faz seu juramento.

-Em memória do Inominável, pela honra dos Primeiros e em defesa dos Patriarcas! Eu conduzirei os homens para que estes despertem sua natureza divina: a razão, a mente, a consciência!

Fim do ato 1, cena 1. Aplausos esfuziantes da platéia.
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O Largo da Carioca, ponto de encontro de artistas, universitários e filósofos, local em que se entoam os hinos e os louvores profanos, está em uma atmosfera pacífica, pessoas entram e saem como se não estivessem sob o alvo de balas perdidas nem sob o medo plantado por esta nossa sociedade, medo cultivado e estimulado por nossa omissão e complacência diante das nossas responsabilidades como cidadãos.

Ezequiel está em um estado de graça que nunca experimentara enquanto era um pastor evangélico em Cuiabá, conversa com rapidez e golfadas de palavras com o paciente Zeheler, que tenta explicar a verdade sobre Abraão, Iahvé e os deuses antigos. Atrás deles seguem Sandra e Emanoel, comentando com o autor e ator principal da peça,Wanderley, o estranho sucesso e receptividade do público ao seu trabalho intenso e polêmico. Nós, escritores, sabemos o quanto o público e as editoras fogem de polêmicas ou obras que instiguem o questionamento consciente.

-Quer dizer que os hebreus foram, em seus primórdios, tão pagãos quanto os romanos?

-Oh, sim! Nós desenvolvemos esse sentimento sobre o mundo espiritual e os deuses quase pelos mesmos métodos, necessidades e sonhos que foram se despertando conforme nosso povo se formava.

-Quando, como, por que e quem começou toda essa tendência monoteísta?

-Quando, na Idade do Bronze. Como, isso foi um processo que durou mil anos. Porque, por nossas características como indivíduos. Quem, foi Abraão. Nosso povo originou-se de nômades, comerciantes e escravos em outros tempos. Uma piada: os judeus são monoteístas por ser mais econômico cultuar um deus apenas.

-Oquei, mas onde entra Iahvé e Abraão nesta história?

-Iahvé associou-se com Abraão pelo seu grau de importância e extensão familiar. Nisto a torah e a bíblia são coincidentes: foi exatamente um contrato lucrativo para ambas as partes. Moisés ajudou, espalhando esse conceito plantado por Abraão entre as diversas tribos hebraicas. O que se seguiu, demonstrou que Iahvé pretendia: conquistar o trono deste mundo e receber a coroa como deus único, através da crença humana que lhe dava poder, energia e disposição dos homens para perseguir e eliminar outras crenças. Eu acho que ao eliminar aqueles que crêem em outros deuses deixavam estes mais fracos, famintos, impotentes, levando-os a sumirem.

-Agora me explique como e por que Iahvé volta ao meio humano para ressurgir como Yheshua.

-Pois é. Algo que estranhamente é omitido pelos pastores evangélicos. Durante mil anos, onde dominaram os reis de Judá e Israel, Iahvé parecia estar ausente. Os judeus foram conquistados e escravizados por muitos outros povos, até aquele momento em que Yheshua apareceu entre os homens para tornar-se o deus encarnado. Agora começa a encrenca.

-Quer dizer que tal abandono e retorno foram planejados?

-Oh, sim, porque era necessário aos descendentes de Abraão e Moisés terem uma consciência como um povo, que chamamos hoje em dia de judeu. Iahvé precisaria estratificar numa só alma as diversas tribos hebraicas, para isso foi necessário apresentar-se como sendo o Senhor. Com Moisés, ajudou-o muito o fato que as diversas tribos passavam por uma época de escravidão, o que implementou aquele sentimento de raça perseguida, eterna vítima, que perdura até hoje. Em sua ausência, deixou suas cobaias experimentarem o sentimento de abandono e a opressão dos governantes. Isso fez crescer este sentimento que é tão incentivado pelo cristianismo em suas múltiplas facetas: o complexo de culpa, a necessidade de expurgar a carne do pecado pelo sacrifício, os ideais de pureza e virtude e essa vontade ferrenha, a disciplina militar acima das necessidades naturais.

-De que forma Iahvé torna-se Yheshua?

-Você, que estudou tanto a bíblia, pergunta a mim? Eu mesmo ainda não estou muito convencido do processo, mas evidentemente Iahvé possuía conhecimentos e meios para tomar de sua própria essência e implantar em um feto humano ou tornar-se ele mesmo um feto. Ele o fez para que os homens reconhecessem nele o Senhor e o seguissem, para a próxima e mais efetiva guerra contra os outros deuses, para realizar os sonhos de grandeza que desejava. Ou será que, em todas as suas pregações, nunca se atinou ao fato do por que, se este Senhor fosse único, teria necessidade de ser louvado e glorificado pelos homens?

-Até 3 dias atrás, não. Eu agora compreendo. Nem Iahvé, nem Yheshua são o Senhor ou o Deus. E quanto a Allah?

-Surpresa, surpresa! Na guerra precedente, Iahvé vencera Marduk e Baal, mas houve sobreviventes, Allah é descendente de Baal e tem as mesmas pretensões de Iahvé. Consegue entender por que existe tanto conflito entre cristãos e muçulmanos? Esqueça as palavras dos profetas e as boas intenções das religiões, a doutrina de ambos é violenta porque os inspiradores são violentos.

-Quer dizer que a perspectiva de Anne Rice de que somos o que somos porque Deus, o Cristo, assim o quis, para compreender-se, entender sua existência e de que forma uma existência mais simples pode formar uma mais complexa?

-Bom, sim, se você gosta de se alimentar somente de arroz. A obra intitulada Memnoch tem uma boa perspectiva, mas pode muito bem ser mal-interpretada caso as pessoas não notem algumas metáforas deixadas em suspenso no contexto. Eu prefiro um certo escritor, que se apresenta como escritor do profano de que se a matéria, a carne, possui tanta força e poder, então tal natureza é tão divina senão superior a de seus geradores, os deuses.

-E qual é a perspectiva das antigas tradições?

-De que a essência que forma tudo está presente em todos os indivíduos, deuses ou humanos. A única diferença é que os deuses conhecem e sabem como manipular tal essência. Fora isso, os humanos tem a mesma capacidade, inteligência e habilidade que os deuses.

-O que nos falta para ter tal sabedoria e conhecimento?

-Adivinha? Maturidade, responsabilidade, consciência. Nós ainda nos comportamos feito crianças mimadas, sempre querendo e exigindo mais para si, tomando e consumindo o que desejamos, sem qualquer respeito à natureza ou à comunidade. Nós estamos assistindo uma recuperação das antigas tradições exatamente para lembrar isto à humanidade e sobretudo que a solução cristã não produziu qualquer avanço ou evolução nesta maturidade tão imprescindível. Acho que é desnecessário explicar ou dar exemplos do porquê afirmo tal coisa, a própria história do cristianismo demonstra.
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Poucos minutos depois de meu capítulo anterior, Ezequiel percebe uma movimentação estranha pela rua, pessoas gritando, apavoradas, fugindo de um arrastão promovido pelo crime organizado. Do outro lado do Largo da Carioca, outras pessoas fugiam da ação violenta do Exército do Cordeiro, colocando ambos os grupos com apenas 3 opções: refugiar-se no pequeno teatro, usar a rua que adentra numa favela ou arriscar-se a subir o morro íngreme e pedregoso. Em poucos instantes, o Largo da Carioca iria se transformar em um local semelhante à Praça da Paz em Pequim, onde populares foram massacrados pelo aparato opressor do governo que estas mesmas instituíram. Neste palco similar aos circos romanos, muitas vidas seriam sacrificadas, em nome de Cristo. Sandra e Emanoel se aproximam das pessoas que se acotovelavam, prontas para o abate, ouvindo de uma e outra o que estava ocorrendo, enquanto Ezequiel se agarra a Zeheler, tão apavorado e gelado quanto estas pessoas e Wanderley, bem atrás dos dois senhores, explicou suas suspeitas numa sentença:

-É coisa do Miranda. Só pode ser.

Sandra volta para seu avô para confirmar que em ambos os grupos, havia uma ameaça séria contra todos simplesmente por causa de suas opções religiosas ou sexuais. O grupo que corria dos soldados do tráfico ouviu o boato de que estes tinham como objetivo limpar seus domínios dos que não aceitam a Jesus como Salvador e o que corria do Exército do Cordeiro tinham recebido ameaças de morte por terem opções diferentes. Ezequiel conhece esta estratégia e operação, ele havia criado, implementado e treinado a todos os que se propunham a agir através de armas pela causa de Cristo.

Da rua que entrava na favela, um destacamento policial surge, descendo das viaturas com as armas em punho. Era todo o efetivo do 22º distrito, tendo em sua frente o delegado, dr Calabar, imediatamente reconhecido por Ezequiel como colaborador deste sinistro esquema. Mas Zeheler não se assusta com a confirmação de sua neta ou a informação dada por Ezequiel, chama Wanderley e se dirige calmamente para o centro, se juntando às pessoas apavoradas, acalmado-as, consolando-as. Ezequiel não entende o que se passa nem o que Zeheler diz às pessoas, mas Sandra, Emanoel e Wanderley instintivamente fazem o mesmo, deixando Ezequiel de frente ao leão, pronto para devorá-lo.

-Aqui quem fala é o dr Calabar, do 22º distrito da cidade do Rio. Os senhores estão infringindo a lei, ordeno que se afastem dessas pessoas, larguem as armas e se entreguem!

-Ora, o que é isso, Pedro? Vai negar o Senhor, como fez o apóstolo? Você é um de nós e sabe que essas pessoas desafiam a majestade e a autoridade do Rei, o Cristo. Você, como conhecedor da Lei, da Palavra e do Reino devia saber como devem ser tratados aqueles que resistem à vontade de Deus!

-Engana-se, zelote! O que vejo em minha frente são cidadãos do Rio, pessoas que jurei defender e proteger ao assumir meu cargo como delegado! Não serei mais um fariseu, que defende com sangue inocente uma lei abjeta, de um deus tirano!

-Eu vejo que os boatos a seu respeito estavam corretos. Você não teve uma fé suficientemente forte para superar as ilusões que o Anticristo pôs em seus olhos! Eu tinha grandes esperanças e planos para você, Pedro. Eu estava pronto para entregar o comando do Exército do Cordeiro da região sudeste. Em pensar do quanto eu o treinei nas Palavras e o apoiei na fé em Nosso Senhor, Jesus Cristo! Bem, decepções não devem abalar um crente. Eu devo dizer então adeus a Pedro e eliminar mais um agente do Anticristo.

-Eu poderia agradecer, Soares, se eu ainda estivesse sob a hipnose que você habilmente planta em seus programas televisivos. Seu Mestre deve estar bem surpreso e agradecido com seu sucesso em espalhar o nome desta mentira!

-Chega! Sua ofensa a Deus só pode ter uma resposta: com sangue! Preparar!

O som de milhares de armas sendo engatilhadas é um som seco, metálico, mudo e decidido como a guilhotina diante do pescoço do condenado. As pessoas caem de joelhos, choram, algumas se borram, pensam nos projetos, riquezas e filhos que deixarão ou nunca realizarão, fecham os olhos, amaldiçoam, perdoam, lembram faltas, esperam piedade, pedem indultos, rezam em catatonia, cantam em cacofonia, esperam. A espera é a pior parte da condenação, da execução. O segundo que precede a ação do carrasco é pior que imaginar a dor, a carne sendo dilacerada ou aquilo que se pode seguir após o alívio e o silêncio da morte física.

Pois bem, imaginem uma orquestra, uma ópera. Os instrumentos são armas de fogo, de diversos calibres, vindo de várias direções. A ópera entoa os disparos, os zunidos, os ricochetes, os corpos sendo atingidos, o palco se enche da fumaça da pólvora e cheiro de carne queimada, macerada, perfurada. O coro é dos atingidos e moribundos, sobreviventes tentando se esquivar das balas e retirar os corpos que caem em sua direção. Mais uma vez, o terrível silêncio.

O Exército do Cordeiro foge em retirada, os policiais que restaram prendem alguns bandidos e pedem apoio para recolher os corpos e atender aos feridos deixados neste campo de batalha. Mas incrivelmente, aquelas pessoas que estavam bem ao centro de todo esse ciclone de chumbo não sofreram um arranhão sequer. Ao redor de todos, apareceu uma barreira de espíritos que os mantiveram a salvo. Ezequiel está em choque, acaba de presenciar a maior evidencia de que existem vários tipos de espíritos e que, aquele que antes ele considerava o Senhor, não era tão poderoso quanto se dizia. Ele sai do meio daquele grupo de pessoas e dos seus urros de vitória e vingança, trôpego e chapado, indo em direção aos policiais, para a liberdade, para a segurança, quando percebe uma baixa entre eles: dr Calabar, mas que estranhamente não mostra ferimento algum.

-E-e-estão todos bem?

-Eu-eu-eu-acho que sim. Sim, estão todos bem.

-Ótimo. Então é isso. Este é o mundo dos espíritos, o além?

-É-é-é. É o que parece, um pedaço do Céu veio parar na Terra.

-Que droga, homem! Agora que eu estava começando a entender as coisas! Eu espero que ao menos você consiga. O que faço? A quem devo entregar minha alma?

-Eu-eu-eu não sei. Eu achei que sabia. Deus, como eu fui enganado! Nem sei como chamá-lo, nem como tratá-lo ou como chegar a Ele!

-Cara, legal! Acho que eu-eu-eu vou na frente e te digo.

Nas mãos de Ezequiel, Pedro Calabar deixa de existir em seu corpo carnal. A cena poderia ser bem utilizada como uma Pietá do paganismo. Ezequiel ri da minha inventiva, em sua mente tudo que interessa é saber lidar com tamanha ignorância sobre o mundo espiritual e a inveja deste indivíduo que passou desta para melhor e vai aprender diretamente da fonte. Eu gostaria de encerrar lembrando aos possíveis leitores da minha posição quanto a este fenômeno: cada existência tem seu meio, sua realidade, então cabe a nós aprendermos em vida como viver tal realidade e que se deixe para o além as adaptações necessárias para tal realidade. Eu ainda acho uma tremenda bobagem darmos ouvidos ao espiritismo, pois não estamos nos dando ensinamento algum, apenas estamos alimentando o orgulho e a vaidade desses ditos espíritos superiores. Eu entrei em mais e melhores detalhes na obra precedente, Hetera, não me culpem se não a leram. Protestem e exijam de suas editoras! Paz e chega!
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Muito bem. Neste instante devem imaginar que Uriel deve ter se livrado de seu sócio humano e seguido com qualquer outro babaca que se apresenta como emissário de Deus. Alguns podem achar que é implicância minha, mas isso eu ouvi em alto e bom som da boca de um crente cri-cri: esses cientistas vão levar muita gente pro Inferno. Acham mesmo que eu exagero? Que tal analisarmos as formas diferentes que uma mesma notícia é veiculada em um canal de uma forma e de outra em outro, em especial os de emissoras vinculadas a determinados grupos neopentecostais, sobretudo quando a notícia envolve algum de seus acólitos. Parece que estou é sendo redundante e advertindo para um óbvio ululante, da forma como os programas destes mesmos grupos neopentecostais atacam as religiões afro-brasileiras não é um exagero ou paranóia se eu chego à conclusão que não falta muito para essa massa de zumbis começar nesta terra brasilis uma Nova Inquisição ou Santa Cruzada.

Isto posto, eu fecho mais este parêntesis e passo a atenção dos senhores para Bacon, que está no aeroporto de Londres despedindo-se de seu colega Maxwell e dos novos colaboradores Gates e Lugalu. Os americanos voltam para o lar, com objetivos diferentes: Maxwell vai atrás de uma fonte que está pronta para revelar alguns podres do Comando Tribulação, enquanto Gates vai até Las Vegas encontrar alguns ex-colegas de faculdade para levantar o envolvimento da Máfia do Bingo local com o financiamento de políticos e igrejas evangélicas. Eu não estou inventando, isto também foi noticiado, mas foi evidentemente abafado. Eu estou desviando de assunto! A nossa Lugalu tem em seu cartão de embarque o destino marcado para Cairo, onde ela pretende verificar alguns conflitos entre tribos conhecidas dela, conflitos que tem por conta o envolvimento de certos missionários evangélicos, de acordo com boatos que obviamente não poderão ser investigados, uma vez que poucos têm acesso a tais tribos ou compreendem sua linguagem. Eu acho que sou suficientemente previsível para que imaginem o motivo pelo qual exatamente Lugalu está indo ao Cairo.

Bacon está apreensivo e agoniado, a presença deste time na Interpol alavancou enormemente as investigações, ajudando a fechar mais o cerco em cima do monstro. Por outro lado, ele considera uma desvantagem estratégica, uma vez que cada um estará em seu campo de competência. Por 1 hora, dá uma volta no shopping do aeroporto, para esperar mais um agente que vem do continente asiático contendo todos os indícios das movimentações na região, mas o relatório que ele deseja ler é sobre os conflitos entre muçulmanos e hindus, ele precisa saber se tal atividade está tendo algum incentivo do monstro ou se isto é uma ação isolada do outro Usurpador: Baal, que retornou nas vestes de Allah. Em outras circunstâncias, Kraspov seria o mais indicado para cuidar deste caso delicado, mas este teve que voltar para sua Ucrânia com seu domovoy em busca de mais trechos dos pergaminhos. Em sua espera, tenta vislumbrar no portão de desembarque alguma figura que o folclore induz como deve ser o estereotipo do hindu. Um leve toque em seus ombros o faz encarar um casal de jovens, morenos, porém em hábitos por demais europeus.

-Sr Bacon? Senhor e senhora Shakur. Agentes da Interpol em Nova Déli. O que temos para o sr irá assombrá-lo.

-Ahn? Ah, sim! Bem vindos a Londres. Nosso escritório central não fica muito longe daqui. Cansados? Com fome, sede?

-Oh, muito gentil sr Bacon. Mas o serviço de bordo nos proporcionou descanso e comida suficientes em nossa viagem. Gostaríamos, por favor, de ir diretamente ao escritório central para discutirmos os detalhes de nossa investigação.

-Claro, claro! Enquanto isso gostariam de colocar alguma observação pessoal, experiências?

-Bom, digamos que, tanto eu quanto minha esposa, estamos indignados com a forma acintosa com que somos abordados, em diversas e distintas situações, pelos panfleteiros cristãos.

-Eu me envergonho por, um dia, ter sido católico.

-Oh, não é necessário. Nós sabemos que nem sempre se opta por consciência. O importante é que o sr está iniciando uma jornada para fora deste vício. Minha esposa conhece diversos métodos de meditação e autoconsciência que poderão ajudá-lo.

-Hehehe. Em pensar que em poucos dias atrás eu interpretaria isso como crendice ou coisa do Diabo.

-Bom, nós não somos exatamente santos, nós também considerávamos os muçulmanos o maior mal que existia em nosso país e tínhamos orgulho exacerbado de nossas convicções. O Mal existe, sr Bacon, mas não o Diabo, o Mal está na natureza humana, especialmente quando nós nos revestimos desta pretensa autoridade religiosa. Em nossas investigações, recuperamos algumas tradições antigas, devidamente esquecidas ou apagadas dos ritos oficiais, que nos fizeram restaurar o sentido de todo caminho espiritual que a humanidade tem traçado: o de saber conviver, aceitar e conhecer a nossa natureza e a dos que nos cercam. Existe uma obra, de um escritor brasileiro pouco conhecido, que afirma que o caminho para o conhecimento e aproximação com Deus está no trato que damos a nós, aos demais e à comunidade.

-Acho que sei quem é, embora ele peque demais com tanta autopromoção em suas obras. Mas deixemos isso aos editores dele! Vamos ao escritório ver este relatório!

Eu irei, descarada e propositalmente, omitir considerações ou dar-lhes detalhes, eu sequer darei um extrato ou resumo deste dossiê. Como poderão perceber, eu consegui encher lingüiça o bastante para completar o limite de duas páginas por dia, por trecho. Uma coisa eu digo a todos: a cada trecho completado, fica mais difícil continuar com a saga, eu dependo e muito do retorno que recebo de minhas sondas colocadas em meus personagens, disfarçados em nomes fictícios, nesta pretensão literária. Boa noite!
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Lugalu retorna ao povoado de onde ela saíra para cursar a faculdade em Cairo, procurando por algum ilisi que conheça a fim de se aproximar da tribo e descobrir quem está por detrás de tantos conflitos tribais. Eu preciso perguntar a ela por que afro-descendentes pelo mundo têm tanto complexo de vítima e paranóia de perseguição por parte da dita sociedade branca quando em seu continente existem os mesmos tipos de violência e perseguição entre indivíduos da mesma etnia? Eu imagino que seja pelos mesmos motivos que a então Europa se vê em meio a guerras civis entre o que era outrora o povo de um país: a renovação de um estúpido patriotismo e de um fanatismo nacionalista, ressentimentos tribais que afloram em uma massa ignorante que perdeu toda sua humanidade, algo que em escala reduzida se vê em nossos estádios de futebol, quando acontecem brigas entre as torcidas organizadas: bestial tribalismo primitivo.

Lugalu toma dois garotos quaisquer, vestidos com camisetas rasgadas e puídas, que rondam pela rodoviária à espreita de turistas distraídos, algo que também conhecemos muito bem em nossas cidades. Todos entram num ônibus que mais parece peça de museu, mas que tem dado conta do precário sistema de transporte local, para atravessar uma extensão cruel e imensa sob um calor médio de 40º C, para todas as pessoas que vivem em povoados pela região, algo que ironicamente se repete por aqui. Durante a viagem ela pode aproveitar para recordar suas memórias de infância, enquanto essa nau do deserto cruza a savana Zetegi, um lugar onde ela passou boa parte de sua vida e consegue imaginar como deve ter sido igualmente árduo e traumatizante aos Primeiros para atravessarem as Pradarias da Eternidade. Ao chegar na tribo ilisi é direcionada pelos garotos para o ancião conhecido como Velho Gumo, um senhor que ela tinha como seu próprio avô e tinha passado uns anos sem que ela o visse ou tivesse notícias dele.

-Lugalu, minha neta, é você? Como você cresceu! Como ficou bonita! Venha, venha dar fim na saudade deste velho.

-Velho Gumo, meu avôzinho! Quanta saudade! Sim, eu cresci e entrei na faculdade do Cairo. Eu vim até aqui para ver o porquê de tanto conflito entre nossa gente.

-Ah, minha neta, isso é coisa do Diabo Branco, esse vapapu pendurado nas traves, trazido pelos missionários.

-O sr tem certeza disso? O vampiro Cristo veio pelos missionários? O tumulto tem sido causado por causa da presença deles?

-Sim, sim! Quando eles chegaram, achamos que eram pessoas boas, nos olhavam nos olhos, conversavam calmamente, nos ajudavam nas tarefas diárias e nas dificuldades. Mas isso tinha um preço, um preço que tínhamos ouvido falar em outras tribos: nossas almas. Eu conhecia a conseqüência desse comércio, muitas famílias e tribos desapareceram em meio a essa loucura causada pelo deus vapapu dos brancos. Eu vi como jovens e crianças ficaram possessas, vestiram as roupas dos brancos, aprenderam a língua deles, caçoavam dos pais e mais velhos, quebraram as casas de Tutu e queimaram as camas de Tata. Muitas tribos e famílias foram abandonadas e negadas, pais adoeceram amargurados e velhos foram exilados por causa de sua resistência contra o deus vapapu dos brancos.

-Quando e como os conflitos começaram?

-O Diabo Branco não age de um jeito apenas. Ele espalha seu veneno em outras tribos, por outros missionários, os grupos formados acabam entrando em competição para ver quem agrada mais ou conhece melhor o deus vapapu dos brancos. Os missionários estimulam seus grupos, incentivam a discórdia pois a confusão aumenta o medo e a incerteza, aumentando o número de pessoas desprotegidas contra o veneno dele! Vêm desses missionários as palavras confusas e ambíguas do Diabo Branco, bem como o incentivo para reavivar antigas diferenças entre as tribos, seja por terras, seja por gado. O deus vapapu dos brancos somente aparece e cresce onde existe medo, discórdia e ignorância! Quando nada mais resta, os brancos podem sossegadamente apossar de nossas terras e colocar suas casas fedidas, cheias de fogo e fumaça, aonde nossa gente vai em busca de sustento e acabam sumindo.

-O sr afirma que Cristo veio para ajudar aos brancos para colonizar e exterminar nossa gente?

-Ah, minha menina! Você esteve na faculdade e esqueceu do que aprendeu com os anciãos de sua tribo? Tutu fez os homens nascerem, mas alguns foram embora e Tata sentiu que seus filhos voltariam modificados pela distância e pelo esquecimento. Eles voltariam dominados por algum vapapu que existe unicamente para sugar e esvair toda a vida nesta terra dos ilisi.

-Não, vovô, não esqueci. Apenas queria confirmar que o Cristo trazido pelos brancos é o tão temido deus vampiro que existe unicamente para devorar toda a vida. Eu sei perfeitamente o que Tata nos deixou de herança para combater e matar de vez esse deus vampiro. Eu vou até as cavernas de Ngame e pegarei as palavras de Nana!

-Boa sorte, minha neta. Você deve ir sabendo que o vapapu estará vigiando todos os seus passos, pronto para te atacar. Eu espero sinceramente que não tenha esquecido do que os anciãos te ensinaram. Vá, vença e leve as palavras de Nana para seus amigos. Não volte para cá.

Lugalu sai decidida e prevenida, mas com uma dor no coração, ele lhe secretava que esta era a última vez em que veria seus preciosos amigos, os ilisis. Eu continuo o próximo trecho a partir daqui. Boa noite!
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Deserto de Udulu, local onde as cavernas de Ngame abrem suas bocarras escuras para uma paisagem tórrida. Em frente, algumas gramíneas sobrevivem graças aos ventos úmidos que sopram de dentro do ventre da terra, sem que houvesse um explorador ou cientista que se aventurasse dentro destas gargantas profundas para tentar descobrir os mistérios de suas formações. Lugalu chora, pois percebe que o santuário de Nana que existia, incrustado nos vales entre as cavernas, foi saqueado e destruído provavelmente por algum missionário ou recém convertido menos esclarecido sobre o valor dele. Realmente, o cristianismo consegue estimular o que há de pior entre os humanos.

Ela sente raiva e pena dos cristãos por causa de tamanha ignorância e fanatismo, enquanto sente a urgente necessidade de tomar alguma providência para acabar com isso. Um chamado a atrai para dentro de uma das cavernas e ela segue sem medo, pois em sua infância brincara muito dentro destas cavernas. Entretanto, desta vez encontra ninguém mais senão Nana, o espírito humano mais antigo existente.

-Como vai, minha filha? Eu também sinto a mesma raiva e pena. Mas será que temos a autoridade e a competência para agirmos?

-Nana! Eu vim exatamente para buscar suas palavras e combater este terrível mal!

-Minhas palavras não são mais importantes. Os humanos estão recordando os deuses antigos e com isso despertando os mesmos de sua catatonia. O principal disto tudo é exatamente nos fazer definir afinal o que é bom ou ruim, não o que é o mal ou o bem. Eu ainda não estou certa de que tenhamos alcançado a maturidade necessária para julgarmos tais conceitos.

-Mas como? Cristo é o Usurpador! Os humanos precisam reaprender as antigas tradições, esta é a única forma de haver algum futuro para a raça humana! Eu tenho visto tantas provas escandalosas, o que os deuses antigos esperam para interferir?

-Foi por isto que te chamei. Para que possa prosseguir, você precisa aprender a ter alguma forma de crítica para analisar suas convicções, antes de pretender decidir e punir outra convicção. Eu vim e vivi tantas vezes, posso contar muitas gerações em que as antigas tradições e os deuses deste mundo dominaram. Mas o que de produtivo trouxeram para a humanidade? Eu assisto envergonhada a pessoas tentando reproduzir os ritos antigos, tratando a Deusa como crianças que ainda não desmamaram. Basta ver em grupos sociais ainda primitivos, por que não aparece o desenvolvimento da compreensão da natureza, como ocorreu entre os semitas e outros povos? Como podemos acusar a Cristo por seus crimes quando em nossas mãos correu muito sangue inocente? O que fez os antigos deuses ficarem tão ausentes, por que deixaram que Cristo dominasse? Por muito tempo eu considerei que isto fosse uma espécie de efeito provocado por alguma regra ou aposta entre os deuses, mas diante do jogo sujo de Cristo por que eles ainda continuam jogando limpo?

-Nana, você que foi chamada indevidamente de Eva, aquela que iniciou a raça humana como é compreendida, aquela que desenvolveu a alma a partir da carne e da  natureza humana, não foi de você que a humanidade começou a desenvolver sua intuição espiritual? O que sei vem da arrogância exibicionista dos cientistas da atualidade, que não enxergam que a tão superestimada experiência científica não é mais que mera prestidigitação e a tão sagrada evidência não passa de espelho de circo. Eu preciso saber como tudo começou e por que chegamos a este ponto!

-Isto também é algo a ser considerado. Muitos de meus filhos esqueceram que a atual ciência deve muito a antigos alquimistas, druidas, bruxos e xamãns por terem continuado a dissecar os mistérios da natureza. Eu irei contar a minha memória, que em breve será recuperada por toda a humanidade.

Eu sou Nana, nasci em uma época que atualmente é chamada de Paleolítico. Eu tinha algo que foi desenvolvido, parcialmente pela evolução da raça antropóide e parcialmente foi provocado pela mistura da raça de alguns símios com a dos deuses. Antes deste contato, alguns tipos de antropóides tinham previamente uma forma elaborada de instinto espiritual, desenvolvido a partir do instinto de sobrevivência e crendices primitivas. Agora eu lembro, como era engraçado ver como os velhos viam aos animais e fenômenos naturais como formas de consciência coletiva de um espírito. Mesmo naqueles tempos rudes, havia entre nós esta impressão vinda da natureza que tudo continua, em diversas formas. Não demorou em que, primariamente, começassem a inumar os mortos e a cuidar dos mais fracos e debilitados, tudo para evitar que estes voltassem zangados, através de outras formas. Eu não a enganarei, a tão estimulada caridade veio mais por estratégia de sobrevivência em época tão dura para a existência humana do que por piedade, misericórdia ou outra baboseira espírita. Os cuidados dispensados aos mortos não deixavam de ser diferentes, é mais vantajoso subornar os que passaram desta vida para o além, através de ritos propiciatórios e mandingas apaziguadoras. O contato com os deuses deu para mim e meus conterrâneos uma forma mais ordenada sobre o mundo espiritual, começamos a conhecer isto que se chama de magia, que posteriormente assumiu uma forma mais evoluída e se consagrou nas inúmeras religiões atualmente conhecidas. Muito bem, a tribo cresceu, ampliou e diversificou, conforme a distância e o meio em que se colonizou, com uma evidente ajuda dos deuses, em troca da mesma atenção e ritos que previamente se dispensava aos mortos. Alguns grupos alcançaram os níveis de conhecimentos necessários para o aparecimento de cidades e da cultura, enquanto outros permaneceram primitivos. A história demonstra que os grupos que alcançaram a qualidade de civilização foram os que desenvolveram, não somente formas mais complexas de produção, mas também expandiram seus conhecimentos. Grupos mais complexos tendem a aumentar as necessidades, objetivos e extensão de seus territórios, levando aos inevitáveis choques e guerras. Muitos impérios surgiram e desapareceram, muitas tribos foram escravizadas, aniquiladas ou assimiladas, mas o gênero humano continuou e alcançou novos níveis de desenvolvimento e conhecimento, graças a esta mistura de convicções e perspectivas desenvolvidas por cada grupo em seu meio, de acordo com a interação entre estes fatores. Até então, mesmo em civilizações mais complexas, esse sentimento religioso era característica de cada unidade familiar, não havia uma forma oficial ou estatizada de religião, estamos na época do domínio das antigas tradições, unificadas num nome pejorativo: paganismo. Hoje em dia é impossível pensar no sucesso do monoteísmo sem a ajuda dos impérios pagãos, que por problemas advindos da própria estrutura social acabaram adotando o cristianismo para preservarem os privilégios conquistados. Sem isso, o judaísmo hoje seria uma mera curiosidade, possivelmente estaria extinto e o islamismo sequer existiria. Como pode ver, minha cara criança, a coisa não é tão simples, tão fácil assim. Não podemos e não devemos agir com o mesmo maniqueísmo com que nos perseguem. O mais prudente é esclarecer a todos da verdadeira face de Cristo, que infelizmente é sustentada pelas leis das antigas tradições e se tornou uma pálida máscara disforme de nossos próprios conceitos místicos sobre o mundo espiritual. Parta agora e espalhe aos seus amigos que a chave está em despertar em todos esse sentimento: o caminho espiritual está onde sempre esteve: na consciência da humanidade.
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O calor maternal e suave de Maceió desperta Kelvin de uma noite que foi aproveitada sem sono, sua barriga reclama por sustento e seu pensamento tenta compreender o que aconteceu durante a noite passada com Katerine. Ela, deitada languidamente ao lado de seu protegido, não parecia muito disposta a compartilhar do almoço ou oferecer alguma resposta ao menino. Um calafrio percorre sua espinha, com lembranças das lendas de seu povo quanto a esse tipo de contato com fadas. Olhando ao seu redor, Kelvin não nota qualquer diferença, exceto a satisfação, cansaço e prazer que surgem após a satisfação dos desejos carnais.

Tropegamente, Kelvin levanta da cama e se dirige para a mesa onde Rosângela espera pelos seus alunos, um curso para iniciantes nas antigas tradições, nos dois pontos que são distintos, porém ambivalentes. Rosângela nota certo embaraço e vergonha no menino, ele reluta em confessar algo que ela pressentira previamente no dia anterior. Sorrindo, ela quebra o silêncio com uma frase simples:

-Então? Foi bom?

-(engasgando) Eu-eu-eu-você sabia?

-Claro! Na verdade, com isso ambos pularam várias etapas de aprendizado.

-Mas-mas-mas-como? Ela sente? Tem desejo? Eu ainda não compreendo. Como as entidades espirituais possuem corpos? Por que sua aparência é igual a nossa? Do que são formados? Têm organismos, ossos, pele? Têm pensamentos, sonhos, medos? Ela me ama, como mulher ou como espírito?

-Quer saber a minha opinião? Essa resposta você deve procurar, eu só posso oferecer a minha perspectiva. Bom, vamos considerar o absurdo matemático, a estatística, que nada comprova. Considerando que a vida em nosso mundo surgiu após 6 bilhões de anos e que o Cosmo tem cerca de 1 milhão de vezes de anos a mais, quais são as chances de existirem formas de vida? Nós seríamos absurdamente incoerentes se aceitamos uma convenção sem aplicá-la plenamente. Pensemos igualmente nas probabilidades de que moléculas simples, inorgânicas, se combinassem até o momento de formar as moléculas orgânicas. Ou mesmo na teoria da evolução, que não explica como ou porquê a vida continua mesmo após uma extinção brutal. Uma simples palavra: existe uma lei anterior, que é a da existência, da vida. O que podemos definir como forma de vida? Mesmo a ciência reconheceu muito tardiamente que existiam bactérias e vírus. Então a questão é bem simples: apenas formas celulares com base carbono são vivas? Existem pelo menos mais 4 tipos de átomos com as mesmas qualidades do carbono, dos átomos conhecidos neste mundo. Mas quantos mundos podem existir? Quantos outros átomos desconhecidos? Quantas formas de vida? Agora eleve isto a milionésima potência para que vislumbremos a riqueza da vida cósmica!

-Quer dizer que, desde o primeiro momento, a lei da existência, da vida, é uma constante?

-Sim, pois este é o princípio dos deuses e do Um, o Inominável! Nisso coloco o absurdo de certas superstições que limitam a existência a este mundo e a formas humanas. Como ousam recusar a reencarnação, a metempsicose e a metensoplasmose? Negam a própria Eternidade e a Salvação que tanto procuram!

-Portanto, sendo a existência uma constante, a evolução igualmente. Eu lembro agora: uma vez criados, muitas vezes nascidos! Mas como era nos primeiros momentos? Como a existência veio a desenvolver a matéria física, carnal, que é considerada inferior?

-Bem colocado! Mas isto é devido à confusão de alguns espíritos humanos que se arrogam o privilégio da superioridade e de alguns humanos ainda existentes mal orientados! Eu digo isso: a existência varia conforme o meio em que seus indivíduos estão presentes, tal como Darwin previu. Sendo o princípio pura energia, os primeiros indivíduos foram sendo formados de energia, ou como devemos mais apropriadamente definir: espíritos. Tal como neste mundo, nem todo indivíduo sobrevive, alguns evoluem. Ora, se neste mundo coloca-se como convenção de que o humano é o melhor produto da evolução, como podemos estranhar que no meio espiritual as entidades desenvolveram corpos similares ao dos humanos?

-Talvez por causa do senso de que não há superfície ou meio ambiente no mundo espiritual.

-Mais absurdos baseados em preconceitos. Este é o maior defeito da ciência: ela tenta enquadrar todo um Cosmo imenso em vagas teorias baseadas em evidências de baixa amostragem. Tal como para nós o nosso mundo é bem concreto e o espiritual é abstrato, para as entidades este mundo é abstrato, sendo o mundo espiritual sólido.

-Bem, eu imagino que houve então no mundo espiritual o mesmo que ocorre no nosso: formação de grupos, clãs, cidades, Estados, Reinos e Impérios.

-Sem dúvida! O mundo espiritual contém inclusive selvas inexploradas, feras, nativos em cultura bruta, etc.

-Existe alguma condição ou qualificação para que nós, humanos deste mundo, possamos entrar em tal Cosmo?

-Esta é a parte mais engraçada, sobretudo aos que buscam em religiões alguma garantia ou salvo-conduto para receber a Eternidade: não há! Essa é a melhor parte das antigas tradições: a passagem entre os mundos era feita em total tranqüilidade e paz, bem diferente dessa condição cristã tão complexada e traumatizante!

-Então por que as pessoas buscam seguir este engano?

-Infelizmente, para alguns indivíduos atrasados, mental e espiritualmente, isso é necessário. Eles são incapazes de aceitar a natureza humana e a existência carnal, em geral são pessoas frustradas, fracassadas, recalcadas, incompetentes. Nestes indivíduos, a mensagem de um deus moribundo e fraco, que hipoteticamente se tornou grande e poderoso, os faz alimentar a esperança de que igualmente consigam isso, se se associarem a tal aberração.

-E vão conseguir? O que irão verdadeiramente obter?

-Em uma simples resposta: nada, irão continuar a existir miseravelmente, alimentando seu deus vampiro.
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Na Holanda, Derrer aproveita seu exílio da terra brasilis para continuar com suas outras empresas pelo mundo em suas operações escamoteadas para o Advento de Cristo, enquanto lembra sua breve história. Seus pais foram para os EUA durante a 2ª Guerra, juntamente com seus avós, para fugir da loucura nazista. Nasceu e cresceu em um dos muitos guetos que ainda existem para estrangeiros nos EUA. Como muitos imigrantes, ele teve que aprender a lei das ruas, o que o fez perder toda a inocência e sentimentos. Tal vida nas ruas o levou a ingressar nas máfias instaladas, foi com os carcamanos que ele começou a ter contato com uma interpretação muito singular da bíblia. Apesar de seus pais fazerem parte de um ramo de judaísmo conhecido como Testemunhas de Jeová, aos 12 anos recebeu batismo, comungou e crismou como católico. Graças aos seus contatos com os diáconos e vigários da região, conseguiu cursar uma escola e entrar numa faculdade, tendo lá seu contato com o ramo bem mais profícuo do cristianismo, os grupos pentecostais e derivados. Ao sair da faculdade, se formou em química, genética, infectologia e teologia, o que o levou a encontrar muitos investidores e admiradores no meio evangélico. 

Ele lembra daquele vôo mágico que o levaria de volta à sua pátria, onde ele começaria sua carreira como especialista e começaria seu projeto de construir um laboratório próprio. No embarque foi abordado pelo comandante de vôo que se identificou como sr Raymond, um recém convertido ao Senhor Jesus que tinha uma mensagem e uma oferta ao jovem cientista. Naquele momento, as mensagens do Apocalipse fizeram sentido e ele havia sido convocado pelo Rei dos reis com o propósito de preparar seu retorno. Não demorou muito para que, com a ajuda financeira e política do Comando Tribulação ele conseguisse alcançar o respeito e o reconhecimento no meio científico, tornando-o o jovem de 20 anos que montou os maiores e melhores laboratórios ao redor do mundo.

Ele lembra com saudades da época em que aceitou o desafio de montar uma estrutura igual no Brasil, dando na fundação do Laboratório Default em Maceió. Ele sabia que os recursos materiais e humanos eram escassos e que ele teria que colaborar com a Comunidade Luz de Jesus, na figura execrável de Miranda, pois o local da chegada de Cristo estava definida para este país. Como bom soldado, aceitou e realizou os planos do Altíssimo sem contestação ou reclamação e realizou com excelência. Isto o lembrou que seu exílio forçado foi causado pela imperícia e arbitrariedade de Miranda ao expor cedo demais em um desafeto seu projeto mais ousado: o vírus shift. Desde o começo desta sociedade forçada ele sentiu que o Comando Tribulação estava colocando muita responsabilidade e poder nas mãos de um pastor evangélico mais preocupado com suas conquistas pessoais que com a causa de Cristo. Sua frustração não o faz duvidar ou questionar os Desígnios Divinos do Senhor, continua confiante e obediente de que Cristo dará o valor certo aos seus fiéis.

Um comunicado vindo via satélite interrompeu o saudosismo de Derrer: em um de seus poços de introspecção petrolífera no Ártico, outro tipo de substância aflorava, azul e gelatinosa, que provocava um curioso processo de cristalização em qualquer material com que entrasse em contato. Segundos após, outro comunicado assustado de sua outra base, no Antártico: a plataforma afundou, revelando aos técnicos pasmos a existência de alguma forma de construção, com estranhos sinais gravados nas paredes feitas de materiais indeterminados. Isto o colocaria numa situação um pouco incômoda de ter que apagar colegas e funcionários, mas ligou imediatamente aos responsáveis pela manutenção da segurança mundial do Comando Tribulação: o comandante Buck e o general Abdullah. Isto daria alguns pontos junto ao Senhor dos Exércitos, quem sabe isto poderia ser útil para a remoção daquele que realmente o incomoda: Miranda. Por causa da valentia irresponsável deste, o CR poderia chegar aos elementos que mostrariam como ele desenvolvera o vírus shift: uma fonte ectoplasmática, energia espiritual ou moléculas aminoácidas que lhe proporcionaram novas espécies de RNA, vindas exatamente dos deuses antigos de quem, tais ruínas no Antártico, são obras remanescentes.

Uma guinada, estamos na África, com Lugalu remoendo as palavras duras de Nana. Durante sua viagem de volta ao Senegal, uma passageira entra no ônibus, senta bem ao seu lado e sem cerimônia começa a conversar com ela:

-Vixe! Nana ainda tem essa idéia fixa de que é mãe de todos nós e ainda se sente responsável por nossos erros? Eu bem que disse a ela que ela permaneceu tempo demais neste mundo, cuidando de quem não precisa.

-Quem é você? De onde veio? Como consegue falar banto tão fluentemente?

-Meu nome é Rosângela, sou de Maceió, Alagoas, Brasil e eu falo com o coração, não com a boca. Tal como você, eu sou uma bruxa e vim unicamente para responder suas dúvidas, provocadas pela melancolia de Nana.

-Ah! A bruxa do CR! Eu ouvi falar do seu nome, mas não imaginava que tinha tanta habilidade! Eu gostaria de saber: será que temos a autoridade e a competência para agirmos?

-Sim! Basta ver as conseqüências do cristianismo! Ele não foi uma evolução, mas a implantação do pior totalitarismo, nem é o credo mais adequado para nossa raça. Aceitar que tal aberração seja uma característica necessária ao que se convenciona como sociedade moderna é autorizar o aculturamento e a extinção da diversidade cultural tão necessária para nossa espécie!

-Afinal, o que é bom ou ruim? O que é o mal ou o bem? Nós alcançamos a maturidade necessária para julgarmos tais conceitos?

-Lembre a lei das antigas tradições, copiada vergonhosamente pelas outras religiões: façamos aos outros o que desejamos para nós mesmos. Precisamente por ainda nossa gente estar adormecida no engano que é necessário sacudir, nosso tempo está passando e continuamos a engatinhar! Hoje, agora, nós temos que nos erguer e caminhar com as próprias pernas!

-O que de produtivo as antigas tradições trouxeram para a humanidade? Por que não aparece o desenvolvimento da compreensão da natureza em grupos sociais ainda primitivos? Como podemos acusar a Cristo por seus crimes quando em nossas mãos correu muito sangue inocente? O que fez os antigos deuses ficarem tão ausentes, por que deixaram que Cristo dominasse? Diante do jogo sujo de Cristo por que os deuses ainda continuam jogando limpo?

-Ora, nunca buscamos a santidade ou a virtude, os processos de conhecimento e evolução são impossíveis de existir neste sentido tão restrito. Não é de se estranhar que, durante o domínio da Igreja Católica ou qualquer outra superestrutura religiosa monoteísta, não houve progresso nem produção de conhecimento. Nisso devemos incluir também que tal processo deve ser trilhado de forma consciente e voluntária, as antigas tradições pretendem conduzir a humanidade a este estado de maturidade, em direção ao futuro! Quanto aos deuses, eles estão bem aí, acordando igualmente como os humanos desta prisão psicológica que o Usurpador construiu. Tal como nós, os deuses também têm suas convicções e princípios, não tem cabimento nós exigirmos deles a negação de algo que observamos. Neste momento, nós precisamos dar uma chance a nós e aos deuses, para combater e dar fim a tal tirania. Não se trata de agir com igual fanatismo e maniqueísmo dos cristãos, nem é retaliação ou vingança, mas exatamente de dar a quem é merecida a atenção e o respeito dedicados indevidamente ao Usurpador. Satisfeita?
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Silveira tamborila impaciente sob a superfície do linóleo do balcão enquanto espera que seu chefe, o dr Batista, acabe de interrogar aos traficantes presos que sobreviveram para que ele prossiga com suas diligências. Ao seu lado, o escritor convidado observa a todos em seu silêncio estratégico e passa a limpo seus relatórios sobre as ações ocorridas na semana com o CR, incluindo a tentativa de emboscada ao grupo teatral de Wanderley, onde ele participara na personagem do Homem. Como bom brasileiro, Silveira não entende a sisudez e economia de conversa do escritor ou sua pose de intelectual. Na tela de televisão colocada na recepção do distrito policial passam as notícias do Cidade Alerta da Record Rio, sendo a melhor parte quando aparece o segmento paulista sob a ancoragem de Marcelo Resende, repórter que conhece o meio policial como poucos, ainda que exagere ao expor suas teorias ou opiniões.

Silveira possui grande admiração e respeito pelo trabalho dos repórteres, em especial os policiais. Ele ri das memórias que afloram em sua época como cadete, durante as greves e manifestações estudantis, ele esteve tanto na pele de um soldado romano quanto no de um cristo, mas foi nesta época que ele conheceu Sandra, dando aos da imprensa marrom várias matérias e escândalos. Ele não tem remorso ou ressentimento, não guarda mágoa nem ofensa, aquilo o fez crescer profissional e pessoalmente. Os arquivos pessoais que ele guardou até hoje com notícias que o envolviam dariam um belo dossiê, testemunhando a constante incompetência de nossos governantes, a inconstante e dinâmica ideologia romântica dos brasileiros, a omissão e negligência das elites, enfim, essas mazelas que continuam a nos amofinar, sem solução, enquanto seguimos sustentando um sistema que reflete esse nosso eterno estado de torpor e inconsciência comunitária.

Ele tenta falar com Rosângela pelo radiocom, mas consegue apenas sinal de ocupado. Ele tenta contato com Zeheler, mas recebe uma mensagem automática pedindo para ligar mais tarde. Ele pensa em Emanoel, mas provavelmente ele e Sandra devem estar em atividades que os impedem de retornar o contato. Wanderley provavelmente estaria fora de área, indo a outra cidade com seu espetáculo, sobretudo depois do perigo que correu com a ação do Exército do Cordeiro. Existem algumas mensagens de Maxwell e Bacon, mas no momento ele gostaria de um contato mais humano e próximo. Eu sinto tal carência e peço que ele não tente furar meu bloqueio contra o contato social ou inconvenientemente íntimo.

-Então, você é bruxo, satanista, ateu e heterosexólatra?

-Hã? Quê? Ah, sim. Um pouco de metalinguagem. Olha, eu sou tão normal quanto você, eu apenas quero chegar a uma conclusão por meio daquilo que é convincente. Isto são apenas rótulos, são roupas psicológicas que vestimos conforme a situação.

-E o que você achou do programa que juntou vários religiosos e um ateu?

-Fiquei com pena da pobre criança, em seu ateísmo compulsivo. Os demais conseguiram vender seu peixe.

-Você não acha muito impróprio defender o prazer carnal como caminho místico? Aonde espera chegar com seus livros que circulam apenas no circuito literário marginal?

-O que quer? Que eu justifique minhas opiniões contra essa moral rançosa? Que eu venha a demonstrar o óbvio que as virtudes são uma forma hipócrita de prazer diferenciado? Que eu volte a repisar no postulado de que esse movimento contra a pedofilia é a neurose da moda? Eu vi o programa e desanimado percebo necessariamente que o diálogo não necessariamente conduz a um consenso. Aqueles que se aferram em convicções pobres e limitadas, nisto incluo a ciência e o ateísmo, jamais admitirão as falhas em seus sistemas de valores, doutrinas e dogmas.

-Não, eu queria saber porque continua a escrever se sabe que poucos irão ler e mesmo os que lerem não irão reavaliar suas convicções.

-Eu cansei de me justificar e de usar este recurso metalingüístico, citando leitores fantasmas e brincando com a impossibilidade de encontrar espaço neste comércio de palavras. Esta é minha sina, eu escreverei até o Cosmo parar de existir.

-Quantos livros mesmo? Eu sei que escreve agora e, se não me engano, antes escreveu um que demorou 10 anos. O que aconteceu?

-Hetera demorou 10 anos porque antes eu nem possuía uma máquina de escrever mecânica, ter um computador era um sonho. Hetera foi mais um esporro, uma catarse de várias idéias que surgiram feito lava, esta obra foi fundamental para que eu conseguisse suportar minhas idiossincrasias. Hetera foi o exorcismo e a cura. A obra atual, Ataraxia, está prosseguindo com mais fluência e menos erros. Quem sabe, com mais algumas tentativas, eu consiga acertar a receita e lançar um livro mais apetecível ao público?

-E Ataraxia é um livro mais sério? Mais real?

-Real? Num país feito o Brasil? Nem livros documentais conseguem isso. Nós somos exatamente como Glauber falou: Terra em Transe. Sobre isto, eu estou igualmente cansado de insistir: nós, brasileiros, somos os autores e responsáveis pela atual conjuntura.

-Eu queria saber com vai acabar. Tem um herói? Tem final feliz ou romântico?

-Aiaiaiai, meu São Causado! Como é que você, personagem meu, quer saber como finda esta estória? Não, não, não! Nenhuma vidente conseguiria arrematar esta saga. Eu detesto romantismo, heróis ou finais evidentes demais. Eu não sou roteirista de novela!
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Eu percebo que negligenciei a Sandra nos últimos capítulos, portanto acompanhemos os registros da biocam que a segue. Ela não está muito contente, eis que chega sem aviso a tia Dreidel, parente de seu avô e ela terá de acompanhá-la em sua visita pelo Rio. Como toda aposentada brasileira, sua diversão e distração se resumem em freqüentar bingos. Um programa de índio para nossa bela cientista, mas insuportável é ouvir as teorias e opiniões dessa senhora que sabe e conhece tudo.

-Eu adoro bingo. O rabino me censura, mas eu não ligo. Sabe qual é o maior concorrente dos templos? O bingo. Sabe, filhinha? O bingo é como uma religião. O que as pessoas procuram num templo? Um serviço. Qual o serviço de um templo? Fornecer às pessoas uma promessa, um futuro certo diante das incertezas e imprevistos da vida. Para isso, são necessários um local adequado e pessoas treinadas. Os visitantes precisam conhecer as regras da casa e da execução do serviço, do contrário o que se tem é bagunça. Ora, é preciso ter certos hábitos, costumes e roupas adequadas. As pessoas entram, são recebidas pelos coordenadores e são conduzidas por um mestre de cerimônias, para o bom sucesso do serviço. Ali, todos têm as mesmas chances e sonham com o mesmo futuro dourado. As palavras e anúncios do mestre de cerimônias são ouvidos com profunda atenção e respeitos. Quem está dentro do esquema tem pena de quem está fora, mas reluta em dividir os espólios de seus ganhos. Quem está fora não suporta quem está dentro pela petulância e altivez destes. Os governantes não sabem como lidar com isso, eles sonham em ter a mesma relevância social que o mestre de cerimônias, mas condenam os métodos utilizados. Por diversos motivos e situações, imitam e utilizam os mesmos esquemas. Agora me diga se não são iguais, um bingo e um templo religioso!

-Interessante, tia Dreidel. Esta máquina está boa? Fique em seu jogo enquanto vou ficar na recepção, na área do café, comer um lanche e ver notícias enquanto a senhora joga.

-Ah, menina! Igualzinho ao Chebim! Vá, deixe esta velha sozinha, vá!

Sandra nunca caiu nestas pequenas armadilhas sentimentais que pessoas carentes lançam, feito dardos, nas emoções alheias. Nem cedeu à tentação de falar sobre as antigas tradições e sua formação como aprendiz de bruxa, pois sabia que daria querosene ao fogo. O melhor a fazer, quando surge uma discussão ou crítica religiosa, é ignorar os interlocutores, pois o que estes procuram não é o diálogo, mas a provocação, por simples despeito. Ela pede uma dose de vodka, tentando apreciar em algum canto, em qualquer banco que pudesse ficar sossegada, sem o assédio dos garanhões locais. Uma boa vantagem em ser bruxa é que se consegue dispensar os mais oferecidos com um simples olhar. Ela pensou em chamar Emanoel, para livrá-la dessa maresia, mas antes de pensar em pedir para o barman um telefone, uma notícia extraordinária espocou com um título em cores vibrantes: explosão misteriosa no Ártico e no Antártico!

O copo caiu de suas mãos, os atendentes e clientes próximos do único monitor ligado nos canais televisivos compartilharam os mesmos espanto e surpresa que a assaltaram. O que Sandra não daria para estar com seu radiocom agora! Ela precisava falar com Emanoel, com seu avô, com Silveira, alguém, qualquer um! As imagens eram terríveis e pavorosas, uma coluna imensa de fogo subia do solo à ionosfera, gelo derretendo, milhares de criaturas marinhas e fauna local dizimadas! Quantas pessoas, quantos navios estariam no local na hora? Qual seria a conseqüência de tal tragédia? As mesmas perguntas dos repórteres internacionais surgiram imediatamente no pensamento de Sandra: quem, por que, como?

A pista apareceu, mostrando a mão de quem estava ensangüentada: Empresas do Grupo Default. Para Sandra era bem mais que evidente o porquê do ponto zero da explosão ter sido exatamente nos locais onde as empresas de Derrer estavam.

Os atendentes e clientes do bingo ficaram chocados com a notícia, todos começaram a sair, incluindo sua tia Dreidel. Do lado de fora, um grupo evangélico imprecava contra o bingo e as pessoas que estavam dentro, dando um destaque mais ofensivo aos funcionários do mesmo. Sandra percebeu que não eram apenas os mesmos idiotas fanatizados por um pastor habilidoso nos sermões, mas integrantes do Exército do Cordeiro estavam em meio ao grupo, usando-o como fachada, escudo, espada e justificativa para a ação de destruir o local. Sandra encarou o pastor que encabeçava a multidão ensandecida e riu do comandante do Exército do Cordeiro, eram os mesmos que tentaram acabar com o Teatro do Largo da Carioca, com a peça do Wanderley e com tantos artistas quantos conseguissem pegar. Eles também a reconheceram, sabiam que era imprescindível calar nossa guerreira, do contrário perderiam o comando e o reconhecimento do grupo que lideravam. Quando o pau começou a comer é que começou a ficar engraçado.

Muitos dos presentes eram de todos os lugares e credos, mas para livrar o couro, todos se diziam católicos, evangélicos, crentes do Senhor Jesus, choravam e clamavam pelo auxílio de seus santos da guarda, anjos ou por Deus diretamente. Aparentemente, Jesus age igualmente como o Pai dEle, Deus: massacrou a todos, culpados ou inocentes. Apenas Sandra e algumas pessoas que não negaram seus deuses permaneciam incompreensivelmente intocadas. A pobre tia Dreidel, em todo seu saber só pode agonizar antes de encarar a triste verdade de que nunca soube coisa alguma e estava despreparada para o único fato certo nesta vida: a morte.

Como era de se esperar, a polícia apareceu tarde demais, quando o grupo fanático cansado fugiu para seu antro, ao perceber que algum poder protegia Sandra e outros. Em outra ocasião ela retribuiria a gentileza e visitaria o grupo em seu covil, para mostrar a todos os integrantes quem tem o poder. Neste instante, ela somente boceja e espreguiça, sente que em minutos Silveira e Emanoel apareceriam para salvá-la. Jamais ninguém precisou ser salvo, do que quer que seja, por quem quer que se ofereça. Um ídolo de um homem moribundo, agonizante e sangrando na cruz para muitos é o símbolo do amor de Deus para a humanidade. Então, uma mulher, que menstrua uma vez ao mês, durante três dias, pela vida toda, não deveria ser mais reverenciada? Cristo só tornou-se divino porque não usou absorvente. Ai! Hoje eu estou bem satânico! Fim, chega e paz!
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Hoje eu me dei um agrado: um cd apropriado para meus planos de fundar a primeira COS brasileira, que terá como nome AMSG. Não será um trabalho fácil, considerando a mediocridade reinante e a imensa concorrência. Por falar em concorrência, o que tem aprontado Miranda? Por suas expressões faciais, eu imagino a satisfação que deve estar tendo com a última ação irrefletida de Derrer. Os olhos de Miranda brilham ao ver as peças publicitárias preparadas para avassalar o público incauto, para mostrar e provar que o Apocalipse é uma realidade e que apenas a Comunidade Luz de Jesus pode conduzir as almas errantes em direção ao Pai e ao Paraíso. 

As condições e causas da tragédia são irrelevantes, na verdade as empresas de Derrer serão citadas como perfeitas agentes de Cristo, cujos funcionários preferiram sofrer a entregarem-se ao poder do Anticristo. Por outro lado, ele certamente utilizaria tal lapso de seu colaborador para denunciá-lo ao Mestre e assim livrar-se de mais uma cabeça mandante deste Cérbero. 

O triunvirato desse grupo evangélico brasileiro, formado por Miranda, Derrer e Gates foi importante para a reconstrução da comunidade cristã mantida pela organização, mas para Miranda estava no momento de reter em suas mãos todo o poder, para que ele fosse o futuro César no reino de Cristo. Ele imaginava-se desfilando pelas Alamedas dos Ministérios, em Brasília, quando notou que seu sócio espiritual, Uriel, o aguardava em seu gabinete privativo, sentado.

Cabe aqui uma explicação: os anjos sempre se manifestam em pé, envoltos em luz, aura, halo e farfalhando estrepitosamente as asas que possuem. A posição sentada não é somente inconveniente, mas indigna e desonrosa a um anjo. Então, imaginem porque este anjo está sentado e quieto, algo impensável na natureza angelical? Miranda resolve inquirir seu companheiro:

-O que há, Uriel? Chocado com meu sucesso? Chocado com o contorno que o nome de Cristo tem nas mentes humanas?

-Uriel não está mais disponível, humano. O Mestre chamou-o para alguns acertos de comando.

-Quem-quem-quem é você?

-Eu sou Veniel, enviada por Cristo para substituir Uriel na obra de Seu retorno. Eu aceito que você, pobre humano, possa achar que consegue tapear o Senhor, mas não Uriel.

-Um anjo mulher? Isso é um engano, uma abominação! Nas cortes celestes não pode haver uma mulher, é contra as leis de Deus e a Palavra!

-Não abuse da sorte, humano! Você foi mantido porque seu sucesso na missão que lhe foi confiada está razoável, apesar de ser lento, sofrível e questionável.

-Então o que devo fazer? Entre as ovelhas de Cristo eu não consigo um consenso, as ovelhas perdidas em falsos credos resistem ao chamado e tem os lobos do CR que, juntamente com outros predadores, estão conturbando o retorno glorioso do Rei dos reis!

-Por isso que eu fui mandada! Eu tenho a autorização para negociar diretamente com os anjos protetores das outras denominações com o intento de unificar, por fim, os esforços e acabar com toda a resistência.

-Mas e os espíritos protetores dos outros credos, dos cientistas, dos ateus, dos bruxos, dos satanistas e do CR?

-Amanhã, o Mestre Armeiro chegará, ele trará todo o arsenal disponível, mais milhares de legiões de anjos. Eu tenho a Carta com o Primeiro Selo e você poderá usar desses recursos com a minha supervisão.

-E o trabalho de campo, de evangelização e das missões?

-Suspendido. Os humanos tiveram tempo suficiente, agora os que negaram ao Senhor sentirão sua espada, não seu amor infinito.

-Eu posso saber o que nosso Mestre preparou para o CR?

-Este empecilho não é mais de nossa preocupação. Gabriel e Miguel têm essas almas entregues aos cuidados deles.

-Hehehehe! Mal posso esperar para ver aquela bruxa rastejar de joelhos por perdão e misericórdia!

-Calma, meu garoto! Essa sua misoginia pode me deixar ofendida e eu posso facilmente substituí-lo por um idiota qualquer.

-Eu-eu-eu não quis dizer isso.

-Eu vou fazer de conta que acredito. Eu sei bem que a condição mais básica para um humano se tornar pastor é ter este imenso complexo com relação à natureza feminina da humanidade. Bem, chega de recreio! Vamos à ação!
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Que bela confusão eu arrumei, hem? Eu pretendia fazer 100 inserções, mas aparentemente a obra fugiu ao meu controle. Aos que ainda acham que eu estou exagerando quando digo que o cristianismo está para mostrar a verdadeira face, pior que o fascismo e o nazismo, porque não vão estudar história então, ao invés de tentar impressionar, fingir uma intelectualidade que não possui, segurando feito besta este livro? Aham, eu prometi não entrar mais nestes recursos metalingüísticos. Vou levá-los portanto aos nossos investigadores, Maxwell e Bacon, para ver como estão lidando com o ato tresloucado de Derrer.

-Alô, Bacon? Maxwell. Demorou, mas eu consegui pessoas para testemunhar contra Derrer.

-Excelente. Aqui eu tenho provas das atividades do monstro na Ásia.

-Eu recebi seu relatório por e-mail. Impressionante! Como está o casal Shakur? Não ficaram chocados com os elementos de nossa investigação?

-Na verdade, eles me tranqüilizaram! Neste instante eles devem estar aterrisando em Nova Déli. Eu preciso deles por lá.

-Bom, a boa notícia é que Gates se revelou excelente colaborador. Foi ele quem achou dados criptografados pela internet e conseguiu quebrar todas as barreiras de segurança do Comando Tribulação. Toda a logística cibernética está nas mãos de um tal de Chang, provavelmente um codinome imitado da obra também.

-Eu fiquei chateado quando Lugalu resolveu partir para o Cairo, a fim de investigar pessoalmente os conflitos entre as tribos africanas, os quais foram aparentemente incitados e estimulados pelos missionários cristãos.

-Ah, seu maroto! Eu bem que notei seu olhar de peixe morto, cobiçando a pobre moça. Ela é realmente uma mulher e tanto, parabéns! Não fique chateado, ela voltará em breve, eu sinto.

-Que é isso, companheiro? Virou bruxo também?

-Hehehehe. Eu devo perguntar para a bruxa oficial do CR. Que devem estar em polvorosa com a explosão provocada por Derrer. Meu guia espiritual, Radix, disse que este é um péssimo sinal. O Cérbero prepara algo grande e terrível.

-Mmmm. Eu devo imediatamente falar com Silveira e verificar como estão as coisas por lá. Aliás, sabe quem entrou em contato comigo? Kraspov!

-Mesmo? Ótimo! Certamente com boas notícias.

-Mais ou menos. Ele me enviou dados para mostrar os motivos que levaram Derrer a fazer o que fez, mesmo com o sacrifício de inúmeros inocentes, sem contar com o impacto ambiental.

-Derrer demonstra ser um exemplo de crente: não dá a mínima para vidas humanas ou para a natureza. Afinal, eles consideram este mundo como uma jaula de pecadores e uma casa de impurezas, merecedores da fúria cega desse deus esquizofrênico. Diga-me o que Kraspov te enviou.

-Adivinha? As plataformas de prospecção de petróleo das Empresas Default acharam, nada mais, nada menos, que as evidências da existência dos deuses e da existência espiritual. Que bela bomba para o Comando Tribulação e o Instituto Dexter, não?

-Sim, sim. Mas infelizmente não poderemos usar tais descobertas. Nós temos apenas dados copiados de algum computador remoto, é uma evidência suspeita e discutível. Nós precisamos de algo mais palpável.

-Segunda surpresa: nem todos os navios próximos foram atingidos. Houve sobreviventes nas plataformas. Nestes navios existem tais amostras que precisamos, felizmente tinham alguns cientistas corajosos o suficiente para enviar estes achados para serem analisados em laboratório. Kraspov prometeu que iria atrás de todos os seus conhecidos e contatos para tirar uma lasquinha para nós.

-Agora sim! Eu tenho bons motivos para falar com Silveira e tentar contato com Rosângela, a bruxa por quem eu confesso estar enfeitiçado.

-Hehehehe! O roto falando do rasgado? Eu espero que consigamos. Pois com isso talvez possamos dar um golpe certeiro no Usurpador e após a vitória você consiga encontrar uma bruxinha para somar.

-Plagiando os bruxos: assim seja, conforme a vontade da Deusa!
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Antecipando as ações que viriam ocorrer, Rosangela providencia para que seus alunos, Kelvin e Katerine voltem para a Irlanda. Em vista do que está para acontecer aqui nessa terra em transe, a Irlanda está mais segura, apesar das lutas fratricidas, movidas e motivadas por diferenças de perspectiva sobre o cruel Cristo. 

Este, evidentemente, muito ocupado em seu retorno triunfal a este mundo, pouco liga se, entre seus seguidores, existem tantas confusões e discórdias. Em seu plano maquiavélico, tal banho de sangue não só é salutar, mas normal. E ainda eu tenho que ouvir músicas do U2 elogiando aquele que é o maior responsável e promotor do absurdo humanístico que ocorre na Irlanda? Bom, deixe estar. É pouco provável que eu consiga despertar algum raciocínio ou percepção nestes macacos amestrados ou em qualquer cristão.

Para alguém que está percebendo a janela da tragédia que se desenha no futuro, Rosângela está tranqüila, paciente e confiante. Enquanto seus alunos atravessam o portal, retornando para a Irlanda, ela envia mensagens a todos os integrantes do CR, incluindo os investigadores e Kraspov:

-Olá, meninos! Vocês devem estar pensando no que faremos, agora que a Serpente está furiosa e perdeu todo seu senso humano. Não fiquem impressionados com as armas ou os exércitos que chegarem! Quantidade não é qualidade. Confiança!

Silveira foi o primeiro que notou. Seu velho conhecido, Jorginho, tem sentido uma pressão incomum de seus sócios da Comunidade Luz de Jesus. O pobre Cocada e seus soldados do tráfico, incluindo o Bocão e o Dentadura, foram, para usar um eufemismo, assimilados. A sociedade babaca instituída, a mesma que é responsável por sua inconsciência pela existência da violência e da criminalidade, também sentiu os efeitos dessas armas novas. Eu preciso inserir um parênteses, para esclarecer como são tais armas.

Eu falo aos que conhecem e assistiram os desenhos: Cavaleiros do Zodíaco, Dragon Ball, Yuyu Hakusho ou Shaman King. Esta é a melhor imagem de como são as armas e as lutas no mundo espiritual. Nós, humanos, temos uma concepção muito fálica em nossos armamentos. No mundo espiritual as armas são as armaduras, anéis, escudos, braceletes e pingentes. No mundo espiritual, nenhum artefato artificial faz efeito, é preciso um contato físico com o portador, o próprio portador expande seu corpo para produzir raios plasmáticos. Num ambiente quântico se pode ter uma vaga idéia, qualquer metal impulsionado por uma emulsão explosiva não teria a menor chance mesmo diante de um campo magnético mais elementar. Ufa! Que difícil!

Miranda teve dificuldades em implantar e treinar seu exército com tais armas. Engraçado, mas um fuzileiro dificilmente portaria um bracelete ao invés de um rifle, ele tem um orgulho e um ideário machista, mas mal percebe que carrega consigo um pênis. Veniel se divertiu com as reações e as resistências infantis desses meninos crescidos e mal resolvidos sexualmente, mas sabia que seu maior obstáculo seria Rosângela e seu guia espiritual. Ela tinha certeza de que os deuses antigos também estavam fornecendo armas e legionários aos pagãos. As batalhas entre os humanos seriam ganhas por aqueles melhores treinados, não os mais equipados. Não era uma questão de número, mas de vontade. Ela queria, mas tinha que adiar por alguns dias seu encontro com Samael, o guia espiritual de Rosângela, um anjo de 13ª grandeza que logo reconheceu a causa de Satan como legítima, como ela mesma pode perceber tarde demais.

Samael tinha, antes de muitos anjos nascerem, conhecimento e porte formado, enquanto muitos anjos estavam em formação e treinamento. Durante a arriscada viagem dos Querubim por entre as Pradarias da Eternidade até o Porto Seguro, a Terra Prometida, Samael foi escolhido diretamente por Anu para cuidar deles. Veniel sentia vertigens ao pensar no tremendo poder que emanava de Samael, durante sua infância e treinamento na viagem, ela o temia e o desejava de forma avassaladora. Ela lembra com arrepios o dia em que a nave dos Querubim chegou ao Porto Seguro e Samael viu, assombrado, o que restou de sua gente, os Serafim. Ela viu a força do Sol Negro. Ela não teve muitas opções, pequena e escrava ainda cadete. Ela soube muito mais tarde, em conversas e boatos escondidos, que Samael encontrara entre os Nefilim a paz, a tranqüilidade e a oportunidade de fazer a justiça com aquele que pôde encarar sem medo a força do Sol Negro: Satan. Em seu cárcere, não havia nome mais odiado e amado, aquele que ousava desafiar o Senhor e demonstrava ter igual poder. Quantos outros nomes eram sussurrados, seja pelos anjos mais obedientes, seja pelos que ainda guardavam a antiga memória? O pior adversário é aquele que é desconhecido ou que ganha fama demais dentro do exército que pretende combatê-lo.

O que ela sabia de Satan que era verdade ou era mera propaganda de seus captores? Como ela reconheceria Lúcifer? Como ela enfrentaria a Deusa? Quantos nomes foram dados a ela? Quais as chances de sua legião ter sucesso na missão que o Mestre lhe confiou? Veniel sabe que deve evitar tais divagações ou questionamentos, mas como comandante em campo e tenente dessa legião de anjos ela precisa ter tal cautela, para alcançar sucesso ou simplesmente sobreviver, em caso de derrota.

Miranda está feito garoto com brinquedo novo, não nota as preocupações de Veniel, ele tem a bênção da ignorância, atributo necessário para que ele continue sendo utilizado pelo Usurpador neste xadrez cósmico. Ele esqueceu completamente de Uriel, do CR ou das resistências encontradas no meio evangélico. Com uma ajuda de Veniel, ele realizará seus maiores sonhos e taras. Nem Hitler teve tantos recursos em mãos.

Cuidado com o pescoço! Agora eu enfoco Kraspov, que consegue algumas amostras dos achados que Derrer tentou apagar. Os olhos do cientista faíscam, o fazendo entrar em contato com Zeheler. Bingo! Zeheler tem em mãos todos os elementos necessários para provar que Ananias foi realmente assassinado por alguém a mando de Miranda, com uma ajuda logística fundamental de Derrer e seu laboratório. Não que a intenção seja de levar isto diante da justiça para reabrir os processos contra o Laboratório Default ou a Comunidade Luz de Jesus, mas para fornecer para a resistência mundial a prova definitiva e os meios de enfrentar a marcha cristã sobre a humanidade. E tem gente que ainda engrossa a tal Marcha por Jesus. Alguma dúvida que tal marcha ainda será feita com coturnos? Chega de marchas! Chega de militarismo! Chega de totalitarismo! Chega!
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Não há ameaça maior aos grupos evangélicos do que a informação. Não é para menos que, para muitos, a televisão é um veículo do Anticristo, a internet então, deve ser exorcizada. Nos EUA existe um lobby para fazer uma reavaliação dos livros didáticos, para filtrar toda informação vinda da ciência, prevalecendo a visão religiosa da igreja dominante. Aqui no Brasil, não há muito que fazer, sequer existe um sistema educacional funcionando. Os meios de informação pública estão intimamente veiculados aos interesses da elite dominante, seja esta política ou religiosa, ou será que essa programação estúpida é a realmente esperada por nós? 

Eu proponho uma experiência simples: tente falar a um crente os fatos científicos e veja o efeito. Caso alguém tenha paciência para tanto, tente dar uma visão mais realista da atual conjuntura a tais debilóides e veja o que eles dizem sobre isto. Eu exagero? Eu tento entender como pode haver evangélicos com formação em nível superior e como eles conseguem empregos nas áreas em que se formaram? Bom, considerando que existam médicos que acham razoável as ditas terapias alternativas, ou mesmo procuram dar um enfoque doutrinário ao seu ofício, eu não acharia estranho em ver um cirurgião em meio à UTI tentando evocar o orixá do paciente, para curá-lo do mal que o aflige.

Emanoel sabe bem do que falo. Depois que o Carniceiro liberou geral, Miranda tem dado muito trabalho aos necrotérios e o pobre Emanoel tem que mastigar calado enquanto alguns colegas surtam em suas epifanias neuro-paranóicas evangélicas. Sandra teve que suspender seu treinamento, para dar um apoio ao seu amor e enviar todo o material disponível ao seu avô, Zeheler. Isso tem dado ao CR mais material do que podia processar, muita coisa foi enviada em estado bruto para Maxwell e Bacon. Estes, precisaram da ajuda de Gates e Lugalu para processar tantos dados. 

Miranda nem ligava, pisava na jaca e ainda passeava com ela sobre a lama. Conseqüência imediata: muitos dos colaboradores eventuais amarelavam, sobretudo aqueles cafajestes que fazem da política sua profissão. Destes, Miranda podia cuidar com seus outros meios: o Exército do Cordeiro ou os soldados do tráfico. Vocês estão sentindo o cheiro da carniça?

Bom, a noticia ruim é que muitos artistas procuraram asilo político em países livres dessa ameaça, o cristianismo. Nosso pobre país, tão carente em cultura perdia as poucas cabeças lúcidas. Nosso povo está em um estado de tal brutalidade e desinformação que tal ausência na verdade foi celebrada pela elite vetusta. Adianta repetir que o atual estado de criminalidade, violência e desemprego são conseqüência direta desse embrutecimento de nosso povo? O que é que eu ainda estou fazendo aqui?

Kraspov esta numa posição privilegiada, mesmo com a queda da URSS, a Ucrânia não retornou ao estado teocrático comandado pela Igreja Ortodoxa. Ele está em um dos poucos paises que tiveram a maturidade e a visão necessárias para caminhar para frente, com o uso das descobertas técnicas e evoluções cientificas. Quando os materiais dos navios afundados por Derrer em seu atentado contra sua própria empresa no Ártico chegaram, ele pode estudar tranqüila e detalhadamente com colegas e outros cientistas da Europa que se refugiaram por lá. Enquanto os físicos e químicos se divertiam com o plasma encontrado no poço do Ártico, Kraspov se desdobrava com arqueólogos e lingüistas para apreciar os murais em baixo relevo trazidos do Antártico.

Não havia material conhecido em todo o mundo. As pedras, ou o material rochoso, eram de tal forma compactadas que era impossível de ser copiado na atual tecnologia. A datação de alguns fragmentos eram alarmantes, tinham no mínimo 10 mil anos. Os sinais demonstravam certo padrão, repetição, evidenciando se tratarem de algum tipo de língua que criptógrafos não conseguiam decifrar. A técnica de gravar nestas pedras estava bem definida, com sinais milimetricamente gravados diretamente na rocha, sem falhas ou lascas. Algo que, teoricamente, era possível realizar por meio de raios laser. Foi feita uma maquete dos conjuntos arquitetônicos a partir das fotos preservadas e dos testemunhos dos sobreviventes. Tal riqueza e complexidade eram totalmente incompatíveis com a época, sem falar no tamanho estimado: o pé direito dos edifícios era de 100 metros. 

Então, Kraspov teve um estalo, foi até sua estante de livros e pegou um de título: Kadath a incógnita. Por anos, H P Lovecraft foi um mistério e um desafio pessoal de Kraspov. Em suas investigações acerca de grupos secretos e ordens mágicas, ele pode presenciar coisas que instintivamente teve de ignorar, até o dia em que conheceu Olan. De imediato, a vontade de Kraspov era de falar com Zeheler e saber se havia entre os mitos perdidos do povo hebreu algum paralelo. Ele lembrou dos pergaminhos contendo as memórias dos antigos deuses, recobrados pelo CR. Era por demais coincidência para ser fantasia. Lovecraft sabia. Kraspov encontrou Kadath. O plasma provavelmente era o resultado da decomposição dos corpos destas antigas entidades.

Kraspov então se lembrou de Rosângela, pensou em perguntar para a bruxa do CR como tudo isso se encaixava e aonde tais pistas levariam a humanidade? Havia o risco de encontrar R’yleh e acordar Kutulu? Como isso poderia ser usado contra o Usurpador? Na visão de Kraspov aconteceu um sonho, com um encontro entre  Cristo e Kutulu. Quanta dor o Ignóbil conseguiria suportar? O que fariam as ovelhas ao verem seu Mestre, indefeso e sem poder reagir contra Kutulu? Apesar de temer pela sua vida e a existência da humanidade, Kraspov desejou ver tal encontro e testemunhar a amarga derrota do Usurpador.
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Enquanto aqui no Brasil Miranda canta e dança como quer, ao arrepio da lei e ignorando as nossas autoridades competentes, nos EUA o Comando Tribulação tem trabalho dobrado. Apesar daquele país ter sido fundado por fugitivos protestantes, ali se preza muito a observância das leis mundanas. Por mais que os poderes políticos e econômicos se agradem da existência e ação dos grupos evangélicos, todos devem se adequar ao regime de direito, nisso incluído o Comando Tribulação. Mas como um bom grupo evangélico, parece que consegue mais gás e vontade em sua santa missão, quanto maior for a pressão, cobrança e dificuldade enfrentada. Na verdade, isto é muito lógico, apesar de doentio, sem ter nada a ver com a santidade ou a legitimidade das ações deste grupo.

O ideário messiânico apareceu entre o povo hebreu durante sua escravidão sobre os babilônicos. Um certo saudosismo dos tempos em que eles eram um povo livre e soberano, quando possuíam seu próprio reino, seus reis e, sobretudo, riquezas. Para um povo escravizado a evocação desses tempos áureos facilitava a coesão e resistência deste povo enquanto individuo coletivo, contra a presença de um Estado opressor e contra a assimilação natural que ocorre entre grupos sociais. Eis, talvez, a maior razão pela qual os judeus são tão mal vistos: são petulantes e arrogantes, como garotos mimados, não se misturam, não permitem que outros entrem em seus grupinhos, por teimosia de crença vive medindo os demais como se fossem superiores.

Conforme o tempo passou, o jugo foi mudando de mãos até que lhes foi permitido voltar a viver como um reino, mas ainda subalterno ao Império Persa. Neste momento, se reconstruiu o templo de Salomão, se reorganizou o Sinédrio, os judeus conseguiram reconstruir seu reino e sua devoção por Jeovah. Até a posterior dominação imposta pelo Império Romano, os judeus estiveram sob a opressão de seus príncipes e sacerdotes, sem que Jeovah tenha se manifestado em defesa do seu povo santo. Conclusão óbvia: o povo começou a se rebelar contra seus príncipes e sacerdotes, alguns grupos surgiram novamente conclamando os verdadeiros fiéis para buscarem a Deus fora do Sinédrio, etc. Quando os romanos tomaram Jerusalém, apesar de toda a santidade arrogada por seus sacerdotes, os grupos se tornaram ainda mais radicais, o reino de Judá estava à beira de uma guerra civil de proporções apocalípticas. Perdão, eu não pude deixar de usar esta piada. Mas a coisa é séria, pois foi a partir desses grupos sediciosos, separatistas, fundamentalistas e fanáticos que a Aberração apareceu.

Quando Cristo apareceu, havia dois grupos básicos de resistência religiosa contra o Sinédrio e o Império Romano: os essênios e os zelotes. Mesmo dentro do Sinédrio havia uma dissensão entre dois grupos: os fariseus e os saduceus. No meio disso tudo, uma turba furiosa e confusa, com fome de liberdade e de um contato mais direto com Deus. 

Agora, precisamos fazer uma distinção entre Jesus e Cristo. Jesus, como homem, veio exatamente para isso: democratizar o domínio sobre a palavra de Deus, sobre isto nunca se ouvirá falar em cultos evangélicos. Mas Cristo mostra sua característica perversa e tirânica pois, ao mesmo tempo em que nega aos antigos sacerdotes o monopólio e o privilégio do conhecimento da vontade de Deus, traz para si um poder e uma autoridade duvidosa. Não houve uma libertação do povo judeu, mas Cristo clamou a si a posse dele. Como prova, utilizo a própria base, vulgar e suspeita, utilizada por todo grupo cristão: os evangelhos. Em meio a tantas palavras doces e meigas, uma tonelada de autoritarismo.

Palco montado, Cristo conduziu sua pequena opera bufa, conseguiu atiçar mais a revolta popular, desafiou os poderes seculares e sagrados da época, tudo para conseguir seu único intento nessa encarnação: martirizar seu corpo temporal, humano, para lançar as bases de uma nova fé que amalgamasse todos esses fatores religiosos locais, resultando num combustível e tanto para laçá-lo de volta ao trono dos deuses. Nisto ele foi perfeito: encontrou o vasilhame ideal, se revelou em um meio ignorante e inculto, fez seus truques baratos de circo, impressionou a platéia com seus discursos piegas, conquistou com seu carisma a preferência de muitos seguidores. Mas a jogada de mestre foi o de usar um judeu romano, militar e complexado, para colocar sua semente no terreno mais apropriado para infecção mundial: ele escolheu Saulo de Tarso como agente endêmico e contaminou todo o Império Romano com essa enganação bem bolada.

Agora é possível encaixar como e porque os evangelhos somente foram escritos 30 anos após sua possível morte física e foram escritos em grego. Por volta do ano 70, exatos 30 anos após a aparição dos primeiros cristãos, Roma estava de saco cheio desses grupos judeus rebeldes, foi feita uma perseguição contra esses grupos sediciosos, como qualquer Império da época faria. Os essênios foram fáceis de serem silenciados, os zelotes deram um certo trabalho, foi a época das guerras judaico-romanas. Neste meio, os cristãos eram alvo, simplesmente por ainda não serem oficialmente considerados diferentes dos judeus. Alguma duvida do porque era necessário registrar por escrito os evangelhos? O grego foi usado porque era, na época, como o espanhol hoje em dia: uma língua secundaria, mas chique, elegante, coisa de gente culta. Daí surge uma pergunta: como e porque exatamente os cristãos conseguiram sobreviver ao rolo compressor do Estado romano?

Siga meu raciocínio: o cristianismo foi fundado em meio a pessoas simples, ignorantes e oprimidas pelo Estado vigente. Vocês lembram de quando eu falei que entre pessoas comuns existe um certo romantismo a cerca de figuras marginais, contestadoras e revolucionarias? Bingo! Por isso foi fundamental ao cristianismo a ação de Saulo de Tarso, ele levou aos pobres e oprimidos romanos exatamente a figura heróica do Messias, do Cristo, para resistirem ao Estado, para combater os males do pecado que existia na sociedade romana e, sobretudo, para esperarem e crerem num Reino Dourado futuro sobre a regência do Justo, de Cristo.

Primariamente, foi graças a ação desinteressada de pessoas iguais aos primeiros cristãos que isto pode sobreviver. Mas ocorreu a segunda onda: muitos da aristocracia romana, como todo rico, acaba sendo atraído por estas novidades, simplesmente por falta do que fazer. Não era novidade alguma, neste circulo nobre, que a sociedade romana estava a beira do colapso, por culpa mais da irresponsabilidade destes dignatários do que por castigo divino. Não foi necessário muito raciocínio perceber que, através da disciplina e do controle religioso por meio do cristianismo, que ao menos os príncipes de Roma sobreviveriam ao colapso da sociedade. Constantino tornou isto oficial e Teodosiano começou o expurgo das antigas tradições romanas e pagãs em geral, dando inicio aos anos de terror que culminaram na Santa Inquisição. Alguma dúvida do porque Cristo nem moveu uma palha para cessar tal massacre? Bidu! Cristo e Jeovah eram a mesma entidade. Mas agora estava expandindo em escala global, com as conseqüências que vemos por aí. Ufa! Descanso? Fim!
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Opa! Quase me esqueci da dica principal, no capitulo anterior. Não há nada que contribua mais para a existência dos grupos evangélicos que este sistema perverso em que nos encontramos. Na verdade, tudo o que tais grupos mais queriam é que realmente fosse verdade que o Estado vigente tivesse um acordo escuso com o Tinhoso. Como eu disse, é lógico, apesar de doentio. Concentrando as mazelas criadas por nossa elite dominante na figura do Canhoto, acaba por alienar e desviar as massas ignaras desta ação consciente como cidadãos ativos, evitando que nós, povo brasileiro, tomemos os rumos de nossos destinos de forma consciente e coletiva. Simplesmente porque, se isto ocorresse, estes grupos perderiam seu ganha-pão! Por isso que eu digo que, se existe algum acordo escuso entre as figuras do Estado vigente e uma entidade espiritual, sem dúvida deve ser este capitalismo selvagem com o Cristo. Por isso, não se enganem, nenhum grupo evangélico está interessado na revolução ou na justiça social, eles querem é dividir com os verdadeiros responsáveis por esta cruel sociedade, os lucros e a dominação sobre sua vida.

Existem outras formas de desviar a atenção da opinião pública do fato que verdadeiramente importa para nosso futuro: a criminalidade, fruto dessa sociedade estúpida, forneceu não somente este debate espúrio sobre a idade penal, como também sobre maior rigor na lei, trabalho forcado, prisão perpetua e até, pasmem, pena de morte. Outro produto maquiado é os espetáculos esportivos, o futebol por exemplo, tem demonstrado a conseqüência desse estimulo as paixões mais rasteiras do humano, com essas guerras entre torcidas. Com o advento das olimpíadas, tem esse totem surrado do patriotismo, que simplesmente não funciona ou não existe, tantas são as máfias formadas por brasileiros prejudicando seus próprios compatriotas. Alguém lembra de que eu disse: o problema do brasileiro é seu amor à Pátria, mas não aos brasileiros? Eu vou poupa-los de lembrar minha igual indignação quando surgiu a neurose da moda: pedofilia. Eu enchi lingüiça demais, voltemos aos nossos heróis.

Com muito custo, Milton consegue levar seu pai, Ezequiel, para um passeio. Considerando que moram no Rio e ultimamente são visados por pertencerem ao CR, é um risco e tanto. Para curtir o passeio de família, Milton, o dr Batista, deixou seu imediato de confiança, Silveira, como substituto no cargo de delegado. Os Batistas foram ao shopping da Barra.

-Pai, relaxa! Eu te disse! Confie em mim e em nossos protetores!

-Eu sei, mas não consigo. Você esquece que Pedro Calabar morreu em meus braços? E eu nem tinha idéia do que dizer! Logo eu! Simplesmente deu branco! Todas aquelas palavras que decorei anos a fio, não faziam mais sentido!

-Mais um motivo para relaxar. Dessa forma, fica mais fácil aprender, com fontes mais confiáveis e convincentes que livros escritos por sacerdotes humanos.

-Eu não consigo! Eu era como muitos destes fanáticos que fazem rodas em praças publicas, toda a verdade estava na bíblia! Qualquer coisa fora ou diferente era vista como produto do Diabo para arrastar almas ao Inferno. Agora, eu nem sei quem sou!

-Relaaaxa! Eu não fui muito diferente, era ateu compulsivo, não deixa de ser um capuz. Você falou com Zeheler, ele não falou dos dias em que ele era um típico Dexter? Mas nós dois conseguimos assimilar os fatos que agora são bem claros.

-Eu pensei que sabia tudo sobre a Eternidade, a salvação e o perigo do pecado. Eu realmente acreditei nas palavras deixadas por Cristo. Acabou formando uma espécie de crosta que evita que eu esqueça todo esse engodo, o que aumenta minha vergonha!

-Eu entendi. Você possuía uma idéia pré-concebida do mundo espiritual e agora que pode ver tão claramente como nós, tal como ele é, sente um desconforto, um estranhamento, uma rejeição. Quer praticar junto comigo as etapas de descondicionamento? Ainda tem o folheto da AMSG?

-Sim, mas será que podemos fazer os exercícios aqui? Vai chamar atenção, algum cristão vai reparar e nos denunciar!

-(ignorando as palavras de seu pai) Primeiro passo: ficar em local confortável, com alguma pessoa de confiança, amigo ou familiar. Bom, estamos sentados e consumimos o lanche, nossos corpos estão satisfeitos, confortáveis e relaxados. Eu estou com o sr e o sr esta comigo.

-Olha a entonação. Eu usei tantas vezes este bordão!

-(pigarreando) Segundo passo: reavaliar os preceitos, prejuízos e preconceitos que te incomodam. Bom, eu tento conviver com o fato de que não sou chefe coisa alguma do CR. Eu gostaria de entender e participar mais ativamente, sem saber como, quando e onde. Agora é o sr.

-De novo? Eu estou contrariado por não ter, num momento crucial como aquele em que estive no leito de morte de uma pessoa, um pensamento ou orientação a dar.

-Aceite então, que não depende da orientação ou sabedoria do sr, os caminhos ou os destinos que cada alma escolhe para si. Da mesma forma que todos, o sr também esta no meio da rota, da sua rota. Aceite a viagem, aceite que nunca houve quem pudesse mostrar os caminhos certos, aceite que todos os caminhos são validos.

-Isso pode me ajudar a engolir minha culpa e falha. Mas não esta escrito que não há culpa se não aceitarmos o conceito do pecado?

-O que está escrito, o que esta escrito...vai voltar a ser o pastor programado que irá espalhar um condicionamento imposto? Apenas escute seu coração! Aceite aquilo que achar convincente, aplique o conhecimento em seu beneficio!

-(bufa e passa a mão no cabelo) Isto parece complicado. Tem mais etapas?

Enquanto pai e filho repassam o programa de descondicionamento, um pastor vai passando com sua comitiva por entre os usuários do shopping, naquele péssimo hábito de fazer proselitismo que tanto incomoda. As lojas tentam evitar o incomodo aos clientes enquanto outras têm que aturar o discurso cheio de fúria moralista do pastor e sua turba de marionetes. Em dado momento, este pastor reconhece Ezequiel, pois tinha o visto anteriormente em um simpósio evangélico. Ato contínuo, foi conversar com ele, sobre estes assuntos que evangélicos tanto gostam de conversar. A face do pastor passou, de eufórica para carrancuda, ao reparar nas mãos de Ezequiel o folheto com o símbolo da AMSG, um símbolo como outro qualquer, mas que provoca um reflexo condicionado nessa mente límbica. Eu gostaria de tentar reproduzir, mas eu não sei falar a língua dos répteis.

A corja que acompanhava o pastor logo se pôs em posição de ataque. Todo aquele papo de amor ao próximo e quetais simplesmente deixam de existir, quando é comodamente interessante aos mandantes destes grupos. Ezequiel assiste a tudo impávido, sem reação. Pânico no shopping, tiros. Fuga. Um corpo no chão. Ezequiel e seu filho estão intactos.

Um problema sério, quando se tem um grupo armado e irracional sob comando: corre-se o risco de ficar na alça de mira e ser varado pelo armamento de seus comandados. 

Pai e filho saem do shopping, sem percalços, sem perguntas, sem sequer serem interpelados pela segurança do shopping. Na rua, nenhuma viatura policial, as pessoas fazem o alvoroço esperado, mas não há um repórter para anunciar a notícia. Aos poucos, os transeuntes voltam aos seus afazeres. A morte de uma pessoa é algo banal e se tornou normal, uma coisa corriqueira, rotina. Eu vou parar agora, que eu estou me assustando. Fim.
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Que tal falarmos hoje desta incrível síndrome que ataca os grupos evangélicos, quando o assunto envolve sexo? Um fantasma de meu passado ideológico romântico marxista tenta me assustar, lembrando que as antigas tradições estão voltando ao cenário exatamente para salvaguardar os senhores da sociedade, enquanto o populacho escoa pelo ralo. Considerando que os poucos bastiões do comunismo não dão qualquer demonstração da tão esperada justiça social, eu forço a vista desta sombra para o fato de que a China tem certas reivindicações quanto ao possível espetáculo de Britney Spears em seu território. Não é privilegio dos grupos religiosos tal neura, quando essa matéria deliciosamente carnal esta em discussão. Tudo que envolve prazer e liberdade são ameaças a qualquer sistema totalitário. Agora fica mais fácil porque tem tanto homofóbico, tanta biba enrustida de coronel, perseguindo os transgêneros.

Por este e outros motivos, Wanderley não permanece mais que um dia, nas cidades onde consegue encontrar algum palco com um proprietário louco o suficiente para dar mais valor aos artistas do que para bilheteria. Em seu espetáculo itinerante, Wanderley chega próxima da fronteira entre Bolívia e Acre, em uma aldeia de brasileiros nativos. Um pequeno parêntese: nós que nos consideramos tão culturalmente superiores temos uma mania danada de idealizar o índio como uma criatura inocente e ingênua, no entanto Wanderley e seu espetáculo tiveram um acolhimento melhor entre estes, simplesmente por estarem livres desse entulho neuro-psicótico que a tradição judaico-cristã nos aflige.

Bom, Wanderley fez seu espetáculo, com todas aquelas palavras de duplo sentido que escarnece nossa mente puritana. A platéia ria, como nunca Wanderley ouvira antes e fazia coro com as piadas e gracejos que a peça tinha contra Cristo. Mesmo os trejeitos afeminados ou palavras vulgares não pareciam ter o mesmo efeito nestes índios, todos participavam da brincadeira com naturalidade. No fim, Wanderley estava exausto, mas completamente satisfeito e realizado como ator e autor. Ao entrar em seu camarim, percebeu que o pajé local o esperava.

-Você é xaman, não?

-Que? Como? Ah, não, eu apenas interpreto.

-Bobagem. Eu vi atores interpretando. Eles tentam incorporar, você entra no espírito. Eu posso ver seu espírito guia e a alteração da sua aura.

-Mesmo? Eu nunca percebi isso. Eu devo ter recebido algum estimulo de uma bruxa que conheci.

-Mas esse é o principal do xaman, ele consegue naturalmente sua conexão com os espíritos. Essa bruxa com certeza te explicou que isso não pode ser ensinado ou dado.

-Puxa! Eu não tinha pensado nisso. Ela me disse algumas coisas, mas eu não levava a serio.

-Que pena! Com o potencial que tem, desperdiça por causa de magoas mal resolvidas. Você precisa se livrar dessas memórias falsas. Capacidade de se curar você possui, mas eu posso ajudá-lo a apressar o processo.

-Oh, bem, porque não? Eu ainda não dei uma chance para as antigas tradições. O que devo fazer?

-Nada de especial, relaxe e entre no espírito, como você faz antes de seu espetáculo.

Esta parte vai parecer uma copia mal disfarçada de um episodio do desenho Shaman King. Wanderley relaxa. Seu corpo entra em estado de vigília, mas sua mente entra em modulo de atividade, mas com ondas cerebrais em outra freqüência. O calor e umidade do ambiente não mais o incomodam, os sons dos bichos parecem com sussurros de antepassados chamando por ele. Na sua pele, uma leve eletricidade estática e formigamento. Pela fresta do olho, ele percebe que começa a emitir sua aura para além de seu psicocampo. Em instantes, tempo, espaço, ontem e hoje são uma só realidade e Wanderley consegue se ver como o único responsável pela dor e magoa que carregou ate agora.

Do lado de fora, um tumulto. A tribo se encontra ameaçada por madeireiros e garimpeiros que resolveram tomar o território dos índios à força. O pajé sabe o que está acontecendo, sai para enfrentar os invasores juntamente com Wanderley. Por estar no mesmo estado que o pajé, Wanderley consegue perceber facilmente que os invasores estão sendo apoiados por outros grupos, um grupo humano e um grupo espiritual. Apesar de tantos maquinários, armas e pessoas, Wanderley consegue ver, face a face, os soldados do Exercito do Cordeiro e, por detrás destes, a legião de anjos. Num piscar de olhos, a tribo e a selva em redor se transformaram em descampado com o brilho provocado pelas novas armas, com o enfrentamento entre o pajé, Wanderley e espíritos da selva contra os invasores, soldados e anjos. Como não sou comentarista esportivo, não vou detalhar o decorrer da partida nem o resultado final. Não existem vencedores em uma guerra. 

No dia seguinte, Wanderley segue sua viagem, abraça o pajé que o presenteia com um de seus pingentes. Ao fim da tarde, Wanderley estaria em algum lugar da Bolívia, apresentando seu espetáculo. Ele estaria fora das mãos famintas de Miranda e ficou feliz por saber que as tentativas de invasões contra a tribo cessariam. De seu novo amigo, Wanderley recebe uma promessa: de que sua força e história seriam contadas a outras tribos, que querem resistir ou se libertarem da ação dos missionários de Cristo. A semente começa a brotar.
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Enquanto aqui no Brasil Miranda vai administrando o revés causado pelos grupos de resistência contra seus planos de conquistar em definitivo nosso país para Cristo, nos EUA o agente Maxwell está eufórico. Após muitas investigações, os agentes do FBI conseguem encontrar e deter uma integrante do Comando Tribulação. A ação toda foi rápida e sigilosa, o destacamento foi cuidadosamente escolhido para ser composto por agentes desvinculados do cristianismo. Maxwell precisava ser rápido, pois mesmo a ação rápida movimentou uma considerável quantidade de agentes e armas, era uma questão de tempo até algum colaborador do Monstro denunciar a detenção desta senhora. Em seu gabinete particular, Maxwell começou as anotações e perguntas.

Data, hora, local. Nome do agente. Leitura das acusações e denuncias contra a investigada. Nenhuma reação. Descrição da acusada: uma senhora mulata, em torno de 45 anos, 1 metro e meio de altura, cabelos e olhos escuros. Em sua bolsa, sua identidade real e foto de 3 filhos. Um cartão de visita com os dizeres Comando Tribulação, a alcunha da suspeita: Chloe e um telefone com um código de segurança. Entre os itens apreendidos do bunker da acusada, os livros da série escritos por Tim LaHaye e Jerri Jenkins. Muitos panfletos escatológicos, agendas, nomes de colaboradores e de comandantes do Exercito do Cordeiro por todo o mundo. Algumas fotos, riscadas ou parcialmente queimadas, artigos de jornais com anotações de versículos bíblicos. Uma pistola 765, munição e explosivos C4. Uma típica bagagem terrorista, com elementos de fundamentalismo religioso.

Com uma leitura dinâmica, Maxwell compara a figura Chloe da obra com a senhora detida. Um contra-senso total. Mas analisando as agendas, Maxwell nota que a senhora tem muitos contatos comerciais, pelos EUA e o mundo, toda uma rede clandestina formada por grupos evangélicos. Até ai, não há crime, tudo pode ser razoavelmente aceito, dentro da lei e da doutrina evangélica: para um grupo de pessoas que acreditam fielmente estarem sob ameaça do Anticristo, são necessários produtos e produtores que sejam puros. Entre os folhetos, um indicio: não são apenas produtos e produtores, há a necessidade de uma moeda circulante independente. Nas paginas da bíblia, a prova: pequenas cédulas, com a moeda do Reino de Deus, que tem o nome de graça. Nos EUA, isto é crime gravíssimo. A emissão e o controle do papel moeda é exclusividade do Federal Resource, o Banco Central e Casa da Moeda local.

Mesmo com as provas contra ela, Chloe nada falava, encarava com desprezo e altivez, a Maxwell e ao delegado do FBI. Ela não temia o castigo ou o poder dos mandatários de seu país. Ela tinha a confiança total nas promessas dadas pelo evangelho, algo que muito teórico social não consegue ver e entender: aqueles que são nossa elite acreditam firmemente nestes conjuntos de valores que formam nossa sociedade, tanto quanto a massa da população. Um sistema se mantém por escolha e risco de todos seus integrantes, opressores e oprimidos. Acho que agora eu consegui matar de vez esse fantasma de meu passado marxista. Voltemos ao palco.

O delegado do FBI perdeu toda a paciência, queria estar naqueles bons tempos de Mac Arthur e mandar esta terrorista para a tabua. Mas Maxwell sabia que isso era inútil, iria suprir os remanescentes de mais um mártir, de mais uma figura para copiar, mais um ícone para estimular o ódio desses grupos contra o resto do mundo. O que tinham era o suficiente para mandá-la para a prisão e indiciar o resto do Comando. Isso se conseguissem levá-la a júri, um juiz imparcial e uma cadeia segura contra tentativas de resgate. Um grande SE.

Tumulto, correria, explosão. A sede do FBI em New York estava sendo sitiada e atacada. Maxwell sacou sua arma, sabendo quem e o que aconteceria. Poucos minutos após, a porta de seu gabinete cede diante da investida da frente de ataque. Apesar dos integrantes usarem pesada indumentária, parecida com a da SWAT, Maxwell pode sentir que dentro daquelas vestes estavam integrantes do Exército do Cordeiro, sendo seguidos de perto por um destacamento de anjos.

-Por que demoraram? Bom, senhores, se não se importam, vou me retirar.

-Quê? Onde pensa que vai? A sra esta detida!

-Não tem amor a vida? Tenha amor a sua alma, ao menos. Eu te dou a oportunidade de aceitar o Senhor Jesus agora.

-Então, a sra confessa que seu Mestre é o primeiro a burlar a lei, dos homens e dos deuses? Que coroa ele pretende usar, enquanto esta é apoiada pela força, não pela nobreza?

-Vejo que o Diabo tem sua alma bem agarrada. Pena, mas não irei interceder por você. Muito bem, meninos, este infiel é todo seu!

Um segundo. Algo que repetiria a explosão que ocorreu com Wanderley. Maxwell agiu instintivamente, apontou a arma com as mãos, mas disparou com a mente. Algum dos presentes viu o desenho Yuyu Hakusho? Maxwell reproduziu o mesmo fenômeno. De seus dedos, uma coluna de plasma luminoso se expandiu, atravessou a sala e os invasores, explodindo pela porta da rua. O segundo seguinte. A sede do FBI ficou um pouco abalada, queimada, seus agentes corriam para todo o lado, tentando apagar alguns focos de incêndio ou cercar algum outro intruso que ainda estivesse por lá. O chefe de Maxwell estava assustado, não entendia o que aconteceu nem percebeu que tipo de batalha havia presenciado. Maxwell faz uma checagem, todo o material de prova estava intacto, apenas Chloe e seus resgatadores haviam vaporizado. Ato contínuo, ele liga por seu radiocom para Silveira e Bacon para dar as boas notícias. A batalha começara. Os deuses antigos despertaram.
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Hoje eu vou começar por um fato engraçado: minha irmã tentou chantagear emocionalmente, com a eventual morte de meu pai. Algo muito peculiar, considerando que as pessoas falam tanto no mundo do além, mas ainda oferecem certa resistência quando alguém próximo, quando não as mesmas, se vêem no limiar final. Não fui eu que fiz as regras desta vida, eu apenas as sigo. Eu aprendi que temos que saber viver, as conseqüências de nossa indigência frente à vida são unicamente de responsabilidade do diletante. Nenhum de nós escolheu encarnar, nem a família na qual nasceu, nem os pais podem devolver um rebento que não lhes agrade. Nenhum casal é forçado a ter filhos, nem os filhos têm dever ou dívida alguma com seus pais. Ter filhos não pode nem deve ser desculpa aos pais de descuidarem de seus destinos, da mesma forma que os filhos não podem justificar seus atos nesta vida pelas falhas paternas. 

Quando eu estava preso a estranhos valores de honra e gratidão, eu era útil e abusado por familiares oportunistas. Agora, que me libertei, eu sou considerado egoísta, mesquinho, conformado! Quer dizer, os 6 anos que passei fome mesmo trabalhando, sem ajuda nem apoio de ninguém era certo. (!?) Bom, justiça é algo que nunca terei, mas meu pai que siga com o destino que escolheu, com a responsabilidade e conseqüência advindo deste, não serei eu a dar exemplo de comportamento e conduta, a quem quer que seja, quem ainda se coloca a serviço destes estranhos conceitos de honra e gratidão que carregue a carga. Eu não sou Cristo, eu rejeito qualquer cruz.

Kelvin não concorda muito com minha fantasia, ainda que sinta algum fundo de verdade. De todos os personagens que viemos acompanhando, ele tem mais motivos que eu de desconfiar desse mito chamado família. Ele era como um estranho aos seus pais, tanto na época da separação quanto na época de conversão. Com uma ajuda dos deuses, ele foi posto fora deste círculo vicioso, conheceu e perdeu Platus, foi treinado por Rosângela e recebeu a ajuda de Katerine. Como eu, conseguiu reconhecer que a humanidade tem construído, até os dias de hoje, muitos totens e agora não consegue mais ver o horizonte, está presa em suas superstições e mitos. 

Um que está em moda é a inocência e ingenuidade das crianças, suscitando combustível para a neurose contra a pedofilia, o que me lembra de mais um totem que deve ser derrubado: a industria da pornografia patrocina o estupro e as muitas formas de violência sexual. Ora, tal estado de imaturidade sexual é conseqüência da canga religiosa que os sacerdotes nos impõe, sem falar no estado de barbárie cultural que nossos governantes delegam ao nosso povo. Quando eu defendo o culto a carne, não pretendo avivar a selvageria, mas de derrubar o parasitismo sacerdotal e a incompetência estatal.

Katerine ri de mim, com razão. Eu sou homem, falarei tudo que for de absurdo filosófico para tentar convencer uma mulher a ir para a cama. Ela lembra uma lenda curiosa da Irlanda: o tributo em lagar feito aos duendes. Alguns casais, desejando filhos perfeitos e fortes, em noites de lua crescente ofereciam um lagar de leite aos duendes. Um copo de leite. Com isso, o casal podia fornicar a vontade e esperar um filho, confortavelmente. Eu daria um tonel de leite aos duendes, se isto tirasse do mundo o Menino Jesus. Katerine ri, ela queria com esta estória entrar neste insólito campo que é a fantasia humana. Os únicos que se beneficiaram com os copos de leite na antiga Irlanda foram os gatos, os duendes sempre preferiram bebidas mais destiladas. Os anjos não são diferentes. A maioria age sem consciência de sua ação ou propósito, todos estão presos a estas prisões chamadas honra e gratidão. Eles não possuem um corpo, no sentido anatômico compreendido pelo homem, a forma assumida é conseqüência da mesma lei evolutiva que funciona em nosso mundo, mas de materiais diferentes. A aparente vestimenta e asas são extensões da pessoa que cada anjo é, como a cor e luminescência. Uma imagem ao estilo de Magritte: a asa parece uma asa, tem forma de asa, mas não é uma asa. Nós, humanos, sempre nos enganamos e nos fascinamos com os reflexos da luz. Ate ai, nada de mais, basta estarmos prontos a mudar de perspectiva e admitir que nossa visão é sempre parcial, o problema é quando tomamos as fantasias como realidade e tentamos colocar todo um Cosmo dentro deste gabarito. Não falo exclusivamente do gabarito religioso, mas também do cientifico. Céticos deslumbrados, ateus compulsivos e membros do Instituto Dexter estejam avisados.

Aqui, por cima destas colinas de Durnham, eu compartilho a visão do vale de Beregner onde alguns bruxos se reúnem para celebrar o despertar dos deuses. Bem ao centro do circulo formado por 7 pedras, 4 marcam os cantos do mundo e tudo circunda a ara central, uma mesa de pedra com inscrições em runas de Yugot. Os bruxos convidados entoam cânticos escondidos e proibidos por séculos, uma cantiga carregada das memórias dos antepassados deste povo, mas que são igualmente fortes para este brazuca. A entonação, as rimas, as vibrações, pertencem àquilo que Lacan descreve como inconsciente coletivo, algo que é preservado não pela memória nem pela tradição, mas pelos gens. Tudo transmitido por esta insólita ligação entre os primeiros antropóides e os deuses, o que tornou possível o aparecimento da humanidade, tal como conhecemos. Compreender o cérebro enquanto sistema mecânico é possível, mas sua potencialidade escapa da explicação simplista dos evolucionistas. Hoje é normal ouvir no meio cientifico esta surpresa e constatação de que há algo além do simples mecanismo neuro-sináptico. Não custa muito, ainda vamos admitir e provar a existência de outras dimensões e, conseqüentemente, das entidades espirituais e dos deuses. Katerine interrompe a minha patinação na maionese, levantando alegre e sentencia:

-Ele chegou!

Os campos ficam mais verdes, a luz do ocaso mais avermelhada, os animais se juntam ao cantar dos bruxos, estrelas desafiam os limites do firmamento e se mostram como faces. As nuvens se afastam, os rios correm mais lentos, os ventos sossegam. Meu coração encontra uma satisfação e um contentamento que são indescritíveis, meu corpo tem formigamentos e sente o calor do aconchego. Houve um silencio e todos sorriem. Tremei, Usurpador, pois Satan chegou.
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Emanuel e Sandra conseguiram, apesar do acúmulo de serviço, 2 dias de folga para passearem e curtirem. A programação era básica: passeio, restaurante, cinema, bar, discoteca e cama. Escolheram o Aradia Wiccan Meal para o jantar, um restaurante misto, que vai de pratos vegetarianos até os exóticos. Parece ser um restaurante temático, mas os proprietários tentam sair do lugar comum do modismo vulgar, tentam transmitir as verdadeiras tradições antigas, através de um apurado estudo. Apesar do restaurante estar, fatalmente, sendo usado por vigaristas e oportunistas, a maior parte dos freqüentadores é composta por pessoas sinceramente interessadas no resgate dessas tradições.

Para chegar lá, o casal optou por descer no calçadão do mercado central, para andar e se distraírem com as bugigangas dos camelôs. O espantoso não foi ver como esse comércio clandestino, com inúmeras mercadorias contrabandeadas e produtos pirateados, ainda continua em atividade, em plena luz do dia, em deboche da lei, em exposição ao público incauto. Sandra não acreditava no que via e Emanuel esfregava os olhos, mas lá estava em plena praça municipal, não os manjados pastores evangélicos e sua corriola de debilóides e sim um sacerdote satanista com alguns adolescentes influenciáveis. 

Isto deixou de ser clichê para se tornar banal: a vida imita a arte e a arte imita a vida, essas manifestações são reflexos e produtos delas mesmas e de suas parceiras. Ao menos fosse uma cena da peça do Wanderley, seria mais apropriado e menos patético, mas infelizmente é humano e inevitável: nós precisamos das crendices e das figuras paternais. Que Cristo tenha feito sua ópera bufa é compreensível, mas é decepcionante ver esses verdadeiros grupos de escotismo fingindo serem organizações satanistas. Maiores detalhes, leiam Hetera!

Quando chegaram no restaurante, havia uma concentração fenomenal de bruxos, aprendizes, magos e pretensiosos, carregando orgulhosamente os mais diversos grimoires. O assunto bailava sobre o mesmo tema, qual não foi surpreendente achar nas mãos destes muitos jornais e revistas, com matérias e anúncios de produtos correlatos. A vulgarização, superficialização, artificialização e comercialização de artigos relacionados às antigas tradições começaram na década de 60, mas se consolidaram como coisas industrializadas e massificadas pelas décadas de 80 e 90. a velocidade de assimilação e pastificação da sociedade das novidades, contrastes ou iconoclasias que aparecem não é veloz, hoje em dia é instantânea, tal como Cazuza falou: um museu de grandes novidades.

Não há mais choque, conflito, escândalo ou vanguarda. Mal Satan chegou e ele se torna mais um personagem publicitário a ser explorado. No dia seguinte, os comércios se inundariam de quinquilharias e mercadorias com o retrato ou o nome dele, inexplicavelmente minhas obras começariam a ser publicadas, milhares de emissoras de rádios e televisão enxovariam a audiência com mensagens de sacerdotes oficiais, sendo inaugurado uma nova cultura religiosa: o dogspit. Nojento? Assustador? It’s just show business.

Isto certamente indicava que haveria mais reações dos grupos evangélicos, particularmente a Comunidade Luz de Jesus, com Miranda tendo mais motivos e justificativas para suas ações exacerbadas. Sandra se preocupou com seu avô e sentiu certa aflição por Rosângela, por isso Emanoel suspendeu a sobremesa, pediu e pagou a conta. Ao saírem, tentaram ambos contatar Zeheler pelo radiocom, mas não tinha sinal, levando o casal a alterar sua programação romântica para uma missão de busca, com intenção de checar o estado de Zeheler, escondê-lo ou resgatá-lo. Pelo caminho, inúmeras cenas de tumultos, brigas, vandalismos e linchamentos envolvendo os diferentes grupos religiosos, aumentando a violência urbana da cidade do Rio, que está em níveis alarmantes. Esta é a pior parte da insensibilidade da sociedade, esta demonstra uma incrível indiferença a estas conseqüências desumanas derivadas de sua estrutura de funcionamento.

Conforme iam se aproximando do laboratório de Zeheler, nosso casal mergulhava em um caos de ódio cada vez pior, nas cercanias do quarteirão a cena mais parecia uma imitação da faixa de Gaza. O prédio do laboratório estava queimado e parcialmente em ruínas, deixando Sandra desesperada. Os dois entraram, apesar dos riscos, naquele cenário terrível, procurando por Zeheler, pisando pelos restos carbonizados de móveis e equipamentos. Sandra chamava seu avô, seguindo com lamúrias e choros enquanto Emanoel ficava cheio de fuligem, procurando por sinais ou restos. Uma luz tênue, no final de um corredor mais parecido com uma mina de carvão, atraiu o casal. Atrás da porta impecavelmente limpa e intacta estava Zeheler, totalmente concentrado nos dados que obtinha de seu desfragmentador atômico. Desperto pelo barulho do trinco e do choro de Sandra, Zeheler se vira com olhar surpreso.

-O que foi, meninos? por que minha netinha chora?

Emanoel coçava a cabeça, confuso, enquanto Sandra apenas chorava e enchia seu avô com beijos e carinhos. Enfim, Emanoel falou:

-Nós viemos levá-lo, vovô. A coisa ficou perigosa demais.

Em outros tempos, o velho cientista sequer daria atenção, mas depois dos acontecimentos que eu narrei até agora, ele simplesmente pega uma caixa de disquetes e Emanoel se encarregou de levar um carro com as amostras mais importantes do trabalho de Zeheler. Aquele sr, que havia conhecido em sua mocidade a terrível estética da guerra, ficou impressionado com o estado do restante do laboratório, assim que passou pela porta.

-Eu perdi alguma coisa nesta semana que passou?

-Resumindo: os deuses despertaram do longo sono imposto pelos usurpadores Yheshua e Allah. Eu ainda tenho que confirmar com Rosângela, mas Satan chegou em nosso mundo.

-Mmmm. Eu não quero ter a grande pretensão, mas isso foi estrategicamente muito arriscado.

-Eu tenho confiança que tudo foi pensado e planejado, em breve isso ficará claro para nós.

-Eu tenho certeza de que Miranda deve estar capitalizando. A resistência ficara mais restringida e dispersa.

-Rosângela está conversando com os espíritos e deuses que lutam pelo Novo Aeon. Samael, o espírito guia de Rosângela, está em negociação com os deuses antigos. Pela primeira vez na historia da humanidade, uma entidade espiritual aparecerá em rede mundial para explicar o que está acontecendo.

-Acho que, apesar do monopólio das grandes redes e do domínio econômico de alguns grupos, um acontecimento destes é capaz de conseguir alguma atenção da mídia. Quem será esse espírito corajoso?

O barulho ensurdecedor das brigas entre os diferentes grupos nas ruas próximas interrompe a fuga e a conversa de nosso trio. Na vitrine de uma loja de variedades, alguns monitores mostravam a divisão inconciliável na mente da humanidade. Alguns canais tentavam lidar com o fato da forma mais delicada e imparcial possível. Outros, fachadas de empresas ou de organizações religiosas, ou ignoravam ou exacerbavam, com programações escatológicas. Poucos, tiveram o desprazer de abrir sua programação para grupos satanistas emergentes, para estes darem uma versão religiosa contrária ao cerne do fato, como se esta subversão justificasse o status que acreditavam possuir. Bom momento para encerrar esta inserção, preparando um bom caldo de suspense para a próxima.
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Enquanto nosso trio fugia pelas ruas do Rio, nas ruas de Nova Déli o casal Shakur não está em situação mais confortável ou segura. Desesperado, sr Shakur usa um canal exclusivo do FBI para tentar pedir ajuda a Bacon, o supervisor das missões do casal. Qual não é surpresa em ser recebido por uma voz que ele conhecera em suas investigações sobre os grupos evangélicos, clandestinos e paramilitares, que agem em seu país.

-Agente Dhalsin falando. Quem fala?

-Como? Quem te passou ao comando do FBI? Eu quero falar com Bacon, imediatamente!

-Ah, então é você, pequeno e insignificante? Parece que seus falsos deuses os abandonaram, bem como seus falsos líderes.

-Quem é você para falar em falsos deuses? você negou suas raízes, por amor de Vishnu! Vai negar ajuda a seu compatriota por questões de opinião? Onde está a piedade cristã?

-Boa tentativa, adorador do Diabo! As chances foram dadas, o Senhor está voltando, os inimigos devem ser eliminados para purificar a Terra!

-Isso é um absurdo! Seja lá quem for seu Senhor, ele não merece a coroa do louvor! Que deus elimina aqueles que apenas estão usando o tão mal fadado livre arbítrio? Como pode haver justiça, felicidade ou paz após o domínio de tal tirano?

-Ora, você é quem diz. Mostre-me teus deuses, pois o meu Senhor logo vem e seu poder é real. Onde estão teus deuses? Que eles venham desafiar e vencer o Senhor dos Exércitos, o Príncipe da Paz!

-Alô, alô? Quem está ocupando ilegalmente este canal privativo do FBI?

A voz em interferência era de Bacon. Alivio ao sr Shakur e esperança da sra Shakur. O invasor faz um som misturando fúria, frustração e desdém. Para nós, uma demonstração de que nenhum sistema tem segurança absoluta, com um mínimo de conhecimento, um hacker consegue transtornar qualquer sistema informatizado.

-Seja você quem for, mexeu com o sistema errado! Eu pessoalmente irei encontrar seu sistema clandestino e leva-lo diante da justiça!

-Não me faça rir, falso profeta! Minha fortaleza está no Senhor Jesus. O Comando Tribulação limpará este mundo dos infiéis!

Um barulho seco de fundo, aparentemente encerrando a transmissão, mas Bacon nota uma conversa ao longe em dialeto hindu, incompreensível. Outras vozes, outras línguas, algo que ele ouvira em discos de Death Metal. Desespero, sons de mandíbulas, presas e carnes dilaceradas. Um terrível silêncio.

-Sr e sra Shakur? Alguém?

-Alô? Bacon? Que bom ouvir sua voz! Que loucura!

-Sra Shakur? Calma! Conte-me tudo.

-Por uns instantes, pensei que fosse o nosso fim. Apareceu do nada, uma companhia armada de cristãos, apoiada por anjos de Cristo. Eu lembrei as historias de meus avôs sobre os exércitos nazistas. A armada do deus cristão é muito pior!

-Isso nós sabíamos. Algo aconteceu, fale!

-Bom, eu diria que apareceu para nos proteger uma armada de ashuras! A armada do deus cristão não teve chance, apesar de maior e mais armada. Não sobrou nada! Eu não entendo!

-Onde está o sr Shakur?

-Ele está a 10 metros daqui. Está usando um comunicador dos nossos agressores, tentando manter contato com Dhalsin.

-Dhalsin? O que aquele renegado do FBI e traidor da Índia tem com tudo isso?

-Ele estava em nosso encalço. Ele comandou toda a ação da armada cristã contra duas pessoas desarmadas e inocentes. Espere que meu marido está voltando.

-Bacon? Que bom ouvir sua voz! Eu encontrei o responsável pelas ações clandestinas de grupos evangélicos paramilitares na índia. Felizmente, não será mais uma dor de cabeça.

-Fale logo, homem!

-Os deuses antigos aceitaram o desafio do deus cristão. A humanidade verá, aterrorizada, quem possui verdadeiramente o poder!

-Parece que agora vai! Eu vou agora mesmo dar a boa noticia a Maxwell e aos outros colaboradores ao redor do mundo. O reinado tirânico de Cristo tem seus dias contados!

-Eu e minha esposa vamos procurar nossos antigos sacerdotes e esperar pelas orientações de nossos deuses. Mal posso esperar para entrar em ação e limpar esta praga de meu país!

-Eu também, meu caro, eu também!
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Uma pausa para mim.

Naquele sabbath, não houve leitura da torah nem homilias. As igrejas e tempos estavam estranhamente vazios, as pessoas passaram a procurar por respostas diretamente de Deus, ao invés de esperar as migalhas distribuídas pelos sacerdotes. As transmissões evangélicas, em rádio e televisão, cessaram. Nos canais via cabo, a CNN foi a primeira a transmitir, em meio a uma praça pública, em algum lugar do Brasil, o louco poeta entoando seus hinos à carne. Aquilo, que o louco chamava de poesia, recitava em rima caótica e entropia métrica algo parecido com o que segue:

-Senhor poeta, qual é a sua mensagem?

-A humanidade sonha. Eu servi ao Senhor, eu conheci os Altos Montes e os Profundos Vales.

-Senhor poeta, qual é a sua verdade?

-A humanidade desejou e seu apetite foi pela Eternidade.

-Senhor poeta, onde nós podemos achar a Deus?

-A humanidade, em seus sonhos de grandeza, deu vida a um fantasma. Este fantasma tomou muitas identidades, apareceu em diversas formas, mas o nome genérico é deus.

-Senhor poeta, qual é a sua religião?

-No alto da Montanha, um brilho fascinou o Homem. A humanidade começou a sonhar acordada, perdendo seu destino no meio de tantas ilusões.

-O que era brilho, a ilusão supôs ser um castelo, onde a fantasia entronou um Rei.

-A humanidade tem se ocupado em levantar totens. Agora, ela está presa e perdida na floresta criada com suas crendices e superstições.

-A humanidade, para chegar ao brilho na Montanha, trilhou muitos caminhos. Alguns foram calçados, outros sumiram. Pousadas foram erguidas, pequenas cidades, comerciantes fizeram clientela. Serviços profissionais, transportadoras e salteadores. Pontes, pedágios, portões e trancas.

-Até agora, toda religião foi formada de medidas humanas. Onde está a esperada medida espiritual e divina?

-Senhor poeta, o que devemos pensar das doutrinas oficiais?

-Ainda que louveis nos Altos Montes, a resposta que obterá vem do eco refletido no vazio do Abismo.

-Um deus que condena a carne, mas que a usa para seus projetos ou para sua manifestação, ainda pode ser considerado justo, santo e sagrado?

-Senhor poeta, após a morte há salvação ou redenção?

-Aquele que bate na porta de minha alma e não entra, é estranho.

-Senhor poeta, como fala com Deus?

-Ao Deus verdadeiro: Sem forma, Eterno, Inexprimível, Inominável. Aquele que repousa Seu louvor na convivência harmônica de toda Sua criação. Não gerou Herdeiro, nem nomeou representantes. A Vida é Sua Lei e a Realização é Sua Promessa. Senhor de todos os caminhos, o mesmo que reina no Alto e dentro do Homem. Além do dilema humano entre o Bem e o Mal, acima da necessidade humana entre o bom e o ruim. Aquele que conhece a natureza, tanto da carne quanto do espírito. Aquele que não sobrepõe o espírito sobre a carne, nem faz da carne escola do espírito. Não espera nosso arrependimento e despreza nosso remorso.

-Senhor poeta, qual nosso futuro no mundo espiritual?

-A Vida Eterna é uma realidade, a mesma que se vive na efêmera e o Paraíso é este mundo. Ao invés de uma Utopia, recheada de elaborações filosóficas, uma sociedade cidadã com ações práticas.

-Senhor poeta, qual a atual situação da humanidade?

-Ainda somos crianças, brincando com a terra do jardim.

Em inúmeros canais de rádio e televisão, inclusive os comerciais e privados do Brasil, o louco poeta foi convidado para entrevistas, debates e participações em outras atrações. Tudo que este circo procurava, mais um palhaço para vender publicidade. Evidentemente, canais sob o domínio de caudilhos, imitadores dos hábitos e estratégias do Miranda, usaram e distorceram os fatos para seus objetivos ecumênicos. Apesar deste esforço, o louco poeta teve engrandecido seu nome e eternizado pela patética Academia Brasileira de Letras, o deposito oficial de vermes literários. Diante das negativas de Satan em atender aos desejos da Grande Mídia em entrevistá-lo, houve um acordo global entre as diversas redes e o louco poeta foi convidado para ser o mediador, para que Satan pudesse falar, sem reservas e sem censura. Após difíceis negociações e acertos, o louco poeta foi levado até o local onde Satan estava estacionado. A expectativa é grande, mesmo que não funcione, ao menos se livrarão do louco poeta.
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Bom, depois desta volta, eu vou levá-los ao QG de Miranda para ver como anda os planos deste personagem que encarna as piores características dos pastores evangélicos. Eis ele, ali e acolá, com inúmeros documentos, mapas, estatísticas. Ele tenta acompanhar de perto a ação de cada grupo do Exercito do Cordeiro pelo Brasil, dividindo sua atenção com suas muitas assessoras e seu celular pessoal, tentando acalmar e aconselhar alguns de seus colaboradores eventuais. Em seu gabinete, seu refugio, ele não encontra Veniel, mas Uriel, visivelmente abatido e envelhecido.

-Ah! O desertor voltou!

-Cale-se! Você somente está vivo por que é idiota demais para perceber que está sendo manipulado.

-Sei, sei. Não é o que Veniel demonstra, eu sou necessário para a instalação do Reino de Cristo nesse mundo. Aliás, onde ela está?

-Ela foi enfrentar seu maior inimigo e seu maior amor. Ela deixou-me para pajear seu títere.

-Você continua invejoso. Foi trocado por uma angélica, perdeu seu espaço nos planos de Deus e ficou velho.

-Pode ser, mas eu o conheço melhor que Veniel. Ela ainda não olhou dentro desta alma oportunista e ambiciosa. Ela desconfia de sua atração física e sexual por ela?

-Ora, há de concordar que é bem melhor a presença dela que a sua.

-Louco insensato! Sabe o que acontece a um humano tal contato com entidades espirituais?

-Por qual fonte? Sim, pois eu e você sabemos que a bíblia não é uma fonte confiável.

-Que você entrou no ministério da palavra de Cristo, unicamente calculando sua parte no botim, como todos os pastores evangélicos, eu percebi facilmente. Mas não é de inteiro uma metáfora, as conseqüências são terríveis, muitos anjos se perderam por causa de uma pele bronzeada.

-Ah, entendi! Tem receio que eu consiga o status de anjo e tome o seu posto! Não se preocupe, eu irei ser magnânimo com aqueles que me ajudaram. Eu certamente serei um marechal mais justo e correto que Gabriel.

-Vai sonhando! Você será apagado no segundo seguinte à chegada do Cristo! Ele não troca os postos de comando e certamente sua ambição constitui uma ameaça para os planos dele.

-Eu gostaria muito de continuar a conversar, mas tenho muito que fazer. Eu vou pavimentar meu caminho com ouro, você verá.

-Pouco importa se seu caminho for ladrilhado com diamantes, o ponto final será o mesmo. Eu olhei os dados e as ações de seus soldados. Eu não estou exagerando se profetizar que seu fim será igual ao de Mussolini.

-Ora, ora, vamos! Rancor, inveja e ciúmes não combinam com um anjo. Não foi essa a acusação que Cristo usa para denunciar Lúcifer?

-Exato. Denunciar, acusar. São coisas que Cristo sabe fazer muito bem, quando lhe interessa e pode ser usado contra seus inimigos. O que ele esquece é que está infringindo as leis que ele tanto preza. Como que alguém ainda não se perguntou porque Lúcifer ou Satan permite isso, porque não se defendem? Saiba você que, para ambos, nosso Mestre não passa de uma criança mimada. Valente, ousada, grita, bufa, ameaça. Mas bastam algumas palmadas no bumbum para acalmar este gênio.

-Parece que você conhece bem Cristo, Satan e Lúcifer. Eu sinto medo, insegurança e falta de confiança em Cristo?

-Quer saber verdadeiramente toda a historia? Quer realmente ler os arquivos dos deuses? Você está a um passo de se tornar igual ao CR. Quem está com medo e inseguro agora?

-Ora, vamos! Se continuarmos assim, acabaremos nos tornando discípulos do louco poeta. Eu li cada panfleto e folheto colocado em publico pelo CR e pela AMSG. Eu devia agradece-los, pois me forneceu muito combustível para alimentar as neuroses e paranóias do populacho ignorante.

-Eu vejo que isso lhe rendeu uma boa economia. Você ao menos podia ter dado aviso prévio, demitido os funcionários-cabides.

-Isso tiraria o medo que é necessário para que eu me mantenha na liderança deste projeto. Com esse pequeno expurgo que fiz em minha organização, justifiquei e ancorei a autoridade necessária para continuar como diretor presidente da Comunidade Luz de Jesus.

-Sem falar no efeito em outras organizações, evangélicas ou não. Eu vejo os gráficos das conversões para Cristo e nomes de locais que nem constam do mapa. Pena que eu não acredite em estatística. Sobretudo quando ela esconde o sangue e o sofrimento que você causou para atingir seus objetivos.

-Hehehehe. Os fins justificam os meios. Cristo assim nos ensinou igualmente, de forma indireta.

-Rapaaaaz. Cuidado. Veniel ainda vai te pegar neste ato falho.

-Olhe e observe. Sem você, eu chegarei ao máximo. Eu o surpreenderei.
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Apesar de sua anatomia ser evolutivamente superior, Veniel sentia o calor de Maceió, suas asas estavam encharcadas com seu suor. A pobre vestimenta colorida agora mais parecia um pano de chão encardido. Ela sentia a cobiça e a luxuria que os homens sentiam por ela, depois que os olhos humanos se acostumaram a presenças mais etéreas, seu serviço ficou mais difícil e delicado. Como mulher, ela podia simplesmente ignorar, porem os sentimentos humanos eram pesados e afiados, era sufocante e a machucava demais. Isto a colocava mais decidida para acabar com as pretensões humanas, criaturas tão imaturas e inconseqüentes jamais poderiam tomar o lugar dos deuses, como o projeto inicial indicava.

Suas mãos tremiam em pensar no ato que fez ao deixar humanos empunhar as armas dos deuses e treiná-los. Com a pouca ciência e tecnologia que possuíam, os humanos conseguiram cometer violências contra sua gente e seu meio ambiente, o que seria dos deuses e do mundo espiritual se os humanos realmente ascendessem entre os planos de existência?

Isso dava a ela uma força, uma coragem necessária para encarar Samael que certamente estaria guardando Rosângela de quaisquer atentados do Comando Tribulação, ou do Exercito do Cordeiro, ou da Alkaeda. Entrar no apartamento onde Rosangela morava foi relativamente fácil, mas o ambiente era confortável, lembrando-a de seus momentos de infância. Toda aquela harmonia, sinergia, cores, perfumes, era difícil não se sentir acolhida e abrir a guarda. Mais irresistível era o cheiro que vinha da cozinha, onde Veniel encontrou Rosangela preparando algo.

-Você chegou! Que bom! Sente-se, que o almoço está quase pronto.

-Onde está Samael?

-Foi dar uma volta. Eu o convenci a conversar comigo. Eu sei muito bem o que você está sentindo.

-Humana tola! Acha mesmo que seus brinquedos podem me ferir?

-Claro que não! Eu quero falar com você de mulher para mulher. Eu sei como é ter que crescer em uma sociedade patriarcal e falocrata.

-Doida! Eu pertenço ao mundo espiritual onde não há distinção sexual!

-Isso é o que você vive tentando se convencer. Você tem que sufocar sua sensibilidade, feminilidade e sensualidade. Acha que não terá respeito dos seus ou espaço para crescer como entidade.

-Realmente! Muito me espanta como seu grupo ainda consegue resistir tendo uma louca como orientadora espiritual! O que sabe do mundo espiritual? Não há um ser humano sequer conspurcando o solo sagrado!

-Mmmm, sei. Eu consigo sentir sua excitação e tesão por Samael. Eu posso até sentir suas partes intimas ficarem umedecidas somente em lembrar da voz dele. Você não acredita realmente que o mundo espiritual se encontra fechado, além e a parte do mundo físico.

-Argh! Vocês humanos tem uma fixação nojenta nos prazeres da carne!

-Deixe de ser falsa. Nós duas sabemos que o prazer não é uma característica exclusiva da carne ou da existência material. Sem desejo ou prazer existência alguma faz sentido. Eis o porque eu e muitos escolhemos reviver as antigas tradições, para expulsar este deus ridículo, pequeno, raquítico e complexado.

-Chega! Eu não vou mais permitir tais insolências, blasfêmias ou heresias! Com ou sem Samael, eu irei acabar com sua existência!

-Faça o que quiser, mas primeiro coma o almoço que preparei.

-Hahahaha! Que estranha inversão! A condenada concede à sua executora uma ultima refeição.

Rosangela sorri levemente enquanto serve o prato para Veniel que, faminta pela viagem, devora tudo, lambendo os beiços. A jarra de suco de cajá acaba em minutos. A compota de abóbora fica vazia em tempo igual. Para arrematar, uma legitima caninha com água de rosas. Apesar de sua condição espiritual, Veniel não consegue se agüentar, se farta e o sono da satisfação segue.

-Bom, eu estou pronta.

-Depois, depois. Para que a pressa? Com essa brisa refrescando o calor que passei mais essa refeição me deixou piedosa. Essas almofadas são cheirosas e macias. Do que são feitas?

-Artesanato local, ervas, nada demais. Samael adora dormir em cima delas.

-Mmmm. Eu reconheci o cheiro. Será que ele demora?

-Quer que eu o chame?

-Faria isso?

-Claro. Amiga! Eu sou do amor. Adoro apagar brasa adormecida.

-Ai meu Deus! O que será de mim quando souberem?

-De quem? Eu não vou contar, você vai?

-Ai! Eles vão notar! Eles sempre notam!

-Agora não da para voltar atrás. Ele está chegando. Qualquer coisa eu te garanto!

-Sa-sa-sa-Samael? Eu-eu-eu-eu-ai meu Deus!

-Bom proveito, amiga!
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Diálogos esparsos de dois personagens perdidos nessa estória absurda.

-Ah, você chegou.

-Eles estão esperando uma declaração sua.

-Nem vem! Esse negócio de falar ao povo pode ser distorcido. Vocês não tiveram iluminados, profetas e messias o suficiente? Esse não é meu propósito.

-Bom, pode começar por aí. Todo mundo quer saber quais são seus propósitos.

-Basicamente? Honrar o nome de minha casa e limpar o nome de minha família.

-E nós, como ficamos?

-Vocês vão se beneficiar indiretamente. Isto é, se resolverem tomar os rumos de seus destinos.

-Então o boato que você veio para tomar o lugar do rei é falso?

-Há! Eu conheço os dois lados. Os que me difamam, por me considerarem adversário do rei e os que acham que me elogiam, por me considerarem o verdadeiro príncipe.

-Esse é outro ponto que precisa ser esclarecido. Qual seu posto ou hierarquia?

-Isso é confusão que existe entre vocês. Estruturaram suas sociedades conforme autoridades, funções e cargos preestabelecidos. Vocês estão em eterno conflito e confusão devido a este pensamento linear.

-Talvez seja necessário então esclarecer como funciona a realidade mais ampla.

-Eu tentei, como você, acordar as pessoas dessas ilusões e fantasias. Eu estimulei e patrocinei na medida do possível as ciências. Eu pensei que haveria algum progresso. Para minha decepção e frustração, o Humanismo acabou surtindo certos efeitos colaterais terríveis.

-Tais como?

-Bom, você deve ter percebido. Existe essa moda evangélica agora. No século passado era o marxismo. Estão tentando transformar as antigas tradições na nova panacéia aos problemas humanos. Não haverá solução, enquanto não houver uma mudança no cerne de cada pessoa.

-Então, nós devemos mudar nossos hábitos. Isso tem sido feito por muitos motivos, ideais e doutrinas. Não haverá alguma que você possa expor ao mundo?

-Não, definitivamente, não. Aqueles que me elegem como figura de seus sonhos e pretensões, estão bem longe de me compreender ou de me ajudar em meus projetos.

-Não há um sequer? Mas e quanto aos seus detratores que afirmam que este mundo é dominado por organizações secretas a seu serviço?

-Dupla comédia! Nunca existiram tais organizações mundiais, nem sou o príncipe. Os que inventam estas estórias as fazem a partir das lembranças das perseguições sofridas nos tempos do Império Romano. Quanto aos que orgulhosamente usam e abusam de meu nome, nunca os conheci, nem tenho contrato com qualquer um destes. Como disse, procuram para realizarem sonhos e pretensões deles, não as minhas.

-Então por que permite que eles continuem?

-Há de considerar que eu estive extremamente ocupado. O Usurpador também. As pessoas cometeram crimes em múltiplos níveis, em nome de algo que sequer conhecem. Isso é triste, é o que pretendo mudar.

-De que jeito? Desmascarando o Usurpador?

-Isso é algo que eu tenho que resolver com ele. Não o faço pelas pessoas. Imagine minha situação: chegando após longa viagem, deparando com as tendas, os acampamentos, milhares de amigos, parentes e familiares, sendo atacados, saqueados e violentados por uma turba covarde, inocentes desarmados pegos de surpresa pela fúria de uma milícia pesadamente armada.

-Foi difícil achar o Usurpador?

-Essa é a parte que eu detesto. Naquele momento, eu estava ocupado, tentando salvar o máximo que podia, reconstruir nosso lar entre os nefilim. Depois, eu achei que encontraria o Carniceiro na assembléia dos deuses, mas mesmo ali havia grande confusão e divisão, alguns apoiavam, outros condenavam. Demorou a conseguir acertar essa diferença. Então eu fiquei sabendo que ele havia rumado de volta aos acampamentos, para tentar se aproximar das pessoas como se ele fosse o rei. Ao chegar nas colônias de gente, havia uma guerra e tanto, entre os seguidores do Usurpador e os de Baal. Outra vez, eu acabei me envolvendo em uma guerra que não era de minha responsabilidade. Quando retornei para entre os deuses, o safado escapara novamente, deixando o rastro de destruição entre seus pares. Muitos deuses sucumbiram e acabaram se tornando servos do Usurpador. Eu não tive outra escolha senão levar os que ainda mantinham a sanidade para outro ponto. Isso também demora pacas. Quando procurei pelo desgraçado, eu fiquei sabendo que ele conseguira com a assembléia dos deuses marionetes a autorização para encarnar em um humano. Pode imaginar as conseqüências e a gravidade de tal ato de magia?

-Eu suponho. Esse foi o inicio, a semente da maior ameaça aos humanos: o cristianismo.

-Exato. Ao chegar em meio ao povoado que ele elegera para executar esta manobra execrável, eu deparei com o ato consumado. Nada que fosse muito difícil para o Usurpador, acabar com a vida material daquele infeliz que foi escolhido como vaso.
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(continuação)

-Quer dizer que Cristo e Jesus eram indivíduos diferentes?

-Tanto quanto aquilo que dizem ser seus ensinamentos e o que se formou como o cristianismo.

-Mas isso é possível?

-Possível? Sim. Mas as conseqüências são terríveis. Aquele coitado que foi escolhido para encarnar Iahvé quase sempre não tinha noção do que falava e vivia em sofrimento por sua dupla natureza. Ele deliberadamente desafiou os poderes seculares e espirituais sabendo das conseqüências, ele procurou a morte, praticamente um suicídio, a única forma de resolver este dilema tão profundo em sua alma.

-Então o que aconteceu com o homem? Onde está Iahvé agora?

-O homem deve estar curtindo o inferno particular. Aquilo em que cremos se torna nossa recompensa e castigo, por manifestação dessa vontade religiosa. Iahvé recebeu a força da crença daquela gente, renovou seus poderes e ascendeu seu nome entre os deuses. Quando ele percebeu que eu havia resgatado parte dos deuses, ele tratou de juntar a corja covarde submissa aos caprichos dele e erguer seu reino dourado e puro, o Paraíso cristão. Uma gaiola dourada, mas que não deixa de ser um cárcere.

-Qual a situação no momento?

-Aquele que foi conhecido por Abraão como Iahvé, ressurgiu entre os deuses e os homens como Yheshua. Sua ambição por ser o deus único e todo poderoso ainda continua. Ele ainda não concluiu seus planos graças à resistência de alguns deuses e humanos. De uns tempos para cá, ele tem a concorrência direta de Allah, que não é outro senão Baal. Minha diferença é com Iahvé, eu deixo Allah para Al Jasimun.

-Mas o corão denuncia a você como adversário de Allah.

-Não podia ser diferente. São povos de origem semelhante. Que eu posso dizer? Que sou atraente para ser escolhido como figura de seus pesadelos? As religiões oficiais não sobreviveriam sem um antagonista.

-Eu devo dizer, é inevitável. Mas e quanto ao que consta nas escrituras? E as promessas?

-O que dizem entre as pessoas que seguem essas escrituras? Que elas contêm a verdade. Mas existem mais interpretações, confusões e dúvidas destas fontes que certezas. Entre uma e outra obra existe uma competição, os seguidores de uma perseguem as demais, mesmo que sejam seguidores da mesma figura. Uma obra que aumenta a discórdia e o ódio entre os homens não pode ser considerada sagrada ou verdadeira. Isso serve para as promessas também.

-Não obstante, as pessoas que optam por esta ou aquela figura, seguindo tais e quais ditames das doutrinas consideradas sagradas, elas conseguem uma melhora significativa na qualidade de vida delas.

-Realmente, isto há. O que não se percebe, ao entrar nesta ou naquela religião, é que se mudam certos hábitos, rotinas, vícios mentais, que são as causas primárias do destino que se obtém em vida. Infelizmente o remédio tem um efeito colateral: acaba com a vontade individual, a alegria, a identidade, a personalidade, o prazer de viver, a capacidade de mudar e aprender mais a cada dia.

-Então, não é bom negócio entregar sua vida a uma entidade ou a uma religião?

-O que se espera da vida? Ela é o que é, o que se faz dela. Facilitar as coisas é coisa de criança medrosa e mimada. A religião oferece um meio de conduzir nossa vida, mas a disciplina é um meio, não a meta. Qualquer coisa ou pessoa que lhe desvia da realidade deste mundo, das responsabilidades ou da consciência de tudo isto, deixa de ser uma bússola para se tornar mais um grilhão.

-Ao enfrentar Yheshua espera desmascará-lo e com isso tirar as cangas impostas pelo cristianismo?

-Eu espero vingar os meus. O fenômeno do cristianismo é mais culpa das pessoas que do Cristo. Não pense que, ao derrotar Cristo, num passe de mágica, o mundo todo passe a ser mais consciente e maduro. Infelizmente, esse processo deve ser individual.

-E esses que esperam que você venha para reinar ou que entregue o trono deste mundo aos deuses?

-Nunca foi nossa intenção em reinar, mas colonizar, prover descendência e seguir com a viagem. Quem em mim espera um rei, eu devo decepcioná-los, isso únicamente faria de mim um espelho daquilo que é abjeto. Se há um deus que deva reinar neste mundo, este é composto pela soma das almas que aqui vivem.

-Isso pode ser desperto, caso consiga cercar e vencer Cristo?

-Ele vem, ele não pode escapar do destino que escolheu, como todo ser existente. Eu consegui estar adiante dele, ao menos desta vez e eu irei vencê-lo, eu não posso perder nem recuar.

-Quais são as chances?

-Hahahaha. Isso não é questão de chances, munição, recursos ou estratégias. Muito me espanta ver como as pessoas, com tanta história e guerra que existiram, possa crer que um general possa ser vitorioso antes da guerra ocorrer. Números, armamentos, quantos exércitos e impérios sumiram? Não, a coisa não é assim simples.
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Voltamos com nossa programação normal.

Aos desavisados, os capítulos precedentes foram os diálogos entre o louco poeta e Satan, transmitido ao vivo em rede mundial, para o desespero dos governantes e dos sacerdotes.

As palavras e as imagens eram bem diferentes das esperadas, com muito custo se evitou dano maior aos anunciantes e patrocinadores. As emissoras de rádio e televisão de cunho evangélico tentaram contornar, mas a mensagem era simples e fácil de ser compreendida, em todo o mundo a opinião popular ficou mais favorável à causa de Satan, as pessoas não mais seriam enganadas com a escatologia paranóica ou com as neuroses cristãs sobre o caráter de Satan. Em muitos países, os avanços e missões evangélicas minguavam, igrejas eram abandonadas, havia apostasias em praça pública.

Entre os grupos evangélicos, pastores procuravam garantir a saúde, tentando entrar para grupos religiosos pagãos. Os grupos paramilitares começaram a perder os privilégios que tinham com os governantes locais e passaram a ser caçados e processados pelos crimes que cometeram. Bancos e instituições filantrópicas passaram pela inspeção de auditores, empresas e hospitais que atuavam em ações sociais foram investigadas para verificar se realmente utilizavam os recursos e doações auferidas para os programas que diziam oferecer. Centenas de diretores foram presos e bens foram confiscados, muitos médicos perderam suas licenças e muitos albergues sofreram intervenção do poder público.

A reboque, muitos paises sofreram protestos populares, governantes foram afastados, plebiscitos e eleições gerais foram convocados, milhares de políticos profissionais receberam a decisão de um júri.

Como não podia deixar de ser, o maior atingido por esta verdadeira revolução foi Miranda. Em seu laptop as mensagens pipocavam de todas as suas empresas pelo Brasil afora, missionários e mercenários pediam socorro, a arrecadação caía vertiginosamente. Uriel podia sentir o tamanho da encrenca pelo rosto de Miranda, sentado em um sofá ele sentia um gostinho de revanche e vingança. Ainda que Miranda fosse o responsável pela sua decadência e substituição, Uriel o escolhera desde que nascera sabendo do que ele era capaz e não teria coragem de abandoná-lo agora. Levantando-se com dificuldade, sentindo artrite e frio, Uriel andou sofregamente até seu protegido.

-Então, o que nós vamos fazer agora? Nós precisamos fazer algo, imediatamente!

-Nós? Nós? Você mal consegue se agüentar nas pernas e eu estou perdendo entre os dedos todo o poder que consegui com custo!

-Prefere depender das decisões de uma mulher? Nem parece você! Vamos lá! Mais uma vez! Confie em mim e tomemos o rumo ao nosso destino glorioso!

-Você sabe muito bem o que nos pode acontecer, se nos atrevermos a sair daqui ou fazer algo sem a autorização de Veniel.

-Ainda teme o poder da angélica? Eu gostaria muito de testar tal poder. Mesmo estando decaído, eu posso sentir que ela experimentou os prazeres carnais.

-Quer dizer que? Isso é demais! Eu sabia que ela seria fraca! Eu devia denunciá-la ao Mestre!

-Para quê? Isso não nos daria coisa alguma. Nós precisamos aproveitar que ela está fraca e certamente desonrada para tomar o norte dos nossos projetos! Eia!

-Mas o que podemos fazer neste exato momento? Meus exércitos estão sendo desmantelados, minhas empresas de fachada estão sendo lacradas, minhas contas secretas estão sendo devassadas!

-Esqueça tudo isso! Eu posso chamar alguns colegas que, certamente, não hesitarão em nos ajudar. Você deve ter alguns que ainda acreditam em sua liderança. Vai ser fácil juntar uma boa companhia e armá-la com as melhores armas dos deuses. Eu e você, para o tudo ou nada!

-Por mais que eu viva, jamais entenderei como tive tanta sorte em tê-lo como meu anjo da guarda. Nós pensamos iguais! Mas aonde faremos nosso primeiro ataque?

-A quem mais, senão aqueles quem todo esse revés pode ser atribuído? Nós vamos até o centro do CR e poderemos olhar face a face aqueles miseráveis. Será muito agradável ouvir as lamúrias e sentir o medo deles diante do Julgamento do Senhor que lhes daremos!

-Mas e a bruxa? Ela tem um bom protetor, pelo que sei.

-Por isso que será necessário juntarmos os soldados mais confiáveis e zelosos! Lembre-se, você não deve hesitar nem parecer inseguro, eles o comeriam vivo!

-Eu nunca hesito, jamais titubeei. Eu sou o maior pastor evangélico do Brasil, eu sou o dono e senhor destas almas todas que fazem parte da Comunidade Luz de Jesus, minha vontade é a vontade de Deus!

-Eu estou pronto, para ascender com você até o Sétimo Céu ou cair até o Quinto Inferno. Nós seremos Deus ou Lúcifer.

-Como diziam mesmo os poetas? Se não se pode ter o trono de Deus, que seja melhor ficarmos com a latrina do Diabo. Melhor a danação eterna do que receber a recompensa de uma vida eterna por covardia.
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Oquei, eu sei que viajei na maionese, nossos dignos governantes não dão a mínima para nossa situação. Tal como um formigueiro, que fica em frenesi ao ser tocado, mas em pouco tempo a rotina é retomada. Portanto, apesar dos riscos e dos escândalos que surgiram, essa serpente chamada Governo produz nova epiderme e segue em sua insensibilidade.

Detalhes, nada mais. A manhã se abre sobre Maceió, despertando Veniel de um sono bom, com o perfume da maré e um céu rosado. Ela procura por Samael, que não a esperou, foi cuidar de suas missões. Não muito longe, Rosangela prepara um café da manha reforçado para sua hospede, para que ela reponha suas forças após uma longa noite de amor.

-Bom dia, dorminhoca! Você comeu que se lambuzou, hem?

-Eu não quero ser chata, mas eu não posso ficar para experimentar seu café da manhã.

-Por que não? O que te incomoda?

-Eu deixei Uriel tomando conta de Miranda, é como deixar cascavel tomando conta de basilisco. Eu devo retornar para então atender ao chamado do Cristo. Ele está chamando, certamente para saber da situação, começar sua aproximação e pouso.

-Não precisa se preocupar com seus moleques, deles cuido eu. Nem tema comparecer diante do Usurpador, pois muitos espíritos a protegerão.

-Sabe de uma coisa? Eu começo a entender por que vocês o consideram o Usurpador. eu, que se esperava ter mais conhecimento espiritual, estou recebendo uma boa lição de uma humana.

-Vixe! Eu agradeço, mas eu não a considero uma inimiga, nunca! Eu espero que possamos quebrar de vez esta barreira, este preconceito que existe entre seres espirituais e materiais.

-Isto é algo que eu começo a ansiar. Anteriormente, eu odiava a humanidade, agora eu percebo o quanto desperdicei, seja como esta luta terminar eu posso te dizer que encontrei em você a melhor amiga.

-Eita! Confiança, mulher! Nós ainda teremos muito tempo para curtirmos nossos amores. Atenda ao chamado do Usurpador e faça como o usual. O cretino nem vai perceber. No momento certo, nós faremos a revolução. Leve com você pelo menos um lanchinho, para não ficar em total jejum.

Veniel recebe uma trouxinha com os deliciosos pés de moleque, doces e suaves, feitos com tapioca e mandioca. Sem jeito, agradece com um olhar e parte direto ao encontro da fortaleza onde o Cristo aguarda seus comandados, preparando sua aproximação e pouso no território conhecido como Brasil. No trono roubado de Anu aquele, que tinha sido como um deus e mestre para Veniel, recebia os anjos e arcanjos com total indiferença, sem questionar aos seus comandantes qualquer coisa sobre os colaboradores humanos. Veniel sabia, com antecedência, que tais representantes mortais seriam os primeiros a serem evaporados, assim que o Cristo recebesse a coroa deste mundo.

-Muito bem, meus anjos e santos! Eis que chegou a hora do Armagedon! Minhas infinitas paciência e misericórdia não suportam mais a rebeldia humana! Estamos prontos para varrer totalmente o mundo material do pecado e da maldade?

-(som de multidão) Sim!

-Excelente, excelente! Abram as portas do arsenal divino! Sirvam-se todos, das melhores e mais potentes armas. Vamos queimar o mundo todo! (aplausos e gritos indistinguíveis)

Assim, mais uma vez os anjos e arcanjos se preparam para descer até os humanos. Veniel pensa em Rosangela e em Samael, sem temer a censura de seus superiores, naquele instante estavam todos concentrados no êxito da invasão e batalha espiritual.

Aqui por este mundo, Maxwell está eufórico, ele e Bacon estão a um passo de encontrar e prender a todos os integrantes do Comando Tribulação. Depois da transmissão em rede mundial ao vivo do louco poeta e Satan, aqueles que anteriormente ajudavam e acobertavam os integrantes estão agora os denunciando. Muitos integrantes secundários estão se apresentando em delegacias da Interpol pelo mundo, dando nomes e locais, delatando antigos companheiros para aliviarem as penas que merecem receber.

Na África, Lugalu recebe com alegria as boas noticias e ela envia alguns informes que Gates mandou por e-mail, contando sobre a detenção do hacker responsável pelo terrorismo cibernético na internet, o criador do vírus 9.74, um garoto de 12 anos que usava orgulhosamente o codinome de Chang, personagem da trama descrita na obra Deixados Para Trás. Ironicamente, graças a tais atividades é que grande parte deste grupo clandestino foi sendo desbaratado e desmembrado, levando inclusive aos autores a explicarem com quais intenções escreveram tal obra.

Aqui, na terra brasilis, dr Batista está com um aumento na freqüência de seu escritório, a delegacia do 17°, com tantas queixas e ocorrências de pessoas que perderam o medo e agora procuram os meios legais para enfrentar a máfia evangélica existente. Silveira vai dando conta das diligências como pode, consegue tantas pistas e informações que fica fácil demais entregar ao ministério público as devidas provas das irregularidades cometidas por estes grupos. Zeheler e Kraspov vão trocando informações sobre as recentes descobertas no Ártico e Antártico, chocando as múmias cientificas que ainda pensam linearmente, conforme os dogmas do Instituto Dexter.

Eu e o louco poeta teremos muito trabalho pela frente.
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Na manhã seguinte, Miranda e Uriel reúnem em um galpão o contingente de soldados e anjos que ainda permaneciam fiéis a eles. Ali, entre contêineres cheios de armas furtadas do arsenal divino, Miranda admirava a extensão de sua influência e poder. Uriel não quis perder tempo, ordenou a abertura dos contêineres e a distribuição das armas entre todos. Mais do que Miranda, Uriel sabia estar arriscando mais que um rebaixamento, estava apostando sua existência, pis havia escutado a convocação do Mestre para a aproximação e batalha final.

-Rápido! Não temos muito tempo! Não perca tempo com discursos ou orientações, simplesmente ordene o ativamento das armas e nos ponhamos em marcha!

-Ele está vindo? Que venha! Empunhar armas! Em frente! Primeiro os integrantes do CR, depois este falso rei! Confiem e me apóiem e terão uma recompensa que nem os profetas sonhariam!
As portas do galpão se abrem, liberando na face deste mundo o pior pesadelo da humanidade. Uriel não pode deixar de perceber a leve tonalidade rosada do firmamento, indicando a aproximação da fortaleza daquele que fora seu Mestre.

Ao redor do mundo, os governantes recebem dicas e instruções de seus orientadores espirituais, movimentando todo um aparato cerimonial e diplomático para a recepção do Messias. Mais que antes, as forças de resistência ao Cristo reúnem esforços e materiais, prontos para lutarem ou morrerem. Equipes de cientistas, filósofos e teólogos ficam em estado de alerta. Apesar da comoção internacional, na cidade do Rio, Emanoel e os seus amigos permanecem calmos e confiantes. Este é o estado da ataraxia, a satisfação que se encontra e se realiza consigo mesma.

Veniel observa de um monitor a aproximação da Terra, lembrando da primeira vez que os deuses e anjos se aproximaram deste planeta. Havia grandes planos e muitas promessas. Ela lembra, horrorizada, em ver seus pais, parentes e amigos serem retalhados ou sofrerem torturas terríveis. Ela lembra de ser ajuntada com tantos outros, pequenos e frágeis, ser levada para receber o treinamento e o condicionamento necessário para que fosse uma servidora confiável do grande deus, Yheshua. Uma lembrança mista de arrependimento e remorso, mas graças a uma bruxa brasileira, ela agora estava livre, a liberdade que muitos crentes no Usurpador julgam possuir, a mesma sensação que sente um seqüestrado pelo seqüestrador, após o convívio forçado. A vontade dela é de gritar e acordar a seus companheiros, mas ela aguarda pelo momento certo, o momento precioso em que o Usurpador terá sua máscara quebrada e todos conhecerão a verdadeira face do Cordeiro.

O comandante de vôo segue com a aproximação, seguindo a curvatura espacial, mantendo a segurança e as órbitas dos planetas de nosso sistema solar. Ele sabe que o grande general tem pressa e uma agenda a ser cumprida, mas mesmo que a fortaleza seja resistente, não seria inteligente modificar as órbitas, isso poderia gerar um campo magnético e uma alteração tal no equilíbrio do sistema a ponto de causar sua total destruição. Seu general, apesar da pressa, concorda em seguir com o plano de vôo, pois não encontra qualquer obstáculo ou resistência. O plano demorou quase 6 mil anos para chegar até este ponto, 2 horas ou mais não fariam muita diferença.

De seu acampamento na Irlanda, Satan percebe a aproximação do Cordeiro que, tal como ele calculara, teria que começar a aproximação da Terra pelo ângulo inverso daquela cidade donde ele ascendeu, Jerusalém, tendo que necessariamente passar pela estratosfera no espaço aéreo da Irlanda, para seguir até seu ponto final que seria exatamente no Brasil, num lugar conhecido como Vale do Amanhecer em Brasília. Ainda demorariam 3 horas para a aterrisagem da fortaleza, do ponto em que Satan escolhera para observar, ele teria 1 hora e meia de vantagem se seguisse em sentido oeste. Deixou a este seu narrador em companhia de tantos outros bruxos, se despediu de Kelvin e Katerine, seguiu até nossa terra brasilis onde Rosângela e Samael certamente o aguardavam.

Em seu apartamento no Rio, Emanoel recebe a visita de Zeheler com as novidades que Kraspov lhe enviara. O material era promissor e tinha grande capacidade demolidora para que Emanoel usasse em seus folhetos. Sandra saiu da cozinha, séria e circunspeta, olhando fixamente para a porta do apartamento. No instante seguinte, Miranda e Uriel entram naquele apartamento de 2 dormitórios na Pampulha, com 5 dos seus comandados enquanto o restante da companhia tomava todo o edifício e redondezas.
-Sejam bem vindos, nós o aguardávamos.

-Enfim! Eu encontro os responsáveis pela maior resistência ao Reino do Senhor no Brasil! Eu espero que estejam prontos para enfrentarem o Juízo Final!

-Você pode me considerar seu inimigo mas eu nunca o tive como tal. Sentem-se todos, em breve minha esposa servirá um excelente café com biscoitos.

-Está louco? Nós vamos vaporizar todos vocês!

-Faça o que quiser. Eu quero assistir a transmissão do encontro de seu mestre com aquele que o persegue em nome da mesma justiça que vocês se julgam portadores.

-Não nos julgamos, sabemos que possuímos a justiça e a autoridade que nos foi conferida em nome do Senhor! Mirar, apontar e disparar!
Nada. Absolutamente nada. Nem um pio, movimento ou disparo. Emanoel, com irreverência, toma Miranda pelo braço e o coloca ao seu lado, no sofá. Sandra, convida Uriel:

-Sente-se aqui. Eu tenho uma companhia certa para você.

Indefeso e sentindo uma enorme força vindo daquela mulher, Uriel obedece. Na cadeira ao lado da sua, se aproxima um vulto. Espantado, Uriel percebe que é Platus que senta ao seu lado, vivo, sem qualquer cicatriz do ultimo encontro que tiveram.

-Bom, é isso. Eu estou aqui. Aproveite bem, pois eu não sei bem o que será de você quando tudo isso acabar.

-Mas como? Quando? Quem?

-Adivinha? A bruxa brasileira. Ela me escondeu muito bem. Nem Kelvin e Katerine perceberam minha presença. Paciência que ela logo virá.

-Silencio! A transmissão está começando!
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Muito bem. Apesar de eu ter engrossado, no bom sentido, o corpo grevista dos servidores do judiciário, ainda continuo com este expediente. O que eu vou lhes passar é uma sinopse das transmissões assistidas pelo grupo.

- Bom dia, caros telespectadores. Estamos a poucos minutos da transmissão ao vivo, diretamente do Vale do Amanhecer em Brasília. A sua Rede Cínica, canal 171, irá mostrar todos os detalhes da 2ª  Vinda de Jesus. Mas antes, uma mensagem de nossos patrocinadores.

- Você gosta de curtir a noite. Você gosta de caçar gatinhas, cachorras e panteras. Você sabe o quanto é importante o visual. ComeKieto, moda masculina, esportiva e formal, a sua performance em 1° lugar.

- Gelada e gostosa. Loira ou mulata. Uma receita secreta que veio da África. Água mineral, dupla fermentação e a melhor cevada. A cerveja que todo brasileiro toma desde 1533. Nabunda. Quem não toma?

- Assentos de couro de pelica. Forração com pena de ganso. Detalhes cromados. Faróis alemães. Motor italiano. Tão suave e silencioso que você vai esquecer de onde vai parar. Expresso Caronte. Levando você desta para melhor.

- Você está desempregado, com nome sujo no SPC e mora num barraco de madeira em algum lugar da periferia. Você acha que chegou no fim do poço e não tem saída desta vida. Agora você pode! Credito total para tudo o que você quer e precisa. Durangocard. Para você pedir fiado com estilo.

- A realidade assusta. A violência cresce. Cada vez mais o Homem mostra seu lado animal. Eis os sinais do Fim dos Tempos, mas há esperança! Comunidade Luz de Jesus.

- Oquei, amigos, estamos de volta! Acabo de receber o sinal de que a fortaleza, na qual Jesus está a bordo, está no espaço aéreo do Brasil. Diretamente do Vale do Amanhecer, Brasília, a repórter Magali.

- Perfeitamente, Alfredo. Agora são 9:15 da manha e a previsão é de que a aterrissagem ocorra por volta das 11 h. eu estou no cinturão construído a 5 km do Ponto Zero. Milhares de diplomatas e governantes de todo o mundo ocupam a estrutura, montada em tempo recorde, assim que a NASA confirmou os primeiros sinais recebidos dos satélites, quanto à aproximação da fortaleza.

- Muito bem, Magali. Acompanhe tudo enquanto nós passaremos às noticias do mundo. Cobertura completa da 2ª  Vinda de Jesus você só encontra aqui, na sua Rede Cínica, canal 171.

- Mais um ataque terrorista em Fajulla, Iraque. Desta vez, o exército americano foi atacado por uma companhia de dentro de seus quadros ativos. A Unidade Cavaleiros Templários atacou todo o restante do acampamento, sob a alegação de que esta missão no Iraque só pode ser executada por soldados de Cristo. Repórter Carlos, de Bagdad, Iraque.

- O Primeiro Ministro da Grã Bretanha, Tony Blair, reuniu o Parlamento inglês. Segundo a Assessoria de Imprensa do Primeiro Ministro, a reunião foi convocada para que ele divulgasse nomes e endereços de varias autoridades locais que fizeram um pacto com o Diabo. Repórter Mariana, de Londres, Inglaterra.

- Aqui em Seul, Coréia, as noticias do Golpe de Estado na China chegam por informantes e boatos. O que se sabe até agora é que o Partido Comunista foi dissolvido e todos os seus integrantes pediram exoneração. Em seu lugar, surgiu um grupo que tenta instalar uma teocracia, similar às existentes no Oriente Médio, mas sob a efígie de Cristo e sob as leis dos Evangelhos. Repórter Maiume.

- Roma, urgente! A Cidade do Vaticano está sendo cercada. Ontem, o Santo Papa, Karol Vojtila, em seu derradeiro ato, abriu todos os arquivos do Vaticano. Um ato tardio, pois uma armada de grupos evangélicos, das mais diversas denominações, postaram-se em torno da Cidade Santa, prontos para destruírem o centro administrativo mundial do catolicismo. Repórter Luís.

- Centenas de cientistas estão desembarcando nos países do leste europeu, em destaque Ucrânia, para escaparem da fúria dos fundamentalistas cristãos. Segundo informes, os artistas e filósofos estão buscando exílio na Índia. Estamos presenciando um êxodo mundial. Repórter Antônio, de Kiev, Ucrânia.

- Aguardem um pouco mais, amigos. Não mudem de canal. Vamos passar às noticias locais e então passaremos todos os nossos links para Magali. E’ com você, Cavalcante.

- Aqui no Pontal do Leme, a favela Boca do Méier está em chamas. Segundo os bombeiros, o incêndio foi iniciado pelos próprios habitantes. Muitas mulheres e crianças ficaram nos barracos enquanto alguns eleitos atearam o fogo. O representante do grupo disse que isso foi uma ordem de Deus e conclamava a todos os soldados de Cristo para erradicarem todo sinal de pobreza e miséria, para a Grande Chegada. A seguir, noticias de São Paulo, com Percival.

- A Procuradoria do Estado ainda está em busca do empresário e pastor Lázaro Miranda, diretor presidente do grupo evangélico Comunidade Luz de Jesus, para que responda aos muitos processos e inquéritos abertos contra ele. Segundo as denuncias, o sr Miranda tem desviado recursos de suas muitas instituições e fundações para fins próprios. Existem também indícios de envolvimento com o narcotráfico e a formação de um grupo paramilitar. O governador pediu ao Ministério da Justiça em Brasília para que se expeça um mandado de prisão em todo o território nacional. O empresário tornou-se uma ameaça nacional devido ao arsenal que ele foi acumulando para a organização conhecida como Exercito do Cordeiro. E’ com você, Alfredo.
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(continuação)

- Muito bem, caros telespectadores. Passamos agora todos nossos links para Magali, com a melhor cobertura da 2ª  Vinda de Jesus.

- Obrigada, Alfredo. Daqui da cabine de imprensa nós podemos avistar a chegada da fortaleza. A estrutura é enorme, mas não tem sombra. Alguns observadores de lunetas informam que sua composição provável é de cristal translúcido. Enquanto isso, alguns anjos e autoridades definem detalhes protocolares e cerimoniais. Apesar dos protestos dos embaixadores dos países conhecidos por G-8, eles serão os últimos a ter uma audiência com o Rei dos Reis.

- O que confirma as Escrituras Sagradas, certo, pastor Atalaia?

- Sim, para desespero de todos os descrentes, rebeldes, cientistas e ateus. Nem todas as lágrimas de arrependimento adiantará, o Grande Julgamento começará.

- Com licença, Alfredo? Desculpe, pastor Atalaia. Há alguma coisa errada! Aparentemente tem alguém bem próximo do Ponto Zero, local que foi calculado como sendo da provável aterrissagem da fortaleza. Existe muita agitação entre as equipes de segurança e os anjos. Não se viu de onde veio ou como apareceu. Informações não oficiais afirmam que é Satan!

- Nada tema, criança! Eis que Cristo vem exatamente para vencer a Serpente deste mundo. Nós, o povo de Deus, veremos a glória do Senhor e herdaremos a Terra! Eu tenho certeza de que o sr Alfredo e a senhorita são servos do Messias como eu.

- Eu sim. Tenho até a medalhinha da Virgem Imaculada comigo.

- Oh, sr Alfredo, que decepção! Isto é idolatria!

- Hã - pessoal? Se não se importam, eu tenho uma matéria a fazer. Este é um assunto sério, a nossa presença aqui hoje é justamente para esclarecer as duvidas das pessoas que nos assiste. Eu vou tentar me aproximar do Ponto Zero e entrevistar o estranho.

- Certamente, Magali. O momento não é propício para discutir diferenças doutrinárias. Senhores telespectadores, mantenham-se sintonizados conosco!

Em Maceió, ao pressentir a proximidade do desfecho deste ato dramático, Rosângela libera Samael de guardá-la, uma vez que todas as atenções estão voltadas para a chegada do Usurpador. O plano de Samael é de ficar próximo o suficiente para resguardar e resgatar Veniel, caso seja necessário. Rosângela esperava por isso, então partiu para junto de seus amigos do CR. Ao materializar-se na sala de estar de Emanoel, apesar do aperto e da lotação, fez questão de abraçar primeiro a Sandra, que a saudava com um sorriso de felicidade e saudade. Maliciosamente, Zeheler chamou Silveira, que largou tudo e chegou mais rápido que o entregador de pizza. Antes de levar seu amado para o quarto e satisfazer o fogo que ambos sentiam na carne, Rosângela lança um olhar para os aparvalhados convidados, Miranda e Uriel.

- Desculpe a falta de educação, mas eu falo com vocês em breve, é coisa de uma horinha.

- Você? Você é a bruxa?

- Eu mesmo, menino. Que cara de medo! Nem parece aquele terrível tirano em roupas de pastor que há pouco me jurava de morte!

- Nós cuidamos de nossos ilustres visitantes. Em breve nossos outros amigos chegarão.

Realmente, 2 minutos depois Katerine chega trazendo Kelvin e ambos choram ao ver Platus inteiro e vivo. A campainha toca, Emanoel abre a porta e lá estão Gates e Lugalu. Kraspov chega junto com o entregador de pizza, sendo que eu e o louco poeta chegamos pouco depois, trazidos pela agradável princesa das Trevas, Lilith.

- Eu espero que não se importem por eu os ter trazido. Ele bem que tentou, dentro de suas capacidades, escrever minhas memórias.

- Por mim, tudo bem. Eu tenho certeza de que todos estão curiosos para conhecer o profeta da carne e o filósofo das Trevas. Quem sabe, com nossa ajuda, este segundo livro não sai melhor?

- Hahaha! Você tem esperanças grandes demais Emanoel. Bom, divertido não deixará de ser, em vê-lo digladiar com as palavras e a gramática, tentando se fazer entender.

- O que eu posso fazer? Eu escrevo, é minha sina e delicia. Pronto! Acabei o capitulo 93. Posso passar para o 94?

- Não vai pedir permissão para sua esposa, encoleirado?
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Coisas do ofício. Não sou de falar muito, sou bom ouvinte, mas deixei de me torturar com as opiniões de terceiros. No momento certo, Lilith leva a mim e o louco poeta para o Ponto Zero a fim de ter um registro aos diletos leitores presentes do que ocorrerá.

 - Vocês dois de novo? Não tinha coisa melhor?

- Infelizmente não, general.

- Olha, eu tenho muita consideração por você e por sua família. Se não fossem os Nefilim, minha família e parentes não sobreviveriam, mas eu deixei bem claro que não desejo honrarias ou autoridade. Tudo o que eu quero é acertar com o Carniceiro.

O frenesi aumenta, a fortaleza pousa a 10 metros do Ponto Zero, na direção norte. Ao abrir o portão principal, saem primeiro os 11 arcanjos da guarda pessoal de Cristo. Satan os olha com pena e desprezo, enquanto os 11 se seguravam, apostavam e decidiam quem ia lutar primeiro. Evidentemente, o Usurpador desceu de sua fortaleza com toda a pompa e espalhafato cênico de um artista de rock: luzes, fumaça, fogo, coro, torcida organizada. Peraí! Isso é exatamente o que ocorre no show-culto da estelionatária Bispa Vânia (aham, um pseudônimo para evitar processos). Para delírio dos muitos evangélicos que estavam assistindo, ao vivo ou pela televisão, Cristo estava radiante, alto, forte, confiante, envolto por um manto branco e uma armadura dourada. Sentindo a raiva de Satan, foi o primeiro a falar.

- Eis-me aqui, minhas ovelhas, como eu vos havia prometido, para varrer toda a maldade deste mundo, julgar aos vivos e aos mortos, mas principalmente para derrotar e aprisionar a Grande Serpente, o Príncipe deste Mundo. Oh, pobre e vil criatura, está pronta para a fúria do Senhor?

- Há! Você pode iludir a estes todos com suas doces palavras e este espetáculo de ilusionismo. Mas eu te conheço, Yheshua, você não é outro que não o mesmo velho deus Iahvé. Aquele que conjurou com muitos e promoveu uma chacina entre os deuses. O mesmo que, traiçoeiramente, após a conquista sangrenta, com sua lábia, promoveu a disputa entre sua própria família, unicamente para apunhalá-los tranqüilamente, pelas costas. Aquele que, ainda com as mãos empapadas com sangue inocente e a armadura furtada de Anu, subiu até a Assembléia dos deuses e os confundiu com suas palavras e conquistas desonrosas. Aquele que, não satisfeito com o crime e a loucura que cometeu contra seus semelhantes, buscou a perdição da semente que os deuses aqui neste mundo deixaram. Aquele que, pelo medo e coação, obrigou aos deuses a outorga da autoridade e poder que hoje ostenta. Aquele que praticou o pior crime e abominação, encarnou em um humano semiciente para afundar ainda mais a humanidade no lodo da crendice e da superstição. Aquele que usou e abusou dessa força e da ignorância humana para prolongar seus dias e, pelo nome da nova religião, dominar aos deuses e aos humanos.

- Oh, vede, vede! Como ele me acusa! O Caluniador, o Adversário, o Perverso e o Cruel! Vede, humanos, como invejoso ele é! Ele nunca os aceitou, sempre os odiou, por vós terem maior graça diante de Deus, o Senhor. Ele, o Enganador, que usa de suas artimanhas e inteligência para distorcer a Luz! Ele, o pai do pecado e da morte, o responsável pelo sofrimento deste mundo e não se conforma pelo meu sacrifício para a libertação de todos quanto me procurarem. Venham agora, minhas ovelhas, que eu as aliviarei da opressão do Príncipe deste Mundo. Venham, sem demora, pois é chegada a hora do Filho recuperar o Trono do Maligno.

- Pois bem! Eu estou bem na sua frente, desarmado e desprotegido. Por que não mostra o grande covarde que é e tenta acabar comigo?

Não cabe a ti, Satan, determinar ao Filho do Senhor o que fazer, mas a ele ordenar sua reverencia e reconhecimento ou aceitar o peso da justiça vinda do Altíssimo. Ainda resiste e rebela-se? Os 12 Tronos do Pai cuidarão de ti.

- 12? Vejo apenas 11.

- O que tens com Uriel? Eu sei onde ele está e o que faz. Em nome do Senhor, ataquem Baruel, Daphiel, Gabriel, Jeriel, Miguel, Nabiel, Omiel, Rafael, Seraphiel, Thaumael e Veniel!

Com tremenda dor no coração, Veniel segue bem atrás a formação de ataque dos arcanjos de Cristo. Normalmente ela seria a primeira a quebrar a formação, unicamente para ter a satisfação de dar o primeiro golpe no adversário. Ela havia treinado esta formação e esta estratégia diversas vezes e, nas primeiras guerras dos deuses, isso funcionara divinamente. O alvo, o exercito de resistência, não prestava atenção a ela, pelo fato de ser mulher e a menor do grupo. Até o momento em que ela rompia a formação e atingia as falanges pelo lado, com toda sua fúria e poder, com conseqüências amargas ao alvo. Desfeita a defesa, tudo que seus colegas precisavam fazer era acabar de terminar a chacina. A memória do campo de batalha com milhares de restos de deuses e entidades espalhados por uma imensidão costumava ser uma recordação cheia de orgulho e honra. Agora, tudo que Veniel queria é ter a ajuda e proteção de Samael. Então ela espera, protela, adia sua ação fatal ao máximo. Mas o golpe é dado.
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Uma enorme tenaz aparece, envolvendo e protegendo Satan totalmente do ataque. Algumas fagulhas ricocheteiam de volta para os arcanjos, os atirando para trás por 20 metros. Assombro, espanto e medo. Uma entidade tão grande quanto a fortaleza e tão antiga quanto o Tempo surge em auxílio de Satan. Os arcanjos estão congelados, não sabem como atacar e vencer semelhante deus. Eu noto que Cristo demonstra surpresa e respeito.

- Kutulu! Eu não pedi ajuda! Eu posso cuidar disso sozinho!

- Não seja tão orgulhoso. Ou convencido. Não pense que eu vim ajudá-lo. Apenas não gosto de trapaça numa luta. O Usurpador é todo seu, eu seguro os arcanjos.

Veniel, ao despertar, percebeu estar nos braços de Samael. Se não fosse por ele, ela teria se espatifado ao chocar-se com as turbinas de íon-coletores. Samael a olha com um sorriso pacifico e amoroso. Ela nota a presença do deus do caos, cuja visagem a faz apertar mais fortemente Samael, enquanto encolhe seu rosto junto ao dele.

- Você fez o suficiente, Veniel. Vamos, está na hora de deixar-mos o campo de batalha.

- Oh, meu amado! Eu irei contigo onde quer que me carregue.

O casal segue para fora da arena, em direção a um dos refúgios existentes para os deuses resistentes. Os 10 arcanjos restantes, machistas e orgulhosos, não dão pela falta de Veniel e preparam nova tentativa de ofensiva contra Kutulu.

- Muito bem, Yheshua, seus capangas estão ocupados. Porque não vem mais perto para resolvermos isso, só nós dois, mano a mano?

- Insensato! Ousa desafiar o Senhor! Pouco me importa se todas as hordas do Inferno venham. Eu sou a espada e a coroa do Senhor. Apesar de eu ser o Príncipe da Paz, justo e misericordioso, eu não tenho outra escolha senão demonstrar todo o meu poder e gloria.

Cristo estende ambos os braços para os lados, na posição de cruz e então junta-os na frente, emitindo uma rajada de luz concentrada na direção de Satan. O impacto é tremendo, entretanto, sem efeito, Satan consegue desviar ou bloquear o ataque.

- Isso-isso-isso é impossível! Nada pode resistir ao poder do Senhor!

- Esse foi seu erro desde o principio, Yheshua. Você até pode ter o poder e a autoridade, mas nunca compreendeu a natureza das coisas. Nunca aceitou sua natureza, a natureza divina, a natureza humana e a natureza do poder. Por não entender, usou, abusou e subjugou o poder, de acordo com sua vontade. O poder, a energia, obedece por ser uma ferramenta, mas mesmo assim é cega. Eu possuo o conhecimento e o tenho em abundância, permita-me demonstra-lo.

Com um leve aceno, Satan emite um facho fino e certeiro que atravessa o manto e a armadura de Cristo na altura de seu ombro direito. O meu espirito guia, um corvo muito safado, sussurra em meu ouvido que o pessoal do CR comemorou esse round como torcedores comemoram o gol do artilheiro de seu time preferido. Isso porque não levaram a serio meus escritos, não atentaram à entrevista que a televisão transmitiu, nem acreditaram no que Satan falou ao louco poeta. A contragosto de Satan, muitos deuses, entidades e humanos estão torcendo pela vitoria dele, seja por vingança pessoal, seja pela esperança de encontrar a liberdade. Ainda haverão muitos que não perceberão que essa libertação, salvação ou redenção deve vir de uma ação consciente de cada indivíduo.

- Não! Não! Não! Eu sou o Senhor! Eu estou revestido com o manto da santidade e a armadura da virtude! Não há em lugar algum poder que possa trespassar! Eu estou com as roupas de Anu!

- Enfim, a dor faz a verdade surgir. A audiência que você tanto cobiçava deve estar chocada, mas isso não me interessa. Está pronto para receber a mesma justiça, com o mesmo rigor que dedica a criaturas indefesas?

- Cale-se, cale-se, cale-se! Eu sou o Senhor, eu sou a Lei, eu sou a Verdade! Prepare-se para receber o Juízo Final!

Novamente Cristo se posta para seu ataque, mas Satan com um meneio de sua mão, detém o ataque e ceifa as mãos de Cristo. Apesar da dor, Cristo tenta continuar o ataque, saltando com os pés para tentar acertar Satan com um chute. Sem esforço, com um dedo, Satan bloqueia o chute e reverte a força, fazendo o pé de Cristo explodir, quebrando sua perna, causando lesões na bacia e na base da espinha. Cristo cai fraco, sem fôlego e quase imóvel.
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Nós estamos no século XI e a humanidade parece passar por uma crise de meia idade. O muro de Berlim caiu, junto com ele a teoria e a utopia socialista. Assistimos a construção do muro de Gaza, junto com ele a manifestação da ignorância e da intolerância religiosa. Aqui no Brasil, a falência do Estado de Direito, o vazio das leis, empenham uma justiça manipulável e uma crescente indignação do cidadão frente à sociedade cega, surda e muda que este mesmo construiu, indicando uma solução explosiva; a vingança e a retaliação são elevadas à condição institucional, sem que seus promotores pensem nos efeitos colaterais ou nas possíveis vitimas inocentes que serão atingidas pelos estilhaços desta bomba moralista reacionária.

O terrível silêncio que é produzido por esta encruzilhada, pela falta de respostas à esta charada que a humanidade se encontra e se propõe ao longo de sua existência, até agora com respostas paliativas, é um fantasma que surgiu no berço e agora ameaça engolir a existência dela. Silêncio, essa é a melhor palavra. O cidadão é omisso, como pode cobrar de seus representantes algo que não é observado por cada indivíduo? A corrupção não é um ato cometido por uma figura, nós ainda idolatramos e seguimos deslumbrados a infame lei de Gérson. Silêncio, então. Basta de verter sua indignação em pequenos grupos ou nas intermináveis filas. Cidadão, é hora de refletir seu desejo e seu direito, faça deste Estado o País que tanto deseja.

Tal como na única copa do mundo disputada no Brasil, após a vitória do Uruguai sobre a seleção local, na década de 50. Minto, pior. A massa da audiência, autoridades e anjos assistem catatônicos a um Cristo derrotado e impotente.

- Então facínora? Este é todo seu poder e glória?

- Eu sou o Senhor! Eu tinha que impor ordem e disciplina! A vida dos deuses era impura e sua mistura com os humanos era imoral!

- Ainda insiste nesta sua loucura, mesmo diante de sua execução? Você nunca foi dono da verdade, nem tinha a autoridade. Por ser incapaz de aceitar sua aparência, projetou sua insanidade em um ideal de perfeição, pureza, virtude e santidade. Mas seu ideal nunca se satisfaria em mascarar seu ego neste alterego falsificado. Você teria que transformar, moldar todo o exterior, para que a realidade se amoldasse ao seu ideal. A força das palavras e de uma utopia são grandes, mas s fatos, a realidade, acabam prevalecendo sobre os castelos de areia filosóficos.

A realidade é a verdade. Não há mais lugar para teorias ou retóricas, é momento de cidadania consciente e de ações práticas, pragmáticas e imediatas. Satan retira o manto e as peças da armadura. Ao retirar a ultima peça, a máscara facial, ergue Cristo para mostrar a todos aquilo que Yheshua, Iahvé, tanto escondera por 7 mil anos dos deuses, entidades e humanos: sua verdadeira aparência. Mais uma vez, meu corvo sussurra em meu ouvido, nem o pobre Miranda agüentou olhar a seu outrora Mestre e proclamado Salvador, Uriel teve tal repulsa que vomitou. Por debaixo de todo aquele brilho e elegância, havia uma criatura pálida, tísica, calva, corcunda e coxa. Eu não fico surpreso, ele sabia muito bem que o brilho fascina o homem e entorpece a consciência. Isso confunde, a luz pode ter uma fonte, como também pode refletir u ser desviada, mas a aura não revela nada da essência de cada uma destas partes. Assim, resumindo, por mais que Cristo transparecesse ser uma fonte de luz ou de poder, sua essência estava escamoteada por esta película de lúmem. Tal como a rosa, que é vermelha não por ter algo desta matéria, mas por rejeitar e refletir tal espectro de cor; a rosa e sua natureza contém tudo menos o vermelho que, em nossos sentidos limitados, é identificado e confundido com a realidade da essência desta flor.

- A minha vontade é despedaçá-lo, mas isso ainda seria favorável ao seu sonho, que começou exatamente quando você aceitou o papel de vítima, de mártir.

- Eu não entendo! Eu consegui o poder pela fé humana, eu espalhei meu nome entre as estrelas e as nações deste mundo!

- Realmente, você obteve o poder, graças a esta fé humana. Mas você esqueceu que, com o poder e seu uso, vem uma conseqüência e uma responsabilidade. Você iludiu os humanos e se deixou levar pela ilusão que criou, você ficou viciado com o poder e o louvor que a fé humana lhe proporcionava.

- Muito bem. Você me tem em suas mãos e venceu. Mas você não acha que eu chegaria até aqui jogando limpo. Não é nada pessoal, mas está na hora de eu usar o coringa que eu guardava na manga. Que venha a mim meu 13° Trono!

Uma sombra sai de dentro da fortaleza e resgata Cristo da mão de Satan. Um jovem anjo, bem parecido com Satan, coloca seu general a salvo, próximo à entrada da fortaleza e se põe em posição para lutar contra Satan.

- Ele é grande, não é? Tão grande e crescido que não deve estar reconhecendo-o. Permita-me apresentá-los, meu velho inimigo, este é seu filho, Shaitan, que os humanos chamam de Satanás, mas que eu promovi para o cargo de Espirito Santo. Como eu avisei, eu tenho e vou vencer, a qualquer custo!
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Parece que eu fui possuído pelo espírito de um escritor de novelas. Drama barato, roteiro forçado e desenvolvimento previsível. Eu confesso que estou enrolando. Mas vamos ao palco.

- Meu filho? Shaitan?

- Cale-se. Como ousa? Você não pode ser meu pai.

- Como pode falar isso? O que esse canalha fez com você?

- Eu te ouvi. Diz não procurar honrarias ou glorias, mas então porque ainda busca vingança? Diz não ter nenhum vinculo com os demais, então quem o nomeou como justiceiro? O que tem buscado? Uma satisfação, um silêncio, a tranqüilidade da consciência. Nós fomos dizimados, mas nós fomos na frente. Como pôde deixar eu e mamãe virmos a este mundo desconhecido, ameaçador e inexplorado?

- Eu nunca vou poder reparar isso. Naquela época, eu cumpria ordens, eu confiei nos deuses mais velhos e, como muitos, eu tinha por incumbência ajudar e preparar a partida e a viagem dos primeiros colonos. E cá nós estamos, esta é a recompensa por confiar em poucos o destino de muitos. Os deuses mais antigos estão rendidos e deslumbrados com a falsa autoridade e poder deste tirano. Eu não acredito que a derrota deste facínora poderá alterar o atual estado das coisas, para isso eu teria que interferir nas consciências alheias e isso não é admissível, eu me tornaria em algo igual ou pior do que o Usurpador.

- Hahaha! Você continua com o mesmo discurso. Até quando vai continuar se enganando e se justificando para os outros com estas falsas memórias e conversa mole?

- Você! Você, maldito! Você é o maior responsável!

- Hohoho! Que medo! O grande, forte e corajoso Satan não sabe como resolver um dilema tão simples.

- Cale-se também. Mais que outros, eu o conheço, Yheshua. Eu fui o seu Espirito Santo e o seu Diabo, eu fui seu arco e flecha, enviando suas bênçãos e maldições por todo este mundo, eu era o verdadeiro autor de seus milagres e visões. Eu te construi o Paraíso, a gaiola dourada concebida para preservar seu idílio e estocar as almas crentes que o manteria vivo. Também construi o Inferno cristão, a masmorra onde você podia torturar seus prisioneiros e aterrorizar os viventes. Eu recebi toda a carga dos pecados e da maldade humana, unicamente para que brilhasse em sua aura de pureza e santidade. Você se posta tranqüila e comodamente em seu trono, mas eu fiz seu alicerce. Até quando esta coroa se sustentaria sobre o pecado que tanto condena, eu não sei, mas é certo que este ouro durará tanto quanto a podridão que este poder produz e descarta.

- Pobre Shaitan. Meu Espirito Santo! Não é muito tarde para mostrar remorso, vergonha ou arrependimento? Não é momento para crises de identidade. Acabe logo com isso.

- Certamente, meu Senhor.

O relógio marca meio dia, mas a luminosidade está mais para um crepúsculo, sombrio e avermelhado. Shaitan reúne em seus ombros toda dor, sofrimento, mágoa, ressentimento e ódio que tantas almas humanas penaram por causa ou devido à existência do cristianismo ao longo de tantos séculos. Espectros de guerras, de cizânias entre povos, gritos, lagrimas e sangue inocente ocupam todo o cenário até o horizonte. Este é o lado de Cristo que tanto os pastores evangélicos tentam esconder, este é o outro reflexo da luz, do Paraíso prometido pelo Usurpador, é o Inferno cristão, a terrível e escura psicopatia derivada da personalidade mais profunda e escondida de Cristo. Shaitan não evocou este banshee para impressionar. Satan estava pasmo diante de tanto poder. Shaitan então definiu seu alvo:

- Meu pai, eu te amo. Que a maldade deste mundo recaia sobre aquele que mais a evocou e patrocinou.

- Não! Shaitan, não!

- Adeus, pai. Sua semente será apagada.

Um brilho absorve todo este mundo e reluz com mais intensidade que todas as estrelas desta galáxia, uma explosão surda e muda. Algo parece ser movido, apagado, total obliteração.
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Meus olhos ardem, mas ainda sinto meu corpo intacto, o solo abaixo de meus pés e minha cabeça pensando. Pena que eu não possa dizer o mesmo pelos meus leitores. Conforme a córnea vai se restabelecendo, a visão periférica se estende, as coisas voltam a ter forma, cor volume, textura e sombra. O murmúrio da multidão apinhada em nossa volta demonstra a presença de mais sobreviventes. Para testemunho e choque dos evangélicos, apenas Satan permaneceu no Ponto Zero, enquanto Cristo, Shaitan e a fortaleza desapareceram. Algumas emissoras cortaram a transmissão, outras colocaram alguns especialistas para comentarem o ocorrido. Como todo especialista, eles mudaram suas opiniões e conceitos diante da realidade. Os mesmos imbecis que, antes eram unanimes quanto a ser esta a tão esperada 2ª Vinda de Jesus, agora afirmavam que o fenômeno certamente era a demonstração esperada de um falso Cristo ou mesmo do Anticristo.

Enquanto meu corvo procura noticias dos meus amigos do CR eu observo a reação de Satan. Ele não parecia estar satisfeito, aliviado ou realizado, ele mais parecia amargurado, decepcionado, derrotado. Aquilo que costumamos confundir e exprimir tão pobremente por amor e compaixão, tem seus tons magnificados na face de Satan. Então ele falou:

- Eu pensei que sabia de tudo. Eu pensei que a vingança aplacaria meu coração. Depois de tanto esforço, busca e preparação, prevalece o vazio e a fome. O Carniceiro foi vencido, mas a preço terrível. Agora, terei que conviver com uma vitoria dolorosa sem prêmio, eu terei toda uma existência para lamentar a perda da minha linhagem.

- Ora, vamos! Que drama! Você acha mesmo que foi o único a ter trabalho? A sua linhagem nunca vai acabar, ela está bem diante de ti!

- Princesa, não torne este momento mais difícil. Eu devo ficar contente se tem algo de meu sangue nesse projeto de escritor ou em um louco poeta?

- Mas que birra! Eles tem seus méritos e valores, não seja rigoroso como os deuses orgulhosos, como Iahvé. Você sabe muito bem do projeto inicial dos deuses e de como este poderia ser bem sucedido. Ou você acredita, como Yheshua, que a descendência tem que ser pura?

- Você viu a maldade que existe nesta semente.

- E nós mesmos não fizemos o mesmo ou pior em nossa infância? Não existem estes conceitos, bondade e maldade, até os humanos perceberam isso. O que existe é ignorância, que sobrevive arraigada e oculta, nas mentes e nas instituições. Você mesmo não trouxe o Humanismo e a Ciência, para depois sentir decepção? Ninguém disse que seria fácil ou perfeito. A nós cabe apenas as dicas, os passos para a evolução e para a maturidade devem ser dados por estas criaturas semicientes! Nenhum profeta pode conduzir, nem os deuses podem dominar, a cada indivíduo, a cada comunidade.

- Hum. Então é isso. Apesar de serem infantis, nós temos que deixá-los tentar andar, queda após queda. Nós temos que deixá-los sair do berço, para que descubram na pele que o fogo queima.

- Eu sei que você tem certa reserva e recusa, mas esta doutrina que os humanos inventaram, o satanismo, quando compreende sua verdadeira personalidade e natureza, diz exatamente aquilo que nós conhecemos como as leis dos deuses, as mesmas leis que são distorcidas e fracionadas pelas inúmeras religiões, mas que a cada dia é redescoberta e recomposta pela recuperação das antigas tradições! Sua batalha pessoal teve um fim desagradável e doloroso, mas está na hora de continuar com aquilo pelo qual você veio: despertar a consciência humana para as Leis da Vida e entregar a estes todos o controle e o poder sobre tal Lei e Vida! Lei nenhuma pertenceu aos deuses, nem a Vida! Ambas pertencem a quem vive!

- Hum. Ao que eu posso perceber, você e os deuses não desistiram daquela idéia estapafúrdia de me nomear como espirito protetor e tutor, deste mundo e dos humanos.

- Consegue imaginar outra solução? Você mesmo percebeu que são crianças, que ainda precisam de uma figura paternal. Abandoná-los por completo é como deixar um filhote arriscar a voar sobre um abismo.

- Eu sei bem o que isso pode causar. Mas não tenho condições para aceitar tal peso e encargo. E’ uma decisão difícil e delicada.

Meu corvo retorna com noticias dos meus amigos do CR, vou narrar o que aconteceu por lá nestes 45 minutos que passaram após a explosão. Miranda e Uriel ficaram chocados, por um lado ficaram felizes com a eliminação de Cristo, por outro temeram por suas vidas, estava bem obvio que os antigos deuses estavam retomando seus terrenos, conquistas e colônias. Emanoel desligou a televisão, aproximou-se de Miranda e cortou a corda que o prendia. Sandra fez o mesmo com Uriel.

- Mas-eu-não entendo! Depois de tudo, tendo nossas vidas em suas mãos, vão deixar que saiamos livres?

- Vocês não entenderam, não é?

- Vocês deviam ter prestado atenção. Vocês nos consideram seus inimigos e adversários do reino do Usurpador.

- Eu nunca os considerei inimigos e, certamente, o CR pensa como eu. Vocês seguiram um sonho, a cobiça que tinham. Vocês precisam continuar vivendo, para que todo humano e anjo entenda a que leva atos inconseqüentes, qual o resultado da satisfação solitária sem consciência, em que os meios justifiquem os fins, a custo da miséria e pobreza de muitos.

- Na verdade, vocês também foram vitimas da ilusão que este poder causou. Vocês acharam, até agora, que estavam sobre o controle da situação, mas saibam que nenhum de seus atos estavam ocultos do Usurpador. Ele sabia bem como conduzir as pessoas, manipulá-las com seus jogos psicológicos.

- Partam, que diabos! Partam sem demora!
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Passou-se uma semana, a rotina reclama seu trono e nós aceitamos tornar nossas vidas uma miséria. Nossos governantes recuperam o delírio da autoridade e somos infestados pela propaganda política que, há tempos, deixou de ser ideológica para ser um embate entre marqueteiros, em que qualquer candidato se presta ao papel de produto de consumo. 

Do corpo do monstro que instituía a Comunidade Luz de Jesus surgiram centenas de pequenas organizações filantrópicas, instituições de caridade e comunidades evangélicas. Com o sumiço de Miranda, muitos pastores, bispos e missionários vão competindo entre si para aquinhoar a rica herança deixada. 

Massa de manobra e exploração a estas víboras é que não faltará, as grandes cidades ainda serão o Eldorado dos miseráveis e extraditados. O convênio cruel de nossos governantes com estes fariseus continuara rendendo muitos votos, muitas ofertas, muitos dízimos, muita ignorância. A periferia continuará a ser o deposito dos desvalidos e abandonados do Estado, sem que nossa elite alienada e omissa se importe com as conseqüências explosivas, esta guerra civil, desde que renda lucros altos e fáceis.

Nada será feito, até que um efeito colateral, um estilhaço, atinja a alguém próximo da nata desse poder, neste momento serão dados ouvidos aos moralistas reacionários e, para a satisfação de seus promotores, haverá um expurgo, um remédio que apenas potencializará a violência em voga. Triste futuro, o que restará?

Emanoel está em seu escritório, agora promovido a medico legista sênior, tendo que receber os estagiários, que vêm para aprender e bem podem vir a substituí-lo. Na sua mesa, Emanoel tem uma boa visualização do que pode vir a ser o futuro do brasileiro, se não houver uma mudança de nossa mentalidade: uma massa amorfa; restos de uma criatura ou de uma pessoa, não identificados.

Parte daquela carcaça tinha alguma semelhança com o material achado nos pólos e estudado por Kraspov. Por mais provas e evidencias que tivesse, Emanoel manteve o segredo dentro do CR, mesmo porque a comunidade cientifica não está preparada para perceber ou admitir a expansão de sua tacanha realidade. Certamente, Sandra e Zeheler confirmariam suas suspeitas, aquele retalho foi um pedaço do Usurpador, do Cristo. O processo de maturidade da humanidade tinha dado o primeiro passo e somente a humanidade é capaz de dizer quantos passos mais precisam ser dados, se é que se escolherá caminhar rumo à grandeza que nos foi destinada.

- Bom dia, calouros. Nós temos alguns clientes hoje, mas eu gostaria que todos procedessem à observação, descrição e discriminação deste lote. Cada um produza seu relatório e depois discutiremos os resultados.

Minha presença é estranha e desnecessária, sou deslocado até o CR para pegar informações sobre os demais integrantes. Vejamos!

Sandra está feliz e animada. Até o fim do ano, ela e Emanoel  estarão casados, numa cerimonia a estilo das antigas tradições, sendo a união consagrada pela Rosângela. Com a ajuda das atividades do CR, Sandra pretende divulgar em publico aquilo que aprendeu e confirmou por experiência por ser efetivo, alertando aos incautos de qualquer vigarista ou estelionatário esotérico.

Apesar dos protestos e resistências, Zeheler pede sua aposentadoria como diretor cientista sênior do laboratório. Não muito no passado, Zeheler não conseguiria sequer pensar em abandonar o laboratório, todo aquele maquinário e os computadores. Aliviado por ter se livrado das pesadas cascas do passado, Zeheler pega 2 malas com algumas roupas, um bom fundo financeiro e parte para Kiev, Ucrânia, para ajudar no estudo do achado feito nos pólos, onde poderá compartilhar das boas memórias e tradições com seu colega e amigo, Kraspov.

Silveira e dr Batista continuam com seus esforços para desbaratar as seitas que controlem seus membros, por coação ou lavagem cerebral. Milton curte a presença de seu pai, ambos tentando reparar os anos de afastamento. Silveira espera pelo casamento de Sandra com Emanoel, pois ele pedirá a mão de Rosângela, esperando que ela o aceite e more em definitivo no Rio.

Assim prosseguem Maxwell e Bacon, investigando e encerrando as atividades de qualquer grupo religioso, místico ou esotérico que apareça como uma ameaça à humanidade. Entre uma investigação e outra, o danado do Maxwell aproveita para ir ao Cairo ou enviar e-mails para Lugalu, eu acho que se aproxima mais um casamento. Bacon não perdeu muito tempo, também encontrou uma moça, a filha mais velha dos Shakur, não me perguntem como, os caminhos do amor são misteriosos, minha esposa que o diga!

Falando em amores estranhos, difíceis, mas que contra todas as possibilidades acontece, Kelvin e Katerine têm curtido e muito os momentos juntos. Ambos voltaram para a Irlanda e tentam, junto com outras entidades, trazer a paz e a concórdia para seu povo. Felizmente, a transmissão parece ter deixado os ânimos mais dispostos a superar essa estúpida diferença doutrinaria. Eu acho que ali será o primeiro país que colocará o cristianismo no mesmo lugar que os demais mitos, onde acumulará poeira e esquecimento.

Depois de seu contato chocante com os espíritos da selva e ter ouvido os rumores do ocorrido em Brasília, Wanderley andou de tribo em tribo na América Latina, em busca do conhecimento dos pajés ou xamãns que o aceitassem como aluno. Conforme ele aprende e incorpora espíritos, vai adicionando o conhecimento e a experiência pessoal em sua peça. Nestas terras onde ainda existe um contato com a natureza das coisas tal qual estas são, sua peça acaba prevenindo os aborígenes da invasão dos missionários cristãos e dá aos nativos um bom motivo para expulsar qualquer agente dessa aberração.

Por fim, mas não por ultimo, Rosângela cessou de dar aula para Sandra, percebendo que ela estava bem preparada para seguir adiante. Rosângela não ficou parada, iniciou uma campanha por diversas cidades, reunindo-se com todos os que praticam e simpatizam com as antigas tradições, exatamente para afastar os vigaristas e os oportunistas. Com alguma sorte e apoio dos deuses, o Brasil pode vir realmente a ser o país do Novo Aeon e o centro espiritual deste mundo, não para o domínio dos deuses, mas de seus herdeiros e donos, os humanos.

Zero-zero

Há tempos eu perdi a verve, o léxico e a habilidade de malabarismo com as palavras. Com custo, eu consegui reunir textos suficientes para meu primeiro livro, Hetera e para este que tomou 9 meses (uma gestação), eu sinto que esgotei totalmente meu talento, capacidade e paciência. Mais uma vez me posto como minha própria efígie e esfinge na sala de espera de uma editora, curtindo a ilusão, a melancolia e a autocomiseração que assalta todo projeto de escritor.

Da aventura passada, um efeito cômico: o louco poeta e eu revelamos ser a mesma pessoas; um efeito romântico: o corvo e eu demonstramos ser o mesmo espirito e um efeito inesperado: adquiri a maturidade e a consciência espiritual. Enquanto aguardo ser atendido, Lilith faz uma leitura dinâmica desta obra, para uma ultima revisão e correção. Ela se diverte com esta minha confusa teoria de que é pela carne e pelo prazer que se chega à melhor revelação espiritual. Eu mesmo não me levo a sério coma fantasia do fogo negro, o caminho da mão esquerda ou a santidade pela doutrina das Trevas.

- Então? O que você espera? Você ainda é muito cruel e agressivo. Como pode esperar que alguém tenha coragem de publicar isso, como espera que alguém leia um texto tão contundente contra uma crença?

- A melhor resposta é de uma decalcarão que eu ouvi em um filme: eu não digo a verdade para convencer aos outros sobre tal verdade, mas para defender aqueles que a conhecem.

- Você tem minha atenção e admiração, se é isso que queria provocar. Mas isso torna sua letra morta, somente você terá a satisfação de ter chegado ao Paraíso caminhando pelos Vales das Sombras.

- Essa é a parte mais engraçada. Isso não me torna melhor que essa massa de crentes egoístas, ocupadas com sua salvação enquanto que, por outro lado, me livra do papel de ser missionário, ocupado em perturbar o destino optado por terceiros.

- Ou seja, você ainda é muito amargo e melancólico. Você adquiriu uma aura soturna que consegue seduzir a mim e a sua esposa.

- O pior de tudo é que não sei mais em que direção devo continuar. Eu escrevi esta obra para que todos soubessem o nome e vissem a face da verdadeira Besta que deseja destruir a humanidade. Não tenho, não tive, a intenção de abolir o cristianismo, a custo da assimilação ou formação de outra religiosidade, tão abominável ou pior que as existentes.

- Seja aonde for, seja o que for, eu estou aqui, para te apoiar, ajudar e orientar.

- Hehehe. Agora que eu estou aprendendo e pagando com a escolha feita, por ter me casado com uma mulher que vendeu sua consciência para a doutrina evangélica; por enfim perceber que o amor não é grande coisa; que a tendência natural é o erro e a falha; que expandi meu amor macabro e realismo pragmático é que consigo conquistar a sua admiração?

- Deixe de ser cínico, espertinho! Eu sou uma mulher, eu quero ter atenção e carinho; eu quero que me trate como sua igual, não como sua deusa; eu quero o seu respeito e consideração, como pessoa, não como objeto.

Efetivamente, muitas são as verdades a aprender, mas elas não podem ser achadas ou aprendidas em um livro, as verdades devem ser descobertas e assimiladas conforme se caminha neste mundo. Pena que muitas mulheres não conseguem perceber ou compreender esta verdade em particular, as mulheres são os indivíduos mais oprimidos e discriminados. Basta ver as religiões oficiais dominantes, monoteístas e patriarcais, nunca teriam existido se as mulheres conhecessem sua natureza e essência femininas. Meu pensamento é interrompido, a porta que dá acesso ao interior da Madras Editora se abre.

- Sr Roberto? Entre, nós vamos ver sua obra agora.

Um passo para meu futuro, meu destino. De trás desta porta, eu poderei achar a consagração e o reconhecimento, ou a desgraça e o escárnio de meu povo. Que seja!
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